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DOMINGO, 19 de Setembro de 2004 


4. ENTREVISTA 


> PADRE LINO DA SILVA MAIA 
Presidente da União Distrial das Instituições Particulares de Solidariedade Social 


“A Câmara do Porto é contra 
instituições sociais nos bairros” 


O presidente das 
Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, 
Lino Maia, sublinhou 
divergências de política 
social com a autarquia 


| Manuela Pinto 


padre Lino Maia é o 
Oie da União 
Distrital das Institui- 


ções Pa lares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) do distrito 
do Porto, que representam o 
último reduto para muitas pes- 
soas, em particular as mais ca- 
renciadas. Com as polémicas 
em torno dos bairros sociais do 
Porto na ordem do dia, impor- 
tava ouvir um homem que de- 
dica a sua vida àquelas comuni- 
dades. 


- Há quanto tempo existe a 
União Distrital das Institui- 
ções Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) do Porto? 

- A União - como tal - tem 
dois anos e meio. O que existia 
antes era a União das IPSS que 
tinha abrangência nacional, 
mas foi necessário fazer acertos 
ao decreto-lei e criaram-se as 
uniões distritais e federações. 

- Que diferenças existem entre 
uniões e federações? 

- As IPSS que se dedicam ao 
mesmo tema constituem-se 
numa federeção e as associa- 
ções que se juntam pela locali- 
zação constituem-se em união. 
Por conseguinte, a Confedera- 
ção que tem as uniões e as fede- 
rações. 

- Quantas são as instituições? 

360, das quais 302 estão fi- 
liadas na união distrital e 90 
destas são do Porto. 

- Que tipo de respostas dão? 

Para a infância, juventude, 
terceira idade, deficiência e ins- 
tituições com creches e infantá- 
rios, ATL, centros de dia, lares 
para idosos, para a deficiência 
intelectual, motora e mesmo 
visão. E também temos insti- 
tuições filiadas que se dedicam 
ao voluntariado nos hospitais. 
Temos também instituições 
com grande dimensão, com 
300 funcionários como é a 
Obra Diocesana de Promoção 
Social, que tem centros em 11 
baiurros sociais do Porto, de- 
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Lino da Silva Maia é bastante crítico quanto à política da Câmara para os bairros soclais/ HUMBERTO ALMENDRA 


signadamente Lagarteiro, Fonte 
da Moura, Pasteleira, Regado e 
S. João de Deus, por exemplo. 
- Que tipo de trabalho faz a 
Obra Diocesana? 

Tem creches, ATL, centros 


de convívio, que não são exclu- 
sivamente para os residentes 
dos bairros, mas principalmen- 
te para estes. É uma obra que 
tem mais de três mil utentes e 
dá resposta a muitas pessoas. 


“Gostava de ver debatido o facto 
da Câmara ser contra a sediação de 
IPSS nos centros dos bairros sociais” 


- Como é a relação das IPSS 
com a autarquia? 

O conflito que pode existir 
advém de uma divergência de 
política social. A Câmara im- 
plementa a sua política social e 
pode haver alguma divergência. 
Por exemplo, a Câmara é con- 
tra a sediação de IPSS nos cen- 
tros dos bairros sociais e eu 
gostava que isso fosse debatido. 
Prefere instalar estabelecimen- 
tos comerciais. A pretexto de 
abrir os bairros à sociedade, a 


EEDADOS DE INTERESSE 


E 360 instituições 

E Destas, 302 são filiadas na 
União Distrital das IPSS do 
Porto 

E Existem sob a forma de cre- 
ches, infantários, centros de 
dia, lares para idosos. Aju- 
dam também deficientes 


Câmara quer lá instalar servi- 
ços como correios por exem- 
Plo, e não serviços sociais. 

- Concorda? 

Penso que são importantes 
as respostas sociais no meio dos 
bairros. Claro que era bom que 
houvesse gente de fora a ir aos 
bairros mas não podemos pres- 
cindir das respostas sociais. Há 
moradores que não saem do 
bairro para procurar ajuda, co- 
mo há pessoas que não entram 
para ir lá comprar o que quer 
que seja. 

- Parece-lhe exequível a ideia 
da autarquia? 

A ideia é importante, mas 
por enquanto inconcretizável. 
Recentemente foi assinadoum 
protocolo entre a Câmara e a 
União Distrital das IPSS ao 
abrigo do qual a Câmara defen- 
de o princípio de subsidiarie- 
dade: a resposta quanto mais 
próxima melhor. A Câmara 
apoia os cidadãos que se orga- 
nizam para dar resposta a um 
problema, que afecte a comuni- 
dade. Neste ponto, sou intran- 
sigente, porque quanto mais 
próxima a resposta melhor, 
porque será mais afectiva, mais 
pronta, mais económica. Mais 
próxima nos dois sentidos: 
porque são atingidos e porque 
está à sua porta. 

- Pode-se aplicar como respo- 
ta próxima a recente invasão 
de casas no Lagarteiro? 

Essa iniciativa é compreen- 
dida, mas não pode ser apoia- 
da. Às vezes há motivação. Eu 
sei que as pessoas sofrem 
muito quando vivem num 
barraco e muitas numa casa e 
custa-lhes ver uma casa vazia 
ao lado. Por isso, levanto aqui 
um desafio: há que ser mais 
célere e dar capacidade de ini- 
ciativa. Há juntas e comissões 
de moradores. Por isso, há 
que delegar poderes. Tem que 
haver celeridade e proximida- 
de. Era importante que fos- 
sem dadas competências às 
juntas para resolverem os 
problemas de habitação nas 
suas freguesias. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 
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“Se tudo dependesse do Estado, haveria menos respostas” face às dificuldades sociais / HUMBERTO ALMENDRA 


“As IPSS são uma resposta 
próxima, afectiva e económica” 


- De que forma têm as IPSS con- 
tribuído para melhorar a quali- 
dade de vida dessas pessoas? 

Sessenta por cento do que se 
faz de carácter social neste País é 
da iniciativa das IPSS. Muitas das 
creches são de IPSS, assim como 
infantários. A maior parte de 
tempos livres são das IPSS, assim 
como a resposta à terceira idade e 
quase totalidade de resposta aos 
deficientes. As IPSS são uma res- 
posta próxima, afectiva, espontá- 
nea e económica. 

- Económica de que forma? 

Por exemplo, os dirigentes das 
IPSS são voluntários. É uma con- 
dição essencial não receberem 
qualquer gratificação. Podem re- 
correr a um subsídio para despe- 
sas de deslocação, mas a maior 
parte não o faz e paga as despesas 
do próprio bolso. 

Além disso, conseguem o 
apoio de voluntários e milagres 
orçamentais: vão sempre ao mais 
barato. 


Ministério contribui com 

80 por cento 

- Quais são as fontes de financia- 
mento? 

Oitenta por cento provêm 
de acordo com o Ministério da 
Solidariedade, os outros 20 
por cento são comparticipa- 
ções dos utentes e também de 
ajudas que conseguem. Não 
posso esquecer a grande ajuda 
do Banco Alimentar Contra a 
Fome, que permanentemente 
está em contacto com grandes 
empresas para conseguir exce- 
dentes, que depois distribui 
pelas IPSS. 


- Nesse caso, deviam receber um 
louvor do ministro das Finan- 


Deviam mesmo. O ministro 
conhece bem a realidade das IPSS 
porque tem acompanhado desde 
as instituições desde que existia a 
União das IPSS. 

- Nas IPSS o factor humano é 
preponderante. 

Exacto. Ainda mais importan- 
te é a afectividade. As IPSS são 
mais humanas. São pessoas que 
respondem de maneira muito 
mais cativante. 

- Além de creches e infantários, 
algumas instituições recebem 
crianças vítimas de maus tratos. 

As IPSS acolhem crianças sem 
retaguarda familiar e abandona- 
das como é o caso da Obra do Pa- 
dre Américo, Obra de Nº Sr: das 
Candeias, Casa do Caminho e 
Casa do Livramento. 


“Lei do aborto devia ser revista” 


- Como viu a questão do 
Barco do Aborto? 

- Foi uma questão muito 
mal conduzida. Penso que não, 
mas se era publicidade que que 
o barco queria, téve em grande 
quantidade. A questão à volta 
do aborto é muito complicada. 

Uma mulher que aborta é 
uma mulher penalizada, por is- 
so não há que a penalizar mais. 

O aborto não é um método 
de planeamento familiar. Há 
que divulgar métodos contra- 
ceptivos. 


- O que seria de Portugal sem es- 
tas instituições? 

Sou um intransigente defen- 
sor do princípio da subsidarieda- 
de, porque se fosse tudo depen- 
dente do Estado haveria menos 
respostas. É um valor para a so- 
ciedade as pessoas organizarem- 
se para responder às carências 
deste País. Em Portugal temos 
coisas más, mas a dinamização 
para a solidariedade é muito 
mais forte do que em outros paí- 
ses. Portugal põe o coração a fun- 
cionar. O Estado rem que dar res- 
postas ou estimular a criação de 
respostas. mas enquanto as pes- 
soas sofrem com o problema do 
próximo e se organizam... isso é 
maravilhoso. 


“Povo português é sensível 
e solidário” 
- Sempre que há uma catástro- 


- Mas o Papa é contra o 
preservativo... 

- Vou falar em meu nome. 
Em determinadas circunstân- 
cias deve ser não só tolerado, 
mas obrigatório, porque deve- 
mos cuidar da nossa saúde e 
prevenir a dos outros. 

Há que divulgar os métodos 
contraceptivos e promover 
uma boa educação sexual. 

Não é nada fácil, mas deve- 
se apostar primeiramente na 
família. 

Muitas vezes os pais têm di- 


fe, os portugueses unem-se. 
O povo português é extrema- 

mente sensível e solidário. Inven- 

ta respostas. Isso é maravilhoso. 

- Mas há pessoas que se apro- 
veitam dessa solidariedade e 
boa-vontade dos portugueses. 

Exacto e por isso há um aler- 
ta que gostava de fazer: por vezes 
aparecem pessoas, sobretudo 
marginais e toxicodependentes, 
dizendo que pedem para insti- 
tuições ou a colher fundos e sor- 
teios e no fundo não é verdade. 
Mas é preferível ser enganado 
uma vez, do que nunca dar. Nor- 
malmente, quando fazem pedi- 
tório as instituições divulgam. 
Mas se as pessoas quiserem aju- 
dar podem ir directamente às 
IPSS. É até muito bom que as 
pessoas vão às instituições para 
conhecerem e perceberem que o 
que ali se faz é com carinho. 


ficuldade em educar sexual- 
mente os filhos. 

Por isso, a escola, a Igreja e a 
sociedade têm um papel tam- 
bém nesse aspecto. 

- O aborto deve ser despe- 
nalizado? 

Penso que há necessidade de 
rever a Lei. A hipótese apresen- 
tada por Freitas de Amaral é 
uma abertura interessante, que 
levava à não penalização da 
abortante, mas à penalização 
do aborto. Aliás, numa entre- 
vista ao COMÉRCIO o bispo 


- As IPSS são em número sufi- 
ciente? 

Nunca são demais. Mas não 
se devem multiplicar sem neces- 
sidade. A capacidade de mobili- 
zação e sensibilidade dos portu- 
gueses e portuenses vai ditar a 
necessidade de surgirem mais, ou 
não. Há zonas no distrito do Por- 
to onde seria bom que apareces- 
sem mais IPSS. 

- Por exemplo? 

As zonas mais distantes do 
Porto como Amarante e Marco 
de Canaveses. Há já lá boas IPSS, 
mas talvez não suficientes para as 
necessidades. Neste distrito do 
Porto temos filiadas 302 institui- 
ções, o que signifca que temos 
para cima de 18 mil funcionários 
a trabalhar. E nas 360 instituições 
que existem temos cerca de três 
mil dirigentes voluntários. 

- As IPSS aceitam voluntários? 

Sim. Mas nem sempre é fácil 
articular o serviço prestado por 
um voluntário com um funcio- 
nário. 

- Porquê? 

Porque os voluntários por 
vezes pensam que têm direito a 
impor regras, quando é o con- 
trário: devem seguir as regras já 
estabelecidas. 


do Porto, Armindo Lopes Co- 
elho, dizia ser a favor da penali- 
zação do aborto e contra a pe- 
nalização da abortante. 

- Mas isto não é, ainda, a 
abertura suficiente. Penso que 
o nossso sistema de saúde tem 
de se abrir a essa possibilidade 
se ela for prevista na Lei. 

É um assunto muito espe- 
cial, porque continuo a pensar 
que a mulher deve ser sempre 
confrontada com outras hipó- 
teses bem menos penalizantes 
que o aborto. 


ENTREVISTA 


Para tantos problemas são necessárias mais mãos. São precisos mais voluntários, mas também uma organização, segundo Lino Maia / HUMBERTO ALMENDRA 


padre Lino Maia revelou 
O: COMÉRCIO que a 

União Distrital das Insti- 
tuições Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) gostaria de 
ver o voluntariado devidamente 
apoiado e granjear ainda mais 
pessoas para esta causa. Por isso, 
a União Distrital das IPSS elabo- 
rou um projecto que já foi apre- 
sentado ao Ministério da Solida- 
riedade e Segurança Social, em 
Fevereiro deste ano. Falta agora 
o aval da tutela para que possa 
ser colocado em acção o Banco 
de Voluntários na Acção Social. 


- Como surgiu a ideia de criar o 
banco de voluntários? 

A União Distrital das IPSS 
elaborou um Banco de Voluntá- 
rios na Acção Social, que apre- 
sentou em Fevereiro ao Ministé- 
rio. Visa captar mais voluntários 
e ajudá-los na sua inserção. 

Esse projecto teve muita boa 
aceitação no ministério, mas não 
há ainda uma resposta definiti- 
va. Ainda que este projecto não 
seja apoiado, é preciso arranjar 
formas de captar mais voluntá- 
nos. 


Aposentados 
jovens podem 
dar um grande 
contributo 


Há mesmo um grupo de pes- 
soas muito interessante: temos 
cada vez mais gente jovem a ser 
aposentada com potencial de ex- 
periência muito grande. 

Essas pessoas poderão colo- 


car a render ao serviço de outros 
asua disponibilidade e experiên- 
cia. Assim, até é uma forma de 
evitar problemas, porque tendo 
o tempo ocupado e a sua expe- 
riência potencializada têm mais 
defesas para a vida. 


“O problema do 
Porto não se 
resume à 
pobreza” 


- Se esse banco for aprovado, 
poderá ser alargado ao País? 

Será primeiramente a nível 
distrital, mas poderá ser uma ex- 
periência piloto para outros dis- 
tritos. 

Para além deste universo de 
aposentados há outra população 


IPSS pretendem 
criar Banco 
de Voluntários na 


que pode ser capatada: os nossos 
jovens entusiasmam-se mesmo 
muito quando são captados para 
ajudar. 

Num mundo em que parece 
que o que vigora é a lei do safe-se 
quem puder, se contrariarmos 
esta tendência será óptimo. 

- Acaba por ser útil para quem 
ajuda e para quem é ajudado. 

Muito útil. Por exemplo, no 
distrito do Porto temos muitos 
jovens a promover colónias de 
férias para crianças carenciadas. 
Alguns até vão para outros paí- 
ses ajudar, como já foram para 
Timor e para África. 

É preciso é ir alimentando e 
orientado este entusiasmo. 

- Mas também é importante 
que quem pretende captar jo- 
vens saiba ir de encontro a eles. 

Claro. E é importante que eles 
saibam que não estão a ser ins- 
trumentalizados. As IPSS são 
credíveis. Não sei se fosse uma 


iniciativa do Estado teria a mes- 
ma aceitação. 
- Porquê? 

Porque podiam temer ser ins- 
trumentalizados e porque nas 
IPSS têm a utilidade do serviço. 


“Há problemas graves de 
pobreza no Porto" 
- Como vê a pobreza no Porto? 

Há problemas graves. Os po- 
bres deslocalizados que não têm 
cama nem tecto, que gravitam 
pela cidade e os que vêm para cá. 
Uma ou mais IPSS que surgis- 
sem era muito importante e ti- 
nham um largo campo de acção. 
- Porque motivo? 

O problema do Porto não se 
resume à probreza. Há muita 
gente sem trabalho, falta ocupa- 
ção de tempos livres e pouca 
promoção de desporto nos bair- 
ros. 

Há um outro problema com- 
plicado: os idosos são potencial- 


Um padre multifacetado 


O padre Lino da Silva Maia tem 57 anos e exer- 
ce como pároco há 31 anos. Desde há 19 anos 
que preside aos destinos da Fé na freguesia de 
Aldoar, no Porto, conhecendo muito bem a rea- 
lidade deste espaço.Tal como o COMÉRCIO já 
constatou, o padre é querido e respeitado pelos 
residentes e não só de Aldoar. 

Antes de rumar ao Porto, o padre Maia esteve 
na zona da Trofa, em S. Romão do Coronado e 
Covelas. 

O padre acumula várias outras funções, além de 
propagar a palavra de Jesus Cristo. 

Já esteve no secretariado distrital das IPSS du- 
rante seis anos e já há dois anos que preside à 
União Distrital das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do Porto. 

Além disso, foi um dos membros fundadores da 


Fundação para a Zona Histórica do Porto. 
O padre Lino Maia é responsável pela Pastoral 
sócio caritativa da diocese de Vilar, onde terão 
lugar brevemente as jornadas da pastoral social. 
Nessas jornadas deverão ser abordados diversos 
temasm referiu o padre ao COMÉRCIO.: "se a 
Igreja está disponível para criar novas respostas 
sociais para os desafios que se colocam"; "Se se 
devem apoiar as respostas protocoladas com o 
Estado"; "Até onde se deve ir no envolvimento 
da Igreja na acção social"; "Se não estará a Igre- 
ja a assumir um papel que é do Estado” e, entre 
outros temas, "Se serão de privilegiar respostas 
não institucionais”. Acresce a todas estas activi- 
dades o facto do padre ser também capelão do 
Hospita Magalhães Lemos, situado no Bairro de 
Aldoar, na cidade do Porto. 


Acção Social 


mente os mais pobres nesta ci- 
dade, porque são os mais esque- 
cidos. 

Era preciso criar mais espaços 
e actividades. É urgente rejuve- 
nescer a cidade do Porto. 

- De que forma? 

Primeiro há que acreditar 
nesta possibilidade, mas captar 
os jovens no centro com atrac- 
ção, talvez até subsidiando jo- 
vens casais para morar no centro 
do Porto e com rendas atracti- 
vas. 
O Euro'2004 provou que este 
não é um objectivo utópico. Por 
isso, há que fazer como naquela 
altura: criar vida com promoção 
de acontecimentos. 


“Baixar as rendas no Porto 
evitaria êxodo de jovens” 
- Quetipo de acontecimentos? 

Concertos, festas, aconteci- 
mentos de carácter cultural, de 
captação de massas. Há que pro- 
vocar acontecimentos, porque as 
populações vão. 

Não é uma crítica à autar- 
quia, julgo que a Câmara tem 
mérito, são uns bons executivos, 
porque deram sequência a uma 
série de obras projectadas cum- 
prindo metas. 

A Câmara anterior apresen- 
tou bons objectivos, mas não 
passaram do papel. 

Penso que chegou a hora de 
aparecer uma câmara que diga 
vamos rejuvenescer o Porto. 

Se atrairmos jovens ao cen- 
tro, vamos ter o Porto mais segu- 
ro. Não peço à Câmara para 
abrir centros comercais. 

Peço a uma câmara que apre- 
sente uma ideia. Baixar as rendas 


PASA A LA PÁGINA SIGUIENTE 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


VIENE DE LA PÁGINA ANTERIOR 


poderia ser uma medida. Apoiar 
a recuperação de edifícios é uma 
outra forma. 

- Os casais jovens e outras pes- 
soas procuram a periferia, por- 
| “queas rendas são mais baixas. 
| Mas acabam por perder as raí- 
zes. 

É bom viver no Porto, mas é 
preciso criar condições. Estão lá, 
porque não puderam ficar aqui. 

É uma população itinerante. 
A itinerância desta população 
torna-se potencialmente uma 
população mais difícil, porque 
| não se sente bem onde vive. 

A esta Câmara pedia que o 
grande objectivo de quem está 
| ou quem vier seja o de rejuve- 
| nescera cidade no Porto. 
| - Que outros problemas vê na 
| cidade? 


| | “Osque têm para 
dizer de bom, 
| 


“O Povo do Porto é o que mais gosto e mais amo” /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


são mais trabalhadoras? 
São trabalhadores e 
deviam ser continuamente 


das actividades económicas. 
- Concorda com a “crença” 
que no norte as pessoas 


ou se calam ou 
falam baixo” 


Há um certo sentimento de 
orfandade no Porto. Só se ou- 
vem os descontentes. 

- Há pessoas que dizem mal 
por dizer. 

Sem dúvida e são os que fa- 
Jam mals alto. Os que têm para 
dizer de bom ou se calam ou fa- 
lam mais baixo. Sou contra o 
bairrismo doentio. Há um cer- 
to adormecimento. Parece-me 
que não há uma grande movi- 
mentação da iniciativa privada 
no Porto. Aliás, está a sair do 
Porto. 

- Porquê? 

As razões são evidentes: só se 
investe na mira do lucro. 

- O Corte Inglés por exemplo? 

Por exemplo, embora gos- 
| tasse de ver iniciativas dos 
| agentes económicos de quem é 
de cá. Os de fora estão cá en- 
quanto podem explorar. 

- Algum ramo em concreto? 

O sector do comércio está 
mau, É preciso revitalizar e isso 
faz-se rejuvenescendo. 

Vejo também que o sector 
de serviços está a deslocalizar- 
se, também por causa e efeito. É 
| preciso criar um serviço de 
| atracção de pessoas. 
| Porexemplo? 

Agora que o Governo pensa 
| instalar secretarias de Estado 
l 
| 


fora de Lisboa, porque não tra- 


zer para o Porto a secretaria Lino Maia assume que os jovens se têm afastado da Igreja Católica 


estimulados, desafiados. 
Sabemos que quando desa- 
fiados somos muito bons. Até 


ENTREVISTA 


porque, de facto, se constata 
um desinvestimento, um ador- 
mecimento e deslocalização de 
actividades. 


ci -“O povo do-Porto 

é o melhor" 
- O que é que há de positivo na 
cidade? 

Vou cair no pecado da com- 
paração: o povo do Porto é o 
melhor, porque está mais pró- 
ximo de mim. É o povo de que 
mais gosto de amo. Há um cer- 
to afecto, um certo gosto pelas 
coisas, pelo espaço em que vive 
e pelas pessoas com quem se 
cruza. O que mais me seduz é 
esta capacidade de sorrir. 

Em alguns sítios o vizinho 
incomoda, aqui o vizinho faz 
companhia, 

No Porto as pessoas são 


ma cilmente desafiadas e 
por isso tornam-se mais efica- 
zes. 


O positivo na cidade é a 
afectividade das pessoas e 
enqquanto pudermos cultivar 
a companhia é muito impor- 
tante. 


“Tgreja tem dificuldade 
em fazer passar 
a sua mensagem” 


- Concorda que a Igreja tem 
afastado as pessoas? 

A Igreja tem muita dificul- 
dade em passar a sua mensa- 
gem de maneira credível e 
atraente. Não queria que fos- 
se por alguma sobranceria da 
Igreja, mas às vezes pode 
acontecer isso. Ainda estamos 
a funcionar como a única voz 
que se deve ouvir, mas não 
somos nem temos autoridade 
que atire as pessoas para as 
profundezas do Inferno. Te- 
mos que ser mais humildes. A 
única verdade absoluta para 
um crente é que Deus Existe. 
Depois saber como se chega a 
Deus... há muitas dúvidas e 
temos é que ser muito humil- 
des.Estou convencido que se 
a Igreja souber ser fiel a Jesus 
Cristo saberá ser atraente. A 
Igreja por vezes apresenta 
uma imagem mais fruto 
de uma cultura e de tradição 
do que uma mensagem cris- 
tã. 

- Os jovens têm-se afastado 
da Igreja? 

Há um visível afastamento 


da Igreja. Os que se mantêm 
talvez sejam mais convictos. 
Isso no Porto, porque a nossa 
cidade também está muito 
envelhecida. Há um êxodo de 
jovens. Vejo isso em Aldoar. 
Só muito raramente um casal 
de jovens fica a viver aqui. 

- De que forma pode ser in- 
vertida a situação? 

A Igreja tem de ser um 
acontecimento atraente. Os 
jovens são muito sensíveis ao 
acontecimento festivo e, por 
isso, a Igreja tem que os mul- 
tiplicar. 

- Não é um bocado moda di- 
zer que não se vai à Igreja? 

Tem razão. Por isso digo 
que os que se mantêm são 
mais convictos, porque têm 
que ter coragem para dizer 
que vêm à Igreja. Actualmen- 
te é moda dizer-se que não se 
vai à Igreja.Aqui em Aldoar 
tenho um bom grupo de jo- 
vens. E alguns dizem-me que 
perante os amigos dizem 
que não frequentam a igre- 
ja para não serem desrespei- 
tados. 
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O Governo admite que a Petrogal, em Leça da Palmeira, pode ter os dias contados. Seguem-se os estudos /FOTOS PEDRO FERRARI 


Santana Lopes garante que futuro 
da Petrogal ainda não está decidido 


Governo vai analisar consequência de um eventual 
encerramento e da continuidade da refinaria 


|] Lígia Candeia 
com Lusa 


final, ainda nada está deci- 
Ago quanto à continuida- 
le ou encerramento da re- 
finaria da Galp em Leça da Pal- 
meira. O primeiro-ministro, 
Santana Lopes, garantiu ontem 
que apenas solicitou informa- 
ções aos ministros Álvaro Barre- 
to e Nobre Guedes, das Axtivida- 
des Económicas e do Ambiente, 
respectivamente, sobre os prós e 
contras de cada uma daquelas hi- 
póteses. 

“Limitei-me a pedir a Álvaro 
Barreto e a Luís Nobre Guedes 
para me fornecerem as conclu- 
sões sobre as consequências da 
manutenção com o reforço dos 
sistemas de segurança ou do en- 
cerramento da refinaria”, afir- 
mou Pedro Santana Lopes à SIC 
Notícias, reagindo assim às notí- 
cias que Público e Expresso vei- 
culavam nas suas edições de on- 
tem, e que davam como certa a 
intenção governamental de en- 
cerrar a unidade de Leça. 

“É um facto indesmentível 
que aquele equipamento fica 
perto de uma cidade, como não 
acontece em nenhum outro caso 


em Portugal”, acrescentou o pri- 
meiro-ministro, sublinhando, no 
entanto, que “há valores vários a 
proteger, como a segurança das 
pessoas, os interesses económi- 
cos e as responsabilidades con- 
tratuais assumidas”. 

Santana Lopes deixou ainda a 
“garantia” de que nenhuma deci- 
são será tomada “favorecendo in- 
teresses estrangeiros, dando lu- 
gar a especulações imobiliárias e 
prejudicando os interesses dos 
trabalhadores”. 

Para a decisão final, deverão 
ser tidas em conta as conclusões 


Primeiro-ministro assegura que serão acautelados 
os interesses dos cerca de 600 trabalhadores 


da comissão de averiguações ao 
acidente ocorrido, no passado 
dia 31 de Julho, no terminal pe- 
trolífero do porto de Leixões. 
Recorde-se que o relatório, que 
tanto mau estar gerou no seio 
do Governo - já que o actual 
ministro das Obras Públicas, 
António Mexia, presidia, na al- 
tura, à administração da Galp -, 
apontava para “graves insufi- 
ciências e incúrias” da empresa 
quanto aos procedimentos de 
segurança. 

Entretanto, o segundo inqué- 
rito anunciado pelo ministro do 


A Galp Energia desconhece, 
até ao momento, a intenção 
do primeiro-ministro de fe- 
char a refinaria da petrolífera 
em Leça da Palmeira, afirmou 
à Lusa fonte oficial da empre- 
sa. “Não temos conhecimento 
desta intenção”, disse, expli- 
cando que, do ponto de vista 
de gestão, o encerramento da 
refinaria foi colocado de parte 
pela administração da Galp 


Galp desconhece intenção 


Energia depois de uma avalia- 
ção do comportamento eco- 
nómico e produtivo desta uni- 
dade no decorrer dos últimos 
dois anos. Lembrando que a 
empresa já tem investimentos 
previstos para a refinaria de 
Leça para os próximos dois 
anos, a mesma fonte conside- 
ra, por isso, que o eventual 
encerramento "não é um ce- 
nário aceitável”. 


Ambiente às condições de fun- 
cionamento da refinaria, que de- 
verá estar concluído: em três me- 
ses, tambem deverá contribuir 
para a decisão final... se ela não 
for tomada antes. 


“Fuga” do gabinete 

A notícia do encerramento da 
refinaria surgiu na sequência 
de uma “fuga” de informação, 
com origem no próprio gabinete 
do chefe do Governo. Fonte cita- 
da pelos jornais Expresso e Pú- 
blico afirmava que o fecho da Pe- 
trogal deveria “ocorrer num pra- 
zo tão curto quanto possível”, 
depois de acauteladas algumas 
questões, nomeadamente a situa- 
ção dos cerca de 600 trabalhado- 
res. 

Na base da decisão estaria a 
convicção de Santana Lopes de 
que, por razões de segurança das 
populações e do ambiente, é 
“inaceitável” a existência de refi- 
narias em espaços urbanos. 

A mesma fonte acrescentava 
ainda que o Governo irá obrigar 
à realização de um plano de por- 
menor, por forma a acautelar 
eventuais pressões imobiliárias 
sobre os terrenos actualmente 
ocupados pela petrolífera. 


Narciso pede 
debate sério 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos admitiu ao CO- 
MEÉRCIO o encerramento da 
refinaria da Galp em Leça da 
Palmeira, mas só depois de um 
“debate sério", que tenha em 
linha de conta todos os inte- 
resses em jogo. "Não podemos 
continuar em crise permanen- 
te. Toda a gente ganha com a 
clarificação da situação. Não é 
bom é continuar nos zigueza- 
gues, ao sabor das marés, con- 
dicionados por factos mera- 
mente conjunturais, e sobre- 
tudo, à boa maneira 
portuguesa, com as orienta- 
ções sustentadas no “politica- 
mente correcto”, afirma Nar- 
ciso Miranda nas várias inter- 
venções de ontem aos órgãos 
de comunicação. O lider da 
autarquia matosinhense lem- 
bra ainda a promessa do Go- 
verno de que procederia a 
uma avaliação profunda sobre 
O funcionamento da refinaria, 
aos niveis ambiental e de se- 
gurança, antes de tomar qual- 
quer decisão. "Há que ponde- 
rar bem todas as questões re- 
levantes do ponto de vista 
social, da segurança das pes- 
soas e do ambiente". Então 
sim, “ponderados estes facto- 
res, valerá a pena prosseguir 
este debate”, acrescenta, re- 
cordando que processos simi- 
lares foram seguidos em Lis- 
boa, Roma, Milão, Paris e Lon- 
dres. Narciso Miranda sublinha 
ainda que nos últimos três 
anos foram investidos "mais 
de 30 milhões de euros para 
dar mais garantias de segu- 
rança e de combate ao défice 
ambiental" gerado pela refi- 
naria. Contrapôs, no entanto, 
que as unidades industriais, 
como as pessoas, "têm o seu 
tempo" e que a refinaria está 
instalada em Leça desde a dé- 
cada de 60. “Temos que ver se 
está no fim do seu ciclo de vi- 
da ou se, pelo contr: ainda 
tem pernas para andar” Quan- 
to à requalificação daquela 
área, no cenário de fecho, o 
autarca lembra que terá que 
se elaborar um plano de por- 
menor e que, então, "lá estarei 
a defender os meus pontos de 
vista”, 


Narciso Miranda 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 
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Trabalhadores dizem que fecho da 


refinaria seria “crime monstruoso” 


presidente da Comissão 
Oma de Trabalhado- 

res da Galp, Hugo Bas- 
to, classifica o eventual fecho 
da refinaria de Leça da Palmei- 
ra, equacionado pelo Governo, 
como uma atitude “monstruo- 
sa” e um “crime” que levará ao 
despedimento de, pelo menos, 
600 trabalhadores. 

“Esse crime, a ser perpetrado, 
terá graves consequências, não 
só para a empresa, como para o 
país. O Norte é a zona onde a 
Petrogal faz mais abastecimen- 
tos” lembra Hugo Basto, admi- 
tindo que companhias estran- 
geiras venham a conquistar essa 
quota de mercado. 

O líder da Comissão de Tra- 
balhadores sublinha que o fecho 
da refinaria implica a perda de 
600 empregos directos e “milha- 
res” indirectos, pressagiando 
que a medida afectará a região 
“de forma significativa”, a nível 
social. 

“Até na Galp de Lisboa have- 
rá reflexos”, garante, lembrando 


O acidente no terminal petrolífero agitou decisões /PEDRO FERRARI 


que “há muitos postos de traba- 
lho em Lisboa que só se justifi- 
cam pela existência da refinaria 
de Leça”. 

Hugo Basto acusa o primei- 
ro-ministro de, neste caso, estar 
a actuar “de forma monstruo- 
sa”, usando como “pretexto” um 
acidente no terminal petrolífe- 


ro, “que nada tem a ver com a 
refinaria”. 

De resto, o representante dos 
trabalhadores não se mostra 
surpreendido com o anúncio do 
provável encerramento. 

“Face a um conjunto de su- 
postas coincidências que têm 
aparecido nos últimos tem- 


Quercus aplaude intenção e PCP 
acusa governo de ceder a “lobbies” 


| E Lusa 

A Quercus aplaude a intenção 
de encerrar a refinaria de Leça da 
Palmeira, desde que se acautele o 
futuro dos seus 600 trabalhado- 
res e de proceda à requalificação 
ambiental sem urbanismo exage- 
rado. Já o PCP afirma que tal me- 
dida seria leviana e acusá o Go- 
verno de estar a ceder a “lobbies”. 

Francisco Ferreira, dirigente 
da associação ambientalista, clas- 
sifica a anunciada decisão de en- 
cerrar a refinaria como “impor- 
tantíssima”, mas não deixa de co- 
locar algumas reservas. “Além da 
decisão estratégica, é preciso co- 
nhecer mais pormenores sobre 
os prazos, que devem acautelar o 
futuro económico e social de 
muitas centenas de trabalhadores 
associados, directa e indirecta- 


mente, ao funcionamento da re- 
finaria”. As reservas da associação 
prendem-se.também com “o des- 
perdiçar de enormes investimen- 
tos que estavam a ser efectuados 
ea necessidade de continuar a 
garantir um local de armazena- 
mento estratégico de produtos 
petrolíferos no Norte do país”. 
Assim, a Quercus pretende 
acompanhar com redobrada 
atenção a consulta pública, que 
está actualmente a decorrer, do 
estudo de impacto ambiental do 
Terminal de Armazenagem de 
Produtos Petrolíferos do Porto 


de Aveiro, apontado como alter- 
nativa a Leixões. “Tem que ha- 
ver um local de armazenamento 
no norte, para evitar o movi- 
mento de camiões cisterna, mas 
é preciso analisar, do ponto de 
vista do risco ambiental, onde 
deve ser instalado, acautelando 
Leça da Palmeira, mas também 
a Ria de Aveiro”, diz Francisco 
Ferreira. 

De qualquer forma, a Quercus 
considera que a decisão é “inevi- 
tável”, dada a “incapacidade de 
compatibilizar com o bem-estar 
das populações os riscos ambien- 


“São mais de 260 hectares à beira-mar plantados 
que interessam à especulação imobiliária” 


pos, a notícia era previsível”. 
Hoje, a Comissão Central de 
Trabalhadores da Galp deverá 
deslocar-se a Matosinhos para 
estudar “medidas a adoptar”. 
Entretanto, Hugo Basto reite- 
rou o pedido para ser recebido 
pelo ministro das Actividades 
Económicas, Álvaro Barreto. 
Ainda não obteve resposta. 


“Descalabro 
económico” 

Anteontem, o presidente da 
Junta de Leça da Palmeira já de- 
ra a entender que o encerra- 
mento da refinaria estava, de 
facto, a ser equacionado pelo 
governo e, de pronto, insurgiu- 
se contra essa eventual decisão. 
“O encerramento seria um des- 
calabro económico para largos 
milhares de famílias”, com cerca 
de 600 trabalhadores atirados 
para o desemprego. 

Pedro Tabuada lembrou ain- 
da os “grandes apetites imobi- 
liários” em relação à área ocupa- 
da pela refinaria e que “encerrar 
a Petrogal seria uma forma de 
responder a esses interesses”. 


tais, as falhas de segurança muito 
graves que o acidente ocorrido a 
31 de Julho pôs a nu, e por se tra- 
tar de uma das refinarias que re- 
gista piores emissões de metais 
pesados da Europa”. 


PCP exige debate 
O PCP anunciou ontem que 
vai requerer um debate parla- 
mentar de urgência sobre a situa- 
ção da refinaria da Galp, em Leça 
da Palmeira. O deputado comu- 
nista Honório Novo considerou 
que, “a ser verdade a orientação 
do primeiro-ministro, Santana 
Lopes estará levianamente a dar 
seguimento a "lobbies””. “São 
mais de 260 hectares à beira-mar 
plantados que interessam à espe- 
culação imobiliária, para além de 
interesses associados à privatiza- 
ção da Galp”, acusa Honório No- 
vo, que considera que Santana 
Lopes “não deve ter a noção da 
importância da empresa para o 
país”. Se a empresa está a desres- 
peitar as regras impostas ao sec- 
tor, então, conclui, “o Governo 
tem que actuar no sentido de a 
pôr dentro da lei”... 


Jornalista 


António Barroso 


omo notícia, é das que re- 
( bentam nos ouvidos dos 

leitores como uma bom- 
ba. Estouram e espalham estilha- 
ços e um rasto de vestígios. A in- 
formação ontem veiculada pelo 
Público e Expresso dava conta de 
uma ordem do chefe do Gover- 
no no sentido de encerrar a refi- 
naria da Petrogal, em Leça da 
Palmeira. Ao fim do dia, e já pela 
boca de Santana Lopes, afinal só 
existe uma directriz governa- 
mental no sentido de se apurar 
consequências do fecho ou não a 
refinaria, recentemente alienada, 
em cerca de 40 por cento, à Pe- 
trocer (conjunto de investidores 
encabeçados pela UNICER). 

Bastaria esta última razão pa- 
ra desconfiar da “bomba” espole- 
tada pelo gabinete de de Santana 
Lopes. Não estamos a ver o Go- 
verno PSD-PP a trair o funcio- 
namento do mercado, assim co- 
mo um negócio que envolveu 
muitos milhões de euros e com- 
promissos que ditarão, com cer- 
teza, prazos de longevidade da 
estrutura petrolífera. Mesmo re- 
conhecendo que negócios não 
são o meu forte, penso ser capaz 
de pôr a mão no fogo adivinhan- 
do que uma decisão deste géne- 
ro, “muito em breve” (conforme 
foi veiculada), obrigaria o Estado 
ao pagamento de uma indemni- 
zação brutal. 

Muito haverá ainda para dizer 
sobre a decisão do Governo, que 
mais nos parece o reabrir de um 
debate que se fará pela enésima 
vez, já que Santana Lopes não foi 
o primeiro a colocar “no cepo” a 
continuidade da refinaria em Le- 
ça da Palmeira. Tal como disse 
ontem Narciso Miranda, que fez 
pesar a força da autarquia numa 
qualquer decisão, há que ter em 
conta factores de vária ordem, 
nomeadamente o número de 
trabalhadores que perderiam o 
emprego e aqueles que indirecta- 
mente dependem da presença de 
tão grande estrutura naquela fre- 
guesia de Matosinhos. 
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CDU pede realojamento das 


cerca de 20 famílias das ilhas 
da Rua Monte de S. João | 


Comunistas querem que moradores sejam realojados na urbanização 
Monte de S. João, onde apenas sete das 53 casas estão ocupadas 


M | Ana Cristina Gomes 


e um lado, uma urbani- 
Dio novinha em fo- 

lha, premiada com o 
prémio de qualidade do Insti- 
tuto Nacional de Habitação, 
onde apenas sete das 53 casas 
estão ocupadas. Do outro, na 
rua Monte de S. João, que deu 
nome ao bairro, três ilhas pri- 
vadas com “mais de cem anos”, 
Ali residem cerca de 20 mora- 
dores, a quem foram acalenta- 
das esperanças de transferência 
para o novo bairro de Para- 
nhos. Depois de uma visita ao 
local, a CDU vai pedir à Câma- 
ra que realoje as famílias. 
Quanto ao contestado regula- 
mento de realojamentos na ur- 
banização, o vereador comu- 
nista, Rui Sá, espera pela apre- 
sentação da proposta das 
rendas técnicas da urbanização 
para “assumir uma posição”. 

O regulamento que blo- 
queia o acesso de reformados e 
beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção (RSI) às no- 
vas casas foi aprovado pela 
Empresa Municipal de Habita- 
ção, sem passar pelo crivo do 
executivo, o que motivou a for- 
te contestação da oposição so- 
cialista e comunista. Certo de 
que a proposta de fixação das 
rendas terá de passar pelo exe- 
cutivo, Sá aguarda por essa al- 
tura para expor o ponto de vis- 
tada CDU. 


. Precedentes de 
realojamentos de ilhas 
Lembrando que a urbani- 
zação do Monte de S. João foi 
feita ao abrigo do Programa 
Especial de Realojamentos 
(PER), Rui Sá, vereador da 
CDU na Câmara do Porto 
sustenta que existem “prece- 
dentes” nos realojamentos de 
ilhas privadas. Embora o pro- 
grama tenha sido criado para 
acabar com as barracas, Sá ob- 
serva que “o PER do Viso rea- 
lojou famílias de três ilhas pri- 
vadas”. 


Deixeid 


www.deixeidefumar.com 


Rui Sá com famílias da Rua do Monte de S. João / FERNANDO FONTES 


Para além disso, o comunis- 
ta refere que, na altura do lan- 
çamento da primeira pedra do 
bairro, Nuno Cardoso, então 
presidente da autarquia, “afir- 
mou que as famílias das ilhas 
iam ser realojadas no bairro”. 
Criaram-se “expectativas”, que, 
diz Sá, foram prolongadas por 
algum tempo, com os serviços 
municipais a “fazerem um le- 
vantamento sobre'as famílias 
das ilhas”. 

Helena Sá, nascida e criada 
em Paranhos, já lá vão 74 anos, 
mora há 43 numa das casas da 
ilha número 60. Tem a casa se- 
gura por um barrote em equi- 
líbrio instável e, apesar de três 
vistorias terem comprovado a 
insegurança da habitação, o se- 
nhorio não faz obras. 


Pressionar senhorios 
com multas 
Para o vereador da CDU, “a 
melhor maneira de pressionar 
os senhorios era fazendo visto- 
rias e aplicando coimas”, No 
entanto, Sá considera que “an- 
dámos três anos a fazer que fa- 
zíamos e não aplicámos coi- 
mas nenhumas”. O comunista 
apresentou um requerimento a 
pedir dados as multas aos se- 
nhorios incumpridores, mas 
ainda não obteve resposta. 


ção, mau exemplo para os flhos, sensação de rápido envelhecimento e cansaço, alargias nasais e tossas a fall 
o em constantes altos ritmos, tira-nos a energia o fim do três cigarros no dia. No entanto ao longo dos anos, 
que acalmava em situações de stress (o tabaco excita mais os nervos & o coração e provoca 


EE 
Familias estão 


a sair do 
Bairro do Leal 


Das sete famílias que mo- 
ram na nova urbanização, 
seis foram transferidas do 
bairro do Leal, freguesia de 
Santo Ildefonso. O antigo 
bairro operário tem projecto 
de requalificação aprovado 
e, com estes realojamentos 
sem compromisso de regres- 
so, Rui Sá espera que “não 
se queira cometer o erro de 
não recuperar”. 


Proposta do 
Lagarteiro 
reformulada 


Na próxima reunião do exe- 
cutivo, Rui Sá espera apre- 
sentar a proposta de resolu- 
ção do problema do bairro 
do Lagarteiro, "completan- 
do-a”, ou seja, visando aca- 
bar com as casas devolutas 
nos bairros municipais. 
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Novo hotel da Ribeira 
sem culpas no despejo 
de esgotos no rio Douro 


SMAS do Porto vão investigar o caso. Origem 
do problema pode estar no rio de Cimo de Vila 


O hotel do Grupo Pestana, 
instalado junto à praça da Ri- 
beira “está ligado à rede públi- 
ca de saneamento” e as descar- 
gas de esgotos que têm assusta- 
do os moradores podem 
dever-se a “alguma descarga 
maior” no rio de Cimo de Vila, 
garantiu ontem ao COMÉR- 
CIO Rui Sá, presidente do 
Conselho de Administração 
(CA) dos Serviços Municipali- 
zados de Águas e Saneamento 
(SMAS) do Porto, que vão in- 
vestigar o problema. Os res- 
ponsáveis do hotel também 
desmentem a versão garantida 
ao COMÉRCIO por técnicos 
dos SMAS ouvidos anteontem 
no local. 

“Pedi aos serviços para ana- 
Tisarem a situação, porque se os 
moradores dizem que a situa- 
ção está pior, poderá ter havido 
uma descarga maior a montan- 
te, no rio de Cimo de Vila”, ob- 
servou o vereador do Ambien- 
te. 

Sá explicou que o percurso 
subterrâneo do rio, que “abas- 
tecia a cidade do Porto medie- 
val”, desce “a Avenida dos Alia- 
dos, S. Bento e Mouzinho da 
Silveira, desaguando no rio 
Douro”, Apesar de estarem em 
funcionamento duas Estações 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR), o vereador do 
Ambiente sempre admitiu que 
a despoluição do rio Douro só 
será atingida mediante a exten- 
são da rede de saneamento a 
toda a cidade, bem como do 
tratamento das ribeiras e ribei- 
ros do Porto, 


Não há “rede exclusiva 
de esgotos” 

Também o hotel, por inter- 
médio da direcção de imagem, 
assegurou, ontem, em comuni- 
cado, que “os esgotos do Pestana 
Porto estão ligados à rede geral 
de esgotos da cidade do Porto, 
não existindo qualquer rede 
própria ou exclusiva de esgotos 
do hotel”, lembrando que “por 
baixo do hotel corre um ribeiro 
que desagua no rio Douro”, em 
relação ao qual a unidade hote- 
ira “não tem qualquer ligação”. 


DEIXE DE FUMAR 


As dosvantagens de fumar vão-se denunciando ao longo da vida: fumar causa falta de ar catarro, de dinamismo, do vida, sofrimento com futuras doenças, potenciais futuras doenças, cansaço cans- 
tante com pequenos esforços, progressiva vontade de não fazer esforços e passar a estar muito mais tempo sentado e sem fazer nada. Contribui para a repulsa por parte dos outros em todo O lado e 
cada vez mais, gastos monetários importantes por mês, que ajudavam a umas melhores férias, dependência ridícula que afecta o seu amor próprio, menor esperança de vida que a maioria da popula- 


A zona mais poluída /HA 


Anteontem, numa visita do 
Partido “Os Verdes”, feita a 
convite dos moradores da Ri- 
beira, um dos residentes acusa- 
va o hotel de ser o principal 
agente poluidor do rio Douro, 
junto ao cais de embarque dos 
barcos turísticos. 


Hotel assegura que os 
seus esgotos estão 
ligados à rede geral 

da cidade 


Depois das acusações, o 
COMÉRCIO tentou falar com 
a gerência do hotel, que recu- 
sou prestar informações à im- 
prensa. Durante toda a tarde 
de anteontem, o COMÉRCIO 
não conseguiu contactar o ve- 
reador do Ambiente, Rui Sá, 
que, depois de questionado so- 
bre a alegada falta de ligação ao 
saneamento da unidade hote- 
leira, se disponibilizou para 
obter informações sobre o as- 
sunto. 


bronquites e doenças mais habituais ou mais fortes. Afecta o coração, colocando- 
presas tabaqueiras incutiram no imaginário social que o tabaco só trazia vantagens: 
stress, não acalma. O que acalma é o vício e a sensação de fome de tabaco que le próprio cria e parece 


acalmar. Mentira. Esta Tome" que passa em cinco das, sa deixar de fumar); que sabia bem (o cheio e o gosto são horríveis e quando crianças sentimos isso, mas como já não temos gosto na boca e 
cheiro e precisamos do tabaco, logo criamos uma ilusão); que nos fazia homens com amor prória elevado, qu nos ocupava em situaçãos da tédio (eo provoca o tédio quando nos tita a energia e é 
melhor respirar bem e senti cheiros a fumar; que dava prazer (fumar cria a necessidade de voltar a fumar passados 20 minutos a uma hora, aparece a dor da necessidade que só passa com um cigar- 
ro, essa é a sensação falsa de prazer); que ajudava a pensar, que após iniciar-se o vício, é difícil de sair. O tabaco é uma droga forte e lenta, uma armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está falsamente associado a um conjunto da ilusões que nos faz pensar que fumar nos pode ajudar em alguma coisa. 


Não fumar é a forma natural de todas as pessoas viverem. Não temos. 


qualquer necessidade natural de fu. 


A auriculoterapia é um método simples que de forma imediata, apenas numa sessão, provoca à desabituação física do tabaco. 


Com este método poderemos aumentar a nossa qualidade de vída deixando de fumar. 


* Porto 225 102 145 - Lisboa 213 551 900 
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GRANDE PORTO 9 


PS considera que o PDM do Porto 
é ilegal e pode ser impugnado 


Nuno Cardoso, líder concelhio do PS, defende 


Socialistas alegam que o segundo período 
de discussão pública devia ter sido de 60 dias 


F José Carlos Gomes 


Partido Socialista entende 
Os o processo de revisão 

do Plano Director Muni- 
cipal (PDM) do Porto “enferma 
de ilegalidade” se o documento 
for aprovado na próxima reunião 
do executivo sem que seja aberto 
um novo período de consulta pú- 
blica. Para os socialistas, o segun- 
do período de discussão pública 
devia ter sido mais prolongado, e 
este aviso, a dois dias da votação 
em reunião do executivo, surge 
para evitar que o PDM venha a 
ser “impugnado”, como justificou 
o presidente da concelhia do PS, 
Nuno Cardoso. O assunto pro- 
mete aquecer a sessão camarária 
de terça-feira e a Assembleia Mu- 
nicipal de amanhã, ambas convo- 
cadas para discutir o PDM. 

A ideia foi transmitida a cerca 
de 100 militantes do partido, 
num debate sobre o PDM da ci- 
dade, realizado anteontem à noi- 
te, num hotel do Porto. O presi- 
dente da concelhia portuense do 
PS e ex-presidente da câmara da 
Invicta, Nuno Cardoso, e o depu- 
tado municipal Orlando Soares 
Gaspar consideram que a segun- 
da consulta pública deveria ter si- 
do de 60 dias e não de 30, como 
aconteceu. 

“Este plano já não passa sem 
uma terceira consulta pública. O 
prazo é de 60 dias, reduzido a 50 
por cento quando as alterações 
resultam da Assembleia Munici- 
pal (AM), mas este plano nunca 
foi à AM”, disse Nuno Cardoso, 
considerando que o processo tem 
decorrido “aos tropeções” e que 
“terá que haver um novo trope- 
ção, devido à incompetência do 
executivo, que é de lamentar”. 

” Outro argumento dado por 
Cardoso a favor de novo perío- 
do de discussão pública radica 
nas diferenças entre o docu- 
mento que será debatido no 
executivo e aquele que esteve 
em debate público. Orlando 
Soares Gaspar acrescentou que 
o texto não está acompanhado 
de um parecer da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional do Norte, o que, na 
sua opinião, é mais um dado a 


a existência de uma terceira consulta pública 


Álvaro Domingues, Nuno Cardoso e Orlando Soares Gaspar /LUÍS COSTA CARVALHO 


Técnico da comissão de revisão 
do PDM critica visão política 


Um dos elementos que integrou 
a comissão de revisão do PDM, 
Alvaro Domingues, criticou, du- 
rante o debate, as opções do 
executivo de Rui Rio para o 
PDM, considerando que o exe- 
eutivo preferiu uma visão politi- 
ca à técnica. Alvaro Domingues 
disse que, após a tomada de 
posse de Rio, criou-se um "clima 
de ressentimento em relação a 
tudo o que vinha de trás”. No 
entender de Domingues, essa si- 
tuação "contaminou o plano, o 
que não podia acontecer, por- 
que era um trabalho técnico e 
não político”. Segundo o orador 
no debate do PS, "o Urbanismo 
não é uma área de palpites, é 
científico”. O convidado dos so- 
cialistas verberou a interferência 
política numa área que vê como 
técnica. "A leveza e a irrespon- 
sabilidade com que se trataram 
as questões fez com que o que 
se passou seja mais do dominio 
do emotivo do que do racional", 
protestou, O especialista lamen- 
tou que o presidente da câmara 
eo vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, vejam a ques- 
tão da densidade como "um 
dogma sagrado”, defendendo 
que o Porto tem que ter baixa 


densidade. Álvaro Domingues vê 
nesta posição uma contradição. 
“Não há nada mais denso no 
País do que as freguesias do 
centro histórico do Porto e é es- 
sa cidade que se quer defender 
a todo o custo", notou o arqui- 
tecto. Alvaro Domingues acusou 
Ricardo Figueiredo de entender 
a cidade do Porto desligada das 
dinâmicas metropolitanas, o que 
será um erro. "Há mais Porto e 
há muito Porto à volta do Por- 
to”, frisou o ex-membro da 
equipa técnica, que era coorde- 
nada pelo arquitecto Manuel 
Fernandes de Sá e que cessou 
funções em litígio com o execu- 
tivo de Rui Rio. Na opinião do 
especialista, é errada a defesa a 
todo o custo do centro da cida- 
de, porque o Porto já tem múlti- 
plos centros. "O PDM tem de 
entender que estamos num mo- 
delo multipolar. O centro histó- 
rico perdeu o monopólio", disse. 
Ou seja, há vários centros de 
atracção, não só na própria ci- 
dade como nas imediações. 
Exemplos indicados: Boavista, 
pólo universitário e hospitalar 
do S. João, grandes superfícies 
comerciais, como o Norteshop- 
ping e o Arrabidashopping. 


exigir nova consulta pública. 

Os dirigentes socialistas rejei- 
tam que estejam a tentar protelar 
a aprovação da revisão do PDM. 
Pelo contrário, afirmam que estão 
a contribuir para a eficácia do do- 
cumento. “É uma postura ética. 
Avisamos antecipadamente para 
que o documento não seja im- 
pugnado depois”, declarou Nuno 
Cardoso. 

Cardoso e Soares afirmaram 
ainda que a recusa do PS em in- 
tegrar a comissão proposta por 
Rui Sá para introduzir altera- 
ções ao PDM também não sig- 
nifica pouca vontade de colabo- 
ração. "Aceitamos colaborar e 
demos contributos na sede pró- 
pria, a comissão de acompanha- 
mento do PDM na AM", subli- 
nhou Orlando Soares Gaspar, 
frisando que a maioria das pro- 
postas do PS foi chumbada. 


Críticas a Rui Sá 

"Não vamos participar numa 
comissão ad hoc, que resulta de 
um membro do executivo, pelo 
que significa que o executivo não 
se revê no trabalho que fez. Esta- 
mos disponíveis para dar contri- 
butos, não queremos é misturar- 
nos com estes fenómenos de fait 
divers”, afirmou o deputado mu- 
nicipal, não resistindo a enviar 
um recado ao comunista Rui Sá: 
“Não estamos com um pé dentro 
e outro fora”. 

Além das questões legais 
apontadas, os socialistas também 
não se revêem no conteúdo da 
proposta de PDM, pelo que se 
adivinha um voto contra, caso o 
documento seja levado a sufrágio 
na terça-feira. Nuno Cardoso la- 
mentou que “um documento que 
é matricial para o desenvolvi- 
mento da cidade esteja a ser geri- 
do de forma arbitrária, trôpega e 
subjectiva”. 

O putativo candidato do PS à 
presidência da edilidade nas elei- 
ções do próximo ano defendeu 
que deveria ser recuperada a ver- 
são que a comissão técnica encar- 
regada da revisão do PDM entre- 
gou em Fevereiro de 2003. “Devia 
voltar-se à pureza da coerência do 
projecto apresentado pela equipa 
técnica”, resumiu Cardoso. 


“Uma cidade 
de extremos 
sociais” 


O Porto, em comparação com 
a média da Área Metropolita- 
na, congrega a maior percen- 
tagem de pessoas com os mais 
baixos rendimentos e, simul- 
taneamente, a mais elevada 
taxa de cidadãos com os ren- 
dimentos mais elevados. 

Entre os 263 mil habitantes do 
Porto (dados do Censos 2001), 
28 por cento recebem menos 
de 500 euros por mês. A taxa 
de pessoas que auferem me- 
nos de 500 euros na totalida- 
de dos nove municipios da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP) é de 22 por cento. 

No conjunto dos 1,26 milhões 
de habitantes da AMP 14 por 
cento ganham mais de 2 mil 
euros mensais. Entre os mora- 
dores do Porto, a taxa sobe 
para 17 por cento. À conclu- 
são que se retira destes dados 
é que o Porto é habitado pelos 
mais pobres e pelos mais ricos, 
enquanto que as classes de 
rendimentos intermédios se 
distribuem pela AMP. 

A capital da AMP tem uma ta- 
xa de motorização da popula- 
ção inferior à média metropo- 
litana. O número médio de 
veiculos automóveis por mil 
habitantes na AMP é de 355, 
mas no Porto esse valor desce 
para os 346. A Maia, com um 
indice de 388, é o concelho 
mais motorizado. O número 
médio de veiculos automóveis 
por familia é de 1,0 no con- 
texto da AMP. O Porto tem 0,9 
e Vila do Conde obtém o valor 
maior, 1,1. 

Entre os 263 mil habitantes da 
Invicta, só 120 mil são empre- 
gados, ou seja, menos de me- 
tade da população. Dos 120 
mil trabalhadores portuenses, 
84 mil exercem actividade na 
cidade. A estes juntam-se dia- 
riamente mais 116 mil pessoas 
da AMP que estão emprega- 
das no Porto. 

Apesar da continua diminui- 
ção de população, o Porto 
consegue ainda agregar 21 

por cento da população total 
da Área Metropolitana. O con- 
celho do Porto representa, no 
entanto, apenas 5 por cento 
do território total do AMP, 
com os seus 42 quilômetros 
quadrados, num total de 800 
quilómetros quadrados dos 
nove municípios. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


Limpeza de Manutenção. 


Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 
Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º- E - F- Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 


Email: limpabemQiol.pt 
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Milhares de pessoas na Feira da Vandoma, ontem de manhã. É sempre assim aos sábados /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Na Vandoma tudo se compra e vende 


Aos sábados, a Feira da Vandoma, nas Fontainhas, 
atrai comerciantes acidentais, clientes e curiosos 


| Lígia Candeias 


s sábados amanhecem 
O: cedo para as ban- 
das das Fontainhas. 
Dezenas de comerciantes aci- 
dentais e uns poucos “profissio- 
nais”, chegam bem cedo para 
assegurar o lugar onde esperam 
vender de tudo um pouco da- 
quilo que têm em casa e não 
precisam. Os potenciais clientes 
chegam às centenas, em busca 
-de raridades ou, tão só, do que 
aparecer... g 

A Feira da Vandoma é, no 
fundo, a versão portuense do 
“Rastro” madrileno, do “Porto- 
bello Road” londrino ou a lis- 
boeta Feira da Ladra... A preços 
não mais do que simbólicos - 
dos 25 cêntimos aos 5 e aos 10 
euros, conforme o produto - é 
possível comprar... de tudo, do 
mais corriqueiro ao mais bizar- 
ro. DVD's e CD's, jogos para 
Playstation, raridades em vinil, 
livros antigos, telemóveis e 
acessórios, ferramentas, louças, 
máquinas fotográficas e auto- 
rádios, ferramentas ou meros 
fios eléctricos, ferros de engo- 
mar - alguns que são verdadei- 
ras relíquias, outros de utilida- 
de duvidosa -, torradeiras e até 
esquentadores!... 

Francisco Araújo é cliente 
assíduo da Vandoma. Não pro- 
cura nada em especial, mas es- 
pera sempre “encontrar, no 


meio de tanta tralha, alguma 
coisa interessante”. Já lá com- 
prou alguns discos - que “não 
há nada como o vinil” - e CD's, 
mas só “perde a cabeça” com os 
velhinhos escudos, moedas e 
notas que colecciona há alguns 
anos. A feira é, de facto, paraíso 
de coleccionadores: esferográfi- 
cas, calendários, isqueiros... ou 
sabonetes!... 

Emília Duarte é “vizinha” da 
Vandoma e a proximidade qua- 
se a “obriga” a ir à feira quase 
todos os sábados, “Encontram- 
se coisas muito jeitosas e bem 
baratinhas”, garante, exibindo a 
blusa que acabou de comprar 
por 50 cêntimos. É ali que, “de 
vez em quando”, renova o seu 
guarda-roupa. “A reforma não 
dá para mais... 


Tudo por um bilhete 
E os “comerciantes”? O que 
os move? Os motivos variam. 
Uns, como Pedro Canha, ape- 
nas para “juntar um dinheiri- 
to”, outros para “despachar o 
que não interessa em casa”, ou- 
tros ainda por mera diversão. 
Para a estreante Ana Pereira, 
que “as três da manhã já estava 
a guardar lugar”, o motivo cha- 
ma-se... Madonna. À mãe em- 
prestou-lhe dinheiro para ir as- 
sistir ao concerto, “agora tenho 
que juntar algum para lho de- 
volver”. A conselho de uns ami- 
gos, resolveu vender roupas há 


Não há bugiganga que não se encontre entre as dezenas de vendedores 


muito arrumadas e CD's que já 
não ouve. Garante que “a expe- 
riência é para repetir”. 

Já Maria Rosa Carvalho é 
quase uma profissioal, tantos os 
anos de Vandoma. Todos os sá- 
bados, lá está no seu canto, com 
lençóis de linho a cinco euros. 


Ainda se lembra da feira no seu 
poiso original, no coração da 
Sé, e não tem dúvidas. “Era 
muito melhor. Aqui há muita 
gente a vender coisas novas e 
não é esse o espírito... Lá em ci- 
ma era mais puro... Não havia 
tanta aldrabice. 


Do Bairro da 
Sé ao Passeio 
das Fontainhas 


A Feira da Vandoma deve a 
sua designação ao local on- 
de, durante muito anos, teve 
lugar, no coração do Bairro 
da Sé, aos pés da fonte com 
o mesmo nome, prolongan- 
do-se pela Rua de D. Hugo. 
Era o ponto de encontro, to- 
dos os sábados de manhã, 
de jovens que ali iam ven- 
der de tudo um pouco. O 
sucesso acabou por chamar 
alguns pequenos comer- 
ciantes, acabando, a dada 
altura, por se transformar 
num autêntico mercado em 
larga escala, com comer- 
ciantes por grosso. A feira 
acabou então por se esten- 
der da Rua de D. Hugo ao 
Terreiro da Sé e até à Aveni- 
da D. Afonso Henriques, 
mais conhecida por Avenida 
da Ponte. Em meados da dé- 
cada de 80, devido a obras 
de restauro na rua da Van- 
doma, a Câmara do Porto 
transferiu a feira para o Pas- 
seio das Fontainhas. Era uma 
medida provisória, até que a 
intervenção estivesse con- 
cluída, mas a verdade é que 
lá permanece até hoje. Mui- 
tos nem sabem, ou já esque- 
ceram, que a Vandoma nem 
sempre esteve ali, 
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AUI REISINHO 


m) CASOS DO DIA 


VNA MAIA 


Assalto a viatura provoca prejuízo de 1210 euros 


Um homem de 62 anos, aposentado e residente em Esmolfe, Pe- 
nalva do Castelo, na Maia, apresentou queixa na esquadra local 
do assalto à sua viatura, numa artéria daquela cidade. A PSP des- 
conhece o autor do furto e o queixoso só se apercebeu do roubo 
horas depois. Vários objectos, no valor total de 1210 euros, foram 
levados de dentro da viatura. 


V.NOPORTO . 
Entrou pela janela e roubou leitor de DVD 


Um estudante de 24 anos, residente na Rua Barão de S. Cosme, 
no Porto, participou o roubo de um leitor de DVD no valor de 
90 euros. O assaltante terá entrado em casa do estudante por 
uma janela que tinha ficado aberta. O rapaz contou à policia 
que o assalto ocorreu entre as 20h00 e as 10h00 do dia 
seguinte. Aparentemente o assaltante não levou mais nada a 
não ser o DVD. 


VEM RIO TINTO 


Conduzia alcoolizado e recusou fazer teste 


Um homem de 55 anos, reformado e residente em Rio Tinto, Gon- 
domar, foi detido por se suspeitar que conduzia álcoolizado na 
Rua das Arroteias e depois de se ter recusado a fazer o teste de al- 
coolémia. O indivíduo conduzia um Ford Focus e foi abordado pe- 
la polícia que entendeu ser suspeita a sua condução. 


VEM VILA DO CONDE 
Roubaram material de antiga captação de água 


Cinco rapazes, um deles menor de idade, residentes em Vila Nova 
de Gaia, assaltaram uma antiga captação de água, na Rua S. José, 
em Vila do Conde, e levaram material vário, no valor total de 1250 
euros. Um funcionário público da Póvoa do varzim fez a denúncia. 


Y.NO PORTO 


Levaram cofre com ouro no valor de 10 mil euros 


Uma senhora de 77 anos, moradora na Rua Barros Lima, no Porto, 
contou à polícia que a sua casa tinha sido assaltada na última se- 
mana, quando não se encontrava em casa. Os assaltantes levaram 
um cofre com várias peças em ouro, no valor de dez mil euros. A 
idosa não tem ideia de quem possa ter sido. 


vNor 


Ficou sem carteira, telemóvel e 300 euros 

Um homem de 28 anos, de Valongo, participou o roubo da cartei- 
ra, do telemóvel e de 300 euros de dentro da sua viatura que en- 
controu com a porta estroncada. 


GRANDE PORTO fd u 


Esfaqueada cinco vezes quando 
se dirigia para o carro 
no parque do Gaiashopping 


A vitíma, golpeada no pescoço e em três tendões da mão direita, encontra-se 
em estado grave no Hospital de Gaia. Agressor não roubou nada 


ma mulher foi esfaquea- 
| | da com gravidade, no 
pescoço e numa mão, no 
parque de estacionamento exte- 
rior do Gaiashopping, quando 
se dirigia para o seu carro. A ví- 
tima de 27 anos, professora e re- 
sidente em Esmoriz, foi aborda- 
da anteontem à noite por um 
indivíduo que empunhava uma 
faca. Foi “esfaqueada pelo me- 
nos cinco vezes”, adiantou ao 
COMÉRCIO fonte da PSP. 
Foi o segurança do parque 
de estacionamento que relatou 


à polícia as circunstâncias em 
que a agressão aconteceu, se- 
gundo o que a própria vitima 
lhe contou quando pediu aju- 
da. Mas fonte da família disse à 
agência Lusa que as facadas ti- 
nham sido doze. A agressão 
aconteceu às 22h40 e o INEM 
chegou ao local pouco depois. 
A vitíma foi encaminhada 
para o Hospital Santos Silva, 
em Gaia, com cortes nos três 
tendões da mão direita e um 
golpe no pescoço, a um milí- 
metro da veia coronária. O se- 
gurança da superficie comer- 
cial disse à PSP que uma das fa- 
cadas teria perfurado um 


pulmão da vitíma. O COMÉR- 
CIO não conseguiu confirmar 
esta informação porque a equi- 
pa médica do Cuidados Inten- 
sivos, onde se encontra a mu- 
lher, não quis prestar declara- 
ções à imprensa, “por respeito à 
lei e aos familiares”. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, à hora de fecho desta edi- 
ção, a mulher permanecia in- 
ternada nos Cuidados Intensi- 
vos de Carga Toráxica. 

A PSP remeteu o caso para a 
PJ. A vitíma levava consigo um 
computador portátil, um livro 
de cheques e outros bens, mas 
o agressor não roubou nada. 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... |... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefônicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTRÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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m) ARMAMAR 


Pai, filho e trabalhador morrem 
asfixiados em silo de bagaço 


Rapaz de 12 anos foi o primeiro a falecer. 
Os outros dois quiseram ajudar e ficaram lá 


O menino jogava à bola quando estascaiu para 
dentro do silo com cerca de 7 metros de altura 


O silo onde ocorreu a tragédia está situado na Quinta da Valmor /ARMINDO MENDES 


r Armindo Mendes 


rês mortos e um ferido é 

| o resultado de um aci- 

dente ocorrido anteon- 

tem à noite numa quinta da 

região do Douro, próxima de 
Armamar. 

A tragédia ter-se-á dado cerca 
das 23h30, na Quinta da Valmor, 
onde labora a empresa "Subvi- 
douro”, junto ao rio Douro, em 
Folgosa, depois de uma criança, 
Luís Pinto, de 12 anos, ter caído a 
um silo vinícola com cerca de 7 
metros de altura, que continha 
bagaço e para onde se precipitara 
a bola com que estava a jogar na 
companhia de um irmão mais 
novo. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, o pai do menino e um fun- 
cionário da quinta aperceberam- 
se da queda e terão tentado so- 
correr a criança, acabando os três 
por falecer intoxicados pelos va- 
pores do bagaço. 

Um colega de trabalho, de 
47 anos, tentou também aju- 
dar a criança, mas, apesar da 
sua experiência, não foi bem 
sucedido, acabando por ter de 


“As pessoas descem ao fundo do silo e ficam 
rapidamente sem oxigénio” 


receber tratamento hospitalar 
devido a intoxicação. 


Pai atirou-se para 
dentro do silo 

O pai da criança, Adelino Pin- 
to, de 46 anos, era caseiro da 
quinta. Foi avisado da tragédia 
quando já estava deitado. Os po- 
pulares contam que, "em deses- 
pero”, se projectou no silo ten- 
tando ajudar o filho e o colega de 
trabalho. 

Na freguesia dizia-se também 
que a criança que faleceu já uma 
vez tinha caído a um silo, mas na 
altura conseguiu-se evitar a tra- 
gédia. Pai e filho residiam na fre- 
guesia, mas eram naturais de Pe- 
najóia, do concelho vizinho de 
Lamego. O funcionário, Diniz 
Morais, casado e pai de um me- 
nina de dois anos, morava tam- 
bém em Folgosa, mas era natural 
de Tões, Armamar. Na freguesia, 


populares disseram ao COMÉR- 
CIO que o funcionário que ten- 
tou socorrer a criança cumpria o 
primeiro dia de trabalho na em- 
presa. 

Os Bombeiros de Armamar 
tiveram o apoio de efectivos da 
corporação da Régua, que chega- 
ram ao local munidos de másca- 
ras e botijas de gás, material ne- 
cessário para socorrer as vítimas 
deste tipo de acidentes. Porém, já 
nada havia a fazer para salvar as 
três pessoas. 

"Infelizmente é tudo muito 
rápido. As pessoas descem ao 
fundo do silo e ficam rapida- 
mente sem oxigénio acabando 
por morrer intoxicados pelo va- 
por da fermentação”, disse ao 
COMÉRCIO o comandante. 

José Igreja acredita que se o si- 
lo não estivesse ainda com pouco 
bagaço — as vindimas começa- 
ram há poucos dias — não se teria 


dado a tragédia. "Na parte de ci- 
ma circula sempre mais ar e as 
pessoas respiram melhor", escla- 
receu. 

O comandante Gouveia, da 
corporação da Régua, salientou 
que quatro bombeiros, munidos 
de máscaras e gás, desceram ao 
fundo do silo para resgatar os 
três corpos. Foi uma operação 
complicada porque os seus ho- 
mens tiveram de ser amarrados a 
cordas seguradas por 26 bombei- 
ros, 

O COMÉRCIO esteve junto 
da empresa "Subvidouro", onde 
tentou falar com os seus respon- 
sáveis e fotografar o local da tra- 
gédia, mas dois funcionários im- 
pediram a entrada, alegando que 
estavam a cumprir ordem dos 
patrões. 

A "Subvidouro" é uma coope- 
rativa propriedade de várias ade- 
gas da região, que se dedica ao 
aproveitamento de subprodutos 
do Douro. A unidade fabril tem 
18 silos, cada um com cerca de 
sete metros de altura e com capa- 
cidade para 200 toneladas de ba- 
gaço, nela trabalhando, em labo- 
ração contínua, 37 funcionários. 


PONTE DE LIMA 


Homem morre 
no rio Lima em 
circunstâncias 


estranhas 


ones cio 


O corpo de um homem, já 
sem vida, foi ontem retirado 
das águas do rio Lima, mais 
concretamente junto ao lugar 
de Casa Nova, em Refóios, 
Ponte de Lima. 

Carlos Sousa, a única teste- 
munha do que se terá passado, 
disse à Intermeios que ontem, 
cerca das oito da manhã, aper- 
cebeu-se de um estranho ruí- 
do proveniente do rio, na altu- 
ra em que tomava o pequeno 
almoço na sacada da sua habi- 
tação. Rapidamente deslocou- 
se para a margem, aperceben- 
do-se de imediato que alguém 
se estava a afogar. Ainda pen- 
sou em acudir a vítima mas o 
facto de o rio ser muito pro- 
fundo naquela zona e de, en- 
tretanto, o corpo ter afundado, 
fizeram-no recuar e pedir aju- 
da aos Bombeiros de Ponte de 
Lima. Estes, acompanhados 
por uma viatura da GNR e ou- 
tra do INEM, só conseguiram 
retirar o corpo cerca de duas 
horas mais tarde. 


A vítima não tinha 
indícios de agressão 
mas apresentava 
certas escoriações 


O caso não deixa de ter 
contornos estranhos pois, de 
acordo com fonte da GNR lo- 
cal, a vítima, um homem com 
cerca de 30 anos, encontrava- 
se “vestido e calçado". A isto, 
acrescenta, não havia indícios 
aparentes de agressão, embora 
o corpo apresentasse algumas 
escoriações. 

Na localidade ninguém co- 
nhece a vítima, pelo que o cor- 
po que, entretanto, foi trans- 
portado para o Centro Hospi- 
talar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, para autópsia, está 
ainda por identificar. A GNR 
de Ponte de Lima alertou, du- 
rante o dia de ontem, as res- 
tantes esquadras para averi- 
guarem se houve alguma noti- 
ficação de desaparecimento de 
pessoas mas, até ao fecho da 
edição, não surgiu qualquer 
informação nesse sentido. A 
investigação do caso já foi en- 
caminhada para o Ministério 
Público, pois as autoridades 
não conseguem determinar as 
causas desta estranha morte. 
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O monte de escombros mostra bem a dimensão da derrocada / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Desabamento de muro 
em obra de saneamento mata 
um operário e fere outro 


Só um dos três trabalhadores no local, em Pardelhas, conseguiu escapar 
à derrocada de um muro contíguo à vala onde decorria a empreitada 


[João Teles/Intermeios 


m operário morreu e 
outro ficou ferido, 
ontem, num acidente 


de trabalho ocorrido numa 
obra de saneamento em Par- 
delhas, concelho de Murtosa, 
disse fonte dos bombeiros 
locais. 

Os trabalhadores foram 
surpreendidos pelo desaba- 
mento de um muro velho, con- 
tíguo à vala onde estavam a 
trabalhar, tendo ficado soterra- 
dos. 

Dos três homens destaca- 
dos para esta obra de sanea- 
mento, só o condutor de uma 
máquina retroescavadora 
saiu sem ferimentos da der- 
rocada, tendo assistido ao 
acidente dos seus dois colegas 
de trabalho. 

Tudo terá acontecido às 
9h30 quando, por razões ain- 
da não apuradas, houve um 
deslizamento de terras e a 
consequente derrocada de 
um velho muro, junto à via 
que soterrou os dois traba- 
lhadores. 

Francisco Pereira, dos 
Bombeiros da Murtosa, disse 
à Intermeios que, quando 
chegaram ao local, "a priori- 


dade foi retirar de imediato a 
pessoa com vida, que estava 
parcialmente soterrada, des- 
conhecendo-se, na altura, o 
estado da segunda vítima”. 
Resgatado o ferido, a equipa 
de salvamento procurou o 
outro operário, totalmente 
soterrado debaixo dos es- 
combros, tendo sido encon- 
trado já sem vida. 


Estão reunidos 
alguns requisitos de 
segurança, mas ainda 
não foi apurado” 


a 


“Alguns requisitos 

de segurança” 
Questionado sobre a segu- 
rança da obra, Francisco Pe- 
reira escusou-se a falar do 
assunto, justificando ser 
“muito cedo para tirar qual- 
quer tipo de conclusão”, 
acrescentando que "estão 
reunidos alguns requisitos de 
segurança, mas isso ainda 


não está devidamente apura- 
do”. 

Alfredo Marques, comer- 
ciante de Pardelhas, e uma 
das primeiras pessoas a che- 
gar ao local depois do aciden- 
te, testemunhou o "estrondo 
enorme" que se ouvira nas 
imediações. 

"Foi assustador. Estava a 
atender um cliente e vim logo 
a correr e vi uma pessoa com 
a cabeça de fora no meio de 
todo este entulho", disse o co- 
merciante. “Auxiliámos de 
imediato o ferido, libertando 
o braço e parte do corpo, ti- 
rando algumas pedras”, 
acrescentou. 


Ferido sem gravidade 
Os bombeiros chegaram 
depois ao local e concluíram 
as operações de salvamento, 
transportando o ferido para o 
Hospital de Aveiro, onde foi 
diagnosticada a fractura de 
uma clavícula, com alta pre- 
vista para o mesmo dia, se- 
gundo as informações recolhi- 
das junto de fonte hospitalar. 
Quanto à vítima mortal do 
acidente, apenas se sabe que 
residia na freguesia vizinha 
da Torreira, também no con- 
celho da Murtosa. 


E) FAMALICÃO 


Finanças afirmam que alguns 
moradores da Hadi-Torre 
devem um milhão de euros 


A Repartição local confirmou o envio de 
notificações ameaçando com a penhora das casas 


f — MartaCaldeira / Intermeios 


A repartição de finanças de 
Vila Nova de Famalicão (VNE) 
confirmou à Intermeios que fo- 
ram enviadas notificações a al- 
gumas dezenas de moradores da 
urbanização Hadi-Torre, na fre- 
guesia de Joane, indicando que 
têm uma dívida de mais de um 
milhão de euros para com o Ins- 
tituto Nacional da Habitação 
(INH) e que, se não a pagarem, 
poderão ver as suas casas penho- 
radas. 

A instituição adiantou que os 
moradores que receberam a mis- 
siva, apenas vinte por cento da 
urbanização, correspondem 
aqueles que ainda mantêm a hi- 
poteca sobre as suas habitações 
na conservatória, possivelmente 
porque não foram feitas as escri- 
turas. 

Os residentes da Hadi-Torre, 
que ali residem há mais de uma 
dezena de anos, ficaram preo- 


VALE DO AVE 


cupados e garantem que não 
têm quaisquer dívidas. As fi- 
nanças indicam, no entanto, 
que só quando os moradores 
apresentarem as justificações, e 
depois de regularizarem os re- 
gistos na conservatória, se pro- 
cederá ao cancelamento da hi- 
poteca e, por sua vez, se abolirá 
a penhora. 

Uma questão de foro buro- 
crático que alarmou os habitan- 
tes da urbanização Hadi-Torre, 
tal como já havia sublinhado Or- 
lando Oliveira, um dos membros 
que integrou a direcção da coo- 
perativa que construiu os cento e 
dezoito fogos habitacionais. O 
responsável indicou que "a coo- 
perativa cumpriu todos os com- 
promissos com o INH", que terá 
financiado oitenta por cento do 
investimento. Orlando Oliveira 
garante, ainda, que os casos estão 
já a ser resolvidos através da 
apresentação dos registos das 
propriedades. 


Presidente da AMAVE alerta 
para o atraso nas obras que 
são pagas pelo Governo 


António Magalhães diz que há uma série 
de empreitadas urgentes que têm sido adiadas 


F——— 


O presidente da Associação de 
Municípios do Vale do Ave 
(AMAVE) e da Câmara Munici- 
pal de Guimarães, António Ma- 
galhães, está preocupado com o 
protelamento de um conjunto de 
obras consideradas urgentes. 

Segundo António Magalhães, 
nos últimos meses têm decorrido 
sucessivas reuniões com a admi- 
nistração central no sentido de 
"desencalhar" algumas das princi- 
pais intervenções, que, por falta 
de verbas e pela sucessiva mudan- 
ça de ministros, continuam na 
gaveta: "A ideia que eu tenho é 
que o Governo não tem dinheiro, 
porque senão abria rapidamente 
os cordões à bolsa e estava o as- 
sunto arrumado. Isto já foi adiado 


— MartaAraújo 


bastantes vezes", afirmou Antó- 
nio Magalhães. 

Em causa estão empreitadas 
como o novo aterro do Vale do 
Ave e três estradas que atravessam 
o concelho de Guimarães e que se 
encontram praticamente intran- 
sitáveis aguardando há anos uma 
intervenção que está orçada em 
"cerca de 3 milhões de euros. Co- 
mo é de imaginar, uma boa ges- 
tão, por parte da AMAVE, não 
pode lançar-se nestas obras sem 
ter a certeza de que elas são pagas. 
É o Governo que tem de pagar is- 
to", continuou. Para António Ma- 
galhães os processos estão pron- 
tos “mas ainda não há luz verde 
para adjudicar as obras". Ainda 
assim tem esperança que as inter- 
venções avancem "até ao final do 
ano”. 


Mamede Albuquerque Ornjeie Consutidora em raiação do dao corporal Parse médico-ega 


e Relatórios de atribuição de Incapacidades (acidentes e invalidez) * Pareceres e Juntas de Recurso 


“ee Marcação de consultas pelo telefone 963 785 605 see 


Consultório: R. de Tomar, 2 r/c - Coimbra - internet: www medicospt.net/mamede.albuquerque 
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PAREDES DE COURA 


Mega-escola primária apresentada 
aos pais e alunos com sucesso 


As diversas escolas 

do 1º ciclo foram 
encerradas e os alunos 
colocados num único 
estabelecimento com 
melhores condições 


] Ivone Marques / Intermeios 


erca de quinhentas pes- 
s tiveram, ontem, a 
oportunidade de ver e vi- 


sitar a nova escola de Paredes de 
Coura, que vai acolher todos os 
alunos do concelho que fre- 
quentam o 1º ciclo do ensino 
básico. Trata-se de um único es- 
tabelecimento de ensino, que vai 
concentrar todos as criança: 
vinte e uma freguesias da região. 

No total, são 295 alunos, que 
passam a frequentar, já a partir 
da próxima quinta-feira, a Esco- 
la Integrada do Ensino Básico 
que a Câmara Municipal de Pa- 
redes de Coura fez ontem ques- 
tão de mostrar, em primeira 
mão, aos pais. "Pretendemos que 
a comunidade escolar e, sobre- 
tudo, os pais dos alunos, conhe- 
ça este edifício construído de 
raiz. Queremos que sintam a 
qualidade das instalações e ve- 
jam o novo material didáctico e 
mobiliário que as crianças vão 
ter”, salientou o autarca local, 
António Pereira Júnior. 

A nova escola custou cerca de 
3,5 milhões de euros, entre obra 
e equipamento, e vai acolher to- 
dos os alunos inscritos no 1º ci- 
clo no concelho, o que significa 
o encerramento de 25 escolas, 
muitas das quais com menos de 
10 alunos, e uma delas com ape- 
nas três crianças. 

Os pais tiveram, ontem, 
oportunidade de visitar as de- 
zasseis salas de aula efectivas e 
quatro suplementares. No en- 
tanto, as atenções gerais centra- 
ram-se no novo centro de recur- 
sos, cantina e bloco para o pré- 
escolar. Foi, ainda, dada 
oportunidade de testar o sistema 
de transporte dos alunos, que se- 
rá feito por catorze mini-auto- 


Lic. AMI 4990 


São quase trezentos alunos numa única escola primária /inTERMEIOS 


"É tudo perfeito”, disse, com um misto de espanto 


carros que, de acordo com Perei- 
ra Júnior, levarão os alunos "da 
porta de casa à porta da escola" e 
vice-versa. Este serviço custará à 
autarquia entre 200 e 250 mil 
euros por ano. 


Pais satisfeitos com 
nova escola 


A construção do novo centro 
escolar de Paredes de Coura es- 
teve envolta em polémica. Isto 
porque um grupo de encarrega- 
dos de educação chegou a mani- 
festar-se, promovendo um abai- 
xo-assinado, contra a concentra- 
ção de alunos, alegando que a 
decisão contribui para a deserti- 
ficação das aldeias do concelho 
courense, colocando também 
problemas de segurança para os 
alunos, principalmente para os 
que têm de percorrer distâncias 


e alívio, um dos pais 


maiores. No entanto, e depois de 
visitarem a nova escola, 
ções dos pais foram posi 
tiveram em conta o facto desta 
ser uma infra-estrutura de exce- 
lente qualidade, bem distante da 
realidade das "escolinhas" de al- 
deia. 

Um dos pais surpreendidos 
com a nova escola era Saúl Araú- 
jo, residente na freguesia de Ro- 
marigães. O filho, José Miguel, 
vai frequentar o terceiro ano do 
primeiro ciclo na nova escola, e 
está ansioso por estrear as novas 
instalações. "É tudo perfeito”, 
disse, com um misto de espanto 
e alívio, o pai que, garantiu, não 
tem qualquer tipo de reticências 
em deixar o seu filho numa es- 
cola mais distante do que o habi- 
tual, Disse, ainda, que, no início, 
vai custar um bocadinho não ter 
o filho por perto, mas a qualida- 


de da escola "vale o esforço", su- 
blinhou. 

Opinião idêntica é a do presi- 
dente da Associação de Pais do 
Agrupamento de Escolas do Ter- 
ritório Educativo de Coura. 
Cristóvão Vilaça disse que o edi- 
fício é "simplesmente magnífi- 
co", e com todas as condições 
para um desenvolvimento ópti- 
mo das actividades lectivas. O 
responsável acredita que toda a 
polémica que envolveu o proces- 
so de construção da escola se de- 
veu ao facto dos pais não esta- 
rem “convenientemente infor- 
mados" sobre as vantagens que 
ela iria trazer. Cristóvão Vilaça 
admite, agora, que, conforme 
vão tomando conhecimento da 
realidade, os pais vão também 
mudando de opinião. "Face à 
realidade do concelho, esta foi a 
decisão ideal", sublinhou. 

Também satisfeito com a 
reacção muito positiva dos pais 
estava o autarca de Paredes de 
Coura. O que conta, disse Antó- 
nio Pereira Júnior, é que "se os 
pais estão satisfeitos, as crianças 
também ficarão satisfeitas”. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Empresa 
construtora 

do IC25 resolve 
inundações 


] “Armindo Mendes 


A empresa construtora do 
troço do IC25 entre Ermida e 
Paços de Ferreira assegura que 
está a ser corrigido o problema 
que esteve na origem de algu- 
mas inundações verificadas re- 
centemente em casas da fre- 
guesia de Ferreira. 

Logo que o problema foi 
detectado, a construtora, aler- 
tada pela Câmara, parou de 
imediato uma frente da obra, 
avançando para a construção 
de um muro de suporte e de 
uma infra-estrutura que per- 
mite encaminhar as águas plu- 
viais para um pequeno ribeiro. 

A empresa explica que o 
problema se deveu ao facto de 
a água da chuva ter deslizado 
monte abaixo, invadindo algu- 
mas habitações, beneficiando 
da pouca compactação dos so- 
los causada pelo movimento 
de terras associado à empreita- 
da. 

Note-se que os trabalhos 
agora encetados estavam pre- 
vistos apenas para uma fase 
posterior, por ocasião da cons- 
trução da passagem inferior à 
auto-estrada, o que deveria 
ocorrer no final de Outubro. 

Nessa altura, espera a em- 
presa, os solos já estarão com- 
pactados e as águas pluviais to- 
talmente drenadas. 

O troço do IC25 em cons- 
trução, incluído na SCUT do 
Grande Porto, vai ligar a cida- 
de de Paços de Ferreira ao IC 
24 em Alfena, próximo da 
Maia. 

A fase posterior da obra 
prevê a ligação de Paços a Lou- 
sada e, deste concelho, a auto- 
estrada evoluirá em direcção a 
Felgueiras. O troço Paços-Er- 
mida deverá estar pronto du- 
rante O próximo ano. 

Note-se que o IC25 foi um 
dos principais "cavalos de ba- 
talha” do antigo presidente da 
Câmara de Paços de Ferreira, 
Arménio Pereira, que recente- 
mente abandonou a edilidade 
para assumir um cargo execu- 
tivo na empresa Águas do 
Douro e Paiva. 


Www.quotaparte.com 
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m) BRAGA 


Começam amanhã 
as aulas na Escola Básica 
do 1º ciclo do Carrascal 


A garantia foi dada pelo presidente da Câmara 
de Braga, apesar de faltarem dois professores 


| “Marta Caldeira / Intermeios 


s aulas dos 76 alunos da 
Agi Básica do Primei- 

ro Ciclo do Carrascal, 
em Mire de Tibães, no conce- 
lho de Braga, começam ama- 
nhã, apesar de faltarem dois 
professores. A notícia foi dada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Braga, Mesquita 
Machado, que ontem se deslo- 
cou à unidade de ensino para 
inaugurar as obras de que foi 
alvo. O investimento autárqui- 
co, de mais de trezentos mil 
euros, insere-se no projecto 
camarário de instalação da re- 
de pré-escolar e básica, que de- 
verá estar concluída dentro de 
ano e meio. 

O autarca aproveitou a oca- 
sião para anunciar que as esco- 
las do concelho bracarense es- 
tão a funcionar a meio gás, 
com apenas "cinquenta por 
cento dos professores necessá- 
rios", Um problema que afec- 
ta, também, a escola de Car- 
rascal, 


“A escola está muito 
melhor" 
O folclore e a animação do 
Rancho de S. Martinho de Ti- 
bães receberam as dezenas de 
pessoas, directa'ou indirecta- 
mente, ligadas à escola. As 
crianças entravam e saíam 
apressadas, para ver o que a 
instituição de ensino tinha de 
novo. O contentamento foi de- 
monstrado pela directora, Isa- 
bel Pedrosa, que revelou que "a 
escola está muito melhor, ape- 
sar de se terem esquecido cer- 
tos pormenores, como a cons- 
trução de uma sala própria pa- 
ra os professores”. 


“As crianças e os 
professores têm agora 
outras condições para 
leccionar aqui" 


O estabelecimento de ensi- 
no, que havia caído em degra- 
dação e onde funcionavam, 
apenas, três salas de aulas, re- 
nasce, agora, com novo visual. 

Uma cantina, um salão po- 
livalente para várias activida- 
des, uma sala de informática e 
novos sanitários, adaptados 
para deficientes, com as três 
salas de aulas totalmente re- 
modeladas, deram vida nova à 
velhinha escola. Isabel Pedro- 


Mesquita Machado 


sa ressalvou, ainda, que "hou- 
ve, de facto, uma preocupação 
com a segurança das crian- 
ças", pois há extintores em to- 
dos os espaços da escola, por- 
tas de emergência e, inclusive, 
as portas da rua abrem para 
fora. 

"Este é um passo muito im- 
portante para Mire de Tibães, 
pelo que estamos todos de pa- 
rabéns", disse Jorge Gomes, 
presidente da Junta de Fregue- 
sia local. "Esta obra já podia 
ter sido feita há mais tempo, 
mas por vicissitudes do pro- 
jecto não foi possível", expli- 
cou. "A nossa freguesia fica 
mais enriquecida e as crianças 
e os professores têm agora ou- 
tras condições para leccionar 
aqui", sublinhou Jorge Gomes. 


Requalificação das 
escolas vai prosseguir 
Mesquita Machado lem- 
brou que o município de Bra- 
ga iniciou, há dois anos, o pro- 
jecto de requalificação das es- 
colas do primeiro ciclo do 
ensino básico, embora se tenha 
estado a dar preferência à 
construção da rede pré-primá- 
ria. 

O autarca garantiu que es- 
tão já em andamento outros 
projectos, que integram o 
"plano centenário", ou seja, es- 
colas que precisam de ser re- 
qualificadas. "Mas não são só 
obras a fazer", alertou o edil, "é 
preciso dotar as instituições de 
novos espaços para um ensino 
de qualidade, onde será intro- 
duzida a aprendizagem das 
novas tecnologias e possibili- 
tar o seu acesso às crianças, 
para que possam enfrentar 
uma sociedade cada vez mais 
competitiva”. 


m) VISEU 


Grande Área Metropolitana 
foi constituída ontem 


— 


Dezassete municípios do 
distrito de Viseu e quatro do 
distrito da Guarda estão, desde 
ontem, unidos numa Grande 
Área Metropolitana (GAM), a 
única do país exclusivamente 
do interior. 

A escritura pública de cons- 
tituição da GAM de Viseu foi 
assinada ontem, numa cerimó- 
nia presidida pelo ministro das 
Cidades, Administração Local, 
Habitação e Desenvolvimento 
Regional, José Luís Arnaut. 


Lusa 


Além de 17 dos 24 conce- 
lhos do distrito de Viseu, a es- 
trutura englobará os municí- 
pios vizinhos de Aguiar da Bei- 
ra, Fornos de Algodres, 
Gouveia e Seia. 

De fora ficam Lamego, S. 
João da Pesqueira, Tabuaço e 
Armamar, que escolheram a 
Comunidade Urbana do Dou- 
ro, Mortágua, que optou pela 
GAM de Coimbra, e Resende e 
Cinfães, que decidiram inte- 
grar a Comunidade Urbana do 
Tâmega, mas viram o seu pedi- 
do recusado. 


O processo de constituição 
da GAM deu os primeiros pas- 
sos no início do ano passado, 
liderado pelo presidente da 
Câmara de Viseu, Fernando 
Ruas, que prevê que esta esteja 
a funcionar até ao final do ano. 

O autarca social-democra- 
ta já fez saber que, enquanto 
for presidente da Associação 
Nacional de Municípios Por- 
tugueses, não será candidato 
à presidência da GAM de Vi- 
seu, por considerar que os 


dois cargos "não são cumulá- 
veis", 
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Comênio é Tuma 


o PUBLICIDADE Domingo 19 e St de 204 


SE QUER PRÉMIOS DE JOGO, 
A MELHOR TÁCTICA É JOGAR! 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No 


seu jornal O JOGO, sai à 2* feira um cartão 


«aco pelo Governo Civil de Lisboz 


para guardar e ganhar prémios, Este cartão 
tem uma tabela com números para jogar 
a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso 
todos os dias no jornal O JOGO e confirme 


se ganhou um automóvel, scooters, écrans 
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planos de TV, kits de cinema, câmaras 


de filmar, telemóveis e PlayStation. A táctica 


é do MISTER, os prémios são todos seus 
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Sai à 2º feira 


SPORIOP PlayStation? SAMSUNE 


Emoção da primeira à última página. 
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PONTE DE LIMA 


Ministro do Turismo anuncia para 
breve escola de hotelaria de Viana 


= O anúncio foi feito 
= ontem por Telmo 
Correia durante uma 
visita a Ponte de Lima 
no fim-de-semana 
das Feiras Novas 


mm 


ministro do Turismo foi 
O ontem um dos convida- 

dos de honra das Feiras 
Novas, em Ponte de Lima, e 
aproveitou para anunciar que 
está para breve a instalação da 
Escola de Hotelaria e Turismo 
de Viana do Castelo. 

Telmo Correia passou o dia a 
visitar os principais pontos do 
concelho, tendo ouvido da bo- 
ca do autarca local, Daniel 
Campelo, um pedido para que 
o Governo aposte mais numa 
zona de "elevado potencial tu- 
rístico", como é o Alto Minho. 
Telmo Correia reconheceu a 
validade dos pedidos do presi- 


Ivone Marques / Intermeios 


PENAFIEL 


O ministro do Turismo vai dar seguimento à escola de hotelaria /EDAUSA 


dente da Câmara de Ponte de 
Lima, e disse mesmo que "ele 
faz bem em promover e lutar" 
pelo seu concelho. 


Incentivos ao turismo e à 
recuperação do património 
Tendo em conta este apelo, 


Telmo Correia anunciou que, 
em breve, o Governo vai rever 
os Programas de Incentivo ao 
Desenvolvimento Turístico, 
e que, também em breve, o 
seu ministério vai passar a dar 
prioridade "aos incentivos 
para a recuperação do patri- 


Noivos levantaram voo do Estádio 
Municipal em direcção à boda 


| TRE "Armindo Mendes 

Um casal de noivos, "casado de 
fresco", aproveitou ontem o relva- 
do do Estádio Municipal 25 de 
Abril, em Penafiel, para iniciar 
uma viagem de helicóptero que o 
conduziu a uma quinta em Va- 
longo, onde os esperavam os con- 
vidados para a boda, que desco- 
nheciam esta insólita ideia. 

O comandante da aerona- 
ve, da empresa Helitours, Ma- 
nuel Coelho, disse ao COMÉR- 
CIO que foi a primeira vez que 
um serviço desta natureza 


foi realizado no norte do país. 

"Normalmente fazemos isto 
na zona de Coimbra", salientou. 

A cerimónia religiosa, com 
mais de duas centenas de convi- 
dados, realizou-se no Sameiro, 
em Penafiel, e a escolha do relva- 
do do estádio para a descolagem 
foi tomada por ser um local onde, 
segundo os noivos, não era neces- 
sária a presença dos bombeiros 
nem das forças de segurança. 

O noivo, de 21 anos, que reside 
em Marco de Canaveses e é car- 
pinteiro de cofragem, disse que 
aquele voo era a concretização de 


um sonho de infância da sua noi- 
va, de 18 anos, residente no Porto. 

"É a primeira vez que viajo 
num helicóptero, mas não estou 
com medo", disse a jovem. 

Mais preocupado parecia estar 
o operador de câmara contratado 
para filmar a festa, pois tratava-se 
da primeira vez que os seus atri- 
butos profissionais iriam ser pos- 
tos à prova algumas centenas de 
metros acima do solo. 

Para que a viagem fosse ainda 
mais emocionante, o piloto suge- 
riu que uma das portas da aero- 
nave ficasse aberta durante o voo, 


mónio", uma medida que vai 
"beneficiar claramente” áreas 
como o Alto Minho, onde ac- 
tualmente existe ainda mui- 
to património edificado a ne- 
cessitar de recuperação ur- 
gente. 

No que toca à qualificação 
do sector, Telmo Correia anun- 
ciou que a Escola de Hotelaria e 
Turismo de Viana do Castelo, a 
instalar no Forte de Santiago da 
Barra, vai avançar "em breve”. 
Uma escola que o ministro 
quer que seja "voltada para a 
região”, prestando formação de 
qualidade, mas não perdendo 
de vista "a realidade local", ou 
seja, a gastronomia, a cultura e 
o património da região. De 
acordo com Telmo Correia, o 
concurso deverá ser lançado 
"em 2005", e a escola deverá en- 
trar em funcionamento "até ao 
final da legislatura”, ou seja, em 
2006. 


Scolari anima Feiras 
Novas 

Os habitantes de Ponte de 
Lima passaram, ontem, um dia 


de verdadeira euforia, tudo por 
causa do seleccionador nacio- - 
nal de futebol. Luís Felipe Sco- 
lari foi convidado pela Comis- 
são de Festas a deslocar-se às 
Feiras Novas, e, durante todo o 
dia, não se cansou de distribuir 
sorrisos e autógrafos aos mi- 
lhares de visitantes que invadi- 
ram a vila mais antiga de Por- 
tugal. 

Com a simplicidade que o 
caracteriza, "Felipão" lá foi di- 
zendo que afinal não fazia mais 
do que era sua obrigação, ou 
seja, "manter a ligação" da Se- 
lecção Nacional com o povo 
português e "levar carinho e 
amizade" aos quatro cantos do 
país. "Isto não me custa nada", 
disse Scolari, que se fez acom- 
panhar da mulher e filhos, para 
que, também eles, comecem a 
perceber melhor as diferentes 
realidades culturais do país que 
agora os acolhe. 

Uma realidade que estava 
bem patente no Cortejo Etno- 
gráfico que, poucos minutos 
depois, começou a percorrer o 
centro da vila limiana. O técni- 
co dé futebol teve, assim, a 
oportunidade de ficar a conhe- 
cer tradições locais como a Va- 
ca das Cordas, o Samiguel de 
Cabaços, os Moinhos do Trove- 
la, a Páscoa em Vitorino das 
Donas, ou a Matança do Porco 
e consequente confecção do 
prato que é o ex-libris de Ponte 
de Lima: o sarrabulho. 


A noiva concretizou um desejo de infância /CARLOS GONÇALVES 


podendo assim os noivos apreciar 
a paisagem sem terem de esprei- 
tar pelas pequenas janelas. 

Antes da descolagem, Ma- 
nuel Coelho, piloto experimen- 


tado com mais de quatro mil 
horas de voo, certificou-se de 
que os noivos tinham apertado 
bem o cinto, "não fosse o diabo 


ER Ru 


RErE INTE MECNICOIDEIPROJEGTOSJEITOBOGRAFIA 


po 


SA, 


RUA DR. JOSÉ LEITE VASCONCELOS 
ED. FONTE LUMINOSA - LOJA 2H 

(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 

4580-259 PAREDES * TLMm.: 968 335 090 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE et 


Serviço de Mesa Japonês 


Delicie-se com a elegante beleza oriental 


O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um moderno serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. 


Um original conjunto de 24 peças quadradas que estará à 
venda a partir de terça-feira, dia 21, com o seu jornal. 


Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova peça com 
o cupão promocional publicado no jornal. 


Primeira Entrega 
Terça-feira, dia 21 Setembro 
Prato raso de 25x25cm. 

Com O Comércio do Porto por 
apenas mais 3.95 € * 
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POLÍTICA 4 


Sócrates foi buscar a co-incineração 


para fazer “xeque-mate” a Alegre 


Debate no Porto juntou os três candidatos à liderança 
do PS perante uma plateia de cerca de 800 militantes 


Ex-ministro acusou Alegre de ter cedido aos “interesses 
populistas locais”. Adversário irritou-se com o “ataque pessoal” 


* Paula Esteves 


—— 


co-incineração - tema 
Au da parte final da go- 

vernação de Guterres e que 
opôs Sócrates, na altura ministro 
do Ambiente, ao deputado Ma- 
nuel Alegre - entrou finalmente 
na campanha para a liderança in- 
terna socialista. Estava guardada 
para o ataque final de José Sócra- 
tes no fecho do debate entre os 
três candidatos, que ontem de- 
correu no Porto. 

O tema co-incinerou os âni- 
mos e, em boa verdade, represen- 
tou o “xeque-mate” do debate a 
favor de Sócrates 

O candidato lembrava já ter 
entrado em “luta política com 
Câmaras do PS”, a propósito de 
uma “deixa” que Alegre costuma 
invocar, ou seja “a luta contra o 
bloco central de interesses”. E Só- 
crates disse que também nessa 
matéria tem currículo. 

“Opus-me aos interesses po- 
pulistas locais, quando estes fo- 
ram acompanhados por deputa- 
dos do PS como Manuel Alegre 
na questão da co-incineração” - 
referiu Sócrates. 

Alegre quis argumentar, consi- 
derando que Sócrates lhe moveu 
um ataque pessoal: “Assumi um 
compromisso com todos os so- 
cialistas de Coimbra. Não fiz isso 
por populismo, mas por uma 
questão de fidelidade à palavra 
dada” - respondeu Alegre. 

Mas Sócrates tinha trazido o 
adversário para a arena e voltou à 
carga: “Considero a questão da 
co-incineração de ordem política. 
Ao ceder aos interesses locais pre- 
judicou os interesses nacionais. 
Passados dois anos não tem nada 
a dizer ao país? Eu nunca votei ao 
lado da direita como o Manuel 
Alegre votou!” 

Foi o ponto final do debate, 
com João Soares a finalizar: “O 
José Sócrates tenta diminuir a mi- 
nha candidatura, referindo-se 
apenas ao Manuel Alegre” 

E foi em auxílio deste último, 
virando a agulha noutra direcção: 
“Acho abusiva a utilização do no- 
me de Guterres. O Guterrres não 
é património teu” - disse, apon- 
tando para Sócrates. 

O debate de ontem, organiza- 
do pela Federação Distrital do 
Porto do PS decorreu - à excep- 
ção da ponta final - num tom 
morno. Alegre teve momentos de 
empolgamento em que sobres- 
saiu a qualidade de tribuno. Só- 
crates fez um percurso em cres- 
cendo, “sprintando” na ponta fi- 
nal com o “xeque-mate” da 
co-incineração. João Soares repe- 
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José Sócrates já venceu, pelo menos mais um debate realizado ontem na cidade do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


tiu argumentos e construções lin- 
guísticas. As críticas ao Governo 
foram o ponto comum a todos os 
candidatos. As divergências que 
separam Sócrates, Alegre e Soares 
mantiveram-se, como a questão 
de guinar o PS à esquerda ou 
mantê-lo no centro, Sócrates fa- 
lou da história do partido, tam- 
bém se reclamou herdeiro do tra- 
balho político de Mário Soares, 
Jorge Sampaio, Vítor Constâncio, 
António Guterres e Ferro Rodri- 
gues, mas lembrou que o PS 
“sempre foi um partido interclas- 


sista sem lógica de classes” e subli- 
nhou, em termos de política de 
alianças, que “a vossa postura (a 
de Alegre e João Soares) enfra- 
quece o nosso objectivo de maio- 
ria absoluta. Essa postura não 
apela ao voto útil”. 

Manuel Alegre enviou a Sócar- 
tes uma farpa (ignorada) sobre a 
não alusão, na respectiva moção, 
à questão da paridade e propôs, 
em sede de nova benesse social, 
“um direito à nova oportunidade 
para os jovens que não fizeram o 
12.º ano”. 


João Soares disse que a esquer- 
da “não precisa de qualificativo, é 
simplesmente esquerda e é socia- 
lista”, 

Da assistência surgiu um blo- 
co de trinta perguntas. Da re- 
gionalização ao financiamento 
das autarquias, até ao referendo 
sobre a Constituição Europeia. 
Os candidatos foram respon- 
dendo de forma mais ou menos 
evasiva. 

Entre as respostas mais signifi- 
cativas ficou a saber-se que Sócra- 
tes, em matéria de incompatibili- 


Incidentes logísticos "penalizaram” a ala esquerda 


Cerca de 800 militantes da principal Federação do 
país assistiram ontem à performance dos três can- 
didados à liderança do PS. Já com todas as diferen- 
ças bem explanadas, o debate teve momentos de 
algum arrastamento. Houve uma revelação, a do li- 
der da Federação do Porto, Francisco Assis, que na 
pele de moderador conduziu impecavelmente o 
debate. Talvez por vingança com as constantes alu- 
sões ao aparelho houve momentos de boa disposi- 
ção, quando caiu a mesa que estava à frente de 
João Soares (no momento em que Sócrates disse- 
cava a história do partido). O candidato gracejou 
com o facto de a queda da mesa se ter ficado a de- 
ver ao "peso da história”. Já Soares admitiu que ti- 


vesse sido por causa do “choque tecnológico” de 
Sócrates. No seu expoente de tribuno, Alegre, pou- 
cos segundos depois de reiterar que assumia todas 
as responsabilidades se ganhasse o congresso, é 
brindado com a queda do painel que anunciava o 
debate. O moderador Assis viu-se também na con- 
tingência de cortar duramente a palavra a um dos 
seus mais próximos elementos, Fernando Jesus, sob 
a alegação de que as perguntas que estavam a ser 
feitas não coincidiam com as filtradas pela organi- 
zação. Jesus diria mais tarde aos jornalistas que 
queria saber como é que Alegre, que tanto fala 
contra o bloco central, esteve em 1983 na criação 
de um Governo inspirado nesta filosofia. 


dades, vê “com dificuldade que 
um presidente de Federação não 
possa ser membro do secretaria- 
do nacional”, embora não propo- 
nha uma alteração estaturária. 

A regionalização foi uma das 
bandeiras das perguntas coloca- 
das pelos militantes. Sem resposta 
ficou uma questão de Castro Fer- 
nandes, autarca de Santo Tirso, 
que deixou no ar a dúvida quanto 
ao que o PS fará com esta descen- 
tralização idealizada pelo actual 
secretário-geral do PSD, Miguel 
Relvas. 

Emterreno onde o tema regio- 
nalização é caro, os candidatos 
responderam favoravelmente. 
João Soares diz que sem regiona- 
lização “não há um ataque sério 
aos problemas do país”. Sócrates 
alegou que como político do Inte- 
rior (eleito por Castelo Branco) 
sempre foi regionalista e Alegre 
afinou pelo mesmo diapasão, re- 
metendo os participantes para o 
pensamento de João Cravinho. 
(anteontem, no Porto, o ex-mi- 
nistro de Guterres defendeu uma 
nova centralidade “polinucleada” 
(uma mancha metropolitana en- 
tre Lisboa e o Porto que engloba 
dois terços da população portu- 
guesa), uma espécie de fachada 
atlântica. 
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Faltou Narciso mas não Seabra 
no almoço de Sócrates no Porto 


Jaime Gama lembrou, 

aos mais de dois mil 
militantes, que “não 
iriam escolher o líder 
de um clube político 
qualquer” 


| Paula Esteves 


arciso Miranda foi o 
INE ausente do almo- 
ço de campanha, que on- 


tem juntou, no Palácio de Cris- 
tal, no Porto, em volta de José Só- 
crates, cerca de 2.300 militantes 

A organização do almoço de 
campanha teve, de resto, o cuida- 
do de optar por uma enorme 
mesa rectangular onde tinham 
assento, para além de Sócrates, 
figuras como Jaime Gama ou Pi- 
na Moura, deputados do Porto, 
líderes de Federações e dirigentes 
distritais e concelhios, para além 
dos autarcas. Uma mesa onde 
pudesse ter lugar toda este amplo 
painel para que não houvesse 
qualquer razão de queixa. 

Mas Narciso não apareceu, ao 
contrário de Manuel Seabra. A 
ausência do autarca de Matosi- 
nhos, no rescaldo de uma sema- 
na marcante, com a divulgação 
do relatório sobre os incidentes 
dalota, não deixou de ser notada 
e até comentada na mesa central 
do almoço. É certo que elemen- 


Ausência de Narciso em almoço de Sócrates não pôde deixar de dar nas vistas Luis COSTA CARVALHO 


tos próximos de Narciso (Gui- 
lherme Pinto, Luísa Salgueiro ou 
Afonso Lobão) compareceram 
no repasto, mas quanto a Narciso 
nem sinais. 

O autarca tinha um directo 
televisivo por causa do anuncia- 
do encerramento da refinaria da 
Galp, em Leça da Palmeira, mas 
elementos da sua entourage che- 
garam a reconhecer que a des- 
culpa era isso mesmo, só uma 


desculpa. O COMÉRCIO tentou 
ontem sem sucesso obter uma 
reacção do autarca à sua ausén- 
cia. 

“Se quisesse Narciso podia ter 
vindo tomar café” - disse ao CO- 
MÉRCIO um elemento próximo 
do autarca, que admitiu que, se 
calhar, Narciso não foi tão bem 
tratado quanto isso”. 

Uma ausência com inegável 
leitura num almoço em que Jai- 


Nova Democracia quer Monteiro 
candidato à Câmara de Matosinhos 


Alguns membros da direcção insistiram ontem com o presidente, que 
prometeu pensar, mas só o Conselho Geral de 23 de Outubro vai decidir 


r Paulo Ferraz (com Lusa) 


Em reunião que decorreu on- 
tem na sede nacional, no Porto, 
alguns membros da direcção do 
Partido da Nova Democracia in- 
sistiram com o presidente do par- 
tido, Manuel Monteiro, para que 
se candidate à Câmara de Matosi- 
nhos nas próximas eleições autár- 
quicas. 

Monteiro ficou de pensar. É 
que ainda antes do início da reu- 
nião da direcção, o líder do Parti- 
do da Nova Democracia disponi- 
bilizara-se para ser candidato au- 
tárquico do partido em Lisboa ou 
Porto, adiantando, no entanto, 
que só no final do ano decidiria 
por qual destas cidades optaria. 

“Moro no Porto, mas quero 
deixar a opção entre as duas cida- 
des para o Conselho Geral do 
partido do final deste ano”, referiu 
Manuel Monteiro. 

O presidente do Partido da 
Nova Democracia salientou ain- 
da que a sua disponibilidade para 


uma candidatura autárquica fa- 
vorece uma estratégia de cresci- 
mento do PND “das grandes ci- 
dades para o interior”. 

Segundo Manuel Monteiro, 
essa estratégia “pressupõe uma 
aposta fundamental em Lisboa, 
Porto, Braga, Setúbal, Leiria e 
Aveiro”, precisou o líder daquele 
partido, que nas últimas eleições 
europeias alcançou um por cento 
dos votos, tendo precisamente 
Manuel Monteiro como cabeça- 
de-lista. Refira-se que o Conselho 
Geral é o órgão do partido que 
tem competência para decidir so- 
bre essa candidatura, sob propos- 
ta da direcção. Entretanto, o con- 
selho geral foi ontem marcado 
pela direcção do partido para o 
próximo dia 23 de Outubro, com 
início às 15h00, no Porto, em lo- 
cal ainda por determinar. 

Na reunião de ontem a direc- 
ção do Partido da Nova Demo- 
cracia analisou a situação política 
e preparou a participação nas 
eleições autárquicas. 


Na sequência do encontro, o 
PND expressou, em comunicado, 
a sua “preocupação pública pela 
instabilidade política que o Go- 
verno tem criado desde que to- 
mou posse”. “Nas famílias, nos es- 
tudantes, nos professores e nas es- 
colas, com a incompetência 
demonstrada no processo de co- 
locação dos professores. Nas fa- 
mílias, nas empresas e nos investi- 
dores, com as contradições políti- 
cas entre o que diz o 
primeiro-ministro e o que dizem 
os ministros sobre a política eco- 
nómica, fiscal e financeira”, lia-se 
no documento. 

Para o PND as próximas elei- 
ções autárquicas “são importan- 

«tes, mas não decisivas. Elas serão a 
segunda etapa de preparação do 
partido para as próximas eleições 
legislativas”. O comunicado subli- 
nhava que “a política de alianças 
estará sempre condicionada ao 
facto do PND só aceitar partici- 
par ou apoiar candidaturas con- 
tra o sistema”. 


me Gama lembrou aos militan- 
tes que não vão escolher “uma li- 
derança para a pequena política, 
mas para a grande política”. 

(Gama reforçou que o PS não 
está também a escolher “um líder 
para um clube político qual- 
quer” e criticou os que se dedi- 
cam a mortificarem-se no vício 
do contra poder”. Um recado 
que tinha a candidatura de Ale- 
gre por destinatária. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


Açores: líder 

do PCP acusa 
Governo PS de 
desinvestimento 


p— : ma 


O líder do PCP/Açores 
acusou ontem o Governo Re- 
gional socialista de promover 
uma “política de desinvesti- 
mento” em determinados 
sectores económicos do ar- 
quipélago, que tem gerado 
desequilíbrios sociais. 

No encerramento de um 
encontro para aprovar o Pro- 
grama para uma Melhor Ac- 
ção Governativa, no âmbito 
das eleições regionais de Ou- 
tubro, José Decq Mota aler- 
tou para a necessidade de 
contrariar essa tendência, 
através de “um desenvolvi- 
mento harmónico e por igual 
de todos os sectores” nas no- 
ve ilhas açorianas. 

Os Açores “têm fugido 
desse modelo de desenvolvi- 
mento harmónico equilibra- 
do”, assegurou o dirigente co- 
munista, para quem, nos úl- 
timos dois anos, a região tem 
assistido a uma concentração 
de investimento em determi- 
nados sectores, em detrimen- 
to de outras áreas da econo- 
mia. 

Segundo o dirigente co- 
munista, é assim necessária 
uma opção política que leve à 
melhoria dos serviços, do tu- 
rismo e da agricultura e pes- 
cas, para que se “rompa com 
a situação de desequilíbrios 
sociais”. 


Está decidido que Monteiro é candidato nas autárquicas. Mas onde? /MALUSA 


LE 
Reforma insconstitucional 


Manuel Monteiro pediu ontem 
que a reforma “milionária” do 
ex-presidente da Caixa Geral de 
Depósitos seja declarada incons- 
titucional e anunciou uma peti- 
ção nesse sentido, a apresentar 
ao Parlamento. "A Nova Demo- 
eracia deve transformar-se rapi- 
tamente num partido de causas, 
combatendo situações como es- 
ta, que corroem a própria demo- 
gracia”, disse Manuel Monteiro. 
Luis Mira Amaral renunciou ao 
cargo de presidente da comissão 


executiva do banco estatal, fi- 
cando com uma reforma de 18 
mil euros mensais, nos termos 
do regulamento de pensões dos 
funcionários da Caixa Geral de 
Depósitos. O ministro das Finan- 
ças e da Administração Pública, 
António Bagão Félix, anunciou, 
entretanto, que vai ordenar a re- 
visão do regulamento de pen- 
sões da CGD, depois de ter dito à 
RTP que considerava a reforma 
de Mira Amaral "injusta" e “qua- 
se obscena”, 
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Miguel Relvas recusa a existência de conflitos entre o PSD e o CDS/PP /ANDRE KOSTERSILUSA 


Secretário-geral do PSD 
elogia Nobre Guedes 
e rejeita mal-estar no partido 


Miguel Relvas nega qualquer divergência interna no Governo 
ou no partido sobre a actuação dos ministros eleitos pelo CDS/PP 


[= “Tua 
secretário-geral do PSD 
Ocses ontem a actua- 
ção do ministro do Am- 


biente, Luís Nobre Guedes, 
considerando-o uma “excelente 
escolha do primeiro-ministro”, 
e rejeitou qualquer mal-estar 
no seu partido devido ao prota- 
gonismo dos ministros do 
CDS-PP. 

Em declarações à Lusa, Mi- 
guel Relvas negou qualquer di- 
vergência interna no Governo 
ou no PSD sobre a actuação dos 
ministros do CDS-PP e criticou 
a tentativa de “diabolização” 
dos dirigentes do parceiro de 
coligação. 

“Já nos habituámos a essa 
diabolização por parte de alguns 
sectores da sociedade portugue- 
sa que, depois, louvam o traba- 
lho dos ministros do CDS”, afir- 
mou o secretário-geral. 

“É importante relembrar 
que muitos daqueles que hoje 


elogiam o ministro do Ambien- 
te são aqueles que o criticavam 
há dois meses atrás, quando o 
primeiro-ministro o escolheu 
para estas funções”, recorda Mi- 
guel Relvas, rejeitando qualquer 
guerra de protagonismo entre 
os membros do Governo. 


“Não há ministros do 
PSD, do CDS, de 
primeira ou de 
segunda” 


| 
| 
| 

“Já no anterior Governo, 
tentavam criar um ranking en- 
tre ministros, mas não há mi- 
nistros do PSD, do CDS, de pri- 
meira ou de segunda. São todos 


membros iguais deste Gover- 
no”, notou. 


Mais importante que estas 
questões, Miguel Relvas elogia a 
actuação do Governo no cum- 
primento de compromissos as- 
sumidos. “Estão-se a executar 
medidas que constam do pro- 
grama do Governo” e, no caso 
do acidente de Matosinhos, Mi- 
guel Relvas destaca “o trabalho 
conjunto” dos ministros dos 
Assuntos Económicos, do Am- 
biente e de Santana Lopes em 
“encerrar e deslocalizar a mé- 
dio-prazo a refinaria de Leça da 
Palmeira” (ver páginas 6 e 7). 

“Termos uma refinaria que 
está no perímetro urbano de 
duas cidades que tem de ser re- 
solvida”, considerou, elogiando 
ainda a recente proposta de 
acordos de regime para a área 
da Justiça. 

“A haver protagonista da se- 
mana foi o ministro da Justiça”, 
defendeu Miguel Relvas, que 
elogiou ainda as propostas do 
Orçamento por parte do Exe- 
cutivo. 


António Dieb eleito presidente 
da Distrital de Evora do PSD 


António Costa Dieb foi 
eleito sexta- feira à noite pre- 
sidente da distrital de Évora 
do PSD, derrotando nas elei- 
ções a candidatura liderada 
por Inácio Esperança, disse 
ontem à Agência Lusa fonte 
partidária. 

António Dieb, também 
presidente da concelhia de 


Évora do PSD, vai suceder ao 
médico António Sousa na 
presidência da comissão polí- 
tica distrital social-democra- 
ta. 

A lista B, apresentada por 
António Dieb às eleições para 
a distrital, obteve 406 votos, 
contra os 319 alcançados pela 
lista A, encabeçada por Inácio 
Esperança. 

António Dieb prometeu 


um “projecto político agluti- 
nador de todas as vontades” e 
alcançar os “melhores resul- 
tados locais nas próximas 
eleições autárquicas e nos ac- 
tos eleitorais que a seguir se 
avizinham”. 

António Sousa, director 
clínico do Hospital de Évora, 
não se recandidatou a presi- 
dente da distrital invocando 
motivos pessoais. 


Ricardo Rio reeleito presidente 


- “da Comissão Política 


Concelhia do PSD/Braga 


Líder concelhio promete dar continuidade à política 
da estrutura e ser uma alternativa no concelho 


|] Mónica Monteiro 


Conquistar a Câmara Muni- 
cipal de Braga é agora um objec- 
tivo'ainda mais claro para a Co- 
missão Política de Secção do 
PSD de Braga, depois de na pas- 
sada sexta-feira à noite Ricardo 
Rio ter sido reconduzido na lide- 
rança daquela estrutura. A par 
desse objectivo “primordial”, re- 
cuperar as instalações da sede 
concelhia é outra das metas a al- 
cançar, conforme Ricardo Rio já 
havia explicado recentemente ao 
COMÉRCIO. 

“Esta vitória tem dois aspec- 
tos a assinalar. Primeiro houve 
um sinal que o partido está mo- 
bilizado para os desafios que lhe 
são colocados”, começou por 
afirmar Ricardo Rio ao ser ques- 
tionado sobre a sua vitória. Em 
segundo lugar refere que se veri- 
ficou “uma demonstração de 
confiança no trabalho desenvol- 
vido pel Comissão nos últimos 
dois anos, assimo como nos 
príncipios propostos pela lista. 

Ricardo Rio ganhou as elei- 
ções para a Concelhia com 281 
votos a favor, a contrastar com os 
193 na lista B de Alexandre Lou- 
renço. Registaram-se ainda cinco 
votos brancos e dois nulos. Aflui- 
ram à urna 476 votantes dos 655 
que estavam aptos a exercer o di- 
reito de voto naquela estrutura. 


ra 


Ricardo Rio 


Para a Mesa da Assembleia de 
Secção, António Marques foi 
eleito presidente e Manuel Maia, 
vice-presidente, com um total de 
281 votos. A lista B obteve 193 
votos. 

“Retomar a dinâmica habi- 
tual, com visitas às freguesias e 
auscultação de todos os militan- 
tes são, segundo o líder, as tarefas 
para arrancar de imediato, além, 
“é claro, a de nos tornarmos uma 
alternativa política em Braga”. 


Paulo Cavaleiro é a única 
novidade na Comissão Política 
do PSD emsS. João da Madeira 


Social-democrata assume o cargo de vice- 
presidente da estrutura presidida por Rui Costa 


y Francisco Manuel 


Paulo Cavaleiro é a única novi- 
dade na Comissão Política do 
PSD deS. João da Madeira que foi 
reeleita na passada quarta-feira. 
Paulo Cavaleiro assume o cargo 
de vice-presidente da estrutura 
presidida por Rui Costa ocupan- 
do o lugar de Joaquim Mateus, 
um histórico do partido que lide- 
ra a Junta local. 

O empresário, que viu o seu 
nome “envolvido” num processo 
de peculato envolvendo também 
o deputado Cruz Silva e o presi- 
dente da Câmara de Águeda, já 
acusados pelo Ministério Público, 

“retirou-se” da actividade parti- 
dária, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. Depois do primeiro 
mandato para montar a “máqui- 
na” que haveria de “destronar”, 
Manuel Cambra da presidência 
da Câmara sanjoanense, a equipa 
de Rui Costa tem como lema para 
este mandato (o 3.º) “trabalhar 


para ganhar”. Segundo líder so- 
cial-democrata sanjoanense a 
aposta continua a ser nos “diri- 
gentes concelhios que estiveram 
na origem da candidatura de Cas- 
tro Almeida em 2001”. Após te- 
rem terminado com dezoito anos 
de gestão do presidente Manuel 
Cambra (CDS/PP), os social-de- 
mocratas propõem-se “envidar 
todos os esforços no sentido de 
manter o rumo de qualificação 
imprimido na cidade, pela actual 
gestão camarária PSD”. 

Com o cabeça-de-lista à Cà- 
mara já definido, Castro Almeida 
desde sempre manifestou o ense- 
jo de efectuar dois mandatos, falta 
saber se Joaquim Mateus estará 
disponível para se candidatar a 
novo mandato à frente da Junta 
da única freguesia do concelho, 
algo que Rui Costa considera pre- 
maturo abordar. “Só para o início 
do próximo ano haverá qualquer 
anúncio” afiançou ao COMÉR- 
CIO Rui Costa. 


António Júlio Moreira é o novo presidente 
da concelhia do PP em Santa Maria da Feira 


António Júlio Moreira é o no- 
vo presidente da concelhia do 
CDS/PP de Santa Maria da Feira 
depois de anteontem ter vencido 
as eleições que o opuseram a Alfe- 
res Pereira que até aqui conduziu 
aquela estrutura política. Os qua- 
se centena e meia de votantes de- 
ram o “cartão vermelho” a Alferes 


“Governo está 
à desimiantelar 
Estado- 
providência” 


O professor universitário e 
ex-ministro da Educação e da 
Cultura de António Guterres 
Augusto Santos Silva conside- 
rou hoje, em Coimbra, que o 
Governo de coligação PSD/PP 
está a proceder ao desmantela- 
mento do Estado-providência. 
mar- 
são plenária de en- 
cerramento do VIII Congresso 
Luso-Afro-Brasileiro de Ciên- 
cias Sociais, Santos Silva anali- 
sou a questão das desigualda- 
des sociais, considerando que 
“em 30 anos de democracia 
em Portugal existiu um salto 
qualitativo muito importante, 
desde logo com a construção 
do Estado- providência”. 

“Mas no plano político o 
que está em causa nestes últi- 
mos dois anos é o desmantela- 
mento desse Estado-providên- 
cia”, disse. “O governo oscila 
entre o desmantelamento pu- 
ro - através de privatizações de 
serviços, protagonizadas pelo 
ministro [da Saúde] Luís Filipe 
Pereira - e a reconfiguração 
com contornos assistenci 
esquecendo a classe média - li- 
nha claramente seguida pelo 
ministro [das Finanças] Bagão 
Félix”, criticou Santos Silva. 


Luís Arnault 
anuncia revisão 
da lei das 
finanças locais 


O ministro José Luís Ar- 
naut anunciou ontem que vai 
ser criada uma equipa de tra- 
balho, constituída por profes- 
sores universitários, para ac- 
tualizar a Lei das Finanças Lo- 
cais de forma a adequá-la à 
nova realidade autárquica por- 
tuguesa. O ministro das Cida- 
des, Administração Local, Ha- 
bitação e Desenvolvimento 
Regional afirmou que o assun- 
to será levado no próximo mês 
a Conselho de Ministros, ca- 
bendo depois à equipa apre- 
sentar a proposta no prazo de 
um ano. 


Pereira, optando pela mudança 
em detrimento da continuidade. 
Surpresa, ou nem tanto, foi o 
ressurgimento de Faustino Ber- 
nardo (ex-presidente e ex-cabeça 
de lista em 2001) como delegado 
distrital e presidente da Mesa da 
Assembleia. António Júlio Morei- 
ra, um dos maiores críticos de Al- 
feres Pereira, justifica este “regres- 
so” como sendo o “espelho da 


preocupação dos militantes que 
consideram que o partido está 
enfraquecido após este mandato”. 
“Esta lista é uma simbiose conse- 
guida entre o saber, a experiência 
e a juventude”, disse aa COMÉR- 
CIO o presidente recém eleito. 

A grande aposta passa agora 
por “repor o discurso político em 
Santa Maria da Feira” e apoiar o 
“património humano” que o par- 


tido tem nas assembleias e na úni- 
ca Junta de Freguesia (Escapães). 
“Temos de retomar os apoios 
para que uma vez mais os nossos 
eleitos possam dar a cara pelo 
partido nas próximas autárqui- 
cas”, afirmou o novo líder dos po- 
pulares feirenses sem se referir a 
ninguém em concreto, mas dei- 
xando a entender que falava de 
Gastão Valente que o apoiou nes- 


Paulo Portas anunciou que o Estado vai comprar novos aviões P-3 /JoÃo neL/ASLUSA 


Modernização de aviões P-3 
custará menos 83 milhões 
de euros que o previsto 


O Governo vai comprar cinco aviões P-3 holandeses usados, para 
substituir os actuais seis de que dispõe, num negóci? com à Alemanha 


| Lusa 


Governo vai gastar 223 
ORI de euros, me- 

nos 83 milhões que o 
inicialmente previsto, na mo- 
dernização dos aviões P-3 
Orion que fazem a fiscalização 
marítima, anunciou ontem o 
ministro de Estado, Defesa e 
Assuntos do Mar. Paulo Portas 
falava na cerimónia de encerra- 
mento do curso de defesa para 
jovens do Instituto de Defesa 
Nacional (IDN). 

Os P-3 fazem a fiscalização 
marítima, sendo usados princi- 
palmente em acções de detec- 
ção de pesca ilegal, tráfico de 
droga, imigração clandestina 
ou apoio a missões de busca e 
salvamento e luta anti-subma- 
rina. O Governo vai comprar 
cinco aviões P-3 holandeses, 
usados, para substituir os ac- 
tuais seis de que dispõe, num 
negócio que é feito em parceria 
com a Alemanha, que irá com- 


prar uns adicionais oito aviões à 
Holanda. 

Ao comprar mais aviões em 
vez de modernizar os actuais, o 
Governo poupa mais de 80 mi- 
lhões de euros e obtém aviões 
20 anos mais novos, afirmou o 
ministro. Na lei de programa- 
ção militar, em vigor, estavam 
inscritos 309 milhões de euros 
para a modernização destas ae- 
ronaves. Uma proposta alterna- 
tiva, da Lockheed Martin, para 
a modernização da frota passa- 
va pela modernização dos ac- 
tuais seis aparelhos P-3 da Força 
Aérea Portuguesa, com 40 anos 
e de um modelo que já só é uti- 
lizado por Portugal. Face a esta 
proposta, a opção final do Go- 
verno custa menos cerca de 36 
milhões de euros. 

A compra dos aviões à Ho- 
landa, cuja estrutura não preci- 
sa de qualquer modernização, 
irá custar ao Estado português 
cerca de 70 milhões de euros, 
sendo os restantes 150 milhões 


dg euros gastos na moderniza- 
ao dos sistemas electrónicos de 
ijfsto Para a modernização 
estes sistemas, o Governo vai 
junçar “de imediato” um con- 
«urso, explicou Paulo Portas. 

A operação será feita nas ofi- 
pinas da OGMA, em Alverca. 
+)s primeiros dois dos cinco 
4viões holandeses chegarão a 
portugal no início de 2005 e 
prevê-se que a sua moderniza- 
(ao termine em 2009. 

Além da proposta da Loc- 
feed Martin ser mais cara, ex- 

3licou o ministro, era menos 
vantajosa porque, ao longo do 
yrocesso de modernização, “a 
«Ieterminada altura Portugal fi- 
paiva apenas com um P3 dispo- 
nivel e operacional”. “Com esta 
gpção tomada pelo Governo, o 
24is nunca perderá a capacida- 
“le de patrulhamento e busca e 
salvamento”, adiantou Portas, 
que realçou a importância de 
“resolver um problema que ti- 
pha anos”. 
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ta lista. Recorde-se que ainda re- 


centemente, Gastão Valente que 
ganhou a única Junta do cone- 


lho tinha admitido recandidatar- 
se nas próximas autárquicas por 
outra força política, não negando 
que já tinha sido abordado nesse 
sentido. Para já António Júlio 
Moreira tem como meta a prepa- 
ração das autárquicas, onde o 
partido “a partir de agora sai mais 
reforçado, apostando numa mu- 
dança de rumo e política”. Garan- 
tindo que não estava desaponta- 
do com o resultado do sufrágio, 
Alferes Pereira justifica-o com a 
“ausência de figuras conhecidas” 
na sua lista, e por isso considera-o 
“razoável”. 


Campelo pode 
ser o candidato 
do PP à Câmara 
de Ponte de Lima 


O dirigente do CDS- PP 
Telmo Correia admitiu on- 
tem que o seu partido pode- 
rá apostar em Daniel Cam- 
pelo para a Câmara de Ponte 
de Lima em 2005, o que nas 
últimas autárquicas não 
aconteceu porque o autarca 
estava suspenso partidaria- 
mente. 

“Essa matéria tem que ser 
decidida pelos limianos, que 
pelo que vi têm uma ideia 
muito firme em relação à 
continuidade de Daniel 
Campelo. A escolha é deles, 
em primeira linha. E eles não 
têm muitas dúvidas”, afir- 
mou Telmo Correia. 

Falando em Ponte de Li- 
ma, aonde se deslocou para 
assistir às Feiras Novas, Tel- 
mo Correia sublinhou, no 
entanto, que estava ali como 
ministro do Turismo, pelo 
que se escusou a expressar 
mais opiniões partidárias. 

“O partido a seu tempo se 
pronunciará sobre essa maté- 
ria” disse. 


João Jardim 

quer um Estado 
com três sistemas 
políticos 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, defendeu ontem 
que Portugal deve ser um Es- 
tado único mas com três sis- 
temas políticos diferentes, 
correspondentes às realida- 
des do Continente, da Ma- 
deira e dos Açores. 

“Se o Estado português es- 
tá neste momento envolvido 
em enormes dificuldades, so- 
bretudo por causa de uma 
teimosia dogmática que o 
torna incapaz de fazer as mu- 
danças que o Estado mas, so- 
bretudo, o povo português 
exige e carece, então hoje é 
dia de dizer que, nós, madei- 
renses, pertencentes à mesma 
Pátria, não queremos ir por 
esse caminho”, disse. 
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Impor a lei de Sócrates em Portucale 


campanha interna para a lideran- 
As do PS prossegue o seu périplo 

nacional com uma vivacidade há 
muito tempo esquecida. É bem certo 
que o próximo congresso será tudo me- 
nos unanimista, mas o patente desequi- 
líbrio de forças sempre esteve à vista. 

O furacão Alegre e o politicamente in- 
correcto João Soares não serão contudo 
o desassossego de Sócrates. Com a ba- 
lança dos prognósticos a pender para a 
eleição deste último, resta saber como 
vai gerir Sócrates a Invencível Armada, o 
lote imenso e controverso dos apoios 
que se acotovelam na primeira fila, à es- 


Paula Esteves 


pera do primeio flash, do primeiro aper- 
to de mão. Olhando a sua entourage da- 
qui do Porto parece quase ficcional ver 
do mesmo lado Nuno Cardoso e Fer- 
nando Gomes, com Orlando Gaspar de 


É com os seus próprios 
apoiantes que Sócrates tem 
de se preocupar 


permeio, Narciso e Assis, ou ainda Sea- 
bra e Narciso. 

A Sócrates aconselha-se paciência para 
gerir as muitas partidas de pentatlo no 
Porto, cujas regras remontarão ao tempo 


Bairros do Porto 
continuam 
a ser despejados” 


Agora foi a vez de al- 
gumas familias do Bairro do 
Lagarteiro serem despejadas 
por ordem da Câmara Mu- 
nicipal do-Porto e serem 
“obrigadas” a pernoitar “no 
olho da rua”. À autarquia, 
representada neste Pelouro 
pelo vereador Paulo Morais, 
não cede nas suas opções, 
tal como não facilita nos 
cuidados a ter com a segu- 
rança. As ordens de expul- 
são foram cumpridas com 
um alto aparato policial, 
onde não faltaram os cães 
de vigia. Um excesso que 
não se justificou, dada a 
forma ordeira como as pes- 
soas abandonaram as easas. 


FERNANDO FONTES 


dos gregos antigos, ou seja, muito pou- 
cas (em termos de arena política). A me- 
nos que Sócrates revele inéditas capaci- 
dades para disciplinar o aparelho que 
aqui no Porto reedita sempre as suas 
próprias olímpiadas políticas. 

É entre os seus apoiantes, não os de 
sempre, mas os de ocasião, os que apa- 
nharam a onda para não ficarem “flat”, 
que Sócrates deve porfiar e vigiar. O pri- 
meiro grande teste à futura liderança (de 
acordo com todos os prognósticos) é 
impor a lei de César (de Sócrates) na re- 
belde aldeia gaulesa... perdão de Portu- 
cale. 


AGENDA 


E) CAMPANHA INTERNA DO PS. Os 
três candidatos a secretário-geral do 
Partido Socialista prosseguem hoje 
com a campanha. 

Lisboa: Iniciativas de José Sócra- 
tes.13h00 - Almoço com Jovens Qua- 
dros, no Restaurante da FlL/Parque 
das Nações. 21h00 - Cacém: Jantar 
com militantes no Antigo Mercado da 
Agualva. Portalegre: Manuel Alegre. 
16h00 - Sessão de Esclarecimento na 
Escola Superior de Educação. 19h30 - 
Tomar: Jantar/debate no Restaurante 
"Convívio". Bragança: João Soares 
reúne-se com militantes na Rua Abilio 
Bessa, 99 - 1º. 

E) CDS/PP. Segunda-feira, dia 20 , ar- 
rancam no Funchal, pelas 10h00, as Jor- 
nadas Parlamentares do CDS/PP, com 
os debates centrados nos assuntos do 
mar, ambiente e turismo (até 21). A 
iniciativa decorre no Hotel Porto- 
Mar. 


CONTOS & DITOS 


—3> Nuno Morais Sarmento —» Bagão Félix —»> Nuno Cardoso —» Jorge Coelho 
PÚBLICO RTP TSE DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
“Um presidente não é “Não sabia que esses “Quando Ihe falam “Bagão Félix passou 
um controleiro nem valores eram dessa em cultura ele [Rui um atestado 
um polícia da acção maneira [reforma Rio) pensa logo em de incompetência 
do Governo” de Mira Amaral” livro de cheques” ao anterior Governo” 
EM ALTA Y EM BAIXA TO EmBAXA EM BAIXA 


Carvalho da Silva pôs 
a nu reforma de Amaral 


A polémica gerada em torno da "choruda" 
e “escandalosa” reforma de Mira Amaral 
(dada através da Caixa Geral de Depósitos) 
surgiu na praça pública 
através de uma denúnica do 
lider da CGTP. Carvalho da 
é Silva não teve receios de 

* “pôr a boca no trombone” e 
divulgar os dossiers a que 
conseguiu ter acesso. 


Santana ausente da 
interpelação na AR 


O tema do aborto continua a aquecer os 
debates políticos em Portugal, ainda mais 
agitados após a passagem do “Women on 
Waves" por Portugal. Mas o 
primeiro-ministro prefere 
não se intrometer e optou 
por não estar presente no 
Parlamento durante a inter- 
pelação do Bloco de Es- 
querda sobre o assunto. 


Carmo Seabra falhou 
na abertura das escolas 


O arranque do novo ano lectivo não co- 
meçou da melhor maneira, como aliás já 
era de prever. Só mesmo o Governo, em 
especial o Ministério da 
Educação, é que não o que- 
riam admitir. A ministra 
Carmo Seabra acabou por 
se comprometer com uma 
data que não podia ser 
cumprida. 


Seabra e Narciso 
“castigados” pelo PS 


Os socialistas matosinhenses, Manuel 
Seabra e Narciso Miranda, foram sancio- 
nados pelo partido na sequência do in- 
quérito aos acontecimentos 
ocorridos na lota de Mato- 
sinhos, onde Sousa Franco 
; acabou por falecer. Ambos 
acabaram por ser impedi- 
dos de se candidatar nas 
próximas autárquicas. 


24 OcComérciodoPorto 


OPINIÃO 


DOMINGO, 19 de Setembro de 2004 


Um Novo Ano 


Bispo das 
Forças 
Armadas e de 
Segurança 


D. Januário Mendes Torgal Ferreira 


- O título ganha sentido se nos 

lembrarmos que, por esta altura, 

se acrescenta “lectivo” ao ano que 
se aproxima do termo. 

Por causa da “lição” (donde deriva 
lectivo), da escola, do ensino... é um ano 
que começa. 

Mas vai para aí uma confusão tal, 
após tão longos e crónicos tempos de 
dificuldades no âmbito do ensino, que 
me pergunto: se neste caso concreto, no 
tocante à orgânica na distribuição de 
professores, não damos um passo em 
frente, onde o ano “novo”? Lembro-me 
da desorganização nesta matéria nos 
primeiros tempos após o 25 de Abril. 
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tempos após o 25 de Abril. 
momento não podiam ser entendidos e consentidos 


, ] 

“Lembro-me da desorganização nesta matéria nos primeiros | 
| 

| 


Desalinhos desses, já naquele 


Desalinhos desses, já naquele momento 
não podiam ser entendidos e consenti- 
dos. 

Como é possível, após estas décadas?! 

Mas, serena e corajosamente (e cons- 
trutivamente!), pergunto como um meu 
velho amigo: Em que é que podemos 
ajudar para que o “novo” não seja “ve- 
lho”?! 


- Um estudo fundamentado 

da ONU trouxe às primeiras 

páginas o que, desde há muito, 
tem sido dito em Portugal: de 5 de nós, 


Carlos Pontes, Fátima Dias lken, 
Miguel Soares e Virginia Capôto 
Grande Porto! Norte: António Barroso e Pedro Bessa (editores) 
Ana Cristina Gomes, Ana Trocado 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande-tepérter), Ugia 
Candeias, Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, Sofia Pacheco 
Sociedade e Cultura: Jorge Maurido Pinto e Rui Azeredo 
fesitore), Dora Mota, Pulo Ferraz, Rémulo Jônatas, Salomé 

tro 
Política: Paulo Neves (editor), Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 

Esteves 


Paula, 
Barros (ecitor, José Miranda, Maria João 


Bermardino 
Lete, Miguel Pataco 
Economia/ Maria Rosa Sampaio (editora), 


1 é pobre! (Para qué tantas penei- 
ras"?!) 

Como é possive 
po da justiça socid 


| avançar-se no cam- 
|, se esta não é tema 
que mobilize alaFgados sectores da 
nossa vida comuni * de seus responsá- 
veis? Como é posilVel avançar-se com 
solidez, se o model? económico vigente 
tem aumentado O fosso entre ricos e 

obres? RL RE 
P O que dirá o Primeiro-Ministro 
na ONU, dentró fe algum tempo, 
de parceria com Lula? Esta temá- 


tica não é prioritária nem inquie- 


RICARDO MEIRELES. 


jo, Anastácio Neto, Arminda 
indo Fontes, Francisco Manuel, 
lho, João Campos, Luísa Marinho, 


19 Pereira, Lucinda Silva, 


Sina 
e Cunha (Coordenador), 


tante. É música só de certas estações... 

Expliquem-me: como se permite o 
“florescer” do desemprego e a facilida- 
de de atirar portas fora quem vive do 
ganha pão? Quem o permite? 

Se já antes de expirar um prazo de 
três meses (!), pois aconteceu ao fim do 
primeiro, recebe um trabalhador duma 
empresa pública, (ou recebeu, porque 
se trata de um caso concreto), por via 
oral, o indicativo de que tudo “aca- 
bow”! 

Acham que é possível ter uma vida 
estável (até do ponto de vista psicológi- 
co), quando um filho “fica” por 250 eu- 
ros por motivo dos livros que é obriga- 
do a comprar ? 

Por que é que os apartamentos e os 
carros e os esquema turísticos de via- 
gens mais caros desaparecem... porque 
abundam os compradores? 

A repartição das riquezas decorre da 
recolha que há.... E onde a equidade 
fiscal e a cooperação proporcional de 
quem tem? 

Há gente em Portugal que, em maté- 
ria de dinheiro, foge a tudo o que é pa- 
gamento, contrato ou promessa. Agar- 
ram-se a todos os argumentos (até em 
nome da lei). E o que devia ser contri- 
buição..., é desvio contabilizador! 


- Morreu o Padre Manuel Antó- 
nio Pimentel, em 10 de Setembro, 
em Ponta Delgada. Tinha sessenta 

ecinco anos. 

Há doenças que continuam incurá- 
veis. Viveu a cidade dos homens, por 
causa de Deus. Esteve sempre ao lado de 
gente ferida. 

Os Movimentos Operários, até a ní- 
vel internacional, não o esquecem. 

Os crentes, os descrentes, a gente co- 
nhecida e anónima, com quem sempre 
lidou, sempre nele viram um tal exem- 
plo, que a diferença do seu comporta- 
mento era um aceno de Esperança para 
quem a perdeu em pessoas, em institui- 
ções, em si próprio. 

Quase ninguém falou dele. 

O nome do P. Manuel António Pi- 
mentel pouco dirá ao leitor. Porventura. 
Prova de que nem tudo o que reluz é 
ouro. 


- Dobrar da página, num novo 

ano lectivo?Faço meus os ansei- 

os do Prof. Daniel Sampaio (Re- 
vista Xis, 11 de Setembro 2004): que o 
lado bom da escola seja o prazer deri- 
vado do esforço necessário para pro- 
gredir; que seja um meio onde se faça 
amigos! 
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Político “correcto” é o 
que deixa o povo na rua 


Jornalista 


Mónica Monteiro 


té aos dias de hoje já 
aprendi uma lição. São 
esmo os políticos e 


aqueles que elegemos para os 
cargos públicos que decidem a 
vida dos portugueses. Mas res- 
salve-se que, quando falo em 
portugueses, refiro-me em es- 
pecial aos mais desfavorecidos, 
aos desempregados e aos que 
dependem directamente das 
políticas sociais. b 

Nada melhor que deitar os 
olhos para o município do Por- 
toa fim de tirar “a prova dos 
nove”. De dia para dia os diri- 
gentes autárquicos da câmara 
portuense vão dando lições de 
como se gere um povo com 
“mão-de-ferro” e deixam vin- 
cado quem é que manda. 
Quem manda o povo para a ca- 
ma, ou quem manda o povo 
passar as noites em vãos de es- 
cadas, depois de terem sido 
despejados das habitações so- 
ciais. As ordens de despejo e as 
demolições de casas camarárias 
têm sido o pão nosso de cada 
dia, nesta cidade que elegi co- 
mo minha “pátria”. 

Admito que fiquei perplexa, 
mais ainda, bastante triste, 
quando ouvi o dr. Rui Rio ex- 
plicar as razões da sua política. 
Segundo o ilustre presidente 
da Câmara “as carências das 
pessoas têm que ser resolvidas 
com políticas sustentadas e com 
uma firmeza que, podendo, do 
ponto de vista humano, ser do- 
lorosas no momento da aplica- 


ção, constituem a única via séria 
para resolver verdadeiramente 
os problemas”. 

Acredito que não seja tarefa 
fácil gerir um município e ter 
coração mole para tratar dos 
diversos dramas humanos e fa- 
miliares que brotam aos ponta- 
pés nas freguesias do Porto, 
mas o que não consinto é que 
venham justificar, com qual- 
quer argumento, que é preciso 
“firmeza”, sobretudo desta na- 
tureza, para resolver esses pro- 
blemas. 

Não compreendo porque é 
que demolir casas, quando 
muita gente anseia por uma, e 
deixar crianças a dormir em 
vãos de escadas é adoptar a 
única via para solucionar as 
questões sociais. 

Só posso deduzir que o políti- 
co correcto é aquele que deixa 
o povo a dormir na rua. É 
aquele que nem coragem tem 
para receber os “desalojados” e 
os encaminha para um outro 
vereador, aproveitando o facto 
de ser alguém habituado a lidar 
“com essa gente”. 

Razão dou-a ao padre Maia 
que esta semana acusou a au- 
tarquia, liderada por Rui Rio, 
de estar a implementar, ou no 
mínino a fomentar, uma “peda- 
gogia do vandalismo”. Pois, em 
vez de vislumbrarmos soluções, 
assistimos a actos de vandalis- 
mo e à revolta popular. 


O padre José Maia, presidente 
da direcção da Instituição Par- 
ticular de Solidariedade Social 
do Centro Social da Paróquia 
da Areosa, não hesita em afir- 
mar que o assalto que.ocorreu 
na passada sexta-feira no cen- 
tro social do Bairro S. João de 
Deus [ou do que resta dele) re- 
vala “um estado de espírito so- 
cial, próprio do Inferno”. 

Roubar uma instituição, dei- 
xando crianças e idosos sem re- 
feição, não é de quem vive em 
estado de paz, mas de quem já 
não acredita nas instituições e 
não tem “vergonha” de desfal- 
cara própria casa. 

Se afinal os desempregados e 
os que auferem do Rendimento 
de Inserção Social não têm di- 
reito a tecto, pelo menos assim 
é no Porto, porque é que hão- 
de acreditar? 

Se num Bairro, tradicional- 
mente famoso pela inseguran- 
ça, só existe um agente policial 
ea própria autarquia dá mais 
importância à reabilitação dos 
toxicodependentes, porque é 
que não havemos de nos tornar 
vandalos? 

Não tendo a mínima intenção 
de ser insultuosa e admitindo 
nada saber de política autár- 
quica, gostaria de deixar uma 
humilde sugestão. A firmeza é 
essencial na gestão, mas o pon- 
to de vista humano também 
conta. 


"Se afinal os desempregados e os que auferem 
do Rendimento de Inserção Social não têm 
direito a tecto, pelo menos assim é no Porto, 
porque é que hão-de acreditar?” 
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Sacrifícios. 
Não é ne- 
cessário 


remontarmos Jornalista 
aos tempos bí- 

blicos, ou às 

civilizações 

maia e azteca, — Jorge Cordeiro 


ou pesquisar ça 5 pç pi 
nas selvas do 

Borneo para citarmos os sacrifícios rituais. Se há, na Euro- 
pa e Ocidente, país onde o sacrifício seja invocado como 
necessidade vivencial, esse país é Portugal. Trata-se de um 
ritual que vem de antanho. Foi assim na Monarquia, passou 
para a I República, muito e muito praticado no Estado (di- 
to) Novo, retomado durante os primeiros anos da II Repú- 
blica e bastante insistido nos últimos anos. Não há governo 
e governante (até autarca) que não inclua a citação da ne- 
cessidade de fazermos sacrifícios hoje para amanhã os não 
repetir. Esse amanhã é sempre amanhã. Pelo que a ritualiza- 
ção está assegurada. O efeito a nível da persuasão é pratica- 
mente nulo. Todos sabemos que, governo a governo, legisla- 
tura a legislatura, a necessidade de sacrifícios é sempre 
apontada como instrumento, meio, forma, processo, méto- 
do de alcançar o estado de prosperidade, ainda que muito 
relativa; trata-se de uma prática consuetudinária. Contudo, 
ao nível dos efeitos, já a coisa é diferente. Quase todos os 
sofrem, menos aqueles que cabem no Quase que, no caso 
português, é assaz abrangente. Nele se situam os que pedem 
e exigem sacrifícios, os que compreendem que os outros 
têm de os cumprir, os que estão acima de qualquer sacrifi- 
cio, os que estão isentos de serem sacrificados pois nunca 
estão desempregados, saltando de lugar governamental para 
empresas públicas, destas para as privadas, das privadas pa- 
ra organismos de Estado e assim consecutivamente. Tam- 
bém abrange os que sabem como sacrificar o Orçamento de 
Estado escapando aos impostos. Igualmente os administra- 
dores (ele há tantos em empresas tão pequeninas) pagos a 
salário superior ao do chefe de Estado (limite mínimo para 
a estirpe), os titulares de sinecuras em institutos, comissões, 
departamentos e em todo o colossal aparelho amanuense 
de Portugal e Algarves, outrossim para políticos nacionais e 
atlanticamente regionais (com direito a dislate mediático). 
Podemos alargar o Quase a accionistas de empresas cujo 
maior proveito é estarem há anos falidas e não gerarem lu- 
cros (autêntico case-study). Os sacrifícios incidem, portan- 
to, nos que pagam impostos, vêm o seu poder de compra e 
nível de vida diminuído por anteriores sacrifícios, traba- 
lham árdua e diariamente e ainda são insultados por falta 
de produtividade, não têm garantia de emprego, vêm o sis- 
tema de Previdência e Reforma minguado, são potenciais 
poluidores e têm de pagar por isso, pagam portagens, taxas 
moderadoras, derramas, os reformados e pensionistas. Os 
que aguentam a inflação e quando reclamam com a reposi- 
ção do fraquinho poder de compra logo são acusados de 
colocarem em perigo a economia do país, donde os verda- 
deiros fautores de novos sacrifícios. 


mais um relatório internacional que nos coloca nos úl- 
imos lugares em diversos capítulos. Temos mais po- 
bres, somos dos mais pobres, tendemos a sê-lo ainda mais, 
o nível escolar é baixo, a taxa de sucesso escolar indecente, e 
assim por diante. Atrás de nós, na Europa de que tantos 
gostam de citar, só a Turquia. Qual a solução? Está à vista. 
Temos de fazer sacrifícios. 


Dm Na lista dos feitos nacionais aí temos 


custa? A factura não deve ser pequena. Para além dos me- 

lindres que suscita. Mas, parece que esta presença do Por- 
tugal musculado, não chega. O ministro dos Negócios Estran- 
geiros afirma que gostaria de ver uma força policial portugue- 
sa no Sudão. Para quê? Para manter a ordem? Para envolver o 
país num conflito que nos é alheio? Compreende-se que tivés- 
semos enviado forças deste género e até militares para Angola, 
Moçambique e, sobretudo, para Timor-Leste. Podemos até 
considerar ser um dever. Mas para o Sudão! 


3 Insólito. Temos uma força da GNR no Iraque. Quanto 


cto sério, deu a público as conclusões do inquérito ao 

acidente na Refinaria de Leça. Apontados erros e respon- 
sáveis. Tanto bastou para o ministro da Economia, Álvaro Bar- 
reto, imediatamente vir a terreiro reprovar a atitude e repreen- 
der o seu colega por tal ousadia. O ministro Nobre Guedes 
procedeu como devia, esquecendo, contudo, que os inquéritos 
não são para divulgar. Foi longe demais! Para que não se vol- 
tem a repetir estas situações, a tutela das refinarias passou, ra- 
pidinho, do nóvel ministro Nobre Guedes para o veterano 
Álvaro Barreto. 


( Exemplar. O ministro do Ambiente, Nobre Guedes, num 
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Ministra não comenta demissão de 
responsáveis pelas listas de professores 


“Expresso” afirmou 
ontem que os dois 
directores ligados ao 


processo de colocação 
seriam afastados por 
“negligência” 


Ministério da Educa- 
ção não confirma o 
afastamento dos alega- 


dos responsáveis pelos erros 
nas listas de colocação de pro- 
fessores, que levaram ao atraso 
do início do ano escolar na 
maior parte das escolas portu- 
guesas. A notícia foi ontem di- 
vulgada pelo semanário “Ex- 
presso”, que afirma que a di- 
rectora-geral dos Recursos 
Humanos da Educação e o di- 
rector dos serviços de infor- 
mática do ministério deverão 
ser afastados dos seus cargos 
até ao final do mês, uma vez 
que os sucessivos erros no pro- 
cesso de colocação de profes- 
sores apontavam, segundo o 
jornal, para “negligência gros- 
seira” ou “ligeireza” no trata- 
mento do assunto. 

"Não faço comentários nem 
confirmo", disse à agência Lu- 
sa o assessor de Imprensa da 
ministra Maria do Carmo Sea- 
bra sobre a notícia que fez a 
manchete do “Expresso”, se- 
gundo a qual os responsáveis 
pelas listas serão exonerados 
até ao final do mês, salientan- 
do que o "concurso está na fa- 
se final, as listas estão quase a 
sair e agora a grande priorida- 
de é o fim do processo". 

O semanário revelou que a 
ministra vai exonerar até ao fi- 
nal do mês a directora-geral 
dos Recursos da Educação, 


O atraso na colocação de professores adiou a abertura das aulas em muitas escolas ///4200 MEIRELES 


Joana Orvalho, e o responsável 
pelos serviços de informática 
do Ministério, Fernando Cor- 
reia, "na sequência dos erros e 
atrasos no concurso de profes- 
sores que, entre outros emba- 
raços políticos, levaram ao 
adiamento da abertura do ano 
lectivo em 54 por cento das es- 
colas do país". 

A substituição destes qua- 
dros, nomeados pelo governo 
de António Guterres nos anos 
90, já esta em curso, aguardan- 
do a ministra "só uma oportu- 


nidade política e a acalmia nas 
escolas para os exonerar”, 
acrescenta o jornal. 

Aquando da tomada de 
posse, em Julho, Carmo Sea- 
bra terá sido avisada de que 
"não podia confiar nos servi- 
ços do seu próprio ministério, 
nomeadamente naqueles di- 
rectamente envolvidos no 
concurso de professores", de- 
pois de terem sido detectados 
"erros", "negligências grossei- 
ras" e "omissões" nas listas de 
docentes divulgadas em Maio, 


Abertas 864 vagas para reconversão 
de licenciados desempregados 


Nove universidades e cinco 
institutos politécnicos de todo 
o país anunciaram sexta-feira a 
abertura de um total de 864 va- 
gas num leque variado de cur- 
sos destinados a licenciados no 
desemprego há mais de um 
ano. 

A abertura destas vagas inse- 
re-se no projecto lançado pelo 
Ministério da Ciência e Ensino 
Superior que pretende reconver- 
ter desempregados com cursos 
superiores em áreas com menos 


saídas profissionais para áreas 
que satisfaçam as actuais necessi- 
dades do mercado nacional. 

Dentro deste espírito, as áreas 
de oferta de formação incidem, 
principalmente, na Informática, 
Turismo, Artes (conservação e 
restauro), Apoio Social à terceira 
idade, engenharias, serviços em 
área internacional e ainda Me- 
teorologia. 

Os prazos de inscrição nes- 
tes cursos decorrem de 20 a 27 
deste mês. 


Aderiram ao projecto as uni- 
versidades de Trás-os-Montes, 
Minho, Aveiro, Coimbra, Lisboa, 
Évora, Algarve, Açores e Madei- 
ra, bem como os institutos poli- 
técnicos de Bragança, Porto, Cas- 
telo Branco, Guarda e Tomar. 

O maior número de vagas 
para os licenciados desempre- 
gados há mais de um ano foi 
oferecido pelas universidades 
de Coimbra (com 100 lugares), 
Trás-os-Montes (90) e Aveiro 
(81). 


do a pasta da Educação 


au a cargo de David Justi- 


estav 


no. rá 
ese das advertências, 


ritº Seabra não modificou 
ipa e chegou a afirmar-se 
tranquila e confiante no pro- 
ces?» avançando com a data 
de |4 de Setembro para a di- 
vulg ção das listas de coloca- 

ER professores, o que não 
veiç 3 acontecer, prejudicando 
à api rtura oficial do ano lecti- 
vo, Rarcada para a passada 


quinta-feira. 


a eql! 


Fenprof 
exige 
explicações 


O dirigente da Fenprof 
Augusto Pascoal defendeu 
ontem que a ministra da 
Educação deve explicar 
quais as razões para a ale- 
gada exoneração de altos 
funcionários do seu minis- 
tério devido a erros nas lis- 
tas de colocação de profes- 
sores. 

"Se a senhora ministra tem 
indicadores suficientemen- 
te fortes e seguros devia 
explicitá-los porque só as- 
sim se compreende a exo- 
neração de altos quadros 
da função pública”, disse 
Augusto Pascoal à agência 
Lusa. 

Aquele membro do secreta- 
riado da Fenprof lembrou 
que está a decorrer uma 
auditoria para apurar res- 
ponsabilidades pelos erros 
que têm afectado os con- 
cursos de professores. 

No entanto, considerou que 
se o ministério tem ele- 
mentos sólidos para afas- 
tar os dois funcionários, 
"deve tomar medidas 
desde já porque está em 
causa o final deste con- 
curso e os do próximo 
ano”. 

"A nossa expectativa é que 
quem quer que venha a li- 
derar o próximo concurso 
seja capaz de concluir o 
processo de forma a que 
não se repitam os proble- 
mas”, salientou. 


A uni/ersidade de Aveiro é uma das que disponibiliza vagas /LUME FÉLIX 
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O SNS foi criado há 25 anos /INTERMEIOS 


ADMISSÃO 


CONSULTAS: «CIRURGIA GERAL 
- CIRURGIA VASCULAR 
«UROLOGIA 
-ORL 
«PEDIATRIA 
«OBSTECTRÍCIA 
-CARDIOLOGIA 
-EMATOLOGIA 
-ONCOLOGIA 
HEMATOLOGIA CLÍNICA (PA) 
IMAGIOLOGIA AX 
INTERNAMENTO OE DIA 
GABINETE DO UTENTE 


a 


KSO dedo SUJO se pop 


Arnaut acusa ministro 
de querer destruir SNS 


| Lusa 


antigo governante socialis- 
O: António Arnaut acusou 

ontem o ministro da Saú- 
de, Luís Filipe Pereira, de ser "um 
gestor sem a mínima sensibilida- 
de" que pretende a destruição do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS). 
António Arnaut, autor da lei que 
criou há 25 anos o SNS, sublinhou 
que Luís Filipe Pereira é um gestor 
"oriundo de um grupo económi- 
co ligado ao sector e apostado em 
destruir o Serviço Nacional de 
Saúde em benefício de interesses 
privados”. 

O antigo ministro dos Assun- 
tos Sociais do Il Governo Consti- 
tucional, chefiado por Mário Soa- 
res, falava em Lisboa, numa sessão 
comemorativa do 25º aniversário 
do SNS, organizada pela CGTP- 
IN. "Apesar das naturais dificul- 
dades, o SNS conseguiu impor- se 
e consolidar-se, alcandorando 
Portugal ao 12º lugar da lista 
mundial da qualidade dos servi- 
ços de saúde, organizada pela Or- 
ganização Mundial de Saúde em 
2000", disse. 

No entanto, segundo António 
Arnaut, "os tempos mudaram e o 
vezo mercantilista chegou à saúde 
através da contra-reforma em 
curso, iniciada pelo ministro do 
anterior Governo que, infeliz- 
mente, se manteve no actual". "O 
SNS deve ser salvo pelos demo- 
cratas de todos os partidos que 
prezam a justiça social”, cabendo 
ao Presidente da República, Jorge 


Sampaio, "a última palavra e a úl- 
tima responsabilidade”, defendeu. 

Para o antigo ministro do PS, o 
SNS "é uma das reformas sociais 
mais generosas e profundas do sé- 
culo XX e uma das mais impor- 
tantes conquistas” da Revolução 
do 25 de Abril, que ocorreu numa 
altura em que os índices sanitários 
do país "eram dos piores da Euro- 
pa”. "A concessão ou a empresa- 
rialização da gestão de hospitais 
ou serviços públicos e as anuncia- 
das parcerias público-privados só 
são constitucionalmente admissí- 
veis se tiverem como objectivo O 
fortalecimento do sector público e 
a melhoria das prestações”, disse, 
reiterando a sua oposição ao pa- 
gamento de taxas diferenciadas 
no acesso ao SNS. 

Esta intervenção de António 
Arnaut surge três dias depois do 
autor da lei fundadora do SNS ter 
apelado ao Presidente da Repúbli- 
ca para "travar a destruição desta 
conquista do 25 de Abril", a qual 
considera ameaçada. Em declara- 
ções à Agência Lusa, a propósito 
do 25º aniversário da Lei 56/79, de 
15 de Setembro, que criou o SNS' 
como rede pública de serviços e 
equipamentos que permita o aces- 
so de todos os cidadãos, sem qual- 
quer discriminação, aos cuidados 
de saúde, Arnaut considerou que 
as taxas diferenciadas de acesso aos 
cuidados públicos de saúde, anun- 
ciadas pelo primeiro-ministro, Pe- 
dro Santana Lopes, representam 
“mais uma descarada tentativa de 
desmantelamento do SNS". 


Adjunto do ACIME defende 
revisão da lei da nacionalidade 


O Alto Comissário Adjunto 
para a Imigração e Minorias Ét- 
nicas, Rui Marques, defendeu 
ontem que a revisão da Lei da 
Nacionalidade é um "combate" 
que Portugal terá que travar, ten- 
do em conta o carácter "restriti- 
vo e egoísta” da actual legislação. 
Falando em Fátima, nos traba- 
lhos da Jornadas Missionárias 
2004, Rui Marques disse que 
Portugal tem "uma das leis mais 
restritivas e mais egoístas da Eu- 
ropa”, segundo a qual "só é por- 
tuguês o filho de português”. 


Reconhecendo que este tema 
é "fracturante” da sociedade, o 
Alto Comissário Adjunto para a 
Imigração apelou ao empenha- 
mento dos católicos quando a 
questão da revisão da Lei estiver 
na ordem do dia em Portugal, 
tendo em conta que "o acolhi- 
mento absoluto" é uma das mar- 
cas que caracterizam a vivência 
cristã. 

0Rui Marques disse que "a to- 
lerância deve marcar a sociedade 
europeia, sendo a virtude que 
torna possível a paz”. 
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Intoxicações 


São muitos os indivíduos que, anualmente, procuram ajuda ou tratamento médico por expo- 
sição a produtos químicos. Destes, 5% necessitam de hospitalização. 

A causa principal da intoxicação grave ou fatal é a tentativa de suicídio. Por isso, este diag- 
nóstico é tomado em conta pelo clínico que primeiro aborda o doente que se apresenta em 
coma, com convulsões, ou com insuficiência aguda renal, hepática ou da medula óssea, 

Para que se possa chegar ao diagnóstico correcto e ao tratamento atempado é necessário es- 
clarecer, imediatamente, a natureza exacta da ingestão ou exposição. Ao mesmo tempo a 
avaliação inicial rápida dos sinais vitais, função cárdio-respiratória e função neurológica, é 
essencial porque pode determinar a necessidade de tratamento e apoio imediato. 

As intoxicações são, frequentemente, verdadeiras emergências médicas. 

São múltiplos e de diferentes naturezas os produtos tóxicos, destacamos: desde os medica- 
mentos como o Paracetamol, os Barbitúricos, as Benzodiazepinas, os antidepressivos os fár- 
macos de acção sobre o coração, os antibióticos, anti-inflamatórios, relaxantes musculares, 
alucinógenos, álcool, aos produtos químicos como as lixivias, detergentes, ácidos, ferro, cád- 
mio, chumbo, mercúrio e insecticidas. 

O tratamento tem várias vertentes visando: o suporte das funções vitais, a prevenção da ab- 
sorção adicional do tóxico, o aumento da sua excreção, a administração de antidotos - a me- 
dicamentos ou produtos que vão desactivar ou anular as acções nocivas do tóxico - especi- 
ficos e a prevenção da reexposição. 

Os cuidados de suporte incluem a protecção das vias respiratórias facilitando a oxigenação 
do sangue, tratando as arritmias cardiacas, as convulsões, corrigindo as alterações tensionais, 
metabólicas e da temperatura, simultaneamente prevenindo outras complicações. 

Para evitar a absorção adicional do tóxico faz-se: a descontaminação gastrointestinal que in- 
duz o vómito, lavagem, irrigação intestinal total, remoção endoscópica ou cirúrgica, descon- 
taminação da pele , dos olhos e evacuação de cavidades corporais. 

Para aumentar a eliminação do veneno além do carvão activado pode-se induzir a diurese 
forçada e mesmo efectuar a remoção através da hemodiálise ou outros mecanismos de re- 
moção extracorpórea. 

A administração de antídotos é especifica segundo o tóxico. 

Como vimos são muitos e de natureza diversa os quimicos que induzem as intoxicações; 
também de natureza diversa as razões que levam ás intoxicações: desde a tentativa de suici- 
dio até aos acidentes de trabalho e domésticos. Para prevenir a reexposição aos tóxicos há 
que orientar clinicamente os adultos, implementar medidas para impedir o acesso das crian- 
ças aos venenos, notificar as instituições reguladoras e encaminhar para orientação psiquiá- 
trica. 

E.... em caso de Intoxicação, procurar ajuda médica imediata! 
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Porto em exclusivo para os Isitores do nosso jornal. 


n' O Comércio do Porto e obtenha o colete: 


Depois é só ouvir todas as jornadas da Supor Liga, vibra 
vitórias do FC Porto na Liga dos Campeões ou escutar, em 
lugar e a qualquer hora, as suas estações do rádio fa 
Para reservar o seu colete é imprescindível que n 


que se encontra na cademela, mais 5 euros. 


Rádio AM-EM 
incorporado. 


ren orgao 


Is bolsos exteriores 


Pilhas não incluídas 


primeiro cupão e caderneta ' 


O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete 
Polar com rádio AM-FM incorporado, um produto licenciado pelo FC 


Complete a cadormota com os cupões diariamente publicados 


pelo preço excepcional de ADE 


r com as 
qualquer 
voritas. 


o dia 


24 de Setembro entregue no seu quiosque o cupão de reserva, 
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Manifestação em S. Bento marca 
hoje abertura da época da caça 


Federação Nacional de Caçadores e Proprietários 
diz que é injusta abertura só para regime ordenado 


[——— Ea 


caça ao coelho bravo 
As hoje mas apenas 

para o regime ordenado, 
uma "tremenda injustiça" se- 
gundo a Federação Nacional 
de Caçadores e Proprietários, 
que convocou para o mesmo 
dia uma manifestação À porta 
dá residência do priméiro- mic 
nistro. 

Eduardo Biscaia, secretário- 
geral da associação, desconhe- 
ce quantos caçadores estarão 
em S. Bento, mas garantiu, em 
declarações à Agência Lusa, 
que virão de todo o país, para 
protestar contra uma lei que 
foi "feita por lobbies e a favor 
dos mais ricos”. 

A portaria 553/2004, uma 
das últimas aprovadas pelo an- 
terior executivo, estabelece re- 
gimes e datas diferentes para a 
prática da actividade cinegéti- 
ca para o regime ordenado e 
não ordenado. 

No regime ordenado, os ca- 
çadores pagam para caçar, en- 
quanto no não ordenado os 
caçadores procuram terrenos 
em que não precisam de pa- 
gar para exercer a sua activi- 
dade. 

Esta diferença é desde logo 
considerada injusta por 
Eduardo Biscaia, porque se to- 
dos os caçadores "são titulares 
do mesmo tipo de licenças e 
provas documentais" não se 
compreende que uns possam 
iniciar a época venatória mais 
cedo do que os outros. 

No apelo aos caçadores para 
que participem na manifesta- 
ção, a Federação, que tem 
83.000 associados, diz também 
que nas áreas protegidas exis- 
tem coutadas privadas de caça, 
"só para os ricos, onde podem 
abater todas as espécies", mas 


- Para o regime não ordenado, a época de caça 
= começa no primeiro domingo de Outubro 


Hoje abre a caça ao coelha, mas não para todos / NUNO VEIGALUSA 


na restante área protegida os 
outros caçadores "estão proi- 
bidos desse privilégio”. 

A actual lei, com a qual a 
Federação discorda totalmen- 
te, foi acordada "entre o go- 
verno e as organizações dos 
caçadores afectos ao regime 
especial”, acusa Eduardo Bis- 
caia. 

"A lei beneficiou o sector 
dos latifundiários, os caçado- 
res com dinheiro”, adiantou, 
afirmando que há em Portugal 
cerca de 220.000 caçadores, a 
esmagadora maioria de regime 
livre. 

Porque não concorda com a 
legislação a Federação Nacio- 
nal de Caçadores e Proprietá- 
rios vai apresentar uma queixa 
no Supremo Tribunal de Justi- 


ça pela forma "como as activi- 
dades cinegéticas são geridas 
nas zonas de paisagem prote- 
gida e parques naturais”. 

"Vamos também falar com 
os grupos parlamentares, por- 
que consideramos que a lei é 
inconstitucional", diz. 

Eduardo Biscaia garante 
que a lei "discrimina injusta- 
mente” os caçadores porque 
permite que os que inte- 
gram o regime ordenado pos- 
sam caçar também no regime 
não ordenado, usufruindo de 
mais dias do calendário vena- 
tório. 

O responsável indicou que 
os caçadores do regime não 
ordenado vão dizer domingo 
ao primeiro-ministro Santana 
Lopes que a 03 de Outubro, 


quando abrir a caça para a sua 
«1155€, os do regime ordenado, 
timbém vão lá estar. 

O secretário-geral da Fede- 
rição Nacional de Caçadores e 
proprietários, apesar de não 
esperar ser recebido pelo pri- 
nisito- ministro, quer entregar 
em S. Bento um documento 
com as principais queixas dos 
"-açadores pobres" e considera 
alle “esta é uma batalha que 
teh de ser continuada". . 

A época de caça para o regi- 
nig Ordenado começa no ter- 
ceito domingo de Setembro e 

mina a 31 de Dezembro. 

Para o regime não ordena- 

& inicia-se no primeiro do- 
migo de Outubro e termina 
nt, Último domingo de De- 
zembro. 


Jornadas europeias vão sensibilizar 
cidadãos para a salvaguarda do património 


[E O 2 pe 


Dezenas de actividades cultu- 
rais vão decorrer em monumen- 
tos de todo o país no próximo dia 
26, no âmbito das Jornadas Euro- 
peias do Património, para sensi- 
bilizar os cidadãos europeus para 
a sua salvaguarda. 

"À Descoberta do Património 
Escondido" dá o mote, este ano, à 
iniciativa conjunta do Conselho 
da Europa e da União Europeia, 
que envolve 47 países, anunciou 
o Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR). 


Cada país elabora um progra- 
ma de actividades a nível nacio- 
nal, que é gratuito para todos os 
visitantes dos monumentos na- 
cionais, municipais ou proprie- 
dade da Igreja Católica. 

Em Portugal, estão a ser pre- 
paradas iniciativas em quase to- 
dos os concelhos do país, nos 
museus nacionais, municipais, 
igrejas, capelas, mosteiros e ou- 
tros edifícios religiosos, palácios, 
teatros, castelos, sítios arqueoló- 
gicos e até em postos de turismo 
e bibliotecas. 

Relativamente ao tipo de 


iniciativas, centram-se na di- 
vulgação do património e na 
sua preservação, nomeadamen- 
te através de conferências e co- 
lóguios. 

Um dos pontos fortes do pro- 
grama é a organização de visitas a 
lugares habitualmente encerra- 
dos ao público, tais como terra- 
ços de monumentos, escavações 
arqueológicas, jardins, laborató- 
rios de conservação e restauro, 
até espaços normalmente veda- 
dos dentro de templos, como a 
sacristia e corredores junto aos 


órgãos. 


Estão previstas visitas guiadas, 
al gtimas delas animadas por gru- 
os de teatro, música ou dança, 
exposições e passeios com per- 

sos históricos. 

(O dia 26 foi escolhido para as- 
singlar a iniciativa, e nessa data as 
actiVidades culturais serão mais 
ini$Psas, mas algumas estão pre- 
vjsj2s para decorrer já a partir de 

aje. 

Do rppAR vai divulgar um pro- 

,1ma detalhado e completo de 
das as iniciativas a nível nacio- 

que sairá com o "Diário de 
Núfícias" no dia 23. 


tos 
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Universal Motors 
diz que não 

pode pagar à 
Segurança Social 


] Francisco Manuel 


A Universal Motors, em 
Ovar, deve 71 mil euros à Se- 
gurança Social relativos a três 
meses, mas o administrador 
afirma que, se pagar, "no dia 
seguinte fecha a fábrica", disse 
ao COMÉRCIO fonte do Sin- 
dicato da Industrias Eléctricas 
do Centro (SIEC). O anúncio 
foi feito anteontem numa reu- 
nião entre a administração da 
empresa, sindicato e Ministé- 
rio do Trabalho, segundo An- 
tónio Vinha, delegado sindical. 
As dívidas referem-se aos me- 
ses de Janeiro, Julho e Agosto. 

Segundo a fonte, a adminis- 
tração quer que os 58 traba- 
lhadores suspensos abando- 
nem as instalações da empresa 
e retirem as bandeiras negras 
que lá colocaram, alegando 
que "é mau para a imagem da 
empresa”. Nesse sentido o Tri- 
bunal deveria analisar nos pró- 
ximos dias uma providência 
cautelar intentada pela admi- 
nistração da empresa, mas 
adiou a auscultação das partes 


“para data ainda a definir. 


Apesar dos trabalhadores 
terem dado como prazo máxi- 
mo para o pagamento dos dois 
terços dos salários dos traba- 
lhadores abrangidos pelo lay- 
off, a empresa "não estabelece 
qualquer prazo para o fazer". 

Num “ultimato” feito à ad- 
ministração da empresa, os 
trabalhadores garantem que se 
o prazo dado não for cumpri- 
do adoptarão novas formas de 
luta. Na reunião pedida pelos 
trabalhadores, a administração 
da empresa também não sou- 
be responder sobre qual será o 
futuro da empresa. 

A Universal Motors (ex- 
Efacec) entrou em regime de 
lay-off em Junho suspendendo 
a totalidade dos 98 trabalha- 
dores. Posteriormente reinte- 
grou cerca de quatro dezenas 
deles. 

“Apesar da tentativa não foi 
possível ouvir a empresa. 


Mais de 600 
pessoas 

na marcha 
anti-tourada 


AV Marcha Anti-Tourada e 
de Defesa Animal, em que par- 
ticiparam mais de 600 pessoas, 
ficou ontem marcada por um 
incidente com a polícia, que lo- 
go foi resolvido, quando alguns 
participantes decidiram bater 
nos taipais de protecção das 
obras do Campo Pequeno, em 
Lisboa, mas o incidente i 

AV Marcha Anti-Tourada e 
de Defesa Animal partiu do 
Parque Eduardo VII e termi- 
nou em frente à Praça de Tou- 
ros do Campo Pequeno. 
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Mais de 600 pessoas participaram 
na marcha em defesa dos animais 


V Marcha Anti- 

Tourada, que se 
realizou em Lisboa, 
ficou marcada por um 
incidente entre alguns 
participantes e a polícia 


V Marcha Anti-Tourada 
A: de Defesa Animal, em 

que participaram mais 
de 600 pessoas, ficou ontem 
marcada por um incidente 
com a polícia, quando alguns 
participantes decidiram bater 
nos taipais de protecção das 
obras do Campo Pequeno, em 
Lisboa. 

Com o objectivo de fazer 
barulho, algumas pessoas que 
participavam na marcha bate- 
ram com as mãos nos taipais 
das obras da Praça de Touros 
do Campo Pequeno, o que le- 
vou a polícia a ordenar que se 
afastassem dos taipais. 

Rapidamente o incidente 
ficou resolvido, tendo Miguel 
Moutinho, director executivo 
da Associação Nacional de In- 
tervenção no Mundo Animal 
(Animal), declinado respon- 
sabilidades da organização 
neste episódio, que conside- 
rou “lamentável”, lembrando 
que se tratava de uma marcha 
“pacífica e legal”. 

AV Marcha Anti-Tourada e 
de Defesa Animal partiu do 
Parque Eduardo VII e termi- 
nou em frente à Praça de Tou- 
ros do Campo Pequeno, con- 
tando com a presença de qua- 
tro associações 
internacionais: o Comité An- 
ti-Touradas da Holanda (Co- 
mité Anti-Stierenvechten), a 
One Voice (a maior organiza- 
ção francesa de direitos dos 
animais), o Colléctif Anti- 
Corrida de Fréjus (uma orga- 
nização anti-taurina do Sul de 
França) e a Fédération de 


o APOIO DA: 


VAMO: 


Centenas de pessoas manifestaram-se contra a violência sobre animais / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Liaison Anti-Corrida (uma 
federação de organizações an- 
ti- taurinas francesas). 

Com cartazes onde se po- 
dia ler “Tortura não é arte 
nem cultura!” e com palavras 
de ordem como “Tourada em 
Portugal é vergonha nacional” 
e “A Tourada vai acabar, esta 
praça (do Campo Pequeno) 
vai fechar”, os participantes, 
maioritariamente jovens, gri- 
taram ainda uma mensagem 
para os deputados da Assem- 
bleia da República: “Deputa- 
dos da Nação, tourada não”. 

Para Miguel Moutinho, em 
causa não estão só as toura- 
das, mas, também, as sortes de 
varas, ilegais em Portugal, os 
rodeios brasileiros, “extrema- 
mente cruéis e ilegais, com o 
consentimento das autar- 
quias, as provas de tiro aos 


Autarca do Fundão admite 
algumas portagens na A23 


O presidente da Câmara 
do Fundão, Manuel Frexes, 
admite a introdução de algu- 
mas portagens na Auto-Estra- 
da da Beira Interior (A23), que 
serve a cidade, “desde que o 
Governo crie um plano de rea- 
bilitação das estradas inter- 
concelhias”, anunciou o autar- 
ca. 

Segundo explica Frexes, a 
introdução de portagens nas 
vias SCUT (sem custos para o 
utilizador) foi abordada esta 
semana num encontro com 
o ministro das Obras Públi- 
cas Transportes e Comunica- 


ções, António Mexia, em que 
participaram autarcas dos dis- 
tritos de Castelo Branco, 
Guarda, Viseu e da região do 
Algarve. 

Para o autarca, as portagens 
para o tráfego internacional de 
pesados e ligeiros de longo 
curso serão plausíveis “se, por- 
ventura, houver um plano de 
reabilitação das estradas regio- 
nais”, 

Frexes encara as concessões 
SCUT negociadas pelo ante- 
rior Governo como “um pro- 
blema que tem de ser resolvi- 
do”. i 


pombos, em que se mutilam e 
matam cerca de trinta mil 
pombos anualmente, e as con- 


dições em que são mantidos 
os animais em circos”. 
Antes da marcha partir pa- 


ra a Praça de Touros do Cam- 
po Pequeno, o maestro Antó- 
nio Vitorino de Almeida diri- 
giu-se aos participantes para 
dizer que “as touradas são 
uma das mais estúpidas bar- 
báries que se fazem contra os 
animais em Portugal”. 

Disse o maestro que desde 
sempre está “junto com esta 
causa”, considerando. pçor 
outro lado, que as touradas 
“são apenas a ponta do ice- 
berg”, porque, salientou, o que 
está em causa é a própria vio- 
lência. 

“Todo o ser vivo tem direi- 
to à vida”, defendeu ainda o 
maestro António Vitorino de 
Almeida, acrescentando que 
“a tourada está em declínio e 
nem dez por cento dos portu- 
gueses gosta de tourada”, 

Katherine Bourliascos, do 
Collectif Anti-Corrida de 
FREJUS, na Riviera francesa, 
também presente na marcha, 
afirmou que em França, e se- 
gundo sondagens oficiais, oi- 
tenta por cento da população 
é contra as touradas. 

“As corridas de touros inci- 
tam ao voyeurismo e à perver- 
sidade e banalizam a violên- 
cia”, salientou aquela activista. 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10. Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 
colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Agência para a 
Modernização 
Económica com 
nova direcção 


João Pessoa e Costa, espe- 
cialista no ramo imobiliário, é 
o novo presidente da direcção 
da Agência para a Moderniza- 
ção Económica de Lisboa 
(AMBELIS) para o triénio 
2004-2006 . 

Da nova direcção fazem 
também parte Rolando Bor- 
ges Martins e António Guedes 
da Fonseca. 

A AMBELIS tem como 
missão assegurar a promoção 
internacional da cidade, pro- 
mover acções com vista ao 
aproveitamento de áreas que 
conduzam ao desenvolvimen- 
to urbano e apoiar o desen- 
volvimento económico da ci- 
dade. 

O novo presidente quer 
captar investimento estran- 
geiro para Lisboa e consolidar 
a relação com os actuais in- 
vestidores. 


BCP nega 
avenda - 
de Crédibanco 
para breve 


O BCP negou ontem que 
esteja em processo de venda 
do Crédibanco e frisou que a 
integração desta unidade de 
crédito ao consumo no pró- 
prio banco está praticamen- 
te concluída, devendo ocor- 
rer até final do ano. Esclare- 
ceu também, em 
comunicado enviado à Co- 
missão do Mercado de Valo- 
res Mobiliários (CMVM), 
que após a fusão o Crédi- 
banco manterá as suas acti- 
vidades através das redes de 
sucursais do grupo BCP. O 
banco admitiu ter recebido 
"manifestações de interesse 
de diversas entidades ", mas 
garantiu não ter tomado 
"qualquer decisão final" so- 
bre esta matéria. 


Bruxelas disponibiliza 
44,5 milhões de euros para 
reconverter vinha portuguesa 


= Entre os 14 estados-membros que usufruem desta ajuda, Portugal 
é o quarto país que mais apoio financeiro recebe a seguir à Espanha 


E 


Comissão Europeia vai 
A sponiiirar 44,5 mi- 

hões de euros para a re- 
conversão e reestruturação da 
vinha em Portugal em 2004 e 
2005, o que representa um 
acréscimo de 49 por cento das 
verbas em relação à campanha 
anterior. 

Entre os 14 Estados-mem- 
bros que usufruem desta ajuda 
financeira, proveniente do pro- 
grama VITIS para a reconver- 
são e reestruturação da vinha, 
Portugal é o quarto país que 
mais ajuda financeira recebe, a 
seguir à Espanha (145 milhões 
de euros), França (107 mi- 
lhões) e Itália (103 milhões). 

A verba comunitária irá 
abranger 6.987 hectares de vi- 
nha portuguesa, segundo os 
dados a que a agência Lusa teve 
acesso. 

O anúncio das verbas foi fei- 
to na reunião do Comité de 
Gestão dos Vinhos da União 
Europeia, sexta-feira em Bruxe- 
las, na qual Portugal ficou ainda 
a saber que receberá mais 990 
mil euros para além dos 28,9 
milhões de que beneficiou na 
campanha 2003/2004 para um 
total de 4.854 hectares. 

A verba adicional é prove- 
niente de um saldo que não foi 
utilizado pelos países contem- 
plados no ano passado. 

Segundo o regulamento da 
CE sobre a organização co- 
mum do mercado vitivinícola, 
os Estados-membros podem 
obter ajudas anuais para um 
determinado número de hec- 
tares, a fim de reestruturar e 
reconverter as vinhas. 

A atribuição do dinheiro é 
feita com base em critérios 
que têm em conta as situa- 


A vinha portuguesa val receber um emp! 


Portugal vai ainda 
receber mais 990 mil 

euros da campanha 
2003/2004 


|rãozinho /RICARDO MEIRELES 


es e as necessidades parti- 
cuitáres e com base na área de 
vinha existente no Estado- 
embro. 
Segundo o comissário euro- 
e)! da Agricultura, Franz Fis- 
Bila melhoria da qualidade 
da? Vinhas, bem como a adap- 
tação da oferta às exigências 
fa certos produtos é uma 
Emjpridade", razão pela qual os 
rrgramas de reconversão são 
apejados por Bruxelas. 


Acções de 
formação para 
desempregados 
nas juntas 


Os desempregados inscri- 
tos nos centros de emprego 
vão poder frequentar acções 
de formação e participar em 
actividades ocupacionais pro- 
movidas pelas juntas de fre- 
guesia. 

O protocolo de coopera- 
ção entre o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal (IEFP) e a Associação 
Nacional de Freguesias 
ANAFRE abrangerá 8.000 
desempregados - 6.500 sub- 
sidiados e 1500 em compro- 
vada situação de carência 
económica - e representará 
um investimento de cinco 
milhões de euros. 

De acordo com o secretá- 
rio de Estado Adjunto e do 
Trabalho, Luís Pães Antunes, 
este número poderá vir a ser 
alargado que a procura o jus- 
tificar. 

“Oito mil foi a meta fixada, 
mas se a procura for muita 
poderemos aumentar este nú- 
mero", disse Luís Pais Antu- 
nes à Agência Lusa. 

O objectivo deste proto- 
colo, realizado no âmbito do 
Programa de Emprego e 
Protecção Social (PEPS), 
passa por "facilitar a integra- 
ção das pessoas no mercado 
de trabalho, mais do que por 
combater o desemprego", 
frisou. 

"Hoje, o problema do de- 
semprego em Portugal e na 
generalidade dos países de- 
senvolvidos é um problema 
quase de gueto. As pessoas 
vão saindo do mercado de 
trabalho e quanto mais tempo 
estão fora, mais dificuldades 
têm em entrar”, justificou 
Luís Pais Antunes. 

Para o secretário de Esta- 
do Adjunto e do Trabalho, a 
dinamização das comunida- 
des locais pode dar um im- 
portante contributo para o 
atenuamento dos problemas 

“de desemprego e que a 
ANAFRE pode contribuir 
para issi 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 


QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os 185SOs sócios, O EMPREGO 
DE AMANHÃ! . 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço aiafiamente sócios e familiares. 


Colaboração com o Instituto 


com rentabilidade garantida - sabe 
de Emprego e Formação Profissional 


para sócios e cônjuges. 


das 9.00 45 18.00 horas. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 


E TÉCNICOS. BANÇÁRIOS... 
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Os vários atentados provocaram um pouco por todo o Iraque dezenas de mortos / /MOHAMMED JALILEPA 


Ataques em Kirkuk e Fallujah 
causam dezenas de mortos 


Atentado suicida com viatura armadilhada 
em Kirkuk provocam 17 mortos e 53 feridos 


| E Lusa 


ezassete pessoas foram 
D mortas e 53 feridas num 

atentado suicida com 
viatura armadilhada lançado 
ontem contra um centro de re- 
crutamento militar em Kirkuk, 
no norte do Iraque, segundo 
um balanço efectuado pela 
polícia. 

Uma viatura armadilhada 
conduzida por um suicida ex- 
plodiu perto do quartel-general 
da guarda nacional, que também 
serve de centro de recrutamento 
militar, indicou um comandante 
daquela corporação, o general 
Mohammad Amine. 

Um atentado similar causou 
no princípio deste mês 17 mor- 
tos diante da mesma unidade 
militar iraquiana. 

Em simultâneo, onze pessoas 
ficaram ontem de manhã feridas, 
duas delas com gravidade, por ti- 
ros de morteiro disparados con- 
tra um liceu técnico em Bagoba, 
no norte do Iraque, segundo a 
polícia e fontes hospitalares. 

"Um obus de morteiro explo- 
diu à porta do liceu, causando 
vários feridos”, informou numa 
primeira declaração o general 


Walid Khaled Abdelsalam, co- 
mandante da polícia da provín- 
cia de Diyala, de que Bagoba é a 
capital. 

O hospital da cidade, situada 
a 60 quilómetros a norte de Bag- 
dad, informou que o ataque cau- 
sou pelo menos nove feridos. 

"Deram entrada (no hospital) 


Ataques simultâneos em Bagoba e Fallujah contra 
tropas da coligação lançam também caos e morte 


nove pessoas feridas por estilha- 
ços. São todos estudantes e pais 
de alunos", disse o funcionário 
clínico Hussein Ali. 

No momento da explosão, 
alunos e familiares estavam reu- 
nidos diante do estabelecimento 
à espera da afixação de notas do 
último ano escolar. 


Blair diz que havia plano no pós- 
guerra e nega avisos sobre caos 


O primeiro-ministro britânico 
afirmou ontem que "havia um 
plano” para o pós-guerra quan- 
do o Iraque foi invadido, ne- 
gando informações da imprensa 
britânica segundo as quais Tony 
Blair foi avisado de que a guer- 
ra podia provocar 0 caos. 

"A ideia de que nós não tinha- 
mos um plano para o pós-guer- 
ra é simplesmente errada. Havia 
um plano”, declarou Blair numa 
conferência de imprensa no 
Castelo de Leeds, onde hoje 
acompanhou as negociações 
entre os partidos da Irlanda do 
Norte. "Mas há pessoas no Ira- 


que que estão decididas a fa- 
zer-nos parar. É por essa razão 
que é tão importante prosseguir 
até vencer. 

E é isso que vamos fazer”, disse. 
O diário britânico Daily Tele- 
graph noticiou que conselheiros 
próximos de Tony Blair lhe en- 
viaram documentos secretos; 
um ano antes da invasão do 
Iraque, alertando para os riscos 
de a guerra provocar uma si- 
tuação de caos no pais. 
Segundo o jornal, um desses 
avisos foi feito pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros bri- 
tânico, Jack Straw. 


Bagoba e a sua região são tea- 
tro de frequentes ataques contra 
as forças da ordem iraquianas e 
contra as tropas norte-america- 
nas ali estacionadas. 

Na terça-feira passada, num 
ataque realizado por desconheci- 
dos contra um veículo que circu- 
lava no centro da cidade, foram 
feridos 12 polícias e um civil. 

Também pelo menos cinco 
pessoas morreram em novos 
bombardeamentos realizados na 
madrugada de ontem pela avia- 
ção norte-americana em Fallu- 
jah, a oeste de Bagdad, informa- 
ram fontes do Ministério do In- 
terior iraquiano. 

Os ataques recomeçaram de- 
pois de na noite anterior a avia- 
ção dos Estados Unidos ter bom- 
bardeado a mesma cidade, com 
um balanço de 60 mortos, se- 
gundo um porta-voz da coliga- 
ção. 

Naquele que é conhecido co- 
mo o triângulo sunita, Fallujah é 
um dos bastiões dos insurrectos 
dessa comunidade e, segundo as 
forças norte-americanas, poderá 
também albergar o presumível 
chefe da Al- Qaida no Iraque, o 
terrorista jordano Abu Musab Al 
Zarqaui. 


Grupo islâmico 
reivindica rapto 
de reféns inglês 
e americanos 


O grupo do islamista jorda- 
no Abu Mussab Al- Zargaui 
reivindicou ontem o rapto 
de dois norte-americanos e 
de um britânico na quinta- 
feira, em Bagdad, e ameaçou 
matá-los se as mulheres de- 
tidas nas prisões iraquianas 
não forem libertadas num 
prazo de 48 horas. Um video 
difundido hoje pela estação 
televisiva Al-Jazira mostra 
os três homens sentados e 
de olhos vendados, enquan- 
to um terrorista vestido de 
negro, de pé atrás deles, 
aponta uma espingarda au- 
tomática na sua direcção. 
Os cidadãos norte-america- 
nos Jack Hensley e Eugene 
"Jack" Armstrong, assim co- 
mo o britânico Kenneth Bi- 
gley, foram sequestrados 
quinta-feira de manhã 
quando se encontravam na 
sua residência de Mansur, 
um bairro rico da capital 
iraquiana. 

Os três homens trabalhavam 
sob contrato para a Gulf 
Supplies and Comercial Ser- 
vices, uma empresa de cons- 
trução especializada sedea- 
da no Médio Oriente. 


Mais uma 
explosão perto 
do aeroporto 
de Bagdad 


Dois polícias iraquianos 
morreram e cinco soldados 
norte-americanos ficaram 
feridos ontem devido à ex- 
plosão de um carro-bomba 
na estrada de acesso ao ae- 
roporto de Bagdad, segundo 
fontes locais. 

A explosão deu-se à passa- 
gem de uma coluna militar 
norte- americana que escol- 
tava um autocarro em que 
viajavam membros da Guar- 
da Nacional iraquiana, dois 
dos quais morreram. 

As outras cinco vitimas fo- 
ram soldados norte-ameri- 
canos que ficaram feridos e 
tiveram de ser transporta- 
dos para centros médicos, 
alguns deles por via aérea, 
segundo testemunhas. 
Vários helicópteros dos Es- 
tados Unidos começaram a 
sobrevoar a área logo após a 
explosão, enquanto a polícia 
iraquiana fazia rusgas nas 
imediações. 

Segundo um porta-voz da 
polícia, pelo menos dois 
suspeitos foram detidos 
nessa operação. 
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Negociações na Irlanda do Norte 
terminam sem acordo global 


A reanimação do 

processo de paz gorou- 
se ontem após três dias 
de negociações que 
decorreram no castelo 
de Leeds, em Inglaterra 


| i j Lusa 


5 REFOCIAÇÕES ERTTE 83 
partidos da Irlanda do 


Norte destinadas a rea- 
nimar o processo de paz ter- 
minaram ontem sem “um 
acordo global", anunciou o 
primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair. 

"Ainda não há um acordo 
global", declarou Tony Blair 
numa conferência de impren- 
sa conjunta com o seu homó- 
logo irlandês, Bertie Ahern, 
depois de três dias de nego- 
ciações no Castelo de Leeds, 
em Inglaterra. 

Todavia, acrescentou, as 
conversações serão retomadas 
a outro nível e será possível, 
do seu ponto de vista, resolver 
a questão das actividades pa- 
ramilitares naquela província 
semi-autónoma. 

"Há grande potencial no 
que aconteceu aqui", disse 
Blair. "Mas só daqui a sema- 
nas ou meses é que vamos ver 
se foi um momento históri- 
co", acrescentou. 

Bertie Ahern considerou 
também que se registaram 
progressos "em questões-cha- 


Ainda não foi desta que as negociações se traduziram em acordo VANDREW PARSONSIERI 


ve" do processo, mas admitiu 
que persistem divergências 
importantes quanto à partilha 
do poder entre protestantes e 
católicos nas instituições se- 
mi-autónomas. 


O objectivo principal des- 
tas negociações, que reuniram 
os dirigentes do Sinn Fein 
(católico) e do Partido Demo- 
crático Unionista (protestan- 
te), era precisamente reactivar 


| 


As conversações serão retomadas a outro nível 
dentro de alguns meses devido a divergências 


gverno e a assembleia le- 
iva da Irlanda do Norte, 
nasr idos dos acordos de paz 
de Abril de 1998 mas suspen- 
sos desde 2002. 
E) diferendo, então como 
ago» prende-se com a exi- 
cia dos protestantes de só 
foritar governo com os cató- 
licj: mediante o prévio desar- 
apjento e desmantelamento 
do Exército Republicano Ir- 
ês (IRA). 


gisldt 


Teerão analisa se continua retoma 
do enriquecimento de urânio 


A AEIA, agência 
da ONU, exigiu 
a suspensão 
da retoma mas 
o Irão ainda 
não se pronunciou 


I E lusa 


O Irão repetiu ontem que de- 
cide nos próximos dias se retoma 
ou não o enriquecimento de urá- 
nio e que pretende continuar a 
cooperar com a Agência Interna- 
cional de Energia Atómica 
(AIEA), que ontem exigiu a sus- 
pensão daquelas actividades. 

"Vamos continuar a cooperar 
efectivamente com a AIEA”, afir- 
mou à imprensa o porta-voz ira- 
niano junto da agência, Hossein 
Moussavia, repetindo todavia 


Orão ainda não se convenceu a seguir as indicações da ONU /A TAHERKENARVEPA 


que o seu país "decide dentro de 
dois ou três dias” se retoma ou 
não o enriquecimento de urânio. 


A AIEA, a agência das Na- 
ções Unidas que controla a 
proliferação nuclear, adoptou 


op tem por consenso uma reso- 
jução exigindo ao Irão que sus- 
penda o enriquecimento de 
fânio e todas as actividades 
scleares relacionadas com o 
jprico da bomba atómica até 
2º de Novembro. 
Imediatamente a seguir à reu- 
ni? à chefe da delegação norte- 
ajpericana, Jackie Senders, afir- 
meu à imprensa que “o Irão tem 
de fazer uma escolha séria entre 
respeitar as obrigações" impostas 
“la AIEA ou ver o seu processo 
“enviado para o Conselho de 
«egurança da ONU”. A resolução 
ejiVia ao Irão “um sinal muito 
«jITO de que a manutenção do 
«e! programa de armamento 
niiclear vai implicar, automatica- 
nignte, O Conselho de Seguran- 
q "no processo, disse Senders. 
pira o director da AIEA, Moha- 
niçd ElBaradei, só suspendendo 
+ $riquecimento de urânio o 
1/49 pode restaurar a confiança 


Domingo, 19 de Setembro de 2004 
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Forças russas 
dizem ter 
impedido mais 
um atentado 


As forças de segurança 
russas fizeram abortar uma 
tentativa de atentado em 
Moscovo, anunciou ontem o 
FSB (ex- KGB, serviços espe- 
ciais russos), duas semanas 
após uma vaga terrorista que 
causou pelo menos 400 
mortos no país. 

"No quadro das medidas 
anti-terroristas em Moscovo 
e na Rússia, a polícia e o FSB 
encontraram e fizeram ex- 
plodir engenhos explosivos 
em duas viaturas em Mosco- 
vo", confirmou o porta-voz 
do FSB, Serguei Ignatchen- 
ko, citado pela agência Inter- 
fax. 

Os explosivos e as minas 
foram descobertos numa 
viatura inspeccionada sex- 
ta-feira pela polícia devido 
ao comportamento suspeito 
do seu condutor, que apa- 
rentava estar sob efeito de 
estupefacientes. Durante o 
interrogatório, o suspeito 
confessou ter recebido uma 
promessa de 1.000 dólares 
para conduzir e estacionar o 
veículo, assim como uma 
outra viatura, em Kutuzovs- 
ki Prospekt, uma das maio- 
res artérias de Moscovo, por 
onde passam numerosos 
responsáveis do governo.Sa- 
padores do FSB fizeram ex- 
plodir os engenhos escondi- 
dos num dos veículos du- 
rante a noite, enquanto os 
residentes de casas da vizi- 
nhança foram deslocados 
para uma escola próxima, 
noticiou a estação televisiva 
NTV 


da comunidade internacional, 
depois de 20 anos a esconder as 
suas actividades nucleares. A re- 
solução, adoptada durante a reu- 
nião do conselho de governado- 
res da AIEA, insta o Irão a cum- 
prir todas as exigências impostas 
pela agência, nomeadamente o 
acesso sem restrições dos seus 
inspectores a todas as instalações 
nucleares, informações e pessoas 
que a agência considere impor- 
tantes para o esclarecimento das 
dúvidas acerca do programa nu- 
clear iraniano. Sugerindo que a 
república islâmica terá de res- 
ponder perante o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas se 
não cumprir esta resolução, o 
conselho de governadores marca 
para 25 de Novembro. Os Esta- 
dos Unidos ameaçaram ontem 
tomar "medidas diplomáticas 
fortes" contra o Irão antes de 
terminar o prazo dado pela 
ONU para a suspensão das ac- 
tividades nucleares se verifica- 
rem que as exigências não estão 
a ser cumpridas por Teerão. 
"Temos a opção de fazer algu- 
ma coisa antes de Novembro. 
Não vamos ficar a dormir até 
lá", declarou o subsecretário de 
Estado norte-americano John 
Bolton, em declarações à agên- 
cia France Presse. 


DOMINGO, 19 de Setembro de 2004 
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FUTEBOL Liga de Honra 
Varzim vence Santa 


Clara por 3-1 


No outro jogo antecipado da 
terceira jornada, o Maia foi a Al- 
verca vencer por 1-0 Pág 37 


FC Porto ainda não 
consegue encantar 


Em Dragões somaram o segundo empate consecutivo na SuperLiga m Muitas oportunidades desperdiçadas 


Vitor Baia 90 - - Joge 

Seitanidis 90 - - RuDuate 90 - - 
Pedro Emanuel 90 - - JoãoPedo 90 - - 
Pepe 9 1 Dorival 9 - - 
Areias 90 - - PauoSousa 90 - - 
Costinha 90 - - HugoSantos 55 - - 
Hugo Leal 45 - - Buba 991 
Maniche 90 - - Felahi n-- 
Carlos Alberto 55 - - Pinheiro 9 -- 
Hélder Postiga 80 - - NDoye 90 1 
lusFabiano 90 - - JoãoPao 651 - 
Quaresma 45 - - Abadio 35 <= 
Derei 35 1 - Ameta 5 = + 
McCarthy 10 - - Maurel E === 
GoLOS 


EB] N'Doye (12); EB Luis Fabiano (17) 
EB Pinheiro (44); ERA Pepe (69. 


ÁRBITRO 


Augusto Duarte (Braga) m Cartão amarelo: Pepe 
(42, Buba (58) e Dertei (58), João Paulo (62) e 
NDoye (62) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão (Porto). 
Cerca de 32.600 espectadores. 


DES “Fernanda Rossi 

Segundo jogo na SuperLiga, segun- 
do empate. O FC Porto ainda não con- 
seguiu encontrar-se e retomar a boa 
forma que fez os dragões encantarem a 
Europa. Ainda falta ritmo e criativida- 
de aos comandados de Fernández, que 
encontraram imensas dificuldades pa- 
ra chegarem à igualdade frente ao Es- 
toril, equipa que esteve por duas vezes 
em vantagem no marcador. 

Os esquemas eram diferentes. O FC 
Porto de Fernández entrou em 4x4x2 e 
o Estoril de Litos, apresentou-se num 
4x3x3. Mas o objectivo de ambas as 
equipas era o mesmo: vencer. Embora 
as camisolas azuis e brancas de cam- 
peões europeus imponham sempre 
respeito, os “humildes” estorilistas 
nunca tiveram medo, defenderam e ar- 
riscaram quando assim tinha de ser. 


Luís Fabiano estreou-se a titular e marcou o seu primeiro golo de dragão ao peito, mas o FC Porto não ganhou / João Abreu Miranda/Lusa 


Lentos e pouco criativos, os portis- 
tas foram surpreendidos por um Esto- 
ril organizado e bastante decidido na 
primeira parte do encontro. A equipa 
do espanhol Víctor Fernández não 
conseguia encontrar soluções para ul- 
trapassar a barreira dos sulistas, que 
não davam espaços aos dragões. 

Embora algo defensivos, foram os 
estorilistas que inauguraram o marca- 
dor do Estádio do Dra- 


criatividade, não tardando os assobios 
no Estádio do Dragão. Desencontra- 
dos, os portistas acabaram por sofrer 
um segundo golo, minutos antes do in- 
tervalo. 

Pinheiro cumpriu a promessa que 
fez um dia antes da partida e marcou 
um tento espectacular num lance de 
bola parada, colocando novamente o 
Estoril em vantagem. 

Com Quaresma, Die- 


gão. Numa jogada de | O “ninia" foi go e Derlei no banco, o 
contra-ataque, N'Doye | 0 ninja foi técnico Víctor Fernández 
chamado a foi obrigado a pensar em 


reito Seitaridis e pelos 
centrais Pepe e Pedro 
Emanuel, rematando 
forte, de forma a “fuzi- 
lar” o guarda-redes Vítor 
Baía, aos 12 minutos. Foi 
preciso o golo estorilista para que os 
dragões “acordassem” para o encontro. 

Cinco minutos após o tento inaugu- 
ral no Estádio do Dragão, Carlos Al- 
berto fez um excelente passe para Luís 
Fabiano que mostrou a veia de golea- 
dor e não desperdiçou. Os adeptos 
portistas respiraram de alívio e enche- 
ram-se de esperanças de que a equipa 
campeã nacional e europeia adquirisse 
outra postura em campo. 

Mas não foi bem assim... O FC Por- 
to esteve simplesmente perdido e sem 


passou pelo lateral-di- | 
| 
/ 


| masorge 
| defendeu 


cobrar o penálti, 


| soluções para dar a volta 
| ao resultado. Antes mes- 
| mo do intervalo, os três 
| jogadores começaram a 
| aquecer, prometendo 

mudanças para a segun- 
da parte. 


“Ciganito” e “Ninja” na segunda 
parte 

Sem qualquer surpresa, o espanhol 
fez o “ciganito” entrar para o lugar de 
Hugo Leal, numa tentativa de sur- 
preender o adversário pelas alas. 

Ainda que sem ritmo de jogo devido 
a uma lesão, Fernández resolveu subs- 
tituir Carlos Alberto pelo experiente 
Derlei. O jogo não mudou muito em 
relação à primeira parte. Mas uma 


grande penalidade sobre Hélder Posti- 
ga, prometia ao FC Porto reestabelecer 
a igualdade. 

O “ninja” foi chamado para cobrar 
e... Jorge defendeu, fazendo parecer 
que ontem, definitivamente, não era 
um dia azul. Maniche tentou uma da- 
quelas suas “bombas” bem característi- 
cas, mas até isso não funcionou e o ca- 
pitão Jorge Costa sofria a assistir ao jo- 
go na bancada... 

O Estoril manteve sempre a mesma 
tranquilidade do início do encontro, 
perante um FC Porto que se debatia 
com a ansiedade de ganhar. Quaresma 
tentou um pontapé, Postiga também, 
mas foi o central Pepe quem conseguiu 
fazer os dragões fugirem à primeira 
derrota na SuperLiga, marcando o 2-2, 
aos 69 minutos, após uma assistência 
de cabeça do “ministro” Costinha. 

Os adeptos voltaram a dar o precio- 
so apoio aos dragões e os estorilistas 
recuaram imenso no terreno, come- 
çando a perder a cabeça: No entanto, o 
guarda-redes Jorge não seguiu o exem- 
plo dos seus colegas e com uma série 
de grandes defesas foi o homem da 
noite. O Estoril terminou o encontro 
em desvantagem numérica devido a le- 
são de Paulo Sousa, mas nem assim o 
FC Porto conseguiu encontrar o cami- 
nho para a vitória. 


* OComérciodo Porto 


SUPERLIGA Beira-Mar-Gil Vicente 


A primeira vez de Paul Murray 
na convocatória aveirense 


Médio inglês estreia-se no Beira-Mar; Paulo Alves chamado por Luís Campos no Gil Vicente 


Jeginto Martins 
SIMAS Martins 


A estreia do médio inglês Paul 
Murray é a grande novidade na 
convocatória elaborada pelo trei- 
nador do Beira-Mar para o jogo 
desta tarde frente ao Gil Vicente, 
no qual a equipa orientada por 
Mick Wadsworth irá tentar con- 
quistar os primeiros pontos na 
edição da época de 2004/2005 da 
SuperLiga. 

Para dar lugar a Paul Murray e 
em relação ao último jogo com o 
Nacional, o treinador inglês pres- 
cindiu do jovem central Bruno 
Resende, o que significa que a 
aposta é claramente de maior nú- 
mero de soluções ofensivas. Tam- 
bém o central Alcaraz entra nas 
contas do técnico, importando re- 
cordar que, no último jogo, o jo- 
gador paraguaio saiu à última ho- 
ra, por se ter ressentido de uma le- 
são muscular. 

Tendo em conta os treinos da 
semana e as opções da convoca- 
tória, é praticamente certo que 
sai o defesa Tinhinho do onze 
inicial que defrontou o Nacio- 
nal, voltando Mário Loja ao lu- 
gar de lateral esquerdo, ficando 

“ ainda uma dúvida, a de se saber 
se Paul Murray, eventualmente, 
jogará como lateral direito, em 
vez de Ribeiro, uma vez que nos 
treinos foi essa a opção do trei- 
nador. 

Outra hipótese em aberto, é a 
“conquista” de um lugar de titu- 
lar, a dirimir entre Rui Lima e Le- 
vato, embora pareça que este últi- 
mo será o eleito de Mick Wads- 
worth. Assuntos a esclarecer e a 
conferir quando a ficha técnica do 
Beira-Mar for oficialmente co- 
nhecida. 


SUPERLIGA Sporting 


Niculae operado ao pé esquerdo 


Avançado romeno deverá ficar afastado da competição durante um mês e meio 


Niculae foi, uma vez mais, 
à faca e deverá permanecer arre- 
dado da competição durante 
um mês e meio. O avançado ro- 
meno foi operado a uma lesão no 
pé esquerdo e continua com o 
seu calvário, que tem impedido a 
sua afirmação no futebol portu- 
guês. 

Recorde-se, a esse propósito, 
que o jogador chegou a trocar o 
número da camisola, por consi- 


Paulo Alves no lote de eleitos 

A estreia de Paulo Alves e o re- 
gresso de Gregory constituem as 
novidades nos convocados do Gil 


Paul Murray vai estrear-se ao serviço dos aveirenses / Lume Félix 
BEIRA-MAR = E EL VICENTE a) 
E Guarda-redes: : fusrds: -redes: a” 
Pavel Srnicek e Paulo Jorge e 
Adriano. . 


Vicente para o jogo de domingo 
com o Beira-Mar. O treinador 
Luís Campos não pode contar 
com os médios Luís Coentrão e 
Braima, expulsos no jogo da se- 
gunda jornada com o Boavista (0- 
1). Paulo Alves, chamado pela pri- 
meira vez esta época, e Gregory, 
que tinha sido preterido frente ao 
Boavista foram os elementos es- 
colhidos para substituir os casti- 
gados. 


Galekovic. 

E Defesas: Ribeiro, Filipe, 
Ricardo, Alcaraz, Mário 
Loja e Tininho. 

E Médios: Beto, Sandro, Le- 
vato, Pablo Rodriguez e 
Paul Murray. 

E Avançados: Kingsley, 
“Tanque” Silva, Steven 
McPhee, Rui Lima e Ar- 
tur. 


» Defesas: Sidrailson, Nuno 
Amaro, Jorge Ribeiro, Ro- 
versio, Gregory e Marcos 
António. 

» Médios: Ednilson, Bruno 
“Tiago, Tonanha, Fábio Ja- 
puário e Nandinho. 
+» Avançados: Carlitos, Paulo 
(Costa, Mauro, Júlio César, 
Paulo Alves e Fábio. 


FUTEBOL 
Violência 


Adeptos contra 
repórteres 

de imagem 

no Bessa 


Os repórteres de imagem da 


* RTP da SIC foram alvo de 


uma tentativa de apedreja- 
mento no final do embate en- 
tre o Boavista e o Vitória de Se- 
túbal, na sexta-feira, nas ime- 
diações do Estádio do Bessa. 
Adeptos conotados com o clu- 
be da casa insurgiram-se con- 
tra os profissionais da comuni- 
cação social, sem que se perce- 
bam os motivos que estiveram 
na origem da atitude lamentá- 
vel. 

As forças de autoridade tar- 
daram em entrar em acção, pe- 
rante o desespero dos repórte- 
res de imagem que, por mera 
felicidade, escaparam ilesos. O 
Boavista repudiou o incidente, 
mas continua a exigir “respeito 
recíproco”. Os axadrezados 
sentem-se “sucessiva e incom- 
preensivelmente maltratados e 
desconsiderados por alguns 
“comentadores e 'colunistas”. 

“Não nos revemos na atitu- 
de tida irreflectidamente por 
alguns supostos adeptos do 
Boavista EC., que lamentamos 
publicamente. O Futebol e o 
Desporto em geral devem re- 
ger-se pelo civismo e discipli- 
na, pelo que não podemos, de 
forma alguma, deixar de con- 
denar esse tipo de atitudes. A 
SICea R-T.P, enquanto insti- 
tuições, merecem-nos todo o 
respeito, bem como os seus 
profissionais, pelo que endere- 
çamos desculpas àqueles nos 
ditos incidentes envolvidos”, 
pode ler-se no comunicado 
dos axadrezados. 

Entretanto, Jaime Pacheco 
já pode contar com João Vieira 
Pinto e Hélder Rosário, que 
cumpriram castigo, para o 
próximo compromisso do 
Boavista, no terreno do Maríti- 
mo, no dia 25 (19h). 


derar que o sete era sinónimo de 
azar mas, pelos vistos, o nove não 
lhe trouxe a ansiada tranquilida- 
de, ao nível de lesões. 

O internaciol romeno lesio- 
nou-se na passada segunda-feira 
e o departamento médico do clu- 
be leonino viu-se forçado a apos- 
tar em nova cirurgia para escapar 
às complicações que poderiam 
surgir caso a opção tivesse sido o 
tratamento conservador da lesão, 


sem recorrer à intervenção cirúl” 
gica. Marius Niculae fracturou º 
quinto metatarso do pé esquel” 
do. 

Entretanto, o técnico José Pe 
seiro continua a preparar o platl” 
tel leonino para a recepção à? 
Maritimo, amanhã (20h3) 
SporTv), no Estádio Alvaladf 
XXI. Os leões realizam, hoje df 
manhã, o último treino antes dº 
embate com os insulares. 


Niculae não se livra do azar / André Alves/ASF 
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SUPERLIGA Académica-Benfica 


Pedro Gomes 


estreia-se 
da Briosa 


na baliza 


Argel está de regresso na convocatória 
do técnico do Benfica Giovanni Trapattoni 


A estreia do guarda-redes Pe- 
dro Gomes e o regresso do defesa 
central Zé Castro são as princi- 
pais novidades nos convocados 
da Académica para o jogo de hoje 
com o Benfica, agendado para às 
21h15, no Estádio Cidade de 
Coimbra. 

A saída do habitual guarda-re- 
des titular Pedro Roma, que con-. 
traiu uma entorse no pé esquerdo 
no treino de terça-feira, é a prin- 
cipal baixa do plantel dos “estu- 
dantes”, onde há mais sete joga- 
dores lesionados: Délner, Dário, 
Rodolfo, Nuno Piloto, Sarmento, 
Raul Oliveira e Clement Beaud. 

O defesa central Zé Castro re- 
gressou aos convocados, depois 
de ter representado a selecção 
Sub-21, o que o impediu de dis- 
putar o encontro da segunda jor- 
nada com o Vitória de Guima- 
rães, que os estudantes perderam 
por 2-1 em Vila do Conde, casa 
emprestada dos minhotos. O 
treinador da Académica, João 
Carlos Pereira, pretende quebrar 
uma tradição de 31 anos sem 
vencer os encarnados, mas não 


SUPERLIGA Belenenses-U. 


tenciona mexer no esquema tác- 
tico habitual. 

“Não vamos marcar ninguém 
individualmente. Vamos jogar no 
contra-ataque, atacando quando 
tivermos a posse de bola. Acredi- 
tamos sobretudo em nós”, referiu 
o técnico. 


Carlitos de fora no Benfica 

O regresso do defesa Argel e a 
saída do extremo Carlitos são os 
destaques nos 20 convocados pe- 
lo treinador italiano do Benfica 
para a visita à Académica. 

Os encarnados vão tentar al- 
cançar uma terceira vitória con- 
secutiva no campeonato em ou- 
tros tantos desafios, o que signifi- 
caria chegarem à liderança 
isolada da prova. O brasileiro Ar- 
gel, ausente no jogo da Taça UE- 
FA com o Bystrica por ter sido 
expulso no encontro com os bel- 
gas do Anderlecht, na terceira 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, está de regresso. Já o 
médio Carlitos ficou de fora por 
opção de Trapattoni. 

A comitiva encarnada ficará 


Leiria 


Argem voltou a merecer a confiança de Trapattoni após cumprir castigo / Pedro Zenkel/ASF 


instalada num hotel de Canta- 
nhede até perto da hora do jogo, 
cuja realização tem alimentado 
alguma polémica, uma vez que os 
dirigentes das “águias” reclamam 
o facto de os seus homólogos co- 
nimbricenses não terem acedido 
ao adiamento do jogo. 

De referir que a Académica 
empatou em casa com o Sp. Bra- 
ga e perdeu no reduto do V. Gui- 
marães. Enquanto o Benfica co- 
meçou a competição com uma 
vitória em Aveiro e depois derro- 
tou o Moreirense, na Luz. 


E Defesas: Bruno Leite, Da- 
nilo, Vasco Faísca, Pedro 
Henriques, José António, 
Nuno Luís e Zé Castro 

E Médios: Luciano, Rafael 
Gaúcho, Ricardo Fernan- 
des, Paulo Adriano, Tixier, 
Fredy e Dionattan. 

E Avançados: kenny Cooper 
e Joeano. 


EE Académica $ E Benfica 
E Guarda-redes: Da- Ri Guarda-redes: y 
ni e Pedro Gomes Moreira e Quim 


E Defesas: Amoreirinha, Ar- 
gel, Luisão, Fyssas, Dos 
Santos, Miguel e R. Rocha 

E Médios: Paulo Almeida, 
Petit, Bruno Aguiar, Zaho- 
vic, Geovanni, Simão, Ma- 
nuel Fernandes e João Pe- 
reira 

E Avançados: Nuno Gomes, 
Karadas e Sokota. 


Rúben convocado para 


a recepção aos leirienses 


Nélson e Renato Queirós são as novidades da União de Leiria 


A ausência-de Wilson e a cha- 
mada de Rúben Amorim são os 
destaques da convocatória do Be- 
lenenses para o jogo da terceira 
jornada da SuperLiga com a 
União de Leiria, hoje, às 16, no 
Estádio do Restelo, em Lisboa. Na 
equipa do Lis, os destaques são as 
chamadas de Nélson e Renato 
Queirós. 

Relativamente à convocatória 
anterior, o técnico dos “azuis”, 
Carlos Carvalhal, optou agora 
por reforçar o sector intermediá- 
rio em detrimento do eixo defen- 
sivo, ainda que, devido a lesões, 
não possa contar com os centrais 
Mangiarrati e Sandro, cuja falta 
pode ser colmatada por Gonçalo 
Brandão e Cristiano. Também 
devido a lesões, ficam de fora Ca- 
bral, Eliseu e Sousa, apesar de o 
primeiro já ter recuperado de 


molde a uma eventual chamada, 
que todavia o técnico considerou 
um risco a não correr. 


Renato Queirós de regresso 

O defesa Nélson e o avançado 
Renato Queirós foram ontem as 
novidades no lote de convocados 
da U. Leiria. Nos eleitos para o jo- 
go no Restelo, Nélson e Renato 
Queirós substituem Gabriel, ex- 
pulso no jogo da segunda jorna- 
da com o Estoril, e Edson, autor 
de dois golos nessa partida, que a 
U. Leiria venceu por 4-2. 

O médio brasileiro treinou 
condicionado durante a semana, 
mas, apesar de ter sido dado co- 
mo apto pela equipa médica, o 
treinador Vítor Pontes optou dei- 
xá-lo de fora para a visita ao Bele- 
nenses. Renato Queirós pode, as- 

im, fazer a sua estreia em provas 


oficiais pela U. Leiria, depois de 
resolvido o problema relativo a 
uma análise anti-doping positiva 
num jogo da época passada, 
quando representava o Paços de 
Ferreira. Ausentes da partida com 
o Belenenses vão estar também 
Hugo Cunha e Sougou: o primei- 
ro ainda não está totalmente re- 
cuperado da lesão que o afastou 
por algumas semanas, enquanto 
o segundo aguarda a chegada do 
certificado internacional. 

O Belenenses ocupa o quarto 
lugar com quatro pontos, resul- 
tantes de uma vitória sobre o 
Marítimo e um empate na visita 
ao Rio Ave. A U. Leiria, cujo jogo 
da primeira jornada no terreno 
do FC Porto foi adiado para 22 
de Setembro, é sexta com três 
pontos, somados com a vitória 
em casa sobre o Estoril. 


Edson, à esquerda, é o grande ausente na União / António Cotrim/Lusa 


E Defesas: Amaral, Rolando, 
Pelé, Cristiano e Gonçalo 
Brandão 

E Médios: Andersson, Tuck, 
M. Paulo, José Pedro, ]. Pe- 
trolina, Neca e Rúben 
Amorim. 

E Avançados:Lourenço, An- 
chouet, R. Lima e Brasília. 


EE Belenenses x EU. Leiria 
E Guarda-redes: à E Guarda-redes: 
Marco Aurélio e Pedro Alves Helton e Cosrinha 


E Defesas: Laranjeiro, Al- 
handra, Renato, João Paulo 
e Nélson. 

E Médios: Torrão, Paulo Go- 
mes, Otacílio, Caíco e Faria 

E Avançados: Vargas, Geufer, 
Renato Queirós, Fábio Fe- 
lício, Krpan, Freddy e Fan- 
gueiro. 


"O Comérciodo Porto 


SUPERLIGA Moreirense-Nacional 


Luís Castro chegou, treinou e elaborou a primeira convocatória / Carlos Gonçalves 


Todos os disponíveis na 
estreia do técnico Luís Castro 


O treinador do Rio Ave, Carlos Brito, não pode contar com o médio 
Junas e o avançado Jacques, ambos lesionados 


O treinador Luís Castro, que 
se estreia hoje no comando do 
Penafiel, convocou todos os jo- 
gadores disponíveis para a re- 
cepção ao Rio Ave, em encon- 
tro da terceira jornada da Su- 
perLiga de futebol, marcado 
para às 16h, no Estádio 25 de 
Abril. 

Luís Castro, que sexta-feira 
foi apresentado como o substi- 
tuto de Manuel Fernandes, 
convocou 22 jogadores para o 
jogo com os vila-condenses, 
entre os quais Pedro Moreira, 
que falhou a deslocação ao re- 
duto do Marítimo (0-3), por 
castigo. 

De fora das opções do novo 
técnico penafi- 


bém ficou fora dos convocados. 

O Penafiel é o último classi- 
ficado da tabela classificativa 
da SuperLiga, contando com 
derrotas nos dois jogos realiza- 
dos, tendo sofrido sete golos e 
marcado apenas um. Por sua 
vez, O Rio Ave é 11º da classifi- 
cação, com dois pontos, refe- 
rentes a dois empates frente ao 
Estori (0-0) e Belenenses (3-3). 


Em busca da vitória 
O embate entre as duas 
equipa promete um bom es- 
pectáculo, uma vez que o Pena- 
fiel e Rio Ave procuram uma 
vitória a todo custo. Depois de 
deixar a vitória frente ao Bele- 
nenses escapar 


delense estão os Luís Castro no último minu- 

lesionados de to do jogo, a 

longa duração: | chamou 22 | equipa de Carlos 

recuperardeum | Jogadores para a . | tro para ganhar 

estiramento no recepção na terceira jorna- 

joelho direito, e . | da da SuperLiga. 
ao Rio Ave 


Messias, que foi 
submetido a 
uma intervenção cirúrgica para 
debelar uma pubalgia. 


Rolf com uma mialgia 

Para além de Pedro Santos e 
de Messias, o departamento mé- 
dico do Penafiel conta ainda com 
a presença recente de Rolf, com 
queixas de uma mialgia de es- 
forço e que por isso mesmo tam- 


| Otécnico dos vi- 

la-condenses 

chamou ontem 18 jogadores 
para a partida. 

Junas, com uma entorse no 
joelho direito e Jacques, que 
contraiu uma entorse no tor- 
nozelo esquerdo no penúltimo 
treino da equipa de Vila do 
Conde antes da partida com o 
Penafiel, ficaram de fora da 
convocatória. Tal como o guar- 


de à 


E Guarda-redes: Nu- 
no Santos, Avelino e 
João Viva. 

E Defesas: Odair, Nuno Sil- 
va, Celso, Wellington, Ar- 
tur Jorge, Pedro Moreira e 
Nuno Diogo. 

E Médios: Fernando Aguiar, 
Nilton, Carlos Oliveira, 
Wesley, Bruno Amaro, Sid- 
ney e Mariano. 

E Avançados: Drulovic, Fol- 
ha, Roberto, Clayton e Ed- 
gar Marcelino. 


EE Rio Ave õ 


E Guarda-redes: 
Mora e Candeias. 

E Defesas: Franco, Idalécio, 
Miguelito, Alexandre, Bru- 
no Mendes. 

E Médios: Mozer, Ricardo 
Nascimento, Niquinha e 
Délson. 

E Avançados: Saulo, Gaucho, 
Gama e Evandro, Paulo 
César e Nuno Sousa. 


dião Adriano, com um trauma- 
tismo num joelho e o central 
Danielson, que recupera de 
uma intervenção cirúrgica e 
apenas há dois dias começou 
os exercícios de recuperação. 


Cónegos correm atrás 
de uma vitória... 


Ainda que sem hipóteses de descanso, os 
madeirenses vão estar quase na máxima força 


Sérgio Lomba, que cum- 
priu castigo frente ao Benfica, 
está de regresso na convocató- 
ria do treinador do Moreiren- 
se, Vítor Oliveira, para o jogo 
de hoje, às 16h, frente ao Na- 
cional da Madeira. Em relação 
à convocatória para o encon- 
tro com os encarnados, o tei- 
nador dos cónegos fez apenas 
uma alteração, deixando de 
fora Bertinho. 

O Moreirense persegue a 
sua primeira vitória na Super- 
Liga de 2004/05, depois de ter 
empatado em casa na jornada 
inaugural no dérbi minhoto 
com o Vitória de Guimarães e 
de ter perdido com o Benfica, 
na deslocação à Luz. Demé- 
trios, Vítor Pereira e Castro 
continuam entregues ao de- 
partamento médico do clube 
e por isso mesmo ausentes 


das opções de Vítor Oliveira. 


Nacional na máxima força 

O Nacional defronta o Mo- 
reirense quase na máxima força. 
Os madeirenses ainda não es- 
queceram, no entanto, o facto 
de os cónegos terem rejeitado o 
adiamento do jogo para segun- 
da-feira, para permitir mais um 
dia de descanso à equipa orien- 
tada pelo brasileiro Casimiro 
Mior, que perdeu por 2-0 frente 
ao Sevilha na primeira mão da 
primeira ronda da Taça UEFA. 

Relativamente ao plantel, 
mantêm-se as ausências do 
guardião Nuno Carrapato e do 
avançado André Pinto, ambos 
lesionados. 

O Moreirense segue no 15º 
lugar da SuperLiga, com um 
ponto, enquanto o Nacional é 
oitavo, com três pontos. 


E Moreirense r 


E Guarda-redes: 
João Ricardo e Nuno Claro 

E Defesas: Primo, Tito, Or- 
lando, Sérgio Lomba, Ki- 
pulo e Ricardo Fernandes 

8 Médios: Jorge Duarte, Jo- 
ão Manuel, Luís Vouzela, 
Filipe Anunciação e Afon- 
so Martins. 

E Avançados: Armando, 
Manoel, Lito, Bruno Mes- 
tre e Fernando 


EE Nacional as 


E Guarda-redes: Bel. 
man e Hilário 

E Defesas: Ávalos, Cleomir, 
Emerson, Fernando Car- 
dozo, . Fidalgo e Patacas 

E Médios: Bruno, Cléber, 
Fábio Santos, Marcelo, 
Gouveia e Alexandre 
Goulart 

E Avançados: Adriano, Fe- 
rreira, N. Viveiros e Ser- 
ginho Baiano 


LIGA DE HONRA D. Aves-Paços de Ferreira 


Paços à procura da terceira. 


Equipa de José Mota desloca-se esta tarde 
ao terreno do Desportivo das Aves 


i — Joaquim Ferreira 


Os guarda-redes Rui Faria e 
Ricardo, os defesas Neves, Sér- 
gio Carvalho, Sérgio Nunes, 
Bruno Fernandes e Pedro Ge- 
raldo, os médios Mércio, Vítor 
Manuel, Nené, Vitor Borges, 
Hugo Morais, Miguel Soares e 
Paulo Pereira e os avançados 
Chevala, Rui Miguel, Pedras e 
Xano formam o grupo de elei- 
tos de Manuel Correia, técnico 
do Desportivo das Aves, para o 
confronto de hoje (16h00) ante 
o líder Paços de Ferreira refe- 
rente à terceira jornada da Liga 
de Honra. 

Refira-se que o conjunto 
avense tem três pontos, vem 
precisamente de uma vitória 
folgada ante o Feirense, mas fa- 


lhopu no primeiro jogo intra- 
mutos ao ser surpreendido pela 
Naval 1º de Maio e por isso es- 
pera agora vencer pela primei- 
ra vez ante os seus prosélitos. 

Por seu turno, com dois êxi- 
tos em outros tantos compro- 
missos, os pacenses entraram 
bem na prova e para mais um 
teste, o treinador José Mota es- 
calou os seguintes (18) elemen- 
tos: Pedro, Joca, Adalberto, João 
Duarte, Dário, Paulo Sousa, Jú- 
nior, Pedrinha, Júnior Bahia, 
Rincon e Tiago Martins, que de- 
vem constituir o “onze” inicial, a 
que se juntam o guarda-redes 
Pinho, para além de Geraldo, 
Ricardo André, Gustavo, Pi- 
nheiro, Rui Dolores e Ruben 
Tristão, este um júnior a quem é 
dada uma oportunidade. 
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Mendonça e 
Marquinhos com 
estreias felizes 


À terceira foi de vez e o conjunto poveiro 


estreou-se a vencer 


VARZIM 
Márcio Ramos; Tiago Lopes, Lemos, 
Bruno, Erivan, Nuno Gomes (Delfim, 
59), Gilmar, Tito, Mendonça, Marquin- 
hos (Emanuel, 89) e Nuno Santos (Costé, 59). 
Treinador: Abflio Novais. 


SANTA CLARA 
Nuno Santos; Laval, Hugo Évora, Kali 
1 (Toni, 78), Portela, Ramirez (Esley, 38), 
Zuela, Nuno Sociedade, Nuno Mendes 
(Miran, 45), Hugo Henrique e Artur Jorge V- 
cente. Treinador: José Morais, 


GOLOS: Mendonça (1, Hugo Henrique (49 e Marquinhos (69' e 749. 


ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra); Cartão amarelo: Eivan (37), Marquinhos (43), Zuela (45), Es- 
ley (46), Nuno Gomes (55), Gilmar (65), Hugo Évora (80) e Márcio Ramos (92) 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim, na Póvoa de Varzim. Cerca de 1.500 espectadores. 


O Varzim conseguiu ontem 
frente ao Santa Clara a primeira 
vitória (3-1) da temporada nu- 
ma partida em que apresentou 
francas melhoras na sua quali- 
dade de jogo. A turma alvi-negra 
dominou o encontro, averbando 
um triunfo justo e merecido 
com os golos de Marquinhos 
(dois) e Mendonça, que se es- 
trearam esta época com a cami- 
sola do Varzim. 

Com uma entrada mais de- 
terminada no jogo, o conjunto 
poveiro não demorou a impor 
um ascendente sobre a equipa 
açoriana, e logo aos onze minu- 
tos colocou-se em vantagem no 
marcador, com um golo de 
Mendonça. O avançado angola- 
no, que nesta partida regressou à 
competição após ter cumprido 
uma suspensão de três meses, 
por ter acusado positivo num 
controlo anti-doping ainda na 


época passada, deu o melhor se- 
guimento a um livre cobrado 
por Erivan, surpreendendo toda 
a defesa insular. 

No entanto, a partir do golo 
dos poveiros a partida, lenta e 
gradualmente, perdeu velocida- 
de e interesse, muito por culpa 
da inoperância ofensiva. E se pe- 
lo lado do Varzim, Mendonça e 
Marquinhos ainda protagoniza- 
ram um par de remate, ainda 
que inconsequentes, os insula- 
res nem por uma vez, nos pri- 
meiros 45 minutos, consegui- 
ram incomodar o guardião da 
casa. A segunda metade iniciou- 
se praticamente com o golo do 
Santa Clara, quatro minutos 
após reatamento. O avançado 
brasileiro Hugo Henique apro- 
veitou da melhor forma um mau 
alívio do guarda-redes varzinista 
e estabeleceu, sem dificuldade, a 
igualdade. A partir desse mo- 
mento, a partida voltou a ganhar 
emoção com os jogadores de 


Ga SA ) 


O Varzim foi sempre mais ofensivo e lucrou com essa atitude / Simão Freitas/ASF 


ambas as equipas a evidencia- 
rem um empenhamento não 
existente até então. Contudo, 
mais esclarecido na circulação 
do esférico, o Varzim tomou 
conta dos acontecimentos, sur- 
gindo mais vezes na área adver- 
sária. 

O endiabrado Mendonça 
pautava a maioria das manobras 
ofensivas dos poveiros, gizando, 
aos 69 minutos a jogada que re- 
colocou a equipa da casa na 
frente do marcador. Desta vez, o 
autor do golo foi Marquinhos, o 
reforço brasileiro que o Varzim 
foi buscar ao Grémio Inhumen- 
se, já com a época em curso. E 
este tento acabou por compro- 
meter as ténues aspirações dos 
açorianos. Na verdade, remeti- 
dos ao seu meio-campo, os insu- 
lares praticamente desaparece- 
ram em termos ofensivos, per- 
mitindo que o Varzim ainda 
dilatasse o marcador com mais 
um golo do estreante do Mar- 
quinhos. 


ABÍLIO NOVAIS 


“Fomos uma equipa” 


No final do jogo, Abílio No- 
vais, técnico do Varzim mos- 
trou-se bastante satisfeito pela 
obtenção do primeiro jogo e sa- 
lientou o empenho dos seus jo- 
gadores: “Estou feliz com o re- 
sultado mas acima de tudo mui- 
to satisfeito pela forma como os 
meus atletas abordáram este jo- 
go. Fomos uma equipa, e isso 
deixa-me realizado”, sublinhou. 

Já no que diz respeito ao jogo, 
Abílio Novais considerou que o 
Varzim foi o conjunto que mais 
fez para conquistar os três pon- 
tos e saliejntou: “Reconheço que 
entramos um pouco ansiosos, 
mas, quando conseguimos o pri- 
meiro golo, tranquilizamos e ex- 
planamos o nosso futebol. Fo- 
mos sempre mais objectivos e 
merecemos a vitória pelo muito 
que trabalhámos e fizemos du- 
rante o jogo”. 


JOSÉ MORAIS 
"Acima de tudo não 
estivemos 
concentrados” 


Pelo lado do Santa Clara, o 
técnico José Morais, lamentou a 
falta de concentração da sua 
equipa, e sobre o jogo forneceu a 
seguinte leitura: 

“Não há só uma justificação 
para esta derrota, mas acima não 
estivemos concentrados. Eviden- 
ciámos algumas carências e fa- 
lhas que num campeonato como 
este se pagam caro”, disse o trei- 
nador do conjunto açoriano. De 
resto, José Morais adiantou ain- 
da que esperava mais empenho 
dos seus jogadores. “A equipa 
tem globalmente trabalhado 
bem, mas preocupa-me a condi- 
ção de alguns atletas que não 
tem correspondido às expectati- 
vas”, 


Emerson deixou Bruno Fernandes pregado 
ao solo e deu os três pontos aos maiatos 


Depois de uma primeira parte em que estiveram apáticos, os ribatejanos reagiram na ponta final mas já não foram a tempo 


ALVERCA 
Bruno Femandes; João Antunes (Xano, 
62), Comboio, Pedro Neves, Júnior, 
Paulo Flipe, Diogo, Fajardo (Osvaldo, 
67), Artur Futre, Vargas e Carolo (Nuno Curto, 
82), Treinador: José Lima 


GOLOS: Emerson (61). 


FCMAIA 
Paiva; Secretário, Orestes, Carlão, Rui 
André, Paiva Il, Justiniano, Emerson, 
Gamboa (Bruno Novo, 38), Jean Paulis- 
ta (Malafaia, 85) e Paulo Jorge (Evandro, 90). 
Treinador: Mário Reis 


ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartão amarelo: Comboio (45), Malafaia (90), Paulo Jorge (90) e Os- 


valdo (90). 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de Alverca. Meio milhar de espectadores. 


O Maia surpreendeu (1-0) 
o Alverca em jogo antecipado 
da terceira jornada da Liga de 


Honra, num encontro em que 
o conjunto forasteiro benefi- 
ciou de um golo de Emerson, 


de livre directo, à passagem 
dos 61 minutos. 

A primeira metade teve 
poucos motivos de interesse, 
com o Maia a ter mais tempo a 
posse de bola, mas raramente 
conseguiu incomodar Bruno 
Fernandes. Os maiatos, apoia- 
dos num conjunto experiente 
e composto por diversos joga- 
dores que já actuaram nos 
principais palcos nacionais, 
empurrou a jovem formação 
do Alverca para o seu meio 
campo e desenvolveu uma sé- 
rie de lances bem urdidos mas 


as acções ofensivas pecaram 
por falta de intencionalidade. 
O Maia dominou, mas rara- 
mente se chegou a aproximar 
do alvo. 

A segunda metade já foi 
bem mais movimentada, o Al- 
verca até sacudiu a pressão, 
equilibrou perfeitamente as 
operações, mas foi o Maia a 
chegar ao golo na sequência 
de um lance de bola parada: 
Jean Paulista foi derrubado à 
entrada da área por Diogo e, 
na execução do livre, Emerson 
deixou Bruno Fernandes pre- 


gado ao relvado, tendo a bola 
entrado ao ângulo superior 
esquerdo. 

A perder, o técnico José Li- 
ma não hesitou em mexer no 
seu conjunto e a equipa adqui- 
riu uma dinâmica superior e 
ameaçou dar a volta ao marca- 
dor. Por exemplo, aos 77 mi- 
nutos, o empate só não surgiu 
por mera infelicidade, pois o 
avançado Vargas, após jogada 
individual, rematou ao traves- 
são. Até final manteve-se a 
pressão dos locais, mas o Maia 
segurou a vantagem. 


DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES Jornada 3 


Dor 
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Quando a tradição ainda é o que era 


Rivalidade exacerbada entre Boavista e Guimarães originou jogo intenso e competitivo com os minhotos a levarem a melhor 


BOAVISTA 
Marco; Bruno Alves (filipe Pires, 347, 
André, Vitor Campos e Leandro (Bruno 
w5 Oliveira, 65); Montenegro, Gilberto e 
Ruí Gomes; Manuel Pinto (Flávio, 837), Horácio 
e Nuninho. é 
Treinador: Queiró 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Pedro Freitas; Filipe Vaz, Zé Pedro, Ro- 
4 cha, Paulo Ricardo e Vitinha (Pinto, 
sms 57); Jorge, Miguel Lemos (Juni, 77) é 
Pedro Borges, Rui (Rodíigues, 60) e Tego. 
Treinador: Prot Rogério 
GOLOS: Vitinha (247, Rui (557, Tiago (689, 
Miguel Lemos (70), Rui Gomes (76' e 90) e 
Horádo (88). 
ARBITRO: Nuno Roque (AF Coimbra). Cartões 
amarelos: Roçha (337, Zé Pedro (42' e 60"), 
Miguel (44), Jorge (667, Pinto (80), Montene- 
gro (84 e Flávio (90. Cartões vermelhos: Nu- 
ninho (82, Juni (83) e Pedro Borges (89). 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Campo da Pasteleira, 
com cerca de 200 espectadores. 


|] Pedro Jorge da Cunha 


Quem ontem se deslocou ao 
campo da Pasteleira, pôde confir- 


Boavista e Guimarães lutaram até à exaustão / Fernando Fontes 


mar que a rivalidade entre Boavis- 
tae Guimarães existe em qualquer 
modalidade e em todos os esca- 
lões. 

Os minhotos acabaram por ar- 
recadar os três pontos, de forma 
justa, mas iam perdendo a enor- 
me vantagem que tinham (estive- 


ram a ganhar por 0-4 até aos 76 
minutos), em cima do apito final 
de Nuno Roque, um homem que 
não teve um trabalho nada fácil. 
Inicialmente, a partida foi mar- 
cada por algum equilíbrio. O Boa- 
vista entrou bem, tentou marcar 
cedo mas tal não aconteceu. Os 


Leixões pode isolar-se 


F Jorge E Queirós 


Caso some a quarta vitória 
consecutiva com o Rio Ave, num 
jogo que foi adiado para o dia 5 
de Outubro, em virtude do fale- 
cimento do jo- 
vem Carlos Vas- 
concelos, vítima 
de um acidente 
de viação em Pe- 
droso, o Leixões 
assume isolado o 
comando da Zo- 
na Norte do 
Campeonato Na- 
cional de Juniores. 

Quartos classificados com 
menos um jogo, os leixonenses 
podem beneficiar do empate ce- 
dido pelo União de Leiria em Fa- 
malicão, o que, para já, lhe valeu 


vitórias 


Il DIVISÃO 

Duo na frente 

da Série B 

| Ea TO 


Oliveirense e Gondomar estão 
lado a lado no comando da Série 
B, com quatro vitórias em outras 
tantas jornadas realizadas do 
Campeonato Nacional da II Di- 
visão. Já na Série A, o Vizela con- 
tinua imparável, também só com 
triunfos, detentor do melhor ata- 
que, com 20 golos marcados, e 
ainda da defesa menos batida, 
apenas um sofrido, à ronda de ar- 
ranque do Campeonato, com o 
Tirsense, 


Se o Leixões 
ganhar ao Rio 
Ave, isola-se na 
frente, só com 


uma aproximação de FC Porto e 
Guimarães. 

Os dragões golearam em Pe- 
nafiel - são, cada vez mais, os de- 
tentores do melhor ataque, com 
12 golos -, ao passo que o Gui- 
marães arran-cou 
um triunfo a “fer- 
ros” na Pasteleira, 
“casa empresta- 
da” de um Boa- 
vista que apenas 
por uma vez fes- 
tejou os três pon- 
tos. Na cauda, o 
Candal averbou a 
quarta derrota consecutiva e 
ocupa, naturalmente, o lugar de 
“lanterna vermelha”, com menos 
um ponto do que um Penafiel 
que tem a defesa mais batida: 11 
golos sofridos. 


Tepas 1; Esposende, 1 Veldever, 4; Braço 1 
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Já na Zona Sul, o Belenenses 
ficou sozinho na frente. Os de 
Belém “cumpriram a obrigação” 
de golear um Louletano classifi- 
cado abaixo da primeira metade 
da classificação e tirou partido 
dos empates de Estrela da Ama- 
dora e Benfica, no Barreiro e em 
Faro, respectivamente. O Spor- 
ting, que tem ainda um jogo em 
atraso com o Farense, apenas ho- 
je, pelas 16h00, cumpre o encon- 
tro da quarta jornada em Alver- 
ca, com quem divide a sexta po- 
sição. 

Em baixo, o Desportivo de 
Beja quebrou finalmente um je- 
jum de três jogos sem pontuar, 
estreando-se a vencer com um 
dos que estão afundados no últi- 
mo lugar ainda sem terem soma- 
do qualquer ponto. 


11 DIVISÃO - 4. JORNADA 


Oóesee,2 Goue | 
Os Repesense, 3 Annerea, 3 


forasteiros começaram a ganhar 
alguma confiança e, aos 24 minu- 
tos, acabaram por inaugurar o 
marcador num potente remate de 
Vitinha, que não deu hipóteses a 
Marco. 

A partir deste lance, a intran- 
quilidade pareceu tomar conta 
das mentes axadrezadas e já na se- 
gunda parte o Guimarães, uma 
equipa mais adulta, aproveitou 
para aumentar a diferença, com 
três golos entre os 55 e 70 minu- 
tos, um dos quais apontados por 
Tiago (atenção a este avançado). 

O Boavista nunca baixou os 
braços e, mesmo depois de ter fa- 
lhado uma grande penalidade, 
ainda conseguiu reduzir para a di- 
ferença mínima, conseguindo “as- 
sustar” a equipa comandada pelo 
Prof. Rogério. 

Nos últimos minutos, e quan- 
do os portuenses começaram a 
acreditar que seria possível chegar 
ao empate, os ânimos ficaram um 
pouco exaltados e a rispidez deu 
lugar à violência em alguns lances. 
O que, obviamente, se condena. 


SERÁ O JORNALISTA 


O “MAU DA FITA"? 
Deu gosto assistir a este Boa- 
vista-Vit. Guimarães. As duas 
formações entregaram-se 
completamente à partida, 
mostraram uma excelente ca- 
pacidade técnica e o espectá- 
culo foi de boa qualidade. 
Infelizmente, já depois do fi- 
nal da partida, junto aos bal- 
neários do Boavista, alguns 
responsáveis axadrezados des- 
controlaram-se e protestaram 
veementemente com a Tepor- 
tagem do COMÉRCIO. E tu- 
do porque durante a partida, 
numa conversa entre dois co- 
legas de profissão, foi dito que 
a grande penalidade, que o 
Boavista até desperdiçou, não 
existira. O comentário chegou 
aos ouvidos de um indivíduo 
ligado ao Boavista e a mágoa 
pela derrota acabou por ser 
derramada no jornalista. Jor- 
nalista que também tem direi- 
to a ter uma opinião. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


CAMPEONATO NACIONAL 


DE JUNIORES 


DESPORTO 


Resultado só peca por escasso 


Azuis e brancos efecturam exibição de grande nível, com Paulo Machado em plano de maior evidência 


PENAFIEL 
Santos; Dias, Dani, Gabriel e Sérgio; Luis 
Filipe; Leonel (Pedro, 74' e Moreira; 
Marcos, Johnny e Guedes (Bessa, 65). 
Treinador: Prof. Daniel 
FCPORTO 
Igor; João Dias, Tiago Costa, Nuno Coel- 
ho e Leandro (Daniel, 457; Duarte; Viet 
rinha, Paulo Machado (João Pinhal, 62) 
e Márcio; Hélder e Fausto (João Rbeiro, 519. 
Treinador: Bandeiinha 
GOLOS: Verinha (59! e 69, Márcio (70) e Jo- 
ão Ribeiro (89! de gp). 
ÁRBITRO: Rui Santos (Porto). Cartão marelos: 
Hélder (18), Paulo Machado (40), Gabriel 
(43), Dias (589, Sérgio (43' e 58 e Tiago Cos- 
ta (79 e 89). Cartão vermelho: Sérgio (58) e 
Tiago Costa (89). 
INCIDÊNCIAS: Campo de treinos do Estádio Mu- 
niópal 25 de Abri em Penafiel, Assistência: cer- 
da de 2.000 espectadores. 


b Vaz Mendes 


Quatro golos já é muito para 
uma partida de futebol - os adep- 
tos, no caso os portistas, agrade- 
cem o espectáculo -, mas os azuis e 
brancos podiam ter saído de Pena- 
fiel com um resultado histórico. A 
supremacia do conjunto orienta- 
do por Bandeirinha foi de tal or- 
dem que os protestos dos penfide- 
lenses, que condenaram a actua- 
ção do árbitro, quase que não 
tinham razões de existir. 

É verdade que a partida, já na 
sua fase final, inesperadamente, 
resvalou para a violência. Daí as 
duas expulsões verificadas - uma 
para cada lado -, pois os jogadores 
locais enervaram-se com uma go- 
leada que, por certo, não estariam 
à espera. a 

Mas os pesados números têm a 
sua explicação e começam logo no 
pormenor mais importante de 
uma partida: O FC Porto possui 
jogadores de outra qualidade, de- 
sequilibradores natos - como, por 
exemplo, o jovem internacional 
Paulo Machado - e um conjunto 
bem mais afinado, que constrói 
ocasiões de golo com enorme fcili- 


NACIONAL DE JUVENIS 


Guimarães goleia 
aflito Bragança 


| JFQ 


O Guimarães goleou ontem o 
Bragança (8-0), em jogo atrasado 
relativo à oitava jornada do Cam- 
peonato Nacional de Juvenis, e re- 
cuperou o estatuto de líder da Sé- 
rie A, de parceria com Abambres, 
Vizela e Braga. Na Série C, o Lei- 
ria bateu (2-1) o Pontinha, ao 
passo que o Abrantes e Benfica 
ganhou (2-1) ao BC Branco. Já 
para a Série C, o Campomaioren- 
se, também em encontro em atra- 
so da jornada um, venceu, pela 
margem mí-nima (3-2), o Loule- 
tano. 


F 
a 


Os jogadores do FC Porto foram sempre os mais esclarecidos e só falharam na finalização / Carlos Gonçalves 


dade. A derrocada dos penafide- 
lenses só se inciou na etapa com- 
plementar, é um facto. Só que o FC 
Porto começou bem cedo a des- 
perdiçar oportunidades de golo. 
Fausto esteve lá muito perto, va- 
lendo a pronta intervenção do 
guardião Santos, depois foi a vez 
de Hélder rondar perigosamente a 
baliza adversária. 


Jogo de sentido único 

Com Paulo Machado a fazer 
valer toda a sua experiência, 
preenchendo todos os espaços do 
terreno - ainda que mais perigoso 
quando descaía para o flanco di- 
reito -, os portistas apenas passa- 
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ram por uma ou 


Só foi pena 


existiu mesmo, 


outra situação originando a ex- 
mais delicada que o encontro pulsão de Sérgio. 
quando os jogado- h O mesmo jogador 
res do Penaficlati- tivesse, faria, facilmente, 
ravam, de fora da i em jogada de con- 
área, à baliza. Com inesperadamente, ES aca qus o se- 
efeito, houve dois | resvalado gundo tento. Nes- 


ou três remates 
que assustaram o 
conjunto de Ban- 
deirinha. 

A segunda parte do jogo só foi 
diferente do primeiro período 
porque o FC Porto apontou qua- 
tro golos. Vieirinha, de livre direc- 
to, inaugurou o marcador, na se- 
quência de um Ince em que a falta 
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para a violência 


ta altura, atenden- 
do ao que se 
passava, ninguém 
já admitia outro vencedor. 

Por isso não estranhou que o 
FC Porto lograsse aumentar a van- 
tagem, primeiro por Márcio, de- 
pois por João Ribeiro, na conver- 
são de uma grande penalidade. 
Arbitragem deficiente. 
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Leixões-Rio Ave 
foi adiado para 
5 de Outubro 


Devido à morte do futebolista 
do Leixões, Carlos Vasconcelos, 
mais conhecido por Pedroso, o 
jogo entre a equipa do Mar e o 
Rio Ave, foi adiado. O jovem, 
de 17 anos faleceu na sexta- 
feira num acidente de aviação, 
facto que levou os responsáveis 
do clube matosinhense solici- 
tar o adiamento do jogo do 
campeonato de juniores que se 
vai realizar a 5 de Outubro. 
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FUTEBOL Internacional 


Chelsea pode alcançar Arsenal 


Formação arsenalista empatou com o Bolton (2-2); Londrinos defrontam hoje o Tottenham 


O início de época perfeito do 
Arsenal, com sete vitórias em 
outros tantos encontros, che- 
gou ontem ao fim, ao ceder um 
empate caseiro com o Bolton 
(2-2), na sexta jornada do cam- 
peonato inglês. Os “gunners” 
iniciaram a época com uma vi- 
tória sobre o Manchester Uni- 
ted, por 3-1, na Community 
Shield, seguiram-se triunfos nas 
cinco primeiras jornadas da 1 
Liga inglesa; à que SE soma 6 
êxito na primeira jornada da Li- 
ga dos Campeões, frente ao PSV 
Eindhoven (1- 0). 

Em Highbury Park, o Arse- 
nal esteve por duas vezes em 
vantagem, graças aos tentos dos 
franceses Thierry Henry (31 
minutos) e Robert Pires (66), 
mas o Bolton conseguiu sempre 
alcançar o empate, com os ten- 
tos dos visitantes a serem apon- 
tados por Jaidi (63) e Pedersen 
(85). 

O Chelsea, de José Mouri- 
nho, Paulo Ferreira, Ricardo 
Carvalho e Tiago, poderá apro- 
veitar para igualar o Arsenal no 
topo da tabela, caso vença o 
Tottenham, de Pedro Mendes, 
hoje. 

O galês Mark Hughes teve 
uma estreia positiva à frente do 
Blackburn Rovers, com uma vi- 
tória frente ao Portsmouth, por 
1-0, que permitiu a subida à 16º 
posição. O West Bromwich con- 
seguiu, em casa, o seu quarto 
empate da época - ainda não 
venceu -, frente ao Fulham, por 
1-1, tendo os visitantes, com 
Boa Morte a titular, chegado 
aos 90 minutos com menos dois 
jogadores. 

Hoje, além do dérbi londrino 
Chelsea-Tottenham, uma parti- 
da entre duas equipas que ainda 
não perderam, haverá mais dois 
encontros, o Southampton- 
Newcastle e o Everton-Middles- 
brough. A jornada completa-se 
na amanhã, com a “escaldante” 
recepção do Manchester United 
ao Liverpool. 


Wolfsburgo na liderança 

O Wolfsburgo assumiu on- 
tem, embora provisoriamente, a 
liderança do campeonato ale- 


mão, facto que acontece pela 
primeira vez na sua história, de- 
pois de derrotar o Rostock 
(15º), por 2-1, em jogo da quin- 
ta jornada. Contudo, este “so- 
nho” do Wolfsburgo pode ter 
um fim já no hoje, caso o Estu- 
garda, de Fernando Meira, ven- 
ça no terreno do Hertha Berlim, 
de Roberto Pinto. O argentino 
Klimowicz, aos 17 minutos, deu 
vantagem ao Wolfsburgo, antes 
dg dinamarquês Madsen empa- 
tar 4 partida, aos 33, tendo o go- 
lo dê Vitória surgido a 12 minu- 
tos dos 90, por intermédio do 
det$sa internacional da Guiné- 
Copperi Pablo Thiam. 

lo encontro mais esperado 
da Fonda, o Borussia Dortmund 


e q Bayern Munique empata- 


aiii (2-2). 


ia e Lyon empatam 
Bat derrota do Toulose no ter- 
rn do Marselha (1-0) e o fac- 
to EA o Metz só jogar hoje per- 
mit!am a Bastia e Lyon, que re- 


artiram — pontos (1-1), 
alcançar o topo da classificação. 
As o formações somam doze 
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Real Madrid volta a perder 


Formação orientada por Camacho saiu derrotada do terreno do Espanhol 


O Real Madrid continua a 
averbar desaires. Ontem, José An- 
tónio Camacho assistiu, impoten- 
te, à derrota dos “galácticos” 
em terreno do Espanhol. Em 
Barcelona, sem Figo, Zidane, 
Raúl, Casillas e com Beckham 
no banco de suplentes, a forma- 
ção da capital espanhola voltou 
a exibir-se de forma irreconhecí- 
vel. 
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Maradona 
contra pedido 
de demissão de 
Marcelo Bielsa 


Diego Maradona afirmou 
sexta-feira que o ex-seleccio- 
nador da Argentina, Marcelo 
Bielsa, recentemente substi- 
tuído no cargo por José Pe- 
kerman, “brincou com os ar- 
gentinos” ao apresentar a sua 
demissão. “Deixou-me per- 
plexo. Não gostei do que fez. 
Não o perdoo. Sinto-me eno- 
jado enquanto adepto”, criti- 
cou Maradona durante uma 
entrevista concedida a um 
canal televisivo argentino. 

Bielsa conduziu a Argenti- 
na à conquista da medalha de 
ouro nos Jogos Olímpicos de 
Atenas2004, depois de ter 
fracassado no Mundial de 
2002, disputado na Coreia do 
Sul e no Japão, onde não con- 
seguiu que a selecção ultra- 
passasse a fase de grupos. 
“Depois do Mundial todos os 
argentinos queriam dar-lhe 
um pontapé no rabo. De- 
mos-lhe a possibilidade de se 
vingar, perdoámo-lo e agora 
que ganhou alguma coisa 
queríamos que continuasse. 
Deu-nos o doce e depois 
saiu”, apontou o antigo joga- 
dor, que representou o Nápo- 
les, Barcelona e Sevilha. 

Mas as críticas de “El Pi- 
be” também se estenderam a 
Carlos Bianchi, técnico que 
recusou assumir o comando 
da selecção argentina, apesar 
de ser o preferido dos diri- 
gentes da Federação. “Foi 
muito arrogante ao recusar a 
selecção. Todo o mundo iria 
a correr para a selecção”, con- 
siderou, acrescentando: “Teve 
um problema com a sua filha 
há pouco tempo (um enfar- 
te) e se (a recusa) foi devido à 
sua filha felicito-o, mas sem 
dúvida que era o candidato 
justo”, Ainda sobre a troca de 
técnico na selecção “alvi-ce- 
leste”, Maradona parece não 
concordar com a escolha e 
indica que o homem da sua 
preferência seria Carlos Bi- 
lardo. “Gosto muito de José 
(Pekerman), mas acho que é 
um técnico para os miúdos, 
não para os seniores”, afir- 
mou Diego Maradona. 


O Espanhol venceu o encontro, 
fruto do tento solitário de Maxi, 
ao minuto 41. Pouco após o reata- 
mento, o nosso conhecido Ibarra 
derrubou Ronaldo no interior da 
área. 

O “fenónemo”- que teve 
a companhia do recém-contrata- 
do Michael Owen -, na conversão 
do castigo máximo, permitiu 
a defesa do guardião Kademi. 


Nada correu bem ao Real Madtid 
e, antes do final do encont'9» 
Walter Samuel e Michel Sal8à- 
do receberam ordem de exp” 
são. 

O defesa central argentino 
abandonou a partida por acumtt- 
lação de cartões amarelos ER” 
quanto o lateral direito recebe! O 
vermelho directo, por agressá? à 
Ivan De la Peiia. 


O Real Madrid está de rastos / Julian Martin/EPA 
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CICLISMO 59º Volta a Espanha 


Santi Perez (Phonak) em crescendo 
com Landis e Beltrán em quebra 


Santi Perez (Phonak) foi o 
primeiro a cortar a linha de che- 
gada em Granada, termo da 14º 
etapa da Volta a Espanha cuja 
largada foi dada em Málaga para 
um percurso de alta e média 
montanha com a extensão de 
167 Km, enquanto Roberto He- 
ras (Liberty Seguros) que che- 
gou 46 segundos depois, integra- 
do num lote restrito, conservou 
a camisola dourada com a qual 
partirá hoje para uma das jorna- 
das mais decisivos, nada mais 
que a crono-escalada (29 Km) 
na Sierra Nevada. 

Santi Perez acabou por ser, e 
muito bem, um dos beneficiados 
do dia, ao trepar do oitavo para 
o sexto posto da geral individual 
por troca com os homens de re- 
ferência da US Postal, Floyd 
Landis e Manuel Beltran, os 
quais, ontem, não aguentaram o 
ritmo dos melhores na subida 
para o Alto de Monachil, conta- 
gem de montanha de primeira 
categoria. De resto, Santi Perez 
atacou no início da ascensão, lo- 
go ganhou um avanço na-casa 
do meio minuto, vantagem que 
curiosamente se manteve imutá- 
vel até à meta, apesar de entre o 
cume e a meta distarem cerca de 
20 Km. 

O certo é que o pequeno 
grupo perseguidor de Santi Pe- 


Com este triunfo, Santi Perez subiu dois lugares na classificação geral / Luís Tejido/EPA 


rez, e do qual faziam parte Ro- 
berto Heras e o seu companhei- 
ro Isidro Nozal, para além de 
Luis Perez (Cofidis), Alejandro 
Valverde e Garcia Quesado 
(Kelme), Leonardo Piepoli 


HÓQUEI PATINS Campeonato da Europa 


(Saunier Duval), Francisco 
Mancebo (Banesto) e Carlos 
Sastre (CSC) não foi capaz de 
encurtar distâncias e na meta 
Valverde impôs a sua mais forte 
capacidade de finalização para 


conseguir o segundo lugar e 
com ele 12 segundos que po- 
dem tornar-se preciosos. 

Ainda em relação aos dez pri- 
meiros, Carlos Sastre passou de 
sétimo para quinto, pois, apesar 


Portugal teve de se consolar 
com o terceiro lugar 


Portugal venceu ontem a Suíça por 2-1 e garantiu uma posição no 
pódio. A Espanha venceu a Itália e revalidou o título 


PORTUGAL 
Guilheme Siva, Fipe Santos, Reinaldo Ven- 
tura, Valter Neves e Ricardo Pereira — cinco 
se inicial, Ricardo Barreiros, Valter Neves, Luis 
Viana Treinador: José Querido 
suíça 
Bjom Hauert, Mathieu Brentini, Samuel 
Wenges, Jérôme Desponds e Florian Brent 
5 ni - cinco inicial Stefan Rubi, Midkael Muller 
e Laurent Geises. 
Treinador: Alain Richard 
GOLOS: 0-1, Lauren Géiser, 1-1, Luís Viana; 2- 
1, Luís Viana 
ÁRBITROS: Jurgen Wolfer e Juan Molina 


| Joana Carvalho 


Foi sem dúvida um fraco es- 
pectáculo aquele que Portugal nos 
proporcionou frente à Suíça no jo- 
go de atribuição do terceiro e 
quarto lugares no 46º Campeona- 
to da Europa de hóquei em patins 
que, até ontem, se realizou em La 
Roche sur Yon, em França, e no 


qual a Espanha voltou a sagrar-se 
campeã. Mesmo assim, a selecção 
portuguesa conseguiu garantir o 
terceiro lugar, após derrotar com 
alguma dificuldade a Suíça por 2- 
1, e minimizar o facto de este ser o 
sétimo ano consecutivo que dei- 
xam escapar o título europeu. Por 
outro lado, para a 


partida teve tudo menos esses as- 
pectos. Contudo, isso chegou para 
sair vencedor e garantir um lugar 
no pódio. Porém, esta estratégia 
não funciona com as grandes po- 
tências (aquelas que acabaram por 
disputar, e muito bem, a final). 
Neste campeonato da Europa foi 

isso que marcou a 


ecosdiade | Acrono-escalada | der cíiio 
éjá algo de louvar | (29 Km) de hoje, | sente o “enguiço” 
Cioa odiado | na Sierra Nevada, | ne pese ii 
está Em pleno de- pode favorecer a ente no jogo 
senvolvimento | forma bas- 
neste país. Roberto Heras Í tante apática ere- 

Relativamente laxada, criando to- 


ao jogo, Portugal não conseguiu 
corresponder às expectativas que 
um campeão do mundo suscita 
nos adeptos. Se se estava à espera 
de bom espectáculo, bem disputa- 
do e isento de casos disciplinares, 
criou-se um engano tremendo. A 


das as condições para que o adver- 
sário entrasse com perigo dentro 
da sua área. E esses erros acabaram 
por surtir efeitos. Depois de terem 
falhado duas grandes penalidades 
(tuma através de Ricardo Barreiros 
e outra de Reinaldo Ventura), Por- 


tugal encontrou-se em desvanta- 
gem depois de um golo de Lauren 
Géiser. 

Enganaram-se aqueles que es- 
peravam um acordar natural do 
grupo luso. A falta de rapidez con- 
tinuou a estar presente e a indisci- 
plina também. 

Tempo de descanso... altura 
para reflectir e rever o esquema de 
jogo. 

Ao que parece, o intervalo foi 
remédio santo para espevitar os 
comandados de José Querido. Luís 
Viana, que não se tem apresentado 
ao seu melhor nível, foi quem aca- 
bou por resolver o que já se come- 
çava a ver perdido. E o lance deste 
primeiro golo é digno de destaque. 
Depois de um potente remate de 
Reinaldo Ventura muito perto da 
baliza de Guilherme Silva, Luís 
Viana, oportuno, aproveita e na 
recarga e “fura” as redes do guar- 
da-redes suíço. 

Quando já se avizinhava o pro- 
longamento, novamente Luís Via- 
na consegue surpreender o guar- 
dião adversário e sentencia o resul- 
tado final. 


Espanha tricampeã 

A Espanha somou mais um tí- 
tulo europeu à sua vasta lista de- 
pois de vencer ontem a Itália por 
4-2. Deste modo, os espanhóis re- 
validaram o que há dois anos já 
haviam conquistado. 


Classificações 14º 


1.º Santi Perez (Phonak).... mm 400631 

2º Alejandro Valverde (Kelme).. 2465 

3º Luis Perez (Cofidis)...... as 

4º Franasco Mancebo (Banesto)....... mt 
al indívidua 

1º Roberto Heras (Liberty Seguros....53 h 00,05 

2º Franaisco Mancebo (Banesto)... is 


3º Alejandro Valverde (Kelme). 
4ºtsido Nozal (Liber) 
5º Carlos Sastre (CSC) ... 
6º Sannti Perez (Phonak)... 


de apertado por Santi Perez, aca- 
bou por também ultrapassar Bel- 
tran e Landis, que ontem coloca- 
ram ponto final nas suas já ténues 
esperanças de conseguir o pri- 
meiro lugar, luta que parece re- 
servada a Heras, Mancebo, Val- 
verde e Nozal, embora este tenha 
como principal missão trabalhar 
para o seu líder, o actual camisola 
dourada, o que de resto tem feito 
de forma exemplar. 

Destaque nesta tirada, tam- 
bém para os desempenhos de 
Marcos Serrano (Liberty Segu- 
ros), Jorge Ferrio e Angel Go- 
mez (Paterrtina), ao passo que 
se regista o inconformismo do 
cazaque Vinikourov (T-Mobi- 
te). 


CICLISMO 
Transferências 


Oscar Sevilla 
troca a Phonal 
pela T-Mobile 


O espanhol Oscar Sevilla 
não chegou a acordo com a 
formação suíça da Phonak 
com vista à renovação do 
seu vínculo e acabou por se 
decirir a abraçar o projecto 
dos germânicos da T-Mobi- 
le nas duas próximas tem- 
poradas. 

Oscar Sevilla, em serviço 
da Phonak, está neste mo- 
mento a participar na Vuel- 
ta, mas os seus desempe- 
nhos não têm sido famosos, 
a ponto de se encontrar na 
21º posição a mais de 20 
minutos do líder Roberto 
Heras. Em todo o caso, Se- 
villa não deixa de ser uma 
figura de proa da Phonak se 
bem que seja o seu compa- 
triota Santi Perez o melhor 
posicionado. 

Deste modo, tudo indica 
que Sevilla venha a estar 
presente no Tour de 2005, 
onde poderá funcionar co- 
mo um dos homens a traba- 
lhar para o alemão Jan UII- 
rich. 
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PARALÍMPICOS 
Prémios 


Ministro- 
adjunto quer 
aumentar valor 
dos prémios 


O ministro-adjunto do pri- 
meiro-ministro, Henrique 
Chaves, prometeu ontem se- 
guir um “caminho de reforço 
do Estado para uma aproxi- 
mação” dos valores dos pré- 
mios das medalhas e das bolsas 
de preparação entre atletas 
olímpicos e paralímpicos. 

Falando na Casa de Portu- 
gal, em Átenas, 0 governante 
admitiu que “deve haver uma 
aproximação, porque há um 
desequilíbrio muito acentuado 
entre a contribuição do Estado 
para os atletas olímpicos e para 
os paralímpicos, que chega a 
ser de um para oito”. 

O ministro-adjunto subli- 
nhou que “haverá um esforço 
para equilibrar sem desequili- 
brar”, lembrando que a prepa- 
ração dos atletas sem deficiên- 
cia é sempre “mais custosa”. 

“O bom é inimigo do ópti- 
mo” comentou ainda o titular 
da pasta do Desporto sobre o 
facto de as bolsas de prepara- 
ção, atribuídas pela primeira 
vez este ano aos atletas para- 
límpicos, ainda estarem tam- 
bém muito aquém dos valores 
olímpicos. a 

Os atletas de desporto 
adaptado recebem mensal- 
mente 350 euros, contra os 
1.250 euros auferidos pelos 
atletas sem deficiência. 

Em termos de medalhas, o 
ouro olímpico vale um prémio 
de 30.000 euros (6.000 con- 
tos), enquanto o paralímpico é 
recompensado com 10.000 
(2.000). 

Nos restantes lugares dos 
pódios, a diferença é ainda 
maior: a prata olímpica equi- 
vale a 22.500 euros (4.500 con- 
tos) contra os 5.000 (1.000) 
nos paralímpicos, enquanto o 
bronze tem um prémio de 
17.500 euros (3.500 contos) no 
caso dos olímpicos e de 3.750 
(750) no dos atletas de despor- 
to adaptado. 


— PaulaLagarto/Lusa 


Lusos em accção hoje 

A participação dos atletas 
portugueses nos Jogos só é ini- 
ciada hoje com nas provas de 
Natação e Atletismo. 

Os primeiros atletas lusos a 
entrarem em acção são as na- 
dadoras Susana Barroso e Per- 
péctua Vaza (100 metros livres 
S3) e Maria João Morgado 
(100 metros livres 5), provas 
que se realizam às 7 horas de 
Portugal. A outra portuguesa 
em competição participa na 
prova de 100 metros maripo- 
sa, agendada para as 15 horas. 

Em atletismo, José Alves vai 
correr na prova dos 200 m T13 
(meias finais), às 15h20, en- 
quanto que, às 19h20, Ricardo 
Valle e Carlos Ferreira entram 
em acção nos 10 mil metros 
HI: 


DESPORTO 


ATLETISMO II Final do Mundial 


Desta vez, Obikwelu foi batido por Asafa Powell / Oliver Hoslet/EPA 


Obikwelu em segundo nos 
100 metros da II final Mundial 


Vice-campeão Olímpico português regressa hoje às pistas 
para a final dos 200 metros e Rui Silva disputa 05 1500 metros 


O português Francis Obikwe- 
lu, vice-campeão olímpico, classi- 
ficou-se ontem em segundo lugar 
na corrida de 100 metros da II Fi- 
nal Mundial de atletismo, dispu- 
tada no Estádio Luís II, no Móna- 
co, sendo apenas batido pelo ja- 
maicano Asafa Powell. 

A competição mostrou a ge- 
neralidade dos atletas cansados 
pelo esforço do ano olímpico, e 
Obikwelu não foi excepção, ter- 
minando em 10,10 segundos. 

Os principais norte-america- 
nos (Gatlin, Greene, Crawford) 
não compareceram o que permi- 
tiu a Powell conseguir uma desta- 
cada vitória, em 9,98. 

Não obstante a influência do 
vento contrário, Obikwelu ficou 
bastante loxnge dos 9,86 dos Jo- 


gos Olímpicos, que lhe valeram a 
medalha de prata e o recorde da 
Europa. 

Obikwelu regressa à pista hoje, 
para a disputa dos 200 metros, 
em que também é um dos favori- 
tos, mas já pode fazer um balanço 
positivo da sua participação, pre- 
miada com 20.000 dólares (cerca 
de 16.300 euros). 

Nos 200 metros, os adversá- 
rios do português serão o nami- 
biano Frank Frederiks, o camaro- 
nês Joseph Batagong, o maurício 
Stephane Buckland, o norte- 
americano J. Joshua Johnson, o 
bahamiano Dominic Demeritte, 
o alemão Tobias Unger e, de no- 
vo, Asafa Powell. 

O outro português em com- 
petição na Final Mundial de atle- 


CICLISMO Prémio Festas do Concelho de Gondomar 


tismo, o meeting que encerra a 

ca com os melhores do “ran- 
king” anual de cada especialida- 
de, é Rui Silva, o medalhado 
olímpico de bronze de Ate- 
nas2004. 

Na prova de hoje o destaque é 
a ausência do campeão olímpico 
e recordista mundial, o marro- 
quino Hicham el Guerrouj, o que 
torfia a corrida mais “aberta”. 

Rui Silva e Ivan Heshko, os 
dois melhores europeus do ano, 
estarão na luta pela vitória nos 
1500 metros com a “armada” 
queniana, liderada por Bernard 
Lagat, O vice-campeão olímpico, 
e ainda com valores como Isaac 
Songok, Timothy Kiptanui e Alex 
Kipchirgir, todos na casa dos 3.30 
minutos. 


Filipe Cardoso (S. João de Ver) lidera 


A triagem foi feita no acesso à Junta de Freguesia de Jovim 


Filipe Cardoso (Centro de 
Ciclismo de S. João de Ver) 
venceu a etapa inaugural e tor- 
nou-se no primeiro líder do 
Grande Prémio Festas do Con- 
celho de Gondomar. Filipe Car- 
doso acabou por se impor na fa- 
se final da tirada, mais propria- 
mente já na rampa de acesso à 
Junta de Freguesia de Jovim e 
conseguiu um ligeiro avanço so- 
bre um pelotão que se partiu por 
completo com as suas unida- 


des a chegarem às “pinguinhas”. 

Manuel Cardoso (Anicolor) 
foi o segundo, a três segundos, 
enquanto que com atraso de cin- 
co segundos chegou Bruno Sá 
(Madeinox) à frente de Sérgio Ri- 
beiro (ASC/Vila do Conde) e de 
Martim Garrido (Barbot), estes 
curiosamente os primeiros pro- 
fissionais já que a corrida até foi 
dominada pelos elementos do es- 
calão sub-23 que se apresentaram 
inclusivamente mais rodados 


após a recente presença na Volta a 
Portugal do Futuro. O lote dos 10 
primeiros ficou preenchido por 
Paulo Ferreira (Antarte), João 
Santos (ASC), Pedro Costa 
(ASC), Bruno Pinto (Madeinox) 
e Celestino Pinto (Gondomar), 
todas com seis segundos de atra- 
so, À prova termina hoje com um 
conta-relógio individual, na dis- 
tância de 6 Km, a que se seguirá, à 
tarde, um percurso em Gondo- 
mat (66 Km em 22 voltas). 


* OComérciodo Porto 


19 de S 


bro de 2004 


VOLEIBOL 


Europeu 2005 


Portugal vence 
a Hungria e 
aproxima-se 

do apuramento 


A selecção portuguesa de 
voleibol masculino venceu on- 
tem a Hungria, por 3-1, na 
Alemanha, e deu um passo de- 
cisivo para assegurar a qualifi- 
cação para o campeonato da 
Europa de 2005. 

A vitória, pelos parciais de 
25-19, 22-25, 25-15 e 25-18 
permitiu assumir a a liderança 
do Grupo 1 e deu a Portugal 
boas perpectivas para marcar 
presença na fase final do Euro- 
peu, a organizar em Setembro. 

Os lusos encerram o apura- 
mento defrontando hoje Is- 
rael, e mesmo que percam 
continuam em óptimas condi- 
ções de garantir a qualificação 
através de um dos melhores 
segundos lugares dos quatro 
grupos. 


BASQUETEBOL 
Europeu 2005 


Lusos perdem - 
com a Bulgária 
e complicam 
qualificação 


Portugal perdeu ontem 
frente à Bulgária por 87-72, em 
Santiago do Cacém, e averbou 
a sua terceira derrota em qua- 
tro jogos a contar para a fase 
de qualificação para o Europeu 
de basquetebol masculino de 
2005. 

Depois de ter perdido com 
a Letónia (89-87), Portugal 
conseguiu a sua primeira vitó- 
ria em Israel, por 101-96 (após 
prolongamento). Contudo, o 
desire de ontem colocou-nos 
provisoriamente no terceiro 
lugar do Grupo B, complican- 
do as contas para a qualifica- 
ção para o Europeu de 2005. 


RALI 
Grã-Bretanha 


Loeb lidera e 
Gronholm 
desiste 


O francês Sébastien Loeb 
consolidou ontem a liderança 
do Rali da Grã-Bretanha após 
a sexta “especial” da segunda 
etapa, que decorre no Sul do 
País de Gales e já registóu o 
abandono do finlandês Mar- 
cus Gronholm. 

Gronholm, que era terceiro 
na classificação geral, abando- 
nou a 12º das 16 provas do 
Mundial na segunda classifica- 
tiva do dia, na sequência de 
uma forte saída de estrada que 
provocou 


CULTURA 4. 


DOMINGO, 19 de Setembro, de 2004 


> JUAN JOSÉ GÓMEZ MOLINA 
Artista plástico /fotógrafo 


“Na nossa sociedade é difícil 
produzir-se ideias novas” 


O Centro Português 

de Fotografia continua 
a explorar o mundo 

da fotografia espanhola. 
Ontem inaugurou 

“La Piel en la Mirada” 


— Luísa Marinho 


otógrafo, artista concep- 
Es e professor, o espa- 

nhol Juan José Gómez 
Molina está em Portugal para 
apresentar o seu projecto “La 
Piel en la Mirada” (“A Pele no 
Olhar”). Composta por uma 
série de nus, a exposição pode 
ser vista no Centro Português 
de Fotografia. 
- Quando começou este pro- 
jecto, há sete anos, que concei- 
tos pretendia explorar? 

- Quis tratar de temas pelos 
quais tenho uma obsessão. O 
corpo humano é algo que eu 
abordava já há muito tempo. 
Tive a ideia de fotografar cor- 
pos nus e pressenti que era esse 
critério que devia seguir. Desde 
então, tenho sistematicamente 
vindo a trabalhar no projecto. 

- Desde essa ideia inicial até 
agora tem havido evoluções 
conceptuais no projecto? 

- Eu fui um dos pioneiros, 
em Espanha, do conceptualis- 
mo semiológico. A estrutura do 
trabalho está um pouco deter- 
minada por uma atitude siste- 
mática de características quase 
antropológicas. Há precedentes 
em outros trabalho meus como 
“O Desvanecimiento de la Me- 
moria”, em que fotografei du- 
rante 20 anos uma pequena co- 
munidade rural. Noutro traba- 
lho, “Mesas de la Casa de 
Campo”, explorei os hábitos de 
comportamento à volta da co- 
mida. A ideia de continuidade 
do registo interessa-me, assim 
como detectar o que são os in- 
tervalos, o que surge não em ca- 
da imagem mas sim na ligação 
de todas elas em períodos dis- 
tantes. Acho que isso se deve à 
minha experiência enquanto 
habitante do campo, pois sou 
oriundo de uma aldeia. O al- 
deão senta-se à porta de casa a 
ver as coisas passar. Essa atitu- 
dade marcou-me - ver como os 
acontecimentos mínimos se su- 
cedem e acabam por constituir 
uma experiência total. 

- E com um suporte como a fo- 


Molina foi um dos pioneiros do conceptualismo espanhol / LUIS COSTA CARVALHO 


tografia consegue trabalhar 
melhor esse tipo de continui- 
dade? 

- A fotografia permitiu uma 
ruptura com a pintura no que 
toca à ideia de tempo. A foto- 
grafia desvenda e regista os in- 
tervalos entre as coisas e re- 
constrói o próprio processo. 
Toda a imagem tem dois aspec- 
tos contraditórios. Por um lado, 


fascina-nos e ajudam-nos a 
descobrir uma realidade, por 
outro, cada vez que um tipo de 
imagem se impõe, impede-nos 
de descobrir outro. Ou seja, 
acomodámo-nos a que aquela 
seja a imagem predominante e 
esquecemo-nos que existem ali 
outras possíveis. Na minha 
obra, tanto na pintura como na 
fotografia, tento dar a chave pa- 


ra que o público consiga des- 
construir o processo. Quero 
predispor o público para que 
tenha uma descoberta, mas 
também para que possa sair de- 
la e reconhecer a vida a partir 
de outro ponto. 

- Considera-se um artista/in- 
vestigador? 

- À minha obra encontra-se 
no caminho entre várias disci- 
plinas. Insisti muito nos temas 
do desenho. Publiquei volumes 
sobre a estratégia do desenho 


CPF mostra 


novas propostas 
até Novembro 


Os espanhóis Molina e Vari 
Caramés, o belga Jean- Mare 
Vantournhoudt e o português Jo- 
sé Barrias inauguraram ontem no 
CPF as suas exposições. Presentes 
estiveram os artistas e a secretá- 
ria de Estado das Artes do Espec- 


táculo, Teresa Caeiro. 


EA 


FERNANDO FONTES 


na arte contemporânea. Fiz ou- 
tro livro sobre os instrumentos 
que temos para recriar a reali- 
dade. Fiz também pintura e fo- 
tografia e intervi em espaços 
públicos - no metro de Valen- 
cia, em várias partes de Madrid 
e outros lugares. Essa atitutude 
global faz-me pensar que em 
todo o meu trabalho existe uma 
predisposição para investigar, 
descobrir e analisar o que me 
rodeia. É como estar constante- 
mente a fazer perguntas sobre o 
motivo da nossa vida. 

- Não receia que no excesso de 
imagens que caracteriza a so- 
ciedade contemporânea, estas 
se possam tornar cada vez 
mais inúteis? 

- Na nossa sociedade é difícil 

produzir ideias novas. Pode 
produzir-se uma multiplicida- 
de de imagens, mas a partir de 
ideias já repetidas. Ser um cria- 
dor é ter a capacidade de mudar 
os lugares fundametais, mudar 
essa realidade. E isso é muito 
difícil. Existe uma falsa trans- 
cendência em muitas propostas 
que nos aparecem sobrecarre- 
gadas de sentido. Às vezes, cu- 
riosamente, imagens que pare- 
cem ter uma certa trivialidade 
são as mais transcendentes. Por 
outro lado, temos que construir 
o mundo em diálogo com as 
imagens que nos rodeiam; e se a 
nossa cultura produz certas 
imagens triviais o interesse está 
em entender o impulso dessa 
trivialidade. 
- Voltando ao projecto “La 
Piel en la Mirada”, como é que 
Molina escolhe os seus mode- 
los? 

- Tenho um sentido demo- 
crático, todos são tratados por 
igual. Fotografei personalidades 
da cultura espanhola - directo- 
res de museus, actores, realiza- 
dores... mas o fascinante é ir pe- 
la rua e encontrar um rosto que 
me desperte algo. É uma coisa 
muito intuitiva, pode acontecer 
entre entre duas paragens de 
metro. Tenho um minuto para 
ver alguém, fascinar-me, pro- 
por e esperar que diga que sim. 
- Ea maior parte aceita ou 
não? 

- É curioso, pois 99 por cen- 
to das pessoas que abordo di- 
zem sim. Gosto da possibilida- 
de de conhecer pessoas fasci- 
nantes que não teria hipótese 
de conhecer num quotidiano 
vulgar. Houve uma pessoa que 
disse que se reconciliou com o 
seu corpo quando viu a minha 
exposição. Uma rapariga tetra- 
plégica viu a exposição e telefo- 
nou-me a pedir para a fotogra- 
far. Quando viu a foto, escre- 
veu-me a dizer que antes de ter 
sido fotografada era uma men- 
te viva num corpo absoluta- 
mente morto e no momento 
em que a fotografei voltou a 
sentir o corpo e mente unidas. 
Isso foi muito gratificante para 
mim. 
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CULTURA 


“O ComérciodoPorto 


Bebeteca nasceu para promover o 
gosto pela leitura nos mais novos 


= O projecto destina-se 
a crianças até aos três 


anos e está a decorrer na 
Biblioteca Almeida 
Garrett, no Porto, até 
ao dia 18 de Dezembro 


Sónia Pinheiro 


inturas, desenhos e recor- 
Ps foram as actividades à 

que se dedicaram, ontem, 
as crianças inscritas na Bebete- 
ca, um projecto educativo e li- 
terário da Biblioteca Almeida 
Garret, no Porto.e que é uma 
actividade da Câmara Munici- 
pal destinada a crianças até aos 
três anos de idade. 

A missão desta iniciativa 
passa, essencialmente, por pro- 
mover o gosto pela leitura des- 
de a mais tenra idade, isto 
porque “estimula a linguagem 
e traz benefícios para o bebé, 
sendo também um bom mo- 
mento em família que os pais 
partilham connosco”, explicou 
Ana Chaves, coordenadora do 
projecto. 

Na Bebeteca estão inscritas 
17 crianças que segundo a co- 
ordenadora “já estão bem ha- 
bituadas aos livros”, contudo o 
apoio exercido por esta inicati- 
va não é dado apenas às cri- 
anças, mas também aos pais: “é 
necessários que os pais tenham 
dicas de como explorar e con- 
tar as histórias, porque isto é só 
o início do trabalho, o resto é 
feito em casa”, 

O programa teve início no 
dia 11 de Setembro e estende- 
se até 18 de Dezembro. Uma 
vez por semana, o grupo de be- 
bés junta-se para explorar um 
tema de forma diferente. On- 
tem o dia foi dedicado ao tema 
“O Bebé, a Família e os Ami- 
gos”, onde os pais, junto dos 
filhos, recortaram fotografias e 
fizeram um livro em cartão. 
Para a semana o dia será dedi- 
cado ao tema “O Quotidiano 
do Bebé” e assim sucessiva- 
mente até ão fim das sessões 
que culminará com a sessão 
“Sentidos”, uma sessão mais 
pedagógica. 


Aos sábados é dia de Bebeteca, juntando crianças( até 3 anos) aos livros. E os pais não ficam de fora /RICARDO MEIRELES 


A realização desta iniciativa 
partiu da proposta de Ana 
Chaves após muitos pedidos: 
“os pais com meninos pe- 
queninos vinham-nos dar in- 
dicações de que não havia nada 
para os seus filhos” e mesmo 
sem nunca ter tido contacto 
com tantas crianças a coorde- 
nadora lançou-se neste projec- 
to. 

E a verdade é que a exper- 
iência foi bem sucedida e tem 
tido bons resultados, havendo 


já uma turma suplente de cri- 
anças à espera de um novo 
conjunto de sessões. 


Sessões aos sábados 
Quando o projecto foi pen- 
sado logo se pensou no dia es- 
colhido para as sessões, devido 
à maior disponibilidade dos 
pais. As actividades realizam- 
se das 10h30 às 12h30, mas na 
verdade o tempo de actividade 
é mais curto. “As crianças têm 
muito pouco tempo de con- 


centração. Só durante 30 mi- 
nutos, no máximo, é que reali- 
zam actividades. O resto do 
tempo é o apoio dado aos pais” 
explicou a coordenadora. | 

Mas o projecto vai conti- 
nuar € O futuro da Bebeteca es- 
tá já a ser estudado. 

O próximo passo da coorde- 
nadota é expandir a iniciativa a 
crianças e pais mais carencia- 
dos, de forma a incutir o gosto 
pela leitura, impedindo o 
abandono escolar. 


Pais satisfeitos com a criação da Bebeteca 


Pai ou mãe, os acompanhantes das crianças da 
Bebeteca estão satisfeitos com o projecto e os 
motivos que levaram à inscrição dos filhotes nes- 
ta actividade são idênticos. “Estas coisas são sem- 
pre boas e fazem falta na formação deles” afirma 
Francisco Santos, que acompanhava a neta Fran- 


cisca, de dois anos. 


E acrescenta: “mas em casa, neste caso os pais, 
ou porque não podem ou porque não querem, 
não há tempo para lhes incutir certos gostos, 
como o da leitura, do desenho e da convivên- 
cia social, e é por isso que trouxe a minha ne- 
ta”, Na opinião deste avô, preocupado com o 


futuro da descendente “estes projectos são 
sempre bons independentemente do alcance 
que tenham”. 

A mesma opinião é partilhada pela mãe da Cata- 
rina que diz estar “satisfeita com o projecto. 
Acho bastante interessante e como ela gosta 


muito de livros e de actividades decidi logo ins- 


crevê-la. 


Relativamente ao ambiente vivido, Márcia Carva- 
lho afirma ser “muito saudável. Noto muita cum- 
plicidade e colaboração entre os pais. Pensei que 
fosse encontrar mais mães que pais, mas é ela por 
ela. É muito bom para nós e para eles”. 


Viale Moutinho 
lança obra sobre 
os campos 

de concentração 


A deportação de comba- 
tentes da guerra civil espa- 
nhola para campos de con- 
centração é abordada no li- 
vro "Nas Cinzas do Inferno- 
Sete Testemunhos Inéditos 
sobre os Campos de Exter- 
mínio de Mauthausen e Da- 
chau”, a lançar em Outubro. 

Da autoria de José Viale 
Moutinho, a obra pretende 
divulgar aspectos pratica- 
mente desconhecidos da 
História recente, assim como 
espicaçar a curiosidade face 
a situações que, até hoje, não 
foram objecto de investiga- 
ção. 

O repto fica lançado logo 
na introdução do livro, 
quando o autor conta que, 
ao folhear um livro sobre 
Dachau, encontrou referên- 
cia a oito portugueses, colo- 
cando em seguida as ques- 
tões: "Os seus nomes? As 
suas circunstâncias biográfi- 
cas?". 

À Agência Lusa, Viale 
Moutinho mostrou não se 
importar de ser ele próprio a 
avançar com uma tal pesqui- 
sa, mas adiantou que "isso fi- 
ca demasiado caro para ser 
feito como investigação par- 
ticular" pelo que, para já, 
edita os relatos que recolheu 
junto de deportados espa- 
nhóis. 

"Penso que a passagem de 
combatentes da guerra civil 
de Espanha para a França, a 
sua actividade na Resistência 
em França e a deportação e 
morte de alguns em campos 
de concentração ainda não 
está totalmente esclarecida", 
afirmou Viale Moutinho. 

"É lugar-comum ligar o 
Holocausto apenas aos ju- 
deus, mas eles foram só uma 
parte dessa terrível realida- 
de. 

Há por desvendar assun- 
tos inimagináveis, que cada 
qual procura orientar a seu 
gosto", assegurou Viale 
Moutinho, acrescentando 
que "se as sociedades actuais 
ignorarem esses aconteci- 
mentos, arriscam-se a repe- 
tiro erro". O escritor diz ain- 
da ter muito material sobre 
este tema pretendendo lan- 
çar uma nova obra. 
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Mini-série “Anjos na América” 
favorita hoje nos Emmy Awards 


A mini-série "Anjos na Amé- 
rica”, transmitida este ano no ca- 
nal 2:, é a favorita da 56º edição 
dos Emmy Awards, evento a rea- 
lizar esta noite em Los Angeles 
(Estados Unidos), com um total 
de 21 nomeações. 

Esta mini-série, que envolveu 
um orçamento de 60 milhões de 


dólares, é uma obra da norte- 
americana HBO, contando nos 
principais papéis com os actores 
Al Pacino, Meryl Streep e Emma 
Thompson. 


Outra das favoritas para edi- | 


ção deste ano dos "Óscares da 
Televisão" é a série "Os So- 
pranos”", também exibida em 


Portugal pelo mesmo canal. 

Na área da comédia as candi- 
datas deste ano são: "Sex and the 
City" (transmitida pela SIC e pe- 
la SIC Mulher), "Arrested Deve- 
lopment”, "Curb Your Enthu- 
siasm”, "Will & Grace" e "Every- 
body Loves Raymond", a grande 


vencedora do ano passado. 


Manuela Lima Barrosa 
é a polémica nova presidente 
da Casa da Animação 


O presidente cessante 
= Abi Feijó revelou em 
carta aos associados o 
seu descontentamento 
com a única lista 
concorrente 


| Luísa Marinho 


oi ontem eleita uma nova 
Fsreão para a Casa da 

Animação. Havia apenas 
uma lista candidata, liderada 
por Manuela Lima Barrosa, 
que é agora a nova presidente 
da instituição. Contactado pe- 
lo COMÉRCIO, Abi Feijó, o 
presidente cessante, não se quis 
pronunciar acerca das eleições, 
afirmando apenas que “está tu- 
do bem”. 

A Casa da Animação, uma 
associação cultural criada em 
2000, desde que se formou no 
âmbito da Porto 2001 até ago- 
ra, tem estado rodeada de difi- 
culdades. Primeiro, foi difícil 
arranjar um espaço compatível 
para as actividades da institui- 
ção. Depois de construído e 
aberto o espaço, nos edifícios 
Les Palaces, os problemas con- 
tinuaram devido à escassez de 
verbas. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar, há já al- 
gum tempo que existia um cer- 
to mal estar na instituição, no- 


Feijó vai deixar a instituição depois de quase cinco anos /RICARDO MEIRELES 


meadamente da parte de al- 
guns trabalhadores. A gestão 
de Abi Feijó seria um dos pon- 
tos mais criticados por mem- 
bros da associação. 

Manuela Lima Barrosa, que 
esteve nos últimos 18 anos li- 
gada ao Cinanima, de Espinho, 
será, então, a nova presidente. 
O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, obter declarações da 
vencedora. Da lista faziam 
também parte Davide Freitas, 
como vice-presidente, que Abi 
Feijó, numa carta recentemen- 


te enviada aos associados, criti- 
cou devido ao seu escasso cur- 
rículo. De resto, nessa carta, 
Abi critica também Manuela 
Lima dizendo que esta é “a pes- 
soa menos consensual do gru- 
po”. 

De lembrar que Abi Feijó, 
conhecido realizador e produ- 
tor de cinema de animação, 
fundou, em 1987, o já extinto 
Filmógrafo, que durante muito 
tempo foi um dos mais concei- 
tuado estúdios de animação no 
nosso país. 


À agora eleita presidente da Casa da Animação 
esteve 18 anos ligada ao Cinanima 


AI Pacino e Meryl Streep em “Anjos na América” /0R 


Um ano depois da posse 
nova direcção da SPA 


continua “presa ao passado” 


Um ano depois de ter assumi- 
do a presidência da Sociedade 
Portuguesa de Autores (SPA), o 
cantor Manuel Freire admite que 
a situação financeira é pior do 
que esperava e prevê que as difi- 
culdades só sejam superadas em 
2008. Em declarações à Agência 
Lusa, o presidente da SPA lamen- 
tou que a actual direcção tenha si- 
do "forçada" a ficar "presa ao pas- 
sado" durante o primeiro ano de 
actividade, que se comemora do- 
mingo, devido às "deficiências de 
gestão e enormes encargos en- 
contrados" na instituição. 

"Há um ano pensávamos que 
famos estabelecer planos para o 
futuro, debater ideias e criar pro- 
jectos, mas infelizmente tivemos 
de ficar presos ao passado, uma 
vez que a situação que encontrá- 
mos era muito pior do que imagi- 
návamos", considerou. 

Segundo Manuel Freire, a SPA 
tem prejuízos na ordem dos 22 
milhões de euros, além de uma 
dívida à segurança social que as- 
cende a 2,2 milhões de euros, cuja 
forma de pagamento está a ser 
negociada. Depois de fazer um 
diagnóstico da situação financei- 
ra herdada da anterior gestão, en- 
comendando uma auditoria in- 
dependente e que foi divulgada 
em Junho, a nova direcção esta- 
beleceu um plano de recuperação 
a quatro anos, que prevê nomea- 
damente uma redução do pes- 
soal. 

"Foi diagnosticado há muito 
tempo que é necessário fazer cor- 
tes no pessoal e nós vamos fazê- 


Manuel Freire, na posse, em 2003 


los com todo o cuidado, analisan- 
do todos os casos do ponto de 
vista humano”, disse o responsá- 
vel. De acordo com a auditoria 
feita à anterior gestão, cujo relató- 
rio foi entregue por Manuel Frei- 
re à Polícia Judiciária e à Procura- 
doria-Geral da República por 
conter indícios de gestão danosa, 
os custos com pessoal em 2002 
foram superiores a 6,5 milhões de 
euros. 

O plano de recuperação traça- 
do permitiu, entretanto, fazer 
uma redução de cerca de 20 por 
cento nas despesas correntes e re- 
duzir "substancialmente" os ven- 
cimentos, assim como algumas 
regalias anteriormente previstas. 
A SPA gere os direitos de autor na 
área cultural e artística de cerca de 
18 mil associados. 
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The Cure celebram 25 anos 
de carreira em Londres 


* O evento, organizado pela MTV, foi apresentado por Marilyn Manson. 
The Deftones, Blink 182, Razor Light, entre outros, abrilhantaram a festa 


|] a — Lusa 


grupo britânico The 
Og foi homenagea- 

do na passada sexta- 
feira à noite num concerto 
em Londres que pretendeu 
assinalar os 25 anos de car- 
reira da banda liderada por 
Robert Smith, noticiava on- 
tem a imprensa internacio- 
nal, 

O evento contou com a 
participação de grupos como 
Blink 182, The Deftones, AFI 
e Razor Light, que interpre- 
taram os maiores êxitos da 
banda britânica. 

A apresentação do concer- 
to, que se realizou no recinto 
londrino Old Billingsgate 
Market, esteve a cargo do 
polémico Marilyn Manson. 

O evento de homenagem 
foi organizado pela MTV e 
será retransmitido nos diver- 
sos canais locais da estação 


Robert Smith, líder dos The Cure 


internacional de música du- 
rante o mês de Outubro, in- 
cluindo a MTV Portugal. 


O vocalista Robert Smith 
fundou os The Cure em 
1976, na altura sob o nome 
de The Easy Cure. 

O grupo britânico só.deu 
a conhecer o seu primeiro 
trabalho discográfico, "Three 
Imaginary Boys", três anos 
após a sua criação, em 1979. 

Depois de várias forma- 
ções, os The Cure, que visita- 
ram Portugal no Verão - são 
hoje constituídos por: Ro 
bert Smith (vocalista), Si- 
mon Gallup (baixo), Perry 
Bamonte (guitarra), Jason 
Cooper (bateria) e Roger 
O'Donnell (teclas). 

"Boys Don't C 
Saturday Night”, ” 
am in Love”, "C| 
"The Lovecats” são alguns 
dos temas mais emblemáti- 
cos da banda, que actuou em 
Portugal em Julho passado 
no Festival de Vilar de Mou- 
ros (Viana do Castelo). 


“Alô DJ”, daqui quem fala é Cristiane Sollari 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Sollari, Cristiane Sollari. Fixem este nome (caso o desejem...), pois é mais uma voz brasileira à con- 


quista do mercado português. Cruzando música romântica e axé, deu origem ao disco "Alô DJ", promovido 
anteontem à noite, em concerto ao vivo (e repleto!), no Cais de Gaia, com chancela da GaiaAnima. 


Pedro Almodóvar entrega o prémio a Woody Allen: mimos entre cineastas... /LUSA 


Woody Allen recebe “Prémio 
Donostia” em San Sebastian 


É José Mário Bastos, em San Sebastian 


Foi um Woody Allen a fazer 
lembrar os seus melhores tempos 
aquele que foi apresentado na 
abertura da 52º edição do Festival 
Internacional de Cinema de San 
Sebastian. "Melinda e Melinda" 
para além de ser um excelente 
trabalho de escrita de argumento, 
com uma interessante estrutura 
narrativa, revela uma boa direc- 
ção de actores e um fluidez que 
prende a atenção do espectador 
até ao último fotograma. 

A partir de uma vulgar episó- 
dio do quotidiano (a chegada 
inesperada de uma mulher em 
crise , à casa de uns amigos que 
estão a receber visitas para jan- 
tar), um grupo de pessoas sen- 
tadas à mesa de um bar, discor- 
rem sobre as diferentes vias que 
a história pode tomar, Sustenta 
um, poder ser este o início de 
uma comédia, enquanto outro 
logo imagina uma trama de 
contornos dramáticos. São as 
duas histórias possíveis as que 
Woody Allen, desta vez ausente 
do ecrã, nos conta, em paralelo, 
de forma magnífica."Melinda e 
Melinda" acaba por ser uma in- 
teressante e divertida reflexão 
sobre vida. . 

Esta pergunta, enquadrada no 
âmbito mais geral dos caminhos 


por onde corre o nosso mundo 
foi respondida, de forma pessi- 
mista, por Woody Allen na con- 
corridíssima conferência de im- 
prensa que se seguiu à primeira 
projecção do filme, destinada à 
imprensa e que encheu por com- 
pleto a sala principal do festi- 
val.A vida dos nossos dias é um 
drama, como dramático se anun- 
cia o futuro deste mundo em que 
vivemos, sobretudo se Bush for 
reeleito”, afirmou Allen que, mais 
tarde, na gala de abertura recebe- 
ria de Pedro Almodóvar o "Pré- 
mio Donostia". Pouco dado a este 
tipo de cerimónias (recorde-se 
que há alguns anos não foi à ceri- 
mónia em que ganhou um "Os- 
car", porque era dia do habitual 
concerto da sua banda de jazz 
num bar nova-iorquino), o ci- 
neasta norte-americano mos- 
trou-se grato e confessou-se ad- 
mirador do realizador espanhol: 
"Eu é que devia estar a entregar o 
prémio a Almodóvar!...". 

A secção "Zabaltegi" que inte- 
gra,a par de filmes de novos reali- 
zadores, algumas das "pérolas de 
outros festivais, abriu com a pro- 
jecção do recente vencedor do 
Festival de Veneza: "Vera Drake" 
do britânico Mike Leigh, um rela- 
to da vida de uma mulher que faz 
abortos clandestinos na Londres 
do pós-guerra. 


“Eu é que devia estar a entregar o prémio a 
disse Allen na hora da distinção 


Almodóvar...”, 


— OSANGUE DE CRISTO E O SANTO GRAAL 


Um livro de leitura compulsiva com mais de $ milhões de exemplares vendidos em todo o Munda. 
o A História por detrás de O CÓDIGO DA VINCI. 
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“Um Caso na Palestina” une 
romance, policial e História 


O livro do autor inglês 
Jonathan Wilson, de 2003, 
transporta-nos 

à curiosa Palestina 

dos anos 20 


I Rui Azeredo 


onathan Wilson consegue conjugar 

em “Um caso na Palestina” romance 

amoroso, aventura, crime, história e 
Política sem com isso tornar a sua obra 
confusa ou sequer inintelígivel. Pelo 
contrário, “Um Caso na Palestina” (Eu- 
ropa-América, 17,89 euros) é um ro- 
mance exótico de época (Palestina, 
1924) que se lê com redobrado agrado 
pela forma como o autor nos leva a 
passaear pelas ruas e segredos de Jeru- 
salém, uma cidade bem diferente da- 
quela que nos entra actualmente pelos 
olhos dentro. Esta era uma Palestina 
onde judeus e árabes ainda conviviam 
(com algumas limitações, claro), cada 
povo guiado pelo seu sonho, onde a re- 
ligião ditava leis e caminhos. 

Algumas personagens procuram na 
Palestina apenas um novo mundo para 
viver uma aventura (moderada, é cer- 
to), mas que os afastasse das rotinas 
enervantes dos países de origem. 

É o caso de Mark Bloomberg, pintor 
de um sucesso só em Londres, que che- 
ga à Palestina Britânica para dar um 
novo rumo à vida. Consigo traz a mu- 
lher Joyce, que vai dar à história a pita- 
da de amor, aqui tão ou mais forte que 
as questiúnculas políticas que se come- 
çavam a desenhar entre árabes, britâni- 
cos e judeus. 

É também um livro de contrastes, 
entre a atitude colonialista britânica, o 
pacifismo árabe, e alguns excessos de 
certa comunidade judaica, que retra- 
tam, qual romance histórico, um perío- 
do pouco conhecido do Médio Orien- 
te. 

Quando Mark e Joyce chegam a Je- 
rusalém cai-lhes literalmente um crime 
nas mãos, já que no seu jardim aparece 
morto um importante judeu ortodoxo. 
Entra em cena um polícia britânico, 


JONATHAN WILSON 


PUBLICAÇÕES E 


Robert Kirsch (demasiado honesto) 
que tenta levar a cabo uma investigção 
imparcial, mesmo correndo risco de vi- 
da. 

Enquanto Kirsch investiga e se inter- 
roga insistentemente sobre a razão da 
sua presença na Palestina, envolve-se 
numa estranha relação com Joyce, fer- 
verosa adepta da causa sionista. Mark, 
pela sua parte, pouco incomodado com 


OPA-AMÉRICA 


as traições conjugais, fica seduzido pela 
luz do deserto e tenta retomar o gosto 
pela pintura ao reproduzir tão belas 
paisagens. 

O inglês Jonathan Wilson conjuga 
todos estes factores com mestria e assi- 
naujma obra surpreendente, clássica na 
sua génese, mas portador de uma 
atracção irresistível, pelo ambiente e 
pelo enredo. 


BE NOVIDADES 


EDGAR WALLACE 
Os Quatro 
Homens Justos 


A editora 
Livros do 
Brasil. 
através da 
eterna Co- 
lecção 
Vampiro, 
acaba de 
lançar no 
mercado 
“Os Quatro 
Homens 
Justos”, 
primeiro romance do conceitua- 
do escritor de policiais Edgar 
Wallace. 

Esta obra foi lançada em 1905, 
mas para isso Wallace teve de 
criar uma editora própria. No en- 
tanto o sucesso foi de tal ordem, 
que o escritor resolveu continuar 
a escrever aventuras com os mes- 
mos protagonistas. São eles cinco 
justiceiros que se arvoram em pa- 
ladinos da Ordem e castigam os 
malfeitores que conseguem esca- 
par à Justiça. 

Até 1928 Wallace escreveu mais 
cinco aventuras dos justiceiros, 
obras que a Livros do Brasil pro- 
mete editar nos próximos tempos 
na Colecção Vampiro. 

“Os Quatro Homens Justos” custa 
6 euros. 


ROGER SUE 
Renovar 
a Ligação Social 
77] Osociólogo 
* francês Ro- 
ger Sue faz 
nesta obra 
uma refle- 
xão política 
profunda 
sobre o que 
pode e deve 
ser feito 
numa so- 
ciedade de- 
mocrática 
verdadeira e actual. 
Esta edição da Campo das Letras 
pertence à colecção Campo da AC- 
tualidade. 
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mobiado e equipado. Dápara | T1, naFoz, de autêntico uxo, | !0s, mobilada e equipada a | TI, Avenida Fernão de Maga | "DDD 
4 pessoas. Tels. 226002338 | mobiliado é 50 m da Praia de Mindelo, | hães, com Quintal, remode- | 4,4, ao Marquê: 
mobiliado e equipado. Tels. | Vita do Conde, aluga- lado, ond -+1, ao Marquês, remo- 
967197417 la do Conde, aluga-se ou | lado, como novo. Renda bai | gejado, mobilado e equipa- 
ALUGA-SE | | iammame (osmemer | ormoemeasrosatsooos | vende-se Bom esiaciora: | matem. sereno. | go Tio 28606710 | 
A JOVEM AAA EN UEb AM | 71,2 ET3,c/ subsídio de mero aja: Ba MS000A 967197417 

Ve iii Ê 1! doi | Tenda jovem. Centro do Por- | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | ESCRITÓRIO, C/30m2em | >>>» 

LO | SS: osoion PO” | to. Telet. 229403606 - | ousemgaragem.Mutobom | TA faca Vensaues com | Cedoleia, com muito esta | — GRANDE PORTO 
Quartolestúdio com mobi- | | ——————————— | 984156217. para habtaçãoEmpresa Tais. | piso em madeira o varanda, | Sionamento, renda barata. | —SSSSS= 
liário completo, quarto de | | TI, no Mola & Galiza, a estre- 229752884 / 963774704 Tels. 225008496 / 966470378 | TOS-223323752/91 9254490 | T4,T2 E TI, Maia, c/ gara- 
« banho. Para compartilhar | | ar, com lugar de garagem e | PRÉDIO, na Ribeira, com 191 4569095. geme fogão de sala, c/ sub- 
com estudante, 125,00 | | arrumos. Impecável. Tels. | cave tce 4 andares p/mon- DD | Sídio de renda jovem. Telet 
rate 3 QUARTO, muito bem situa- | EXCELENTE, emccasa sos- É ? 

o Gatos Uunto 3 Universi 223752884 / 963774707 jd sra E Ee eia des ã segada, junto à Av. Fernão | TZ. É Pr. Velasques, com | 223403606 - 934156217. 
e ç ã E va Cava | qo Magalhães Tel 225378586 | amplos espaços, pisoem | 
e Telem. 914500299 300 M2, para LOJAN/ARMA- | rado. Telef. 934160084 heiro ou senhora em casa | ES SO | madeira e varanda. Renda | T3, em Moreira da Maia, 
< ZEM, à Boavista, grande mon- va | muito sossegada. Tel. | T1,T2 ET3, Mob. e Equip. | baixa Falarcomo Sr.Gomes. | com garagem individual Ts 

= tra, bos para Empresa, Oli- | APARTAMENTO MOBILA- | 225375596 Porto. C/ subsídio de renda | Tels. 966480378 /969480693 | 222087080 / 934160084 

ls us Som ampfos espaços. | nica, companha do seguros | DO, FL Nau Viária F tagas jovem, Telol23403606. - | ———————— | oqaET 
madeira. quintal, ou concessionário de autó- | hãos), divisões independen- 156217. ,T2 ET3, Vila Nova de 
o Avenida Fernão Magalhães. | mv Tem excolente aces: | tes Tolet 222050101 | PrHEIMO MANSO, com75 | SMISSIT | QUARTO, asenhora (Sosa. | Gaia lugares do garagem 
= Ecolente. tels. 225098496 / | so para cargas e descargas — m2, possibiciade de hotels | DOZE CASAS, Garagem, asno am blg ec/licença de habitablida- 
[5 966470978 Tois. 223323752 / 919254490 | T2, em Antunes Guimarães, | ria o smbares. Tek 226166650 | junto ao Marquês. Acessível. | (pm Ta 2 as de. Telef. 223403606 - 
ET ET AS >= | como novo, mobilado e equi == Barata. Tels. 228306097 / | !º familiar. Tel, 2259632 918788600. 

p “que T1+1, ao Parque da Cidade, | pado. Tels. 226002338 / 966816878 Ra E) 
ponto to C) subia do renda jovem. | com licença, lugar de gara: | 967197417 | TUM, om Serpa Pra mto o | T6, na Rua Júlio Dinis, com | T1, à Carvalha, Gondomar, 


Teo 223403606 - 904156217. | gor, amamos Tot 222080000 


ANTAS, Fernão Magal: | QUARTO, a uma ou duas | (teta 


hães, com condomínio inciui- | meninas à R Damião de Góis À Rua do Honório Li 
do, equipado e mobilado. | em casa c/ execlantos com | Gasto na Hora Cia 
Boas áreas. Tels 223752884 | dições e lodas as serventias. | Farraira), rós do chão. 110 


lado, equipado. varandas é | Ty, complacaefomo, áLapa, | ousemgaragem.Muitobom | com bons acessos. Tels. 
roupeiro. Tels. 222080030 / | bemnocentrodo Porto.Tels. | parahabiaçãofEmpresaTeis. | 222086712 /918788600 
964229133 222086712 / 918788600 223752884 / 963774707 ENC SES TESES RSA 
— T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem 
Lugar de garagem. Tels. 


1963774707 | Teet2255001S7 uS6a0BSB6. | motros quadrados, 2 wc, 223752884 / 963774707 
varanda ampla. Fenda bai- RE] 
TI,T2,T3ETA, Mobiados, | TI ET2Mob.e equip. Porto. | qa Tels. 066470378 / T2, S. Mamede de Infesta, 
com licança de habiabil- | C/licença de habitabilidade. | gga30069. 2 marquises, uma exclente 
dade, à Boavista. Tels. | Telet, 934156217. ea ema varanda e garagem indivi- 


222087080 / 918788600 RE TI ANTAS, em Siva Tapa- dual, Tels, 223752884 / 


>>> | T2, Carvalhido, equipado, | da, mobilado, equipado e 963774704 


T2, mobilado e equipado, | com 92 m2. Óptimo Preso | clténis. Tels. 222080030 / 4 

ao Marquês, com licença | com-condominio incluído. Tels. | 954229133 E 
de habitabilidade. Tels. | 223752884 / 963774707 cê e odds Tas Gala, bEbação das 
Eemoesaça Prestenir YQUARTO, para senhora ou ho 2 we e marquise. Tels. 


QUARTO, a casal com ser- 

y menina. RS. Roque da Lame+ 

SALA-CENTRO, Junto Av. | ventia de cozinha e outras | (a, 603 - Porto. Telef. 223752884 / 963774707 
Aliados, c/ 40 mê e eleva- | facilidades em ambientetami- | 225101868, 


“dor. Não paga condomínio. | liar. Tel. 225363285. T3, em Moreira da Maia, 


“com garagem individual Tess. 


Tel. 222050101 ANDAR; precica-ãa; par 222087080 / 934160084 
— —— — T2, nas Antas, mobilado, y = 
TETRETS Mogi. | comonom embeds que: | calda onbrmeioo no Par Herdade com zona excelente de ; 
gaia. pro- T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
Porto, e dept renda gn. Re 226002338 / | prietário. Tels. 223323752 / to à praia, com 4 ds 2 
jovem. Telef. 222089033 / 919254430 ( + lugares de garagem. Tels. 
E mersomra digo | mennmomasos ||] caça (Perdizes, Lebres, Patos e caça [| rico: 


QUARTO, nas Antas inde- | de garageme icença dehabk | ragem e c/ subsídio da ren- 


pendente a menina estu- | !ablidade Tlet-222087080 | gia. Tolof. 223409606 - Grossa), com cerca de 700 ha., possui 


TA, empleno cento de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
Sarto ou ralada em 918788600. 222086712 / 994156217 
e par to automó- | PRÉDIO, em todo ou spa | 274, Mob. e equip. de luxo b ári d á 

Vol Tele. 225500157 ou | fado na Fibra, conluio | Foz à Antas C/ cença de 9 barragens e vários pontos de água. de Gai, com ias do 


por cave, r/c e 4 andares. 
963085866. por cave, tc e à andates. | habitabidado Tee 918788600 garagem e licença de habi- 


Moradia, vas nego. | EsramerEcmenTo, po | TZ àPraçaveacques (or tua-se na zona de Mértola dida Tó 22002 


ciáveis. Telet, 23403606 - | ESTABELECIMENTO, no | não Magalhães), moblado e 


centro do Porto, c/ 170 m2. 
siso. | insilaçõesco Caló prontas. | Geseraron o o Sed! T1, em Rio Tinto, Baguim, 
Só pelo valor da renda. Toi com lugar ce garagem Tels 


PINHEIRO MANSO, com SEE IRES 
75m2,possiiade dehoto- | 914569095 / 915254430 TR(CASAN, ns Escadas os 
laria “o similares. Tel. | IMOBILIÁRIO - arrenda-se | Gupeis dem Kitc e e Res osta = T3, emvVilar de Andorinho, 
226166650 Foro ferido eh À E com-2 lugares de garagem. 
ee PM Impecável Tels. 222086712. 
| 918788600 


Apartado 72 e 7160 - Vila Viçosa Segaagon Som 


222087080 / 934160084. 


Ta, à Boavista (Cedoleta) | Ta, na Rua da Cruz, com 5 | T2, mobilado equipado, na 
a A” | anos, varanda, sute-Lavan- | Zona do Marques, com icen- 
TT | gar, tois. 229752084 / | ça do habitablidado. Ts 
A RAPAZES, quarosa | 774708 | 222089033/994156217 


tudante inde- fes 
estudantes, em caça. T2, na Avenida do França, | AOS SEI 
" h NHORES PRO- L 
pendente, de respeito, com . | mobilado e equipado. Lavan- o T3, Moreira da Maia, c/gara- 
Coca, upa de cara, | cetiad so Lago | PRIETÁRIOS,Procnsado Sr. Canhoto, telemóvel n.º 917642068 Bariri mei 
perto do Marquês. Tel. | /963774707 vários clientes interessados, jovem. Telef, 223403606 - 
Resazasos >>>" | elguns são Funcionários Púbi- 967254312, 
T1, no Campo Alegre, novo, ERES RGE 
TO, equipado, à Ramada | licença do habi, roupeiroso | aos venerado o TI,T2,T3E T4, Gondomar, 
Alta - 300 Euros. Telm. | garagem. Tels. 226067210 / | . 91 4569095 - 91 9254430. —— cllicença de habitabilidade. 
Pdica ie, Seris7arT DD | t1, naBoavista, (Jardins de | ESTABELECIMENTO, na | TI, àLapa, complacadetor- | T1, mobilado e equipado na Temor re 
Ti ET2,Matosinhoscilicen- | France), mobilado e equipa- | Boavista, c/ 300 m2 + logra- | no. Tels. 222086712 / | Rua de Camões, com divi- É 
AA aci Puto nica ENTRO ça de habitablidade. Telf. | do, Tels, 225752684” / | douro, c) entrada pelas ra: | 918788600 sões muito amplas. Tels. | 918788600. 
peço, obrncança! ri eo 967254312. y descar. | —————————— | 229752884 / 963774707 
abilidade. Tels. 222089033 | Fátyicac) elevador, nãopaga | "| 968774707 a Ga O TAGROOSS ) ET | my, acaralha emcon- 
1934156217 condomínio. Telef. 222050101. | 1, Mob. e equip.de luxo, Foz GEO Ti, mobilado ao Liceu Filpa | 271, mobilados e equipados | domar. Tenho outras opor- 
e Antas. C/ subsídio de ren- | TZ à Universidade Moder- | TOO | de Vilhena, 375 Euros. T. | deluxo,naFozeAntas.Tels. | tunidades. Bons acessos. 
da jovem. Telet. 223403606 - | na, entrada independente, | prémio, na Aua de Santa | 919456240. 222089095 / 934160084 Teis. 2220967 12/ 918788600 
ALUGA-SE SerBg6o0 sub. jovem, comonavo Te. | Cajarira, 250 mê por piso 
————— | 229752884 / 963774707 Venha conhecer hoje. Tels. | T3FOZ, à Universidade Cató- | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- E ETA om Gondomar oem 
T3AMIAL, mobilado e equi. | "1 versidade Lusíada. Entrada lugares de garagem e licen- 
Apartamento | birseeraio a Dee DECR O a pe A 
R.G 223752884 / 969774707 arrumos e garagem. Tels. | /963774707 222087080 / 934160084 
« Costa Cabral Gadds para arrendar. Tenho Clien- | T1,às Piscinas de Campan- | 226067210 /967197417 
perto da Universidade Lusíada T2, naRuada Alegria, ao Via es ndmarãs A » com fiado- | hã, com varandas, marquisos | —"""5 Ti, mob.e equip.de luxo, Foz | T1,T2ET3, Gondomar, com 
| Contactar: Catarina, mobilado é equi- | (85 0 fotorências Tels | cu 2297 S288A | 1, na Boavista, ao Capitó- | o Antas. CJ subsídio de ren- | bons acessos. Tolet. 
“Q Lar do Comércio” - Telef. 229430700 | | pado. Tels. 223752884 / | 223323752 / 919254490 fo mobiado e equipado Lugar | da jovem, Telof. 223403606 - | 223403606 - 918788600. 
Dias úteisMhoras de expediente Sserrsror | yrETaCiiconçadoha | Ti, Mob.e equip deluxo, | de garagem. Tels. 223752084 Se Es a ao 
ARMAZEM, à Santa Catari- | tabilidade, Porto. Telef. | Foze Antas, c/ subsidio de teesrraror | 2, Hospital S. João, impe- | com garagem e licença de 
ALUGA. SE na. Dá para Oficina. Tel. 918788600. renda jovem Tele! 2220890085 cável, mobilado, equipado habitabilidade. Tels. 
= 222089034 —"D"———— | 1918788000. TI,TZET3,c/ subsídio de | para 4 pessoas. Tels. | 222089033/934156217 
>>> | RETÉM, amazômmutobem | ny | fenda jovem. Centro do Por- | 226067210 /967197417 EE 
Andar usado T2 (1.º) T2, S.João Bosco, comquar: | Iocaizado Tele 2220867127 | S4M2, om espaço paraLOJA | to. Telet. 23403606 - | o | T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
tos com pavimento em akca- | gsazass0o | muito bem localizada, com 2 967254312. T3, à Manutenção Militar, na lugar de garagem e subsi- 
R. Nova do Regado, 143 - Porto tita. Teis. 223752884 / | S!STBBSOO || trentes no Pinheiro Manso | DDD | Boavista Tels. 933211357/ | dio de renda jovem. Telef. 
963774707 | Tel. 226166650 si 226002904 22207080 7 934156217. 
co pis a T2 ET3,Maia/Centroc/ gara- dae , às Antas, zona da Areo- 
“Q Lar do Comércio" - Telef. 229430700 T1, áVCI. 2º andar sem | geme fogão de salac/icen- | 1, mobilado e equipado | Sa-Mutobom, comvaranda, | T4, na Foz, mobilado equi- | T4, à Boavista. Mobilado. 
(2:ºa 64 Feira - horas de expediente) elevador, Tels. 223752884 / | ça de habitabilidade. Telef. | Autêntico luxo, na Foz Tels | lavandaria e suite. Tels. | pado. Tels. 222089035 / | Impecável. Teis.222087080 
” 963774707 967254312. | 2220890354 934160084 | 223752884 / 963774707 934160084 1934160084 
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T3, emvVilar de Andorinho, 
“com2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 8788600 


T2, em Miramar, com sul 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, o/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telel 2220867 12018788600. 


TI, T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Tels. 222089063 / 916788600 


TI,T2ET3, Matosinhos, o/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual 
Tok. 222067080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, o/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 
222087080/967254312, 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabii- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


TJ, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Maia, c/ garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda. jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 me Teis. 223752884 
1963774707 


TS ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels, 
222080030 / 964229133 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/ 918788600 


241 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem. ei. 
223752884 / 969774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
. Telef. 23403606 - 


TI, TZET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 
222089033 / 933636279. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 [918788600 


T2, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central Impecável Toi. 
223752884 / 969774707 


T1,T2ET3, Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 


Municipais. Garagem para 
2 carros, Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
paca. Tel, 222089033. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133. 


TI,T2,T3ET4, Gondomar 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 
222087080/918788600. 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, c/lugarde garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788800. 


da. Telef. 223403606 - | suite cozinha equipada Teis. 
918788600. 222089033 / 934156217 
Ti, em Gaia, às Piscinas ZONA NORTE 


T2, no contro da Cidado de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
docentro da Cidade, c/cozin- 
hamobiada Telm 933304652 


TI, TZ ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/ licença de habitabilida- 
de. Telef. 222 


CENTRO ESUL 


TO, Pedras D'E! Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compBa 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto Tra- 
to só como proprietário. Teet. 
914589095/ 91925443. 


TI, Baguim, RioTinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vita do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti+, em Gaia (Hoydaymn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com 
lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 
PORTO 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089084 


ESCRITÓRIO, em pleno con- 
troca cidade. Tel. 934160084 


FÂNZERES 
GONDOMAR 


3 Assoalhadas 
2 WC, Arrecadação 


e Garagem 


TELEMÓVEL: 
916701566 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios, Telm. 
962300666. 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696. 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência da máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Motivo faia de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179. 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de, (a19) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels, 
934160084 / 222089035 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Tels. 919025930 
1914235092 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniênci (a1) Tels. 225188614 
196 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, emGon- 
“domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a8) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2.Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Teis 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel Mui- 
tomovimento.Teis, 252855565. 
1836130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
va. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(21) Tels. 22 5188614 /96 
S797179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
836130537 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horada Hora Bom movimento. 
Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels 22 5188614/96 5737179. 


CAFÉ, emRioTinoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / piT7BI4OS 


CAFÉ CONFEITARIA, com 


nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/esplanada, arcon- 
dicionado. Óptimo preço. (216) 
Tels.225188614/96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
186 S737179 


entrada, de aproveitar. 
Teis.225188614/96 5737179. 


“CONFEITARIA, e Pão Quen- 


te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem. 
34551841. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919978221 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis.252855565/936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente moblada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
“anão perder. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em Sam- 
o Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936190537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em pel. 
no centro de Santo Tirso com 
120 M2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto Tels. 252855565. 
1896130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


GINÁSIO, com-380 m2 de 
área Cardomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tel 
968281891 / 919729548 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. & luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


* Ponto 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. . 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Tolot. 226006437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti, na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos 
sibilidade de subsídio. Tele!. 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Arcosa, 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Tel 226166650 


ANDART2, Junto Av. Formão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno, Tel 
222050101. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 


prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. eis. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ morada de 4 fren- 
tesem2pisos. Consulte-nos. 
Telel. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telef. 934156217. 


T2, ao Marquês, em local 
“sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
Sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
[918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 ma de área, 2 suites + 2 
We.Tel. 225320380 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077. 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ANDARTS, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jardim, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia Telm. 
sa3927642 


TI, FornaiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negóci Tek 2297 139974 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDARTA, em Gulpihares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2carros, área de 170 me - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, lerra- 
ço. Telel. 2297 13997/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos, Temos 
outros. Telef. 918768600. 


TIET2, Novos, em Valongo 
c/garagem - grandes áreas, 
c! licença de habitabilidade. 
Telef. 222087080. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 933636279 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 994160084. 


TI, d/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (127506) Telet 
22959466 1-969002744. 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
Piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (232) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frontes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 Cts). Telef. 226006437. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, sala, aq, central Aca- 
bamentos de luxo 2.L. gara- 
gem.Visite, Tele!. 226006437 


CONSTITUIÇÃO, T1 - 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, tero- 
nos 20.000 m2 em dois art 
gos, para quintinhas ou indós- 
tria. Preço de ocasião. (224) 
Tels. 225188614 /965737179 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
c/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 36130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugarde garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87289 (17.500. 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, lc + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora 
dia nova, com é quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 


T3, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2ETA,GAIA, C/lugardo 
garagem. Telef. 918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 938130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, comgarmgem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, emGuifõesc/ garagem 
“novo, cl licença de habi- 
tabiidade. Tele. 918788600. 
ZONA NORTE 
T1,em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 
LOTES, do tereno em S. 


dias com. frentes (203 m2) 
ed'3frentes (351 a 370 m2). 


com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Teis. 222087080 / 934160084 


COSTA CABRAL, T2+1c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telet.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 amumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 35130537 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habilabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
34160084 


TI, emMatosinhos, com foen- 
qa de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Telem. 
914939234 

CIRCUNVALAÇÃO, T2 olgara- 
gem, Próx. Parg. Nascente. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
go pela urgência. Telm. 
S39762061 


RIOTINTO, cidade jovem, T1 
- T2 - T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


Telet.225072750/963040077. | Tels. 252855565 / 936130537 

APRAÇADASFLORES,T2 | PAREDES, moradia próxi- 

cl terraço, gar., etc. Telef. | ma de Zona Desportiva c/ 

225072750/963040077. área de 114m2 e garagem 

TD | paraduas viaturas Óptimo 

TIET2, novos, emValongo, | investimento. Telm 
962875280 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m,fogradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253509400 / 967042846 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3quartos, À precisar pin- 
tura geral Localespectacular. 
Tels. 252855565 /996130537 


Tá, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc.Como nova Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 

ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz cefiniti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


TERRENO, com casa vel. 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 ” 


LOTE, com 12 fracções em 
plgiia 

vado, em excelente local. 

mo investimento. Tels. 

229713991 [938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda nós- 
tica, espectacular, Marque 
visita. Telel, 938606985. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4.740. 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
836130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tiso com 570 m2, bemloca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936190537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 


936130537 
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T2ETR3, novos, em Sobrei- | CÊTE, Paredes, T3e T2e | APRILIA, RS250,nova:Cró- | RENAULT, Laguna,22TD, | BMW, carrinha, 525 TDSde | MITSUBISHI, L200 Strada, | COLABORADOR(A), para | EMPRESA, no ramo dos 
rafParedes, prontosahabi- | T1 novos, de excelente cons- | dio sem entrada até 60 meses. | RXE de 97, crédito até 60 | 93, crédito até 60 meses, com | de 97, com garantia e facili- | Imobiliária, Zona de Grande | electrodomésticos, admite 


tar, próximos da Estação | trução. Telm. 918617400 Com garanta Teis. 227729535 | meses, comou sementrada. | ou sem entrada. Tels. | cade de pagamento. Tels. | Porto. Alugueres, vendas e | 12 pessoas. Exige-se para 
da CP, centro de sáudi o so, | !22rtoosse Te.225096454 /917534137 | 225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 trespasses. Bons ganhos, com | entrada imediata apresen- 
zona escolar. Telm. | T3,em Lousada, novo, muir. futuro. Com viatura própria, | tação cuidada. Com ou sem 
Sa3a04652 to bem localizado junto de | HONDA, NSR 125, nova. | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | BEDFORD, NKR, comercial | CARRINHA, Peugeot 405 | comousem experiência Tem. | experiência Tel 229432899. 
> | Escolas. Impecável. Telm. | Crédito sem entrada até 60 | 1997, Para peças. Telem. | 2.8, de 1992, garantia e faci- | TD'decincolugares, de 1994. | 934160084 mac 
MORADIA, situada em | 918617400. meses, Com garantia. Tels. | 964646429 «| idades de pagamento. Tels. | Telm. 918687417 >>> | CABELEIREIRA, m, urgen- 
Recarei, Paredes, composta | >>>" | 227729535 / 227729536 => | 225096423 / 229547504] > | COMISSIONISTAS,para | te. Entrada imediata para 
p/4 quartos e 2 cozinhas | MORADIA, em SantoTirso, | —————— | MOTO SUZUKI, RF 600, | ————— | ROVER, 214 1, Cabrio, de | empresa em expansão de | Salão no Porto. Tels. 
e garagem para 4 carros. | com frentes, 3 quartos, salão | FIAT UNO, branco, de 1990, | nova. Crédito sem entrada | MOTO YAMAHA, R1, nova. | 1992, garantia e facilidades | equipamento hoteleiro. Telm. | 222087080 /934160084 
Telm. 933304652 “/7Om2. 800 mê ce áreades- | com 84 mil kms. Feixo cen- | até 60 meses.Comgarantia. | Crédito sem entrada até 60 | de pagamento. Tels. | 966528417. ER SS 
>> | coberta. Tels. 252855565 / |. tral, vidros eléctricos e jantes. | Tels.227729535/227729536 | meses. Com garantia. Teis. | 225096423 / 229547504 > — OFERECE-SE 
PAREDES, moradia cons- | 935130537 Teis.225390330/962629138 | 1, | 227729535/227729536 E md FEED 
tituída p/ propriedade hori- HONDA, CRM 125, nova. | —>———>— | BMW, 318 TDS Touring, de | pessoas para Dep. Comer- | TRABALHO, preciso de 


zontalc/T3+1 eTa, jardim, | GUILHUFE, Penafiel, mora- | YAMAHA, XT 600, nova.Cré- | Crédito sem entrada até 60 | APRILIA, RS50, nova Cré- | 25, c/ Garantia e facilidade | cial. Oportunidade de carrei- | trabalhar, tenho carta de 
garagem e lavandaria. Tell. | dia com área de 1550 m2. | diosementadaalé GOmeses. | meses. Com garantia. Tels. | cio sementrada até6Omeses. | de pagamento. Tels. | ra. Incentivos e rendimento | pesados, moro no Porto. 


255776647. Bem situada. Preço surpre- | Comgarantia.Teis.227729535 | 227729535 / 227729536 Comgarantia Teis.227729535 | 225096423 / 229547504 aliciante. Tel. 229432807 Dou referências. Telm. 
DD | endente.Tel. 255776647. (227729536 fe ces E | NAS2TTO0D0O E | SRS) Dai olé 

T3,T2, eT1 em Gandra, VWGOLF, 1.4TDI,110CV, | >>> | AUDI, A4,1.9.TDI do 1997, | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | —————— 
novos, junto à Universida- | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | CITROEN, C 156 1.1,agaso- | de5 portas. Jan/00.Salvado. | SALVADO, Ford Fiesta de | cemlivro de revisões. Garan- | aos 45 anos para áfea de | RECUPERADOR, deCré- 
“de. Telm. 962875280 des, terreno a 8 minutos da | lina, branca, de 1993. Bom | Telem. 964646429 94. Telm. 918687417 tz e faciidades de pagamento. Administração. Tel 253518502. dito, com experiência de 3 
=" | Portagem da Aé de Campo, | preço. Telm. 936255339 ze. 225096423 /209547504 | TO OD | anos. Telm 939762063 
T2, nocentro de SantoTir- | com2100m2 vc/ frente para | —>>>>>——— | TOYOTA, LandCrusierHDJ | VWTRANSPORTER, 24,9 | 22002 2220, | COMISSIONISTAS, quertra- | —>>>——>— 
so, Área de 120 m2, com | orio. Telm. 962875280 BMW, 316 | de 1990. Para | 100;de 7 lugares 1988-c/ | lugares, de 1996, c/garania | MERCEDES, C220CDide | tonarnumaempresadopres- | LAVAGEMDE CARPETES, 
terraço de 18 m2. Tels. | 22000 1077 | peças. 964646429 garantia e facilidade de paga- | e facilidade de pagamento. | 2200, garantia e facilidades | tígjo, representante de mais | em caso 

252855565 /936130597 | QUINTINHA, a 10 minutos | —————— | mento. Tels. 225096423 / | Teis.225096423/229547504 | Se pagamento. Tels. | ga 100 mi artigos de Hote- | favor contactar Teims. 
>>> | dacidadede Braga Casaem | SALVADO, Peugeot 206,1.1 | 229547504 > | 225096423 220547504 laria? Contacte 966528417. | 918665072 / 962790635 
FÁBRICAS DE QUENOS, | pedra p/ restauro. Terreno c/ | XT3 portas c/ ABS de Janei- | —>>>——— | MAZDA, MX5 1.6 de Junho | rcnca GD 

Óptimo investimento, total- | aprox. 3000 m2. Tels. | rodesteano.Tels.919462301 | APRILIA, RSV Mile, nova. | de 2002. Tel. 229686678 MERCEDES, Sprinter212 | PORTO, Matosinhos, Gaia, | JOVEM, informático, cons- 
mente legalizadas de reno- | 253809400 / 957042846. 1917908946 Crédito sem entrada até 60 | —""""—. | Di30, de 99, com garantia e | vajongo, Gondomar, admite- | trução de páginas Web, 
me no mercado. Óptimo meses. Com garantia. Tels. | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | Belidade de pagamento Tels. | so pessoas responsáveis, | HTML, ASP, cl Base de 
preço (a26) Tais 225186614 | GUILHUFE, Penafiel, tero- | TOYOTA, Hilux Tracker 434 | 227729535/227729536 225096429 / 229547504 com viatura própria, paragran. | Dados. Orçamentos grátis 
196 5737179 no com Z000 ma, próxima do | de 5 lugares, salvado, de o ss Is err | de Campanha de Natal... | vtecaraujo Ghotmall com. 
— "| novo hospital, Óptimo preço. | Fev/2002. Tels. 919462301 / | OPEL, Frontora, de 5 portas MERCEDES, E 250 TD, de | mujo mais. Entrada imedia- | Telm. 934572676 
BALTAR, Paredes, T2now, | Telm. 933304652 947908946 - DEZ/98 -, c/ garanta e taci- | 1982, c/ garantia o facilida- | 19 q tompo Inteiro. Tel. | = sro rag 
com cozinha mobilada e Idade de pagamento Teis. | | «es de pagamento. Tels. | >>0387492 EMPREGADA DOMÉSTI- 
electrodomésticos. Telm. | MORADIA, em SantoTirso, | MERCEDES, SLK230Komp | 225096423 / 229547504 RESOGdCa | 2zosaTEos > | CA, manhãs. Dá referên- 
962875280 Burgães, com 4 frentes e 4 | de 98, crédito até 60 meses, | ——————— | TEM, vontade de vencer, | cias. Telemóvel 957784877. 
EPE | quaros,salâodejogos.mini | com ou sem entrada. Tels. | OPEL, Cabrio de 92 com | VW PASSAT, 1.9 TDI do | dpião eleponiidade imo: | ———————— 
MORADIA T3, em Gui- | discoteca, jardim. garagem | 225096454 / 917534137 capota eléctrica Mutos exdras. 1999, com livro de revisões. | ay o apresentação cuida- | REFORMADO, com carta 
marães. Com sótão, logra- | Para é carros. A precisar de | —— | Facilidades de pagamento. | tros, tampa da bagageira, Grana e faciidades de paga. | q, orar rendimentosacima | de pesado, precisa de tra- 
douro, garagem para 4 | Pintura gerale caleiras Local | TOYOTA, Hace do 94, Gluga- | Tels 936255329/916965260 || ração Alpine CD, porta CD's, | !Nanto. Tels. 225096429 / | qa médias excelentoambien- | balhar qualquer ramo. Teim. 
carros, quartos c/ área de | espectacular, só visto. Tels. | ros, c/ garantia e facildado | ————— | caça aut e sequencial, tvro | “29547504 te de trabalho, contacte-nos. | 968277087 

18m2 cozinhaecopa Um | 252855565 /936130537 de pagamento Tels 225096423 | LANCIA DEDRA, carrinha. | qo rpysões, SG000 km Feços Tel. 229432899 EEE SE 
sonho, Tel. 253423290. 229547504 1.8 SXW de 96, 5 portas, | gago “Telm: JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 16v, ——— | MOTORISTA, com carta 
TOTO | restaurante, coma | > | extras. Impecavel. Possibih- Furos Tuim G05495799. | 3 portas 4x4. Salvado Ata- | co; AGO RADORES, Imo- | de pesados, amorarno Por 
BESTEIROS; Paredes, terre | 2. com equipamento com- | MERCEDES, Vio 1084998, | dado de crédito. Tels. | yWpOLO, 13GT.dedpor- | Bálhar 6 andar. Telm. | para no Porto, comvitura | !o, para qualquer serviço. 
nocomáreadeS70m2,c/ | pleto. Bom negócio Tels: | 9 lugares c/ garanta e facil: | 99625539 / 016965260 tas o ima ad tam, | AESA própria, com ou sem expe- | Telm.968277067 
construção de 387 m2.Dá | 252855565 / 935190537 dade de pagamento, Tels. | —————— | geabasaoo Cardia 

para comércio. Bem locali- 225096429 / 229547504 OPEL, Corsa 5TDEco de | fbtbizo | BALVADO, MisubishiGalo- | ência Tel 99160084 parTTME, cavaleiro, em 


1998, c/ garantia e facilida- per 2.5 TCI 4x4 do S portas. | co A non ADORA, horário a combinar emqual- 
SEAT, 1.0 de 5 portas de | des de pagamento. Tais. | Crista un antanãa nO Agosto POD Ts. 919462001 | imobiliária! carroMIF. fáia. | quer actividade, com carta 
2001, Tel. 229686678 225096423 / 229547504 Fiber rh eobação do Grande Porto, Anenda: | de condução. Telem 


965083549. 
RENAULT, Clo, 12 RT, de | BMW3251 Coupédegade | 227729595/227729536 | | RENAULT, Cio, de Juhhodo | mento, vendas o trospossos 


99, 1.2 RT de 3 portas, Sab | Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
3 portas. SeU99. Salvado. | 84, cróditoaté 60 meses.com | MERCEDES, 300 SE, de all adrio sem experiência, nós damos | EDUCADORA, de Infância, 
Telem. 964646429] ou sem entrada. Tels. vaso, ThE com 3 anos de experiência, 
> | 225096454 / 917534137 doca en Caça a faca formação, Tim: 94160084 | procura colocação. Tel. 
225096454 /9175SA IST | dade de pagamento. Tels. | WWPOLO, 12.doMaiozo0e. | 222087080. 
FORO Err TOO 225096423 / 229547504 Excelente Tel 209686678 | ——————— | S6sStza1S 
lugares, de 1992, comgaran- | PEUGEOT 106, 1.5XR DA, É VENDEDORES, precisam- 


tao tacicdades de pagamento. | 2 lugares do Jarv98. SaNa- | pENAyLT, Cão, comercial, | VW PASSAT, 1.9 TDI, do | Se para empresa represen- 


zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 


ou sem entrada. Tels. | comercial, crédito até 60 


pr Tels. 225096423 / 229547504 fiat Telem. | 4.5 de Maio deste ano. Tel. | 1999, com garantia e facili- | tante de mais de 100 mil arti- 

qo e garagem para 2 caros. j 229686678 dades de pagamento. Tels. | gos de equipamento hoteleiro, 
Telm. 962875280 RENAULT, Clio 1.2 AT de > | ppSO9642a | 229547504 com representação exclusi- 
ES SSIS Ra 94, crédito até 60 meses, com | FIAT, Marea TD 100 de 97, | curyya, Vitara 1.6de 1992, — > | va Telm. 966528417. 
TAT2 261, TATI ETA, : 


“com garantia e facilidade de | FORD, Escort, 1.8 TD Van, 


sap POSOOGASAIONTSMIIT | a a comia | pagamento Tol.225096423 | de JanY38, Savado. Comer: | PART-TIME, (M/F) a con- 
tar, com acabamentos de MERCEDES, Sprinter313 | ————————— | (220547504 cial. Telem. 964646429 pedi a 


1.º qualidade. Telm. 
933304652 


CDI/40, de 2001, c/ garantia | FIAT, PUNTO FLX 16V, de ; 
o facilidade do pagamento. | 2001, c/ Garantia e faciida- | AUDI, AS 1.8 Attracton de | BMW, 3181, único, Couro | trabalhando a parti de casa 


1998. Garantia e facilidade Branco, Jantes 17. Tels. ou de outro local, 1 hora por 
TOS 2OSOOGAZO ATA | NOR | de pagamento Tot 225006423 | 205390390 962629138 | dia. Telm. 916735015 / 
1229547504 2 | 816715704. 
SE | gusum, Jipe 4x4, Jimmy | ———>———>>— 
CITROEN, ZX. 1.1 Avanta- 1,3 16v, de 3 portas. Dez/ | VENDEDORES, de artigos 
ge de 92, crédito atá 60 meses, 2002. Salvado. Telm. diversos de equipamento hote- 
019462301. leiro. Telm. 965528417. 


Ouromóveis 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi 
vidual, Tel. 93330465: 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- EEE SEE TR 
to sem entrada até 60 meses. MERCEDES, CLK 230 K, 
HONDA CBR S00R, 2000, | Goma Tt 27729525 | Coupé, de 8, com garanta 
Tuenna 60077 | personalizada, bom preço. | /227729536 8 taci pagamento. 
VIVENDA, Póvoa do Lan- | Salem O1B4aBSTE Pio | no | Tot. 225006423 / 220547504 Pai dora 
tosa comemert, andar, | OTTO | Mw, 2320,de 200,0 | ——— ——— 
4 frentes, com 3 quartos. | yy PASSAT TDI, 110cw, | Sarantiae facilidade de paga- | IVECO, 35-13, carrinha, com 

, q ed OPEL, Corsa 1.0 Eco, de e facilidades de paga- | com boa apresentação, dis- 
Aquecimento central ele. | carrinha, 1986, nacional, | mento. Tels. 225096423 / | cabeatérmica, de 2000-Telm. ” mento. Tels. 225096423 / | ponibilidade imediata e se 


Multa privacidade. Só vis- 229547504 918687417 1999, c/ garantia e facilida- 
to. Toi as2asss6s 7 | lados os extras. Telom. des de pagamento. Tels. | 229547504 tem idade entra os 18 e os 


918443972 225096429 / 209547504 e | 45 anos, não exite, marque | ——————— 

meo | —— | VAMANA, TZAS0,d0 1904, | AT PUNTO noomodeo | a sua entrevista através do | VENDO, Mobiliário para 

BMW 318 TOS, carrinha, | CÓMOA6 SO MEO O | GEES PO Vara OS. | BMW, 320 1 da 4 ports, tel. 229432807, cabeleireiro: 2 bancadas 
J » | sementrada Tels. 225096454 | Sportas, ful extras, compos- | BMW, 320 | da à portas, de á à 


MERCEDES, E, 220, Ci, | 5 PESSOAS, pretende-se 


ANDAR/MORADIA, em 


Santo 1998, nacional, todos extras. 92,0 Garantia e taciidade do em granito c/ espelho + 1 

Ti Nov, 3a! , 

aieriáso Elas tsui | Telem.: 914265562 tomóssiar | aplicado do crédito Tom. | qogamenta Tl.225008423 CABELEIREIRO cu Abro | rampa de lavagem Desian 
o 9 pie a Eae (M/F). que saiba cortar. Orde- | exclusivo italiano. Contac- 

te, fogiao de sala, grande RENAULT, Clio C 1.2 164, ao. | to 91 9128627 


cozinha, etc. Local espec. | SMART CDI, 10/2000 Full | salvado, 3 portas, de JUIS9. | RENAULT, 19 AT de 95, fui 


tacular. Tels. 252855565 / | Extras. Particular. Livro revi- | A trabalhar e andar. Telm. | extras, crédito até 60 meses, | RENAULT, Cho, 1.90, Mana- Entrada imediata. No Porto 


de 3º a sábado. Telm. | ASTROLOGIA, Sabe o 


sões. 93 5435799 964646429 is | ger, de 98, crédito até 60 
Sse130697 de a o Goo Cum ida sas 160084, seu ascendente? Sua ver. 
T3, nocentrode Santo Ti | BMW 318 Is, 1994 - parti- | VW GOLF, 1.8 Cabrioletdo | >> | Tels. 225096454 [917594137 nano nes | Aa goto 
so.Áreacobertade 180m2 | cular. 6500 Euros. Telem.: | 95,crédio até GO meses,com | BMW, 525 TDs de 93.C/ | ne OPERADORAS, Telomar- | Cartomância - aconsal. 
e terraço 100 m2. Moder- | 936033276 ou sem entrada. Tels. |  Garantae acidado de paga- | MOTO 4, Warrior 350, nova. anime Meteo 
noc'tudo do melhor. Exce- | ————— | 2asoggasa [917534137 mento. Tels. 225096423 / | Crédio sem entrada até 60 | ERAM peido ed fe 
lente negócio. Tels. | AUDIAS, 1.9TDiSportde | > | 229547504 meses. Com garantia. Tels. 2120545 anos Entadaimo- | Cora Cu 
2528555657 936130597 | 2000.Cinza. Todos os extras. | SEAT TOLEDO, 1970/90 | ————————— | 227729535 / 227729536 o diata, Tel. 220432899 sos de astologia Tel: 918 
— >>> | Tecto abrir. Estofos empele. | Cv de 5 lugares de Jan/97. | OPEL, Astra, 200 Dide 1999, CEEE ty 740 897 AS 
T2 EM GRANDRA, com | Livro de revisões. 120.000 | Salvado Teim, 919462301. | completa. Teis. 225390330 / | TOYOTA, Hisce Lixo. - 1994 | [REM ADMITESE,pessoasdosi | TT 
cozinha mobilada, reupei- | kms, Telem.: 968493242 | >> | eg26ogta8 -comgarantao aciidado de | EEER aos 45 anos para área de | cones AGRICUL- 
roembutidoe lugardegara- | ——>>>>—>— | MERCEDES, C, 220 CDi, | — >>> | Pagamento Tels. 225096423 > Telecomunicações. Tel. | Tonrs E PRODUTORES 
gem. Teim. 918617400 SMART CDI - 10/00, AC, | Siation, de 98, c/ garantia e | FORD, Festa 1.2516vTech- | [229547504 Facts DE VINHO, Vendo pren- 
> | dup.airbag; Tecto em vidro, | facilidades de pagamento. | no, de 046. com 3 portas. | =. EE) a ; 4 
LOUSADA, área de 6000 | pedais eralumínio alarme | Tels.225096423/229547504 | Salvado. Teim. 919462301. | FIAT, Punto 12 5X e 2001 PESSOAS, (MF) dinâmicas, Poe esa 
m2, com moradia T3, gara- | com fecho de vidros; Bjan- | = —— | Comhliexas'Tel 229686678 para atendimento ao público. | has em óptimo estado. Com 
gem para 3 carros, adega | tese pneus (invernos verão), | SALVADO, HondaCivic, 14 | LANCIA DELTA LX, 1600 o | mm PRECISA-SE | Suporvisores até Gerência. | pocras agarradas e adue- 
é casa com moinho para | manómetos tampa da baga: | ISS0c«des portas de ng. | de Mail96 c/ GPL. Todo de | BMW, 318 I da 04, Ka MG Comércio, Telecomunicaço- | o atol 
restaurar e vinha. Muito bara- Tádio Alpine CD, por. | À tralialhar e andar. Telm. | origem. Revisões na marca. | Couro BrancoTets 225390630 | RENDIMENTO EXTRA, Tia: |. es o Campanha ADSL-C/6 | 256990148, Fax 
ta. Telm. 933304652, VCDs caixa sul o cotiam. | 964646420 Partcular Tels. 916920518/ | /962629138 balhando em sua casa | semepenência Entadaime- | 256892540, — Telem 
TT | tacDscamasuesequen | O | rogo 2 | enviando publicidade. Para | diata. Tels. 229389427 / | 951043963, 069656372, 
T9,em Santa Maria, Pona- | Cal ivro de revisões SO000 | RENAULT, Tiafc, de 1994, | — >> | RENAULT, Ciode2lugares | informações envie mensa- | 229687487 pedal 
fil, em excelente estado | mu fteço: 800 Euros. Telm: | 7 Iugares,c) garantia o facil: | SUZUKI, Bandit 400, nova. | - 1996 -c/ garanta e facih- | gem com nome e morada | a. | ESCRITÓRIO, Com 36m2 
de conservação, Negócio dade de pagamento. Tels. | Crédito sem entrada até 60 pis de dg psi Tels. | completa. Telm.918740897. | GRANDE Perro, admiti- | + wi, Urbanização Maria- 
rgente. Baixo preço. Tal 225096423 209547504 | meses ntia. Tel 5096423 / 229547504 REQ mos para integrar em equipa 
Pat Ne MOTO VAMAHA, Adi nova. fue E TT2OSÕS $: JOVENS, com disponibili- | jovem e dinâmica 10 pesso- em Lada, urso 
CE | Crédito sem entrada até 60 | AppiLIA, Pegasso, 650 cc | ————> SD | sALvADO, Nissan Cabstar | dade imediata, ambiciosos, | as Oportunidade realde care | —— 
2 ANDARES/MORADIAS, | Meses. Com garantia Tels. | do Jul/97. Salvado. Telm. | ASTRA, 1:7 TO, S lugares | 30TD 1203512 SE cabine | temos para si rendimento | ra Tal. 229432607 HONDA CBR 900RR, 
em Burgães, Santo Tirso. | 227729535 /227729536 919462301. (sumi) do Tem 918687417 | dupla e chassi 120 CV De | base, comissões mais pré- | —————— | 2000, personalizada, bom 
Novo e trens oonS || E 22 seia Março de 202. Não tem nada. | INVos formação de base con- | GAIA, m/F, com conheci- | preço Telem,: 918443972 
quartos, 1 suite. Só visto, | SUZUKI, Grand Vitara 2.0 | par, Punto de 95, jantes, fei- | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | de chassi Teim.919462301 | linuae oportunidade de carrei- | mentos de escritório. 18 aos | —————— 
êmlocalespeciacular Tele * | TDI de 1999, c/ garantia e | xo central, vidros alécicos. | 65 CV, 2 lugares de Maio1. | ———————— || fa Tel 229432807 25 anos. Entrada imediata. | VW PASSATTOI, 110cy, 
252855565 / 936130537 | facilidade de pagamento. Tels. | Bom preço. Tels. 225390330 | Salvado. Comercial. Telem. | SUZUKI, Switde 1998.garam- | es 00 | Telm. 917513599. carrinha, 1998, nacional, 
= >>> | 225006428 / 229547504 1962629138 964646429 tia faciciades de pagamento | EMPRESA, em franca expan- | ——— | todos os extras. Telem. 
Ti, com aquecimentosaspr- — — | Tels 225006423 [2205 ATSOA | são admite 10 colaborado- | MANICUREPEDICURE,MF | 918443972 
ração central c) lugar de | FORD, Transit, Cx, Ab de | FIAT, Fiorino, de 1995, com | MOTO ÁGUA, Kawasakixa | ——————>—>—— || i9s/as. Se temapresentação | py rabalhar à percentagem 


emCan+ | Dez/99, com garantia e faci- | garantia e faciidades de paga | 750, de 93, crédito até 80 | SALVADO, Renault Cio de | cuidada idade até 45 anos, | em salão de cabeleireiro, no | BMW 318TDS, carrinha, 
delo, como novo. Tele!. | lidades de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | meses, comousementrada. | Julho de 2001. A trabalhar e | não exite. Contacte-nos. Tel. | Centro do Porto. Telef. | 1998, nacional, todos 
| 938575664. 225096423 / 229547504 229547504 Tels. 225096454 /917534137 | andar Telm 964646429 | 209432815 934160084 extras. Telem.: 914265562 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 


Es 


SMART CDI, 10/2000 Full | LIMPEZA, temos, aos mel- 


Extras. Particular. Livro revi- |  hores preços e condições de 
sões. 93 5435799 pagamento, máquinas de tavar 
à pressão, aspiradores e toda 


BMW 3181s, 1994 - par- 
ticular. 6500 Euros, Telem.: 
936033276, 


a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Teis.918714509/227113715 


AUDI A3, 1.9TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os 
extras, Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de revisô- 
es. 120.000 kms. Telem.: 
968493242 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de 
tavagem. Design exclusivo ita- 
liano. Contacto 91 9128627. 


MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial. Telm. 
963105806. 


LAR3.ºIDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
wc privado- médica e enter. | — 2077 
meira. Telel.22-9011733. SANTO ANTÓNIO, antigo 
> | em madeira policromado. 


CÃES, Pinscher e Cocker. | Telem.96 3105806. 


Lindos. Telm. 963048959 EEE ARA 
—>>>>>—— | SÃO BERNARDO, Paivice 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | campeão do Mundo, Inter- 
executo e dou orçamento de | nacional, c/ garantia. Facil- 

serviço Tas 225108624 | dades. Envio para todo o País. 
E Ei Tels. 227120747 / 9333547484 


RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa. Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel 
229563088 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 8 
jantes e pneus (inverno & 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm 
935435799. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
comexc, pedigree com afixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 227119715 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac: 
to 91 9128627 


ESCULTURA, em bíonze, 
RES baixo relevo, assinada por 
RENDIMENTO EXTRA, | Henrique Moreira. Telm. 
Trabalhando em sua casa | 963105808. 
enviando publicidade. Para | ———— 
psd nd Envie mem | PICHELEIRO, executa todo 
jome e mara- 
o serviço, possibilidades de 
gare mpita- Telm. 918740 | outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SENHORA, Para passara 
ferro, vai ao domicilio. Só 
zona centro de Vila Nova 
de Gaia e centro do Porto, 
Telem.: 914 128 339. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 918 740 
ao7. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepara- 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 


SENHORES AGRICUL- | do de colecção). Telef. 91- 


TORES E PRODUTORES | 696.90.28 
DEVINHO, Vendo prensas | 
manvais de 3 e 4 cunhas | LINGUAGEM GESTUAL, 


e prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telef.: 256890148, 
Fax: 256892540, Tolem. 
961043963, 969656372. 


Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo, 10-2.º 
BALANÇAS, diversas, em | Porto. Tel. 916078344. 
Euros. Como novas. Bom | 077” 
preço, Tel. 222081662. ENCARREGO-ME, de todos 
=> | os trabalhos de tralha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


CÃES, várias raças. Tels, 
229284834 / 916072352 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neves- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
2emmaris 
REGISTADORA, a funcionar, 
compro. Telem. 919603991 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas é uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef.93-467.16.94. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 222087080 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTA 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto emcasos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica,em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 


BMOEDAS, antigas empra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
asolução para os seus pro- 
blemas financeiros, Saiba 
como ligando Telm, 
9r7614972 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


PATO, em porcelana moi- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos 
aouro, pintado à mão Telem. 
91 7944802. 
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1934160084 = 
—— => | OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 


934160084, 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
[917614372 E E SI 
VITRINE, frigorífica, estando 


PSICOLOGIA, e outras áre- | a funcionar compro a bom 


O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


as do Saber. Psifactor. Tels. | preço. Telem. 919603991. 


229563088 / 229563446 
aro enonscioo | ATELIER, npescdocavo | cado 6 presas, Teto. 
PALITEIRO, antigo (séc.XIX) | lnos. violas d'arco, violonca- 


los e contrabaixos. Rua do pi id tears 


Carmo, 10-2º Porto. Tel, 
916078344 


em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telef. 


'ABELEIREIRO, ao tres- 
Enc c ao tres. 


passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509/ 227119715 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-se todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, par 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis. Teis. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. Impecá- 
veis. Orçamentos. Tels. 


225105048 / 919652825 SAÚDE, com terapáutico e | 223720643 / 964666588 
dietético nas especialidades 

PALAMENTA, para Hotel de Iridologia, naturopatia, | MUDANÇAS, todoo País. Tel. 

ria e Restauração. Telm. | homeopatia, osteopatia, lin: | 229014966 

966528417. ioterpia, mesh: | —————— 
su. Tels. 223759813 / | GRANDE CÓMODA, antiga 

PRODUTOS, naturaishome- | 914043108 com mais de cem anos. Tel. 


Opáticos, fitoterapêuticos, die- | —>>—>>—— | 93-467.16.94. 

téticos e de cosmética natu- | SOLDADINHOS, de chum- | ————————— 

ral. Tels. 223759813 / | bo, vários, alguns muitoanti- | SEXUALIDADE, Clínica, 

914043108 905. Telem, 96 3105806 Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 

FINANCIAMENTOS, somos | DICIONÁRIOS, diversose3 | 229563446 

os mais rápidos, eficientes e | Missais antigos, paraalémde | > 

mais credíveis. Ligue Telm. | muitos outros livros. Telem. | FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 

17614372 96 3105806. ca do Carvalhinho. Lindas. 


Impecáveis. Telm. 917944802 


CONTABILIDADE 


ALVESGESTE 
933474303 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


“CONSERVAÇÃO 


e RESTAURO” 


Antiguidades e Obras de 
Arte: Pintura, Escultura, 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração Telel 934160084. 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806, 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870, 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 


namos todas as taças em | SERRALHEIRO, de facha- 


das, Para qualquer parte do 


obediência ou guarda e deto- 
sa pessoal. eis. 22791974 | fais Oramentosris-Telm. | MÁXIMO, o instituto, Now 
1887702220 Essa Center, gerência inicial 


Imcomparável. Único. Novi- 


DISCOS, em vini, grandes a Fál 


MITO ALARMES, quantidades, lotes de 100 a 


com 


comando, fecho centraizado | 400 exemplares. Telm. | 225106891 

c! sirene auto alimentada. "| 963105806. 

Bons preços. Tel.225027630 | ———— A oras Moe 
Doni o | APANHA-MOSCAS, muto | novidades Satsiação toia 


DOCUMENTOS, "O Terror een oToa Saes 


Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


antigo em vidro. Telem. 91 


7944802. GAIA, Jardim Soares dos 


Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda, Tel. 
963377295 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas. 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem nomer- 
cado. Tel. 225365179 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


VIANA, Amorosa, senhora 

cado. Tel 225365179 | viva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 

CARABINA, e espingarda, 

ambas do séc. XIX.Bom pre- 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
ço. Telel. 93-467.16.94. 


20, 21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


TALHO, ao tespasse o) peque- 
na entrada. Telef.934160084. 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados e Web- 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Pelos gran- 


Mobiliário e Cerâmica, 
* Orçamentos grátis * 
Telem.: 962 915 886 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garanta. Telm. 963258340. 


DEFENDEMOS 
O SEU NEGÓCIO 


Master. Telm. 934572676 des, boa bunda. Domicílios. 

96.90.28 =" 00 0 7 | ehotéis. Tel. 916763960 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, | — > —— 

PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | nascidas eman.clopeafi- | CLARA, c/ domícilios, resi- 


xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
IBNTTT4535 


formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 * Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL: 966 246 244 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


“OC NT 


AUTO-VIAÇÃO 
DE GRIJÓ, LDA. 


Concessionária de Carreiras de Serviço Público 
SEDE: Av. S. Salvador, 35 
4415 - GRUÓ 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 
6.º do DL n.º 8/93, de 11 de Janeiro, infor- 
mamos que irão ser praticadas, a partir de 01 
de Outubro de 2004, as novas tarifas apro- 
vadas por despacho do Director-Geral de 
Transportes Terrestres e que os respectivos 
preçários se encontram à disposição do públi- 
co, durante as horas de expediente, na sede 
de GRIJÓ. 


“Ota mA 


UNIÃO DE TRANSPORTES 
DOS CARVALHOS, LDA. 


Concessionária de Carreiras de Serviço Público 
SEDE: Av. Dr. Moreira de Sousa, 805 
4415-384 CARVALHOS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 6.º 
do DL n.º 8/93, de 11 de Janeiro, informamos que 
irão ser praticadas, a partir de 01 de Outubro de 
2004, as novas tarifas aprovadas por despacho 
do Director-Geral de Transportes Terrestres e que 
os respectivos preçários se encontram à disposi- 
ção do público, durante as horas de expediente, 
na sede dos CARVALHOS, e nas dependências do 
PORTO - Rua Chã, 110 - 1.º, BRANDARIZ (Pero- 
sinho), S. JOÃO DE VÊR (Beire), e em CANELAS 
(Alameda Eça de Queirós, 14). 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
Sin 


ESPINHO 


Maria Emília dos Santos Adrego 


José Maria 


NORTE ( Sogra do Dr. Pinto, já falecido ) 
www.baviera.pt 
A ge os Santos Cunha 
Sua filha e neto renovam o agra- 
VIATURAS DE SERVIÇO decimento a todas as pessoas que A 
se associaram à sua dor e comuni- JÁ PASSOU UM ANO DE ETERNA SAUDADE 
Modeto Cor Ano cam que será celebrada missa por 
alma do seu ente querido dia 21, Um ano passou quando fisi- 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja camente nos deixaste. Porém, 
matriz de Espinho. Desde já agrade- Ea é 
BMW 3204 Compact Prata 2004 cem a todos quantos participem na o teu legado de sofrimento, de 
Santa Eucaristia. i luta, de resistência e sobretu- 
do de amor e perdão, é algo 
Capa ctçe presa ENA Espinho, 19 de Setembro de 2004 Ê é ty E É 
: que jamais passará da memó- 
BMW 18d Preto 2004 Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto ria de todos nós. Um dia vol- 
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto taremos a encontrar-nos. Até sempre. A mis- 
eo pi! om sa de aniversário realizar-se-á na Igreja de 
Fanerira NUS D Aguda. Lda = Espnto 1 Sancatas é La Aves] É Ê 
y a Santa Marinha - Gaia, pelas 10,30h. 
BMW 320d Tour Preto 2004 
“lo No ol oC 
TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS CÍVEIS DA omércio 
O seu BMW/MINI com DA COMARCA (COMARCA DO PORTO) o > 
garantia Baviera S.A, (e) DA GUARDA a sulzo-2ºsecção | | PUBLICIDADE Teus irmãos (às), 
1º Juizo ANÚNCIO CAMINHA cunhados(das), 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 ES , 
cosmrrerw cmo (| | ANÚNCIO an | scam ana sobrinhos(as) 
vospeciaisportoOmall.baviora.pt E 
PROCESSO: 53603. 1TEGRO a rp 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA tuguês de Negócios SA DE COURA 
Exequentes: Banco de) — | pEstctado: Antônio Lui 
O Cm do Par OT pra Imobiliário, SA. Nos autos acima identifi- VALENÇA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AÇOS DE FERREIRA] |, suas | [Serato OComércio PUBLICIDADE: 
.º JUÍZO fresta ai Ã — doPorto E 
Correm éditos de 20 dias | [do anúncio, citando o Execu- MONÇÃO Ti 
ANÚNCIO para citação dos credores | . |lado: Antóio Ls Monteiro 
PROCESSO: 40/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA de jurar el sore os ficação fiscal: 172569176, Bi MELGAÇO Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
as ens penhorados aos exe- Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
pad opemadços). |stncesnánno) | Wis2m cama cocaina 
Nos cima identificado designado o dia 06-10-2004, pelas 14 E apso podera] + | 
ps nl pa beta de rop que amem) | mento do repectrorc | |itrca cornea narrado) | Fax. 251 824130 


até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na com 
pra dos seugintes bens: 

Verba número um - Fração designada pela letra “8”, do rés-do-chão, 
do bloco um, lado esquerdo da fachada principal, destinada a comércio, 
composta por um espaço amplo e um sanitário, sito no Lugar de Ganda- 
rela - Freamunde - prédio descrito na CR .de Paços de Ferreira sob o nº 
09796/1900196, da freguesia de Freamunde, inscrito na matriz sob o at 
go 1933. - avaliado em € 37 500,00 

Verba número dos Fracção designada pela letra *Iº, do 3.º andar, blo- 
co um, lado direito da fachada principal, destinada a habitação tipo T1, 
composta por um quarto, uma sala, uma casa de banho, uma cozinha, um 


dias, decorrido que seja o dos| 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução | 


bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bem penhorado: Um pré- 
dio urbano de rés-do-chão, 
primeiro e segundo anda- 
res, sótão, duas garagens 
anexas e logradouro, desig- 


ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o| 
direito de nomeação de bens| 
5 penhora. Em substância o| 
pedido consiste no pagamento 
da quantia exequenda de € 
6.127,03, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 


Pim den curada ih a enta | | Tado Pr tecno ee) is nr CEE : 

cave, imediatamente à esquerda do lugar de garagem da fracção H - 14,20] pr dada a q Pá 

mê sto no lugar de Gandaela- Freamunde prédio descto na CRP de] | 905 fteguesia des Miguel) [do citando Nos MTODOGTERRENO PRÉDIOS Ee 

Peçosde Ferrera sob on. 015619016, da feguesiade Freamunde ins | | da Guarda Guarda incri | | spo cre ASS MM 0 A SO MOTOS O Asmuztis BENPRESO o 

ato na matiz sob o artigo 1933. - avaliado em € 35 700,0 Tese deaitoma co | |é obrigatória a constituição ONDE PRETENDE A CoLcação E PEÃO ENcERSbRIOS ADO CINE O OFERTA à 
De valor acima de: 26 50,0 relativo à verba número um e 24 8000] | Dart? 1696, descrito na Con | ac advogado nas causas da CI NÁUTICA O TERRENOS DR : 
relativo à verba número dos. senvatória do Registo Predial | competência de tunas com DO seu ua ARRENDAMENTOS cNTRESAASSES Ee pe 
Executados: João Moreira da Silva e esposa Maria Albertina Moreira da a Guarda sob o ne alçada, em que seja admissi- TI COMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 


daquela freguesia de São 
“Guarda, com o valor 
true de 31555160 


vei recurso ordinár 
sas em que seja 
recurso, independentemente 
do valor; nos recursos e nas| 

s propostas nos tribu- 
superiores, Nos termos| 
.* 60.º do CPC as partes, 
têm de fazer-se representar 


nas cau- 


Siva, residentes no Lugar de Legal - Freamunde - 4590 Paços de Ferreira. nc 


Depositário: Carlos Eduardo Castro Machado, residente em Rua da Cal. 
ada - Arreigada - Paços de Ferrera 


DE IMÓVEIS 


CDINFORMÁTICA 


Guarda, 16-04-2004 


Paços de Ferreira, 13-07-2004, 


do PORLNHA 


O Juiz de Direito 


O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 


Joaquim Borges Martins 
Dr. Gonçalo de Oliveira Maria Alcina Santo por advogado nas execuções 
À Oficial de Justiça de valor superior à alçada da ias ú 
cpa airtoo Elisabete Rebelo Relação e nas de valor Infe: Dias úteis 
for à esta quantia, mas exce. ce 081 
dente à alçada dos tribunais 


judiciais da 1º Instância, quam- 
do sejam opostos embargos| 
ou tiver lugar qualquer outro! 
procedimento que siga os ter 
mos do processo declarativo. 


“Om ee” TA 


RESENDE - ACTIVIDADES 
TURÍSTICAS, SA 


Domingos 


Porto, 18-06-2004, 


O Juiz de Direito, 
Paulo Duarte Teixeira 


O Oficial de Justiça, 
Francisco Manuel Dias 
Fernandes 


CHEQUE o 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 6.º 
VALECORREIO O 


do Decreto Lei n.º 8/93, de 11 de Janeiro, infor- 
mamos que irão ser praticadas, a partir de 01 
de Outubro de 2004, as novas tarifas aprovadas 
por despacho do Director-Geral de Transportes 


O Comércio 


doPorto 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


à venda na 


Galiza 


Terrestres. vio —— Em caso de recepção Aa o prezo de publicação, indique quai 4 datas aernatives) 
ol ELCORTE INGLÊS 
Informe-se, consultando as novas tabelas que asa pipe] COMO ANUNCIAR 
se encontram à disposição do público, durante ESTACIÓN DE ALTOBUSES + Preencha o quadti- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
o | 
É E Martnez Garrido culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. | vale postal, para: 
as horas de normais de expediente, na sede da aa pretende ver piblica- | 48 horas após a sua | + Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
empresa, na Rua Conde S. Salvador, 492 em ATER não par um espaço e enlte | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pote | Dog d Pabliado 


palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livie. 


AITANTE ear, dl no paticação do aún cao ta vação Cada Pace cao a a insação do mam mera à los 0 amina. 


vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do ; 4008 - 209 PORT» Te 225191995 


Matosinhos. 


CORADA. 
Trav De Vigo, 1687 tda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda de Madrid 
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Supermalucos do Riso SIC 15,4%, 32,7% 
i 9 

Senhora do Destino SIC 12,6% 275% 

Ídolos SIC 11,8% 

Os Batanetes, TVI 11,7% 22,4% 

Queridas Feras TVI 11,7%. 4,8% 


= SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: Livro de 
Histórias, O Mundo do 
Simão, O Minuto do Gil, 
Guida e o Monstrinho, 
Rua do Zoo 64, Arthur, 
Tony, A Repórter, A Gata 
Siamesa Chinesa 

09.00 Primos 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Grandes Maravilhas Nat- 
urais do Mundo 

12.00 As Lições do Tonecas 

1230 Mr. Bean em Série Ani- 
mada 

13.00 Jornal da Tarde 

14,00 Qual É o Segredo? 

1430 O Mundo Perdido: Série 
estrangeira 

1530 RTP Cinema: “Nascido 
Selvagem” 

1730 RTP Cinema: “Adeptos 

Pancada” 


da 

19.30 Contra-Informação Fim- 
de-Semana 

20,00 Telejornal 

21.00 Quem Quer Ser Mil- 
ionário? 


22.00 RTP Cinema: “Homens 
de Honra” 

00.15 RTP Cinema: “A Toda a 
Velocidade” 


01.45 Mundial de Ralis 2004 
02.00 RTP Cinema 


07.00 Euronews 

08,00 Artes e Espectáculos 

08.30 África Global 

09.00 Caminhos 

09.30 70x7 

10.00 Nós . 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 Ponto Verde 

14.00 Eurodeputados 

1430 Consigo 

15.00 Desporto 2: 

19.00 4x Ciência 

20.00 Zig Zag; Sorriso Metálico 

20.30 Os Simpsons: 

Série estrangeira 

21.00 PopUp 

21.30 Bombordo 

22.00 Jomal 2: 

22.30 Diga Lá Excelência: O 
economista José Silva 
Lopes é entrevistado 

2330 Swiss Tony: Série 
estrangeira 

00.30 Músicas: Bebo e Cigala 

02.00 Viajar É Preciso 

03.00 Euronews 


06.45 Totil Total: Roboroach, 
Invader Zim, Gadget, 
gadgetinis, Spiderman, 
OsSítio do Picapau 
Amarelo 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Shaman King, 
Teenage Mutante Ninja 
Turtles 

1200 BBC Vida Selvagem: 
Documentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Mega Ciência 

15.00 Primeiro Balcão: “Papá 
para Sempre” 

17.45 Chiado Terrasse: "Do 
Cabaret para o Conven- 


20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta 

22.15 Hermansic 

00.45 Maiores de 17: “Jogar é 
Viver” 

03.00 Fura-Vidas: Série por- 


tuguesa 
04.00 Lum: Série Estrangeira 


07.30 Animações: Fairly Odd 
Parentsi, A Múmia, Jack- 
ie Chan Il, Beyblade Il 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.00 Missa: Religioso 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 

14.00 

1445 


16.45 Filme: “Dias de Tempes- 
tade” 

19.00 Superliga 

20.00 Jornal nacional 

2145 Os Batanetes: Série 
nacional 

2230 Inspector Max: Série 
nacional 

23.30 Superliga: Análise e 
resumos 

02.00 Filme: "Harmy's Case” 


0400 Will & Grace: Série 
estrangeira 

04,45 Charmed: Série 
estrangeira 


SPORTTV 


4.20 - Futebol: Bolonha-AC Milan; 
1620 - Basquetebol: WNBA Action; 
16.50 - Informação: Síntese; 17.00 - 
Ráguebi: World of Rugby; 17.30 - 
Golfe: Ryder Cup, Bloomfield Town- 
ship; 18.00 - Futebol: Chelsea-Totten- 
ham, Resumo; 18.30 - Futebol: Atl. 
Madrid-Barcelona; 2020 - Informação: 
Superliga; 21.15 - Futebol: Académica- 
Benfica; 23.20 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Velocidade, 
Circuito ACDME Estoril 3, Resumo; 
23.30 - Golfe: Ryder Cup, Bloomfield 
Township; 00.30 - Futebol: Liga Itat- 
iana, Resumos. 


EUROSPORT 


15.15- Gidismo: Tour Nacional, Vuelta 
a Espahia; 16.15 - Fight Club, K1- 
World GP Nagoya; 18.15 - Final do 
Mundial de Atletismo laaf; 20.45 - 
Motosports Week End; 21.15 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Grã- 
«Bretanha; 21.45 - Super Racing Week 
endrM: Campeonato, Oschersleben, 
Campeonato Fia Gt; 22.45 - Notícias: 
Eurosportnews Report; 23.00 - Sumo: 
Torneio Grand Sumo (Basho). 


— Satélite e Cabo 


LUSOMUNDO Premium 


15.15- A Rainha dos Malditos; 16.55 
- Azul-Escuro; 19.00 - 35 mm; 19.20 
- Apanha-me se Puderes; 21.40 - 
Agenda da Semana; 22.00 - Resi- 
dent Evil; 23.40 - Balística; 01.10- A 


Secretária, 


LUSOMUNDO Gallery 


15.05 - 55 Dias em Pequim; 17.35 - 
Em Carne Viva; 19.15 - Mãe; 21.00 
- Elizabeth; 23.05 - Vidas Privadas; 
00.50 - Dancer in The Dark; 03.05 - 
Mãe, 


LUSOMUNDO Action 
15.15 - Creepshow 2 - O Regresso; 
1645 - O Fuzileiro Implacável; 18.25 
- Circulo Mortal; 20.00 - Polícias e Ir- 
mãos; 21.30 - Webs, Na Teia do Ter- 
ror; 23.00 - Trio Fatal; 00.25 - O Glad- 


iador. 


HOLLYWOOD 


15.00 - O Sabor da Vingança; 16.45 


- Domingo; 17.00 - O Feitiço do 


Tempo; 18.39 - A Vingança; 19.00 - 
Despertar para a Vida; 20.50 - Kate 
Hudson; 21.00 - Bugsy; 23.15 - Os 


Amantes de Vasarma; 23.30 - Anos 


de Violência; 00.54 - O Colec- 


cionador de Borboletas; 01.00 - 


Memórias de Um Adolescente. 


SIC Mulher 


15.00 - Doido por Ti; 17.00 - Só para 
Adultos; 19.00 - Querido, Mudei a 
Casa; 19.30 - Sorri.Come, Joaquim 
de Almeida; 20.00 - Os Trintões; 
21.00 - Stakeout; 23.00 - Ligações; 
23.30 - Encontro Marcado. 


SIC Notícias 


15.00 - Sociedade das Nações; 16.00 
- 60 Minutos; 17.00 - 35 mm; 17.30 
- Música do Mundo; 18.00 - Jornal 
de Síntese; 18.30 - Pavilhão do Fu- 
turo; 19.00 - Jornal das 7; 19.30 - 
Páginas Soltas; 20.00 - Caras Notí- 
cias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21.30 - Laboratório; 22.00 
- Outras Conversas; 23.00 - Jornal de 


Domingo; 00.30 - Internacional SIC. 


SIC RADICAL 


1645 - Max Música; 17.00 - MacGyver, 
18.30 - Max Música; 19.00 -O Perfeito 
Anormal; 20.00 - Gato Fedorento; 
2030 - Hyper Tensão; 21.00 - Velocity; 


22.00 - Me And Will; 23.45 - Max 


Música; 00,00 - Dance TV; 00.30 - Troma 
Rija. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15,00 A História da Guerra das Estre- 
las; 17.00 - Defesa Aérea; 18.00 - Pas- 
sagens Secretas da Guerra Fria; 19.00 
- Cavaleiros Medievais; 20.00 - Bob Dy- 
lan; 21.00 - A História da Guerra das 
Estrelas; 23.00 - Defesa Aérea; 00/00 - 
Passagens Secretas da Guerra Fria. 


MTV 


15.00 - Special Sunday, 20.00 - Glob- 
ally Dismissed; 20.30 - Dismissed; 21.00 
- MTV Blaggers!; 21.30 - The Assis- 
tant; 22.00 - Dirty Sanchez 2; 22.30 
= MTV BUZZ; 23.30 - Headbangers 
Ball; 00.30 - Night Zone. 


Contra-Informação 


Para ajudar a afastar a desilusão por ver o 
fim-de-semana terminar, nada como acom- 
panhar mais uma emissão especial do COntra- 
Informação, que, além do compacto semanal, 
inclui uma rúbrica inédita. É que, a brincar a 
brincar, estes bonecos falam de coisas muito 
sérias. E os especatores ainda se divertem. 


Como lhe é habitual, Herman José convi- 
dou para o serão da SIC um grupo de convi- 
dados tão ilustres quanto interessantes. A 
destacar, Malu Mader; Mónica Sintra; Ema- 
nuel; Axel, que lançou o livro Tarzan da Silva; 
Carlos Pedro, que faz esculturas em gelo, e os 
actores António Fonseca, António Melo, Mar- 
cantonio Del-Carlo e Pedro Lima, que es- 
treiam no dia 24 no Casino Estoril a peça Os 
Portas. 


Dias de Tempestade 


Este filme destina-se, em primeira escolha, 
aos amantes das corridas de automóvel e da 
velocidade. Tom Cruise interpreta o papel de 
um ambicioso corredor de automóveis, movi- 
do pela necessidade constante de vencer. No 
entanto, um perigoso acidente quase acaba 
com a sua carreira, embora lhe permita, em 
contrapartida, conhecer uma médica por 
quem se apaixona. 
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GARFIELD 


Realizador: Pete Hewitt. Intérpretes: Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para Garfield (vozes de António Feio na versão portuguesa e de 
Bill Murray no original, o mais amado felino em todo o mundo, 

Bem instalado num confortável sofá em frenta da televisão, lambuzando-se com o seu prato 
favorito, lasanha, é grunhindo insultos 20 seu dona Jon, Garfield é o mestre do seu universo. 
Quando Jon leva Garfield de visita à sua bela veterinária Liz, ela oferece a Jon uma ofeganto criatura 
de cauda a abanar que representa tudo o que Garfield detesta. Garfield conhece Odie, um adorável 
& pequeno cão. O gato sabichão fica, pela primeira vez nas suas nove vidas, sem fala. 


ASCRÓNICAS DE RIDDICK 
Realizador: David Twohy. Intérpretes: Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandio 

Newton Acção!Fcção Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta 
fantástica história do ficção científica, 
onde o universo atravessa um momento 
sombrio, Todos os planetas estão a cair 
nas mãos dos poderosos Necromantes, 
para quem só há uma hipótese: converter 
ou morrer, Às vezes para combater um 
mal, só com outro mal maior. Assim, do 

exílio é chamada uma figura singular para. 
se juntar à luta. Riddick (Vin Diesel) não 
quer saber de quem manda no universo, 
desde que o deixem em paz. Mas nem 
sempre isso acontece... 


Realizador: Paul Greengrass. Intpraes: 
Matt Damon, Franka Potente Jia tes, 
AcçãoEsplonagem 


O agente Jason Boume, criado Por Robert 
Ludlum, está do regresso ao activo com o 
filme “Supremacia”, realizado por Paul 
Greengrass e com Matt Dmano, Franka 
Poten e Julia Stiles como protagonistas. 
Boume é um assassino de elite que vive 
atormentado pelas memórias da sua vida 
anterior, Há dois anos, em “Identidade 
Desconhecida” (The Bourne Identity), 
pensou que se tinha afastado do seu 
passado, mas afinal elo está de volta. 
Assim, “Supremacia” continua a história do 
Jason Bourne, indo buscar algumas das 
questões que tinham ficado sem resposta 
em “Identidade Misteriosa”, Desta forma, 
Bourne a Marie tiveram de abandonar a 
existência anónima e secreta que levavam. 
Mas a perseguição de que Boume é alvo, 
relacionado com o seu passado, obriga-o a 
levar Mario de cidade em cidade. 


DENVADO 
Realizador: Nick Hamm. ntpretes: Greg 
Kinnear, Rebecca Romi-Stamos, Robert de 
Niro. Thrílor, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente de viação, o casal 
Paul e Jessig Duncan (Greg Kinnear e 


Rebecca Romijn-Stamos, 
respectivamente) decide contratar o 
cientista Richard Wells (Robert de Niro) 
para clonar o primogénito. Contra todas as 
estatísticas, a experiência acaba mesmo 


EU, ROBOT 
Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Wi 
Smith, Bridgot Moymahan e Alain Tudyk. 
AcçáolFicção Científica. 


WI Smith é a detective Del Spooner no 
foção científica "Eu, Robot, 


espe, acha de mine — etalveza 
sobrevivência da raça humana. 


a DON 
Ye a Dam) 6 um eng rt 


maior. 
TERMINAL DE AEROPORTO 

Realizador: Steven Spilberg, Intérpretes; Tom. 
Hanks, Catherina Zeta-Jones, Chi McBride, 
Stanley Tucci e Diego Luna. Tragicomédia. 


Viktor Navorski (Tom Hanks) é um imigrante de. 
leste oriundo de Krakozhia (uma terra fictícia) 


aeroporto durante meses até que a guerra no. 
“seu país termine e ela possa regressar. Navorski 


pelos caminhos das bagagens. À medida que o 
rapaz começa a apresentar tempo passa Viktor acaba por se apaixonar por 
comportamentos cada vez mais estranhos. uma bonita hospedeira. 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steyen Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 - 


SALA 2 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyjk. Ses- 
sões às 14h20 e 16h50. M12 


Sem Ela 
Sessões às 19h20, 21h50, W16 


SALA 3 é O Regresso 

De Andei Zvaguintsey, com Viadi- 
mir Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. M/12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Macs Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h30, 15h45, 180, 
21h30 e 00h30. Mn2 


Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Will, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h30, 18h55, 
21h50 e 00h20. MZ 


Spartan - O 
De Frank Oz, com Val Kilmey, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h10, 22h20 e 
00h50. W12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Marthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h25, M12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarén, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original; sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h50, 
M/06 


SALA 4 * André Valente 
De Catarina Ruivo, com Leonardo Vi- 
vesros, Rita Durão e Drmetry Bogomo- 
ow Sessões às 13h40, 150, 
VT, 19h40, 21h40, M12 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
13h15, 16H05, 19h00, 21h45 e 
OOMS. Mi 


Duplex 
/ more e Ben Stihes. Sessões às 14h05, 
MUN ALVARES 16h25, 18h50, 210 e 00h55. 
— Wi 
Tri Shrek 2 
metas Dre 
kalou, Serge Renko, Cyrele Clar. Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e e Myers, Edda Murphy, Antonio 


22h00.M12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Supremacia 
De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juha Stles e Brian Cox. Sessões. 
às 14h15, 16h45, 19h15, 22h15 € 
01h00, W12 


Banderas. Versão portuguesa; ses- 
ses às 14h00 e 16h25. M/O4 


GAIASHOPPING 
PT 


SALA 1» O Paraiso 
da Barafunda 


De Wal Finn e John Sanford, Sessões. 
às 11h00, 13h15, 16h30. M/04 


A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emde 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 

tt Sessões às 13h45, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h15. W16 


Godsend - O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De Niro, 


Kinnear, Rebbecca Romijn. Ses-  * 


Greg 
sões às 18h55, 21h95 e 00h15, 
M6 


Connie e Carta 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Collette e david Du- 
chowy. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h35, 21h40 e 00h15, M/12 


16h40, 19h20, 22h05 e 00h35. 
M16 


Banderas. 
às 10h40, 12h40. W06 


As Crônicas de Riddick 

De David Twolhy, com Vn Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newion. Sessões às 
16h10, 18h50, 22h00 e 00M0. 
Mi 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca, Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h30, W12 


SALA 3 * Connie e Carla 

De Michael Lemback, com Ni Var- 

calos, Toni Colette é David Du- 
Sessões às 13h10, 15h30, 

18h00, 21h20 e 00h00. W12. 


Volta ao Mundo em BO Dias 
De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold 


Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 22h00 e 00h45, M06 


SALA 4 * Supremacia 
De Paul Greengras, com Matt Da- 
mon, Julia Stles e Brian Cox. Sessões. 
às 13h30, 16h00, 18h30, 21h30 e 
O0hio, W12 


In Hell - Prisão Infernal 


Tajor 
Alon. Sessões às 14h20, 16h35, 
19h10, 22h10 e 00h40. MB 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get e Alain Tud. Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. W12 


Os Filhos do Vento 


sões às 18h45, 21h35 e 00h10. 
Mi 


Godsend - O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De Niro, 


Greg Kinneas, Rebbecca 
sões às 13h30, 15h55, 18h25, 
21h55 e 00h25. W16 


Garfield (O Filme) 
De Peter 


portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 e 23h45. Versão onginal: ses- 
Ses às 14h00, 16h00, 18h00, 
21h50 e 00h00. M04 


13h40, 16h20, 19h05, 22h20 e 
00h55. Wi2 


SALA 5 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spieiberg, com Tom 
Hanks. Catherine Jeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h00, 15h55, 
18h35, 21h40 e 00h30. W12 


SALA 6 * Eu, Robot 

De Alex Pros, com Wil Smith, Brid- 
oe e Alan Tudyk, Ses- 
sões às 1340, 16h20, 18h40, 
21h45 e 00h45 WIZ 


SALA 7 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FesoiBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meye, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 10hSO, 
12h50, 14h55, 17h00 e 19h00. 
mos 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen, 
Sessões às 21h25 e 00h20. M/12. 


SALA 8 » A Miúda ao Lado — 

De Luke Green Fiekd, com Emile 

Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Sessões às 13h20, 15h30, 


18h00, 21h35 e O0NOS. M16 


Domingo, 19 de Setembro de 2004 


SANDIM 
Teazeaaa 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45 
M06 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15. W12 


SALA 2 * Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ey Tucci Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 3 e Supremacia 

De Paul Greengrass, com Mat Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h40, 21h30 e 
O0hio. Wi2 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk, Ses- 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h40 e 00h25, W12 


SALA 5 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckn Meyer, Patrícia Bul/len- 
nifer Love Hewt. Versão portugue- 
seções 1OM4, TRIO, 1ÓNDO 
e 18h45, Versão original: sessões 
Zyhas e 23h65. MA 


SALA 6 * O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões 
As TOO; 13h30, 16h20, 18h45, 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 21h35 e 00h30, M/12 


SALA 7 * Comnie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 

dalos, Toni Colete e David Du- 
howny. Sessões às 13h00, 15h40, 

18h10, 21h20 e 00h20. M12. 


SALA 8 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jake Chan, 
Armok Schwarzenegger e Steve 
Coogan, Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h40, M12. 


MAIASHOPPING 
Fezasmoso 


SALA 1 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões. 
às 11h20, 14h05, 16h30, 18h55, 
21h40 e 00h05. M/12 


SALA 2 * Comnie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia Var 
calos, Toni Collette e David Du- 
chovny. Sessões às 11h15, 14h10, 
pen 18h20, 21h35 e 23h45, 


SALA 3 * Terminal 

de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tucci. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h25. W12 


SALA tei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 11h05, 13h45, 16h25, 
19h05, 21h25 e 00h05. M/12 


SALA 5 e Sem Ela 
Sessões às 14h20 e 16h20. W16 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy. com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
19h00, 21h30 e 00h15. W/12 


SALA 6 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myes, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h45, MDA 


Os Filhos do Vento 

De Julien Ser, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 17h45, 19h50, 22h05 e 
00h00. W12 


SALA 9 « Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corao, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarmenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 12h55, 15h40, 
18045, 21h50 e OM. MZ 


SALA 7 * Godsend 

= O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi. 
Sessões às 11h40, 14h15, 16h30, 
18h45, 22h10 e 00h25. M12 


SALA 8 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brd- 
get Moynahan e Alain Tudyk.. Ses- 
sões às 11h30, 14h00, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h20. Wiz 


SALA 9 e O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20, 
M06 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original; sessões às 21h15 e 
00h10. MG 


SALA 10 * Volta ao Mundo 

em BO Dias 

De Frank Coraci, com Jake Chan, 

Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 11h35, 14h10, 

16h45, 19h20, 21h55 e 00h30. 

MG 


SALA 11 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
Anténio FeiofBil Murray, Pedro Lag 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bul/len- 
nifer Love Hewt. Sessões às 11h10, 
13h35, 15h35, 17h435 e 19h35, 
wi2 

Mean Girls 
Sessões às 22h10 e 00h20. W12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
Tel 707220220 


Um Golpe em Itália 

De É Gary Gray, com Mark Wah- 
berg, Charlize Theron. Sessão às 
16h00 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h20 e 00h05. M12 


SALA 2 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Olyphant. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h10. M16 


SALA 3 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões. 
às 13h20, 16h05, 18h50, 21h45 e 
00h20. M12 


SALA 4 « Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ey Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30, W/12 


SALA 5 + Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray Pedo Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bul/len- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 

sa: sessões às 13500, 15500, 700 
é 19h00 Versão original sessões às 
21h30 e 00h00. M04 


SALA 6 Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam- 
mote e Ben Stiler. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h304 19h45, 21h55 e 
00h15, M/12 


SALA 7 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h25, 21h65 e 00h15, MZ 


SALA 8 * Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Collette e David Du- 
chowny. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h40, 
M16 


SALA 9 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h55. MO4 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 18h45, 21h30 e 00h15 
MZ 


SALA 10 + O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
Mos 


Sem Ela 
Sessões às 22h20 e 00h40. M/12 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


ROTEIRO 55 


SALA 11 * Godsend EXPOSIÇÕES Museu Nacional ENT Galeria Antiguidades 
= O Enviado a da Imprensa Beoskão COLECTIVA DE PIN 
De Nick Hamm, com Robert De E ERSsSdEo O , ” k 
y Biblioteca Municipal do "MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- A TURA 
Nro, Greg Kinneay, Rebbecca Ê 
No Capim febca  Po x CINEMAS EXPOSIÇÕES... EXPOSIÇÕES semen 
16h15, 19h00, 22h05 e 00h25. AS VINDIMAS NO DOURO Exposição permaneni [>> —>— | TE Mundo Mondo”  Postode Turismo 
MZ Até 30/09 VI PORTOCARTOON-WORID Núdieo do Museu Casa Museu de Monção pi 
E FESTIVAL” BRAGASHOPPING ) MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- SANAI 
SALA 12 Harry Potter e Biblioteca Municipal do Nacional da Imprensa DO ALTO MINHO 
A 12 « Harry Até 30/09 à CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
o Prisioneiro de Azkaban Porto SS DE ABA SO PERSA HISTÓRIA DA IMPRENSA De LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- Exposição permanente 
De Alfonso Cuarón, com Daniel EXPOSIÇÃO "WENCESLAU DE * SALA 1 e Voltaao Mundo CELORICO DEBASTO DO VALOR PATRIMONIAL E 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- MORAES: EXPOSIÇÃO Bl- RN É, em 80 Dias. De terça a sábado das 10h00 às. HISTÓRICO DO CA d 
pert Grint. Versão portuguesa BUOGRÁFICA: o. CARICATURA * REVOLUSAM Sessões às 14h50, 17h15, 12h00 e das 14h00 às 19h00. De terça à quinta das 15h00 às 
sessões às 12h45 e 16h25. M/O6 Integrada nas comemorações do Até31/12 21h50.M06 Exposição permanente 17h00. Exposição permanente 
RSS Riad 150º Aniversário do seu Naso+ “PORTO CARTOON: O RISO DO E E E CINEMAS 
As Crónicas de ade mento. Dias úteis das 14h00 às MUNDO” SALA 2 * Eu, Robot DO D P FERREIRA 
De David Twohy, com Vin Diesel, 18h00, Até 8/10. E Sessões às 14h45, 17h00, A, tamo. 
Judi Dench, Thandie Newton. id Exposição permanente has Mi A g 
Sessões às 19h10, 21h50 e Cadeia da Relação Porto De segunda a domingo das TT a VIANA SHOBRI 
00h30. M12 INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 15h00 às 20h00 SALA 3 e Garfield EXPOSIÇÕES CINEMAS $ NG 
SOUITO.. NO SLÊNCIO DA > 0Filme) 
RESPIRAÇÃO” Museu Serralves Sessões às 11h00, 15h00, SALA 1 * O Paraiso da 
CENTRO MULTIMEIOS Pane Miguel Lapa. Até ras r ao 19h05, 21h55 e 23h45. Museu Municipal de Barafunda 
ESPINHO FOTOGRAFIA ” A PELENO De Robert Wititmen: Ap 1710 DD Esposende - Sala de PAÇOSHOPPING Sessões às 13h40, 16h20. M/12 
a 'CÓPIAS=ORIGINAIS SALA 4 « A Miúda Etnografia e Cultura ReiArtu 
Tel. 227331190 iai Aé3NO do Lado Rei Artur 
De Juan José Molina. Até 28/11 à 5 Sessão às 14h50, 17h00, 21h50 Material SALA 1 « Rei Artur Sessões às 18h30, 21h20. M/12 
—————— FOTOGRARA AS PRISÕES DE READE TO Sho E O MAR, O CAMPO E OS Sessões às 15h20, 17h45, SER 
Eu, Robot CoTONOU” 3 Mé31O DHCOS UMA OEECÁGTE 21h30. M12 SALA2 » E Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, De Jean-Marc Vantourmhoudt. “BEHIND THE FACTS” ei Ar r ————————— Sessões , 18h30, 
Bridget jpnentos 0 Alan prt ES Fest Eita CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- SALA 2 * As Crónicas de 21h20.M12 
Tudyk.. Sessões às 17h00 e FOTOGRAFIA “REPRODUÇÃO pá a 21h00 00h05. M/12 NO DE 1980 A 1940" Riddick SALA3 e Terminalde 
22h00. M12 PROBIDA” Museu dos Transportes d Sessões às 15h30, 17h50, 
De José Barrias. Até 28/11 “O AUTOMÓVEL Ra E A Viagem de Chihiro Sala de Arqueologia e 21h40. MN? sta cio) 
FOTOGRAFIA NO TEMPO” Sessão às 11h00. MG História (2º andar) ASTOR Eat ines Zine 
FEIRA NOVA DA De Vari Caramés. Até 28/11 Epcição peniiápaita SADC AS DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- SALA a E a Eesti E 
POVOA DE VARZIM Casa Jorge de Sena “COMUNICAÇÃO DO CONHE- Sessões às 15h00, 17h30, SOS DIS mom? Fração peace 
PINTURA "ACTIVE MIRROR” CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 21h50 e 00h05. W12 5 DPanko do Bastão” T8MOZIhSMN2 
Tel. 252611797 De Gabriele Giber Cola nen PNDeomos mi? Sala dos Azulejos Pads o Ena 8h40, 21h25. M12 
o Diasiiteisdas IO as 17h30 De teia senta des IÚRDO SALA 7 « Terminal de COMPOSIÇÕES NO ESPA- Sessões às 15h15 e 16h50. ” 
SALA 1 e Para Lá da Lei Es "ANO ds TANDO s TEH0O ferro Ene Mm EXPOSIÇÕES 
Sessões às 14h00, 16h30, A EV domi feriados Sessões às 14h50, 17h20, Exposições permanentes, 
19h00, 22h00. 16 Casa Museu Marta Sábados, domingos e feri 21h45 e 00h10. M12 PAREDESE | ; 
ES o Ditigão das 15h00 às 19h00 Galeria Soarte 
SALA 2 e Eu, Robot “PINTURA E DESENHO DOS SÉ- - ' ) » PINTURA 
De Alex Proyas, com Will Smith, CULOS XIX E XX" Quinta de Bonjóia A PARQUE EXPOSI ÇÕES Exposição permanente 
Bridget Moynahan e Alan De Aurélia de Sousa e Sofia de PINTURA Museudo Traje 
Tudyh. Sessões às 14h00, Sousa. Exposição permanente. De Isabel Mota. Quintas das FITA ES CEO FR SST FE ALÃEU HM HO DN TR 
16h30, 19h00, 22h00. M/12 2030852380. Sibadosedo- SALA 1 e Terminal de Tas Oulura de Paredes E O UNHO NO TRAJE DO 
e Casa de Serralves Pepsi Aeroporto EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA ALTO MINHO! 
SALA 3 « Duplex ESCULTURA raro Sessões às 13h30, 16h10, De Raquel Siva. Até 30/09 Exposição permanente 
De Die a io com Dri, De Tony Cragg. Até 1710 Até 30/09 18h50, 21h40 e 00h20. M/12 GUIMARÍ ' PINTURA E CERÂMICA Museu Municipal 
às 13h45, 16h15e 18h45. M12 Castelo S, João da Foz Palacete dos Viscondes SALA 2 * Eu, Robot PING Ersetápidai do ed ar - Ala Nova 
Ra PINTURA de Balsemão Sessõoes às 11h30, 14h10, a sc Ro a Deca ad JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 
DAI E co de orando Por Demo AGUARELAS pn rteveTengan, E Forças Amada, Aé ROO Asu0o 
On, loan Grultuda, Mads Gaasera ds 15h00 45 21h00. Decais Michaels devascon. MID SALA 1 0 O Paraiso Mes 
Mitkelsen, Sessão às 21h45. DES PAESIO celos. De segunda à sexta das SALA 3 e Godsend - da Barafunda PENA Sentidos - Espaço de Arte 
Mn DE 9h00 às 20h00. Até 22/10 O Enviado Sessões às 14h00 e 16h50. € Artesanato 
———————— | Caves Sandeman Ap Sessões às 11h25, 14h20, mos EXPOSIÇAOIVENDA ARTESANA- 
SALA 4 « Volta ao Mundo “O VINHO DO PORTO” Trindade - Galeria de Arte 17h00, 19h20, 21h45 e 00h30. ss CINEMAS 1. 
Fis ” Das $h30 às 12h30 e das 14h00 “AUTO HETERO-RETRATO” MG Duplex Exposição permanente 
Cro Rea sinamenemgere às 17h30. Exposição permanen- De Jorge Coimbra. De segunda SALAS = OParsisoda Sessõesás 18M0,21h00e VIZELA |] 
Steve Coogan. Sessões às te a Sábado das 15h00 às 19h00. Barafunda 23h40. Wi2 A 
1400, 16h15, 18h45, 21h45 Tomoanhia das Aro Terçaasexadas IhO0às Sessões às 11h05, 14h30, SAAE SIEnaai CINEMAS CINEMAX 
les Companhia das Artes dna Zed Er SALA 2 * Supremacia 
COLECTIVA DE PINTURA, Es- Jp Ear ang Sessões às 13h50, 16h30, —— CINEMAS 
SALA 5 e Godsend CULTURA E OBRA GRÁFICA à As Crónicas de Riddick 19h05, 21h30 e 00h10. M/12 SALA 1 « Eu Robot 
- O Enviado ARSOUS Auditório Municipal Gaia Sessões 318h30, 22h00 é >>> Sessões às 15h00, 17h30, 
er abre Crat- Centro Regional de EXPOSIÇÃO RETROSPECTNA does to e an de HINO FORUM VIZELA 
Romi. Sessões às 13h45, Artes Tradicion: De Luiz Francisco Rebello. Todos SALA 5 e Supremacia des TSrá Ha SALA 2 * Supremacia 
16h00, 18h30, 21h30. W16 EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- os dias das 15h00 às 23h00. Até Sessões às 14h00, 16h30, Sessões + ” Sessões às 15h00, 17h30, = 
NONO MO MARAFIIGRANA” 26709 19h10, 21h30 e 00h00. M/12 19h00, 21h40, 00h120. M/12 Dias Wi SALA 1 * Godsend, 
SALA 6 e Garfield De terça a sexta das 10h00 às. — s paia O Enviado 
(O Filme) 12h00 e das 13h00 às 18h00; Galeria Diogo de Macedo SALA 6 e Rei Artur SALA 4 e Fahrenheit 9/11 SALA 3 e Rei Artur Sessões às 15h40, 17h55, 
De Peter Hewitt, com as vozes sébados e domingos das 13h00 TOCAR CONGO DE Sessões às. 11h10, 13h50, Sessões às 13h40, 16h40, Sessões às 15h00, 17h30, 21h40, M/12 
de António Feio/Bill Murray, Pe- às 19h00. Até 6/10 (CO LUZ E VIDA 16h25, 19h00, 21h35 e 00hTO. 19h20, 21h50, 00h30. M/12 21h45. M12 SALA 2 » Os Filhos di 
dro LaginhafBreckin Meyer, Patri- E SANTIAGO Lt Mi2 po pras os do 
cia Bulilennifer Love Hei. Culturgest Porto De terça a domingo das 14h00 SALA7 = AVoltaão SALAS * Eu, Robot ” vento 
Versão portuguesa: sessões às “PROXIMIDADES E ACESSOS” às 22h00. Até 30/09 Posadas dead Sessões à 13h20, 16h10, EXPOSIÇÕES Sessões às 19h35, 21h40, M12 
13h45, 16h00, 18h30, 21h30 Obras da Colecção de No Mar- ——— elo 18h50, 21h20, 00h00. M/12 SALA 3 * A Volta 
mos tins. Até 2/10. Galeria Maria Manuela Sessões às 11h15, 13h40, + Folta 80, 
ema 16h15, 18h45, 21h25 e 00h05. SiAGcAvotaao Museu Municipal Mundo em 80 Dias 
Galeria Árvore paus DOR Miz 3 EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E Sessões às 11h10, 15h30, 
SANTA CLARA ESPEP RR a, Mundo em 80 Dias ARQUEOLOGIA 18h05, 21h30. M/04 
Ê De Rui Anahori Até 6/10 ia Rial de EXPOSIÇÕES Sessões às 13h10, 16h00, Expesição permaiéritê Garcia (O Filme) 
o MGM é 18h30, 21h10, 23h50. MO6 Snes ae VINDO O 
De Repente, Já nos 301 Galeria Café Majestic Ermesinde 5: : essões às 11h00, 13h20, 
Sessbende 16h00 E TIA, PINTURA “SENSUALIDADE” - A PINTURMINSTALAÇÃO “ARRA- Galera Avonaay OUSAD VA 15h85, N70. DG 
Mm pisa! DAS ge da NHA CÉUS” PINTURA “PINTURA DE VERÃO” E 
Gerônimo Rosas, De segu o 
á asábado das 14h00 às 19h00. a pecado EXPOSIÇÕES 
MÚSICA Seta e sábado das 20h00 às Galeria Sépia CINEMAS 
ERAS fa DN Ma CAMEMAS, 
Fnac Sta, Catarina Galeria Fonseca's Pd id “O UNHO, O PÃO E O VINHO" e 
SUBMARINE - AO VIVO PINTURA q DETT AUDITÓRIO MUNICI- PINTURA "NA" 
As 17h00 Det Gonçalves. Até EXPOSIÇÕES Museu da Imagem bed ea domingo das 14h00 CINES, PEDRO 
Teatro Caros Alberto io A, FRea RA FOME PAL or ea 
HETECA, Galeria Nazoi GERAR 7, 
Auditório Municipal De Bert Teunissen Até-19/09 e O Rei Artur 
Cams Pao Santo. As COLECTIVA DO ACERVO DA TES PLACAR O Rei Artur ANTO TIRSO Sessão às 21h45. M12 
. Até 19/09] GALERIA BRA A 
ii De Nuno Canelas, Até 30/09 BRA A Sessões às 15h30 é 21h30. 
Fnac Gaiashopping Mm 
COSMIC SUNDAY - AQ VIVO Galeria Pedro. ira CINEMAS 
As 17h00 PINTURA “LONELINESS COMES M. CANA 
Fnac Norteshopping oe CINEMAS CINEMAS 
GENOMA AO VITO e Rui Calçada Bastos. De terça 
Às tIhOO sda ds 800 21h00 CINEMAS CINEMAS SANTO TIRSO 
, avo mando MILLENI - OITA 
TEATRO. Galeria Vilar/Árvore FORUM TREATRUM A Volta ao Mundo em 80 
ESCULTURA Dias 
DO TS  cemmocunhmevanacr CINEMAS AVENIDA BRAGANÇA CINEMA DA PRAÇA pr Nathalie 
Contagiarte feito. Até 5/10 => = 21h30. M/12 Sessões às 14h30, 17h00, 
EU QUERO VIVER! ER “ SALA 1 e As Crônicas de =— —— — 19h30 e 22h00. W16 
De Nuno Meireles e Margarida Livraria dos Lóios ; Riddick SALA 1 * Ella Encantada ALENCA 
Fernandes, Todas as quintas, CERÂMICA — SALA Te Termbial do Sessões às 14h00, 16h30, Sessões às 15h30. W/12 = = 
sextas e sábados às 23h30. Até Do mestre Luis Soares. Dese- Aeroporto 19h00, 21h30, 00h00. M/12 2 + FORUM AVEIRO 
mo und à sábado dis OSN0O às Sessões às 15h00, 17h30, smaze ana EuRobot EXPOSIÇÕES SALA 1 Eu, Robot 
ps xposição permanente. * Duplex a Der Ara 
Tentro Nacional 5. João Gn id Sessões às 14h30, 17h00, sp in boi Sessões às 13h50, 16h20, 
ANFITRIÃO * AMiú 1915, 21h40, 00h15. M/12 . AUnO uniao > 18h50,21h20e23h50.M12 | 
De António José da Sia, ence- PINTURA o 2/ À Miúda do A ue E sura Spartan Arquivo Municipal PS, 
nação de Nuno Carinhas. De De Tatiana Medal. De terça a sá- o; SALA 3 e Eu, Robot pto EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA SALA 2 * Rei Artur 
terça a sábado às 21h30. Do- bado das 15h00 às 20h00. Até Sessões às 15h00, 17h30, Sessões às 13h45, 16h15, Sessões às 15h00, 17h30, DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA Sessões às 13h00, 15h45, 


mingo às 16h00. Até 10/10 20 21h45. M12 18h45 e 21h15, 00h05. M/12 21h45. M12 Exposição permanente 18h30, 21h15 e 00h00. M/12 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE VAN REEK 


A possibilidade de promoção. 
do peão negro com... h3, 
gxh3 e g2 pode ser travada 
facilmente com o sacrifício do 
bispo, via b7. Mas tudo se 
complica neste terceiro pré- 
mio da revista «Szachy» de 
1987 (quinze jogadas) com a 
resposta negra imediata, no 
lance quatro. 


SER 


PA 


ES 


á 


3 


brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie 
a sua força. 

Até 2 minutos - Grande Mes- 
tre (GM); 2 a 3m. - Mestre In- 
ternacional (Ml); 3 a 4m. - 
Mestre FIDE (MF); 4 a Sm. - 
Mestre Nacional (MN); 5 a 
8m. - 1.º categoria; 8 a 12m. 
- 2º categoria; Mais de 12m. 
-3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.07! h3! 2.9xh3 93 3.8b71 
92 4. 8x92 Te! (4..Rx2 S.RCS Rah3 GRC6 
Rg4 7.Rb7 Rxg5 8.cBD Txc8 9.Rxc8 Rf6 
10Rb7+) 5.BC6! [5.967 Rxg2 6.h4 Txc7+ 
7.RdS R93 8.h5 T97 9.Re6 Rg4 10.Rf6 
Tb7 (10..T98!) 11.97 Txg7 12.Rx97 
Rxh5=] 5..Txc7 6.96 Rg3 7.Rd5 Rh4 
[7...Rxh3 8.Re6 Rh4 9,807! (9.8167? 26=) 
9..Te5 10.97 T95 11.Rf7+] B.Rd6 T97 
9.Be8 Tb7 10.RC6 Tb6+ 11.Rc7 Te6 12.817 
Tf6 13.RC8 TS 14.97 Te5+ 15.Rd7 e 
ganha. 


PASSATEMPOS. 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


problema nº 1073 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (WILFORD) - INTÉR- 
PRETE DO FILME “COCOON - O RE- 


GRESSO”, REALIZADO POR DANIEL PE- 15 


TRE EM 1988; Ruim: Sugar o leite 
ne 2- Saliente; Tomar a merenda, 
Bimuto(5q). 3- Esrondeara;Pentecom q 
puas para assedar o linho (pl). 4 - Brisa; 

É devedor; Um milhar, Patrão. 5 - A epi- 
derme; Fabricantes de louça de barro; Pa- 2 
nela. 6- Atilhos; (LEE) - INTÉRPRETE DO 
FILME “BASE DE FOGO" REALIZADO POR 
BRIAN TRENCHARD SMITH EM 1989. 7 3 
- Época; Grande cão de fila. 8 - Came de 
rancho correspondente a cada marmita; 
Tépida. 9- Alumínio (sq); Estás; Apes- 4 
soa de quem se fala. 10 - Neptúnio (sq, 

Unir. 17- Rio da Suíça; Ímpio. 12 - Rio 

de Portugal; Eternidade; Pref. de 5 
13- (MARIE) - INTÉRP. DO FILME “CHO- 

QUE DE ESTRELAS” REALIZ. POR LEWIS 6 
COATES EM 1987, Vazio; Fruto silvestre. 

14 - Letra grega; O sono das crianças, Apla- 

nar. 15- Dar têmpera nova; Seis, emro- 7 
mano; Compreendi. 16 - Arvore com cuja 
casca se arormatiza o vinho; Esclarece; Ar- 

téria. 17-Praseodimio (sq); Vastape- B 
ninsula à Oeste da Ásia Mendonal, Abrey. 

de senhora. 18- Vocifera; Ouro (5.9); 

Conj. de altemativa. 19-Descansamno 9 
sono, Filtras, Cidade e capital de França 

20 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal Dádiva; Nome de letra 21-Con- 10 
dimento; Suf. de agente; ÚESSICA) - IN- 
TÉRPRETE DO FILME "COCOON - O 44 
REGRESSO” REALIZADO POR DANIEL PE- 

TRIE EM 1988, Adorar, 


VERTITAIS: 1 - (MAURENN)- INTÉRP DO 
FILME "COCOON - O REGRESSO” REAL 
ZADO POR DANIEL PETRIE EM 1988, Prata 13 
(sq); Velozes. 2 - Lugar donde se extrai 
barro; Fazer gala de; Vazia. 3 - Curso de 


água; Louvara; Pref. de ar; Tálio (sq), 14 


Cromo (s.q.). 4 - Duração ordinária da 


vida (p), Impulso, Pref. de rs; Essência — q 


imaterial da vida humana. 5 - Ocasião 
(fig.); Palavra que designa uma pessoa ou 


uma coisa; Que é doar. 6 Bagatela; pg 


(CHRISTOPHER) - INTÉRPRETE DO FILME 
“CHOQUE DE ESTRELAS” REALIZADO POR 
LEWIS COATES EM 1987. 7-Prep.delu- 17 
gar onde; Artigo antigo; Triturou. 8- Sim, 
em inglês; Espécie de golfinho; Abrev. de 


catálogo. 9- Adquiri de novo; Espécede 18 


andorinha. 10 - Tirar meedidas a; Pregos 
miúdos (paracalçado), Hora canônica (in- 


vert). 11 - Desejo ardente; Suf de ser- 19 


ventia; Sopés. 12 - Quinhentos e um, em 
romano; (DON) - INTÉRPRETE DO FILME 


"COCOON - O REGRESSO” REALIZADO 20 


POR DANEL PETRIE EM 1988; Quatro, em 
romano; Palmeira do Brasi, Disprósio (5). 27 
13 - Lebre das pampas; Anéis; Escapató- 
ria; Poeira. 14 - Elo, Rezar, Olor, Leito. 


15 - Peixe da família dos salmonideos, py 1y tony -14 VON WYDVIV Iv Bv 91 SINO SINONIVS-S 
VV VAN PV “OM = PL “O /VNSVAS SO VA = EL AQ ONA 
IHDIAV = EL SVO POTN LL NO VV MIN = OL “O 
contenda; (WINGS) - INTÉRPRETE DO FILME “MBY=6 VD NONO (SIA -8 304 BNB -L NANA ONV-9 “OUaY 
“BASE DE FOGO" REALIZADO POR BRIAN “3NON RV 5 VAIO “IML MON 'SAOVOI =p 87 UNIV VIVO) TOM 
E VOO MvaNOAva “oMnINva = 7 


muito apreciado na alimentação: Margens. 
16- Pref. de oposição; Madre; Inundar, 
Ratada. 17 - Duro; fino (5.9); Locais de 


TRENCHARD SMITH EM 1989, 


Domingo, 19 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 
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— EfemérideS 


1922 


1928 


1931 


1932 


1934 


Nasce Emil Zatopek, marato- 
nista checo, vencedor de 5 
medalhas olímpicas entre os 
Jogos de Londres, em 1948, e 
de Helsínquia, em 1952. 


Walt Disney apresenta o seu 
primeiro desenho animado 
sonoro Steamboat Willie. 


Morre, no Porto, o pioneiro 
do cinema português Aurélio 
da Paz dos Reis. 


É criado por decreto o Comis- 
sariado do Desemprego. 


Bruno Haptmann é detido 
em Nova Iorque, acusado de 
ter raptado e matado o filho 
do pioneiro da aviação Char- 
les Lindbergh. 

Os alemães capturam a cida- 


de russa de Kiev, durante a 
Segunda Guerra Mundial. 


1944 


1968 


1971 


1975 


1978 


1983 


É assinado o armistício entre 
a Finlândia e a União Soviéti- 
ca. 


Pressionado pelos soviéticos, 
o primeiro-ministro da Che- 
coslováquia, Jiri Hajek, apre- 
senta a sua demissão. 


é E 1 
É inaugurado o aproveita- Eos 


mento hidroeléctrico da Fajã 
da Nogueira, na Madeira. 1988 


Em Portugal, toma posse o VI 
Governo provisório, chefiado 
pelo vice-almirante Pinheiro 
de Azevedo. 


O gabinete egípcio aprova 
por unanimidade as decisões 
tomadas por Anwar Sadat na 
Cimeira de Camp David, nos 
EUA. 


A Federação de S. Kittse Ne- 1989 
vis (duas ilhas nas Caraíbas 


com 45 000 habitantes) tor- 
na-se na mais jovem nação 
do mundo, recebendo das 
mãos da princesa Margarida 
de Inglaterra os respectivos 
instrumentos da indepen- 
dência. 

Morre o escritor italiano Italo 
Calvino. 


A canção Yesterday, composta 
pelos Beatles Paul McCartney 
e John Lennon, em 1965, re- 
cebe, em Nova Iorque, o pré- 
mio Million-Air pelo facto de 
ter sido difundida publica- 
mente cinco milhões de ve- 
zes, ou seja durante mais de 
250 000 horas, o que equivale 
a um período ininterrupto de 
28 anos. 


Écriado, em Macau, o Institu- 
to Português do Oriente 


1994 


1995 


1996 


1997 


1999 


(Ipor), organismo que associa 
o território de Macau à Fun- 
dação Oriente e ao ICALP. 


Forças norte-americanas 
ocupam o Haiti. 


Diogo Freitas do Amaral toma 
posse, em nova Iorque, como 
presidente da Assembleia- 
Geral das Nações Unidas. 


A Associação dos Realizado- 
res de Cinema e Audiovisuais, 
presidida por Fonseca e Cos- 
ta, é constituída em Lisboa. 


Os 97 países participantes na 
Conferência de Oslo adop- 
tam um tratado de interdição 
de minas antipessoal. 


Desembarcam em Díli os pri- 
meiros soldados da Força 
Multinacional de Paz para Ti- 
mor-Leste (Interfet). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Setembro de 2004 


Problema n.º 10 905 


Horizontais: 1- Forma particular de 
ser ou de estar, Culpas. 2 - Fruto da 
videira; Letra grega; Ouro (s.q.). 3- 
Sódio (s.q.); Abrev. de página; Curso 
de água (pl.). 4 - Cura. 5 - Ratava; 
Adormecimento de todos os sentidos. 
6 - Tanque de jardim; Sem misturas. 
7 - Pouco vulgar; Filtrar. 8 - Ficou li- 
vre. 9- Ocasião (fig.); O cinto das cal- 
ças; Césio (5.9). 10- Érbio (s.q); Rio 
de França; Herdade. 11 - Rondas po- 
liciais; Patrões. 


Verticais: 1 - Municiar, Dirigir o rumo 
para. 2 - Ovário de peixe; Panela. 3 
- Oferece; Soltar pios; Quadrúpede. 4 
- Calamidade; Unidade de trabalho. 
5 - Progenitor. 6 - Fruto da figueira 
(pl); Instrumento cortante (pl). 7 - 
Distrito da antiga Índia Portuguesa. 8 
- Parte inferior do pão; Sumos. 9-Ci- 
dade de Espanha; Rezou; Prep. de lu- 
gar onde. 10 - Hora canónica; Jogo 
de cartas. 11 - Medo repentino; Es- 
cárnios. 


- Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 9895 
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Problema n.º 173 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um momento em honra de uma divindade. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PIA|RI|IVI|OI|S |= 
AIM|PIOI|LIA |= | 
MIA[N|ICIHIA|= 
MIO|DJE|L|O|= 
VUIN[I|RI/AIM|= 
O|RJE[LI|HIA |= 
SOLUÇÕES - QUADRO B 
O[O/IJA 
WivViId|Y 
olv|g|a 
vitino 
v|1/O|d 
S/O|LIN 
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- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2596 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
161-182-215-246-327-358-413-464- 
500-579-671-692-725-756-837-868 
923-974. 


4 ALGARISMOS 
1325-2846-3117-3852-4529-5330- 
6143-6275- 

7666-8150-9100-9916. 


5 ALGARISMOS 
16501-21550-32196-41759-61143- 
72501-76192-94371. 


6 ALGARISMOS 
101275-172613-257306-275419- 
572159-613298-669418-717100. 


7 ALGARISMOS 

1305530-1556281-2891085-3576511- 
3594115-4100549-4461420-5114370- 
6050243-6322290-6407266-7112031- 
7274528-8296171-9345019-9885723. 


2553 0sg- LL “C0118S-O1 11/5891-6 “euin (sob 
“4-8 “UNICO By-L Say-9 OM !MeY/0O-S Jesoy in 
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Horizontais: 1 - Vestido inteiriço de 
mulher; Pássaros. 2 - Óxido de cál- 
cio; Doçura (fig.). 3 - Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal; Bondoso; 
Cério (s.q.). 4 - Bagatela; Roseiral. 5 
- O sono das crianças; Fêmea do rato; 
Pref. de igualdade. 6 - Quadrúpede. 
7 - Pref. de ar; Verbal; Primeiro de to- 
dos os números. 8- Fruto da figueira 
(pl): Caixão funerário. 9 - Vogal (pl); 
Bases; Dois, em romano. 10 - Passa 
para fora; Louva. 11 - Chão; Nome 
de letra. 


Verticais: 1 - Proprietário; Amola. 2 
- Apetite sexual dos animais; Ena. 3 
- Actínio (s.q.); Unidade de trabalho; 
Nota de música. 4 - Vedar; Ovário de 
peixe (pl). 5 - Naquele lugar; Anéis; 
Satélite de Jupiter, 6 - Possuir. 7- 
Amerício (s.q.); Antiga medida de ca- 
pacidade para sólidos; Pron. pessoal. 
8 - Verdadeiro; Lusitanos. 9 - Artigo 
antigo; Consentimento; Carta de jo- 
gar. 10- Cabelos brancos; Liguei. 11 
- Penugem; Milho graúdo. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2595 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
STº RITA 


º INTERNAMENTO 
º CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


CARNEIRO 


2 MARÇO <20ABRUL: 
| Pode sgui o lh ht É 

Os sus sos sro 
compensados. Apreclará a boa comi 
dae a boa bebida nas vagens que fi 
2 


TOURO 
21 MARÇO -21 MAIO 


a A 
de e desfrute um pouco esta 
situação. Compre alga do seu agrado. 
É tempo de renovar as suas relações 
de amizade. 


GÉMEOS 
22 MAIO 21 JUNHO 

A actividade em público po- 
AR ciscuchames pra. o. 
cê atrai as pessoas como por encan- 
to. Esclareça as situações por forma 
atirar todas as suas dúvidas possi-. 
veis 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - BS JULHO 
Se continuar a pensar nesse 
amor já tido, acabará a cho- 
rar sem remédio, Você tem um estilo 
excepcional para o trabalho que está 
a desenvolver, 


LEAO 
24 JULHO - 25 AGOSTO) 
Entrará em dilema em rela- 
8 ção sin via social es 
seus sentimentos. Saiba agir com 
tacto. Concentre-se nos seus object 
vos laborais e luerará com isso, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Existe alguém que desem-- 
penha um papel preponde- 

rante nos seus objectivos. Você, con- 

tudo, terá de ser muito duro a lidar 
com essa pessoa. Será ajudado por 
bons colaboradores, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Terá imenso que fazer, por 

isso faça bom uso do tempo 
que tem. Evite tudo o que possa con- 
dura discussões. Não seja tão se- 
nor de si Seja flexível. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Evite comer muito. Não pro- 
cure os incómodos. Dê aos 

outros um pouco mais do seu carinho 

8 atenção. Seja simples. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


As circunstâncias são favo; 

ráveis o você fará bons pro- 
gressos. Evite chegar a extremos. 
Tente controlar as suas emoções. Se- 
ja moderado, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

Não deve ser tão obstinado 
mas também não desista 
facilmente. A solução para um pro- 
blema pode estar noutro lugar. Evite 
juntar tudo num só cesto. Seja alegre. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Resolverá um problema 
complexo se mantiver a cal- 

ma. Não acredite nos outros para que 

estes o tirem de problemas. Não pre- 

cipite conclusões. Seja um pouço 

mais paciente. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


BROS, Se sentir que os outros estão 
DAN a ser desagradecidos não se 
importe, pois você fez aquilo que ti- 
nha a fazer. Mantenha as coisas sim- 
ples e concentra-se no essencial, Se- 
ja sensível. 


“OComérciodo Porto 


do-se muito nublado até ao' 


Centro. Vento fraco, soprando |, 
moderado de Noroeste no litoral 
Oeste, em especial durante a tar- 
de. Pequena descida da tempera- 
tura máxima nas regiões do inte- 
rior. Neblina ou nevoeiro matinal. 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um me- 
tro e meio a dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 
um metro a um metro e meio. 
MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco a 
moderado de Nordeste. Possibili- 
dade de aguaceiros. Pequena su- 
bida da temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste com dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sueste com um metro. 
“AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros 
vento Nordeste moderado ro- 
dando para Leste ao fim do dia. 
Estado do mar; mar de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste de 
três metros passando a Norte. 
Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado, Períodos 
de chuva especialmente durante 
a madrugada e manhã. vento 
fraco a bonançoso. Es- 
tado do mar: mar encrespado a 
de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de três metros passan- 
do a Norte. Grupo Oriental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Vento Sul bonançoso, enfraque- 
cendo. Estado do mar: mar de 
pequena vaga tornando-se en- 
GEP Ondulação Noroeste 
de dois metros. 


AMANHÃ 


Céu limpo ou pouco nublado. 
Vento fraco, soprando moderado 
de Noroeste no litoral Oeste du- 
rante a tarde. Pequena subida da 
temperatura máxima. Neblina 
matinal, 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 21 


MARÉS 
HOJE: 
Preja-Mar: 05.28 - 17.50 
Baixa-Mar: 11,33 - 23.56 
AMANHÃ: 


Preia-Mar:06.15 - 18.42 
Baixa-M 1224 

DIAZ 

Preia-Mar: 07.13 - 19.51 


! “Célrpquco nublado, aprêsent E À | 
|--da.manhã nas regiões daNortee. = 3) 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


» Bragança 26-11 
VCastelo==<-0.23---=10 


la Real 4 1 
Porto DATA 
Viseu 24 16 


P.Douradas 21 16 
Coimbra 2 14 
Branco Prep E 


isboa DIA; 
Evora FJEESE 
Beja S0MENS, 
Faro 20 W 
P. Delgada Mm 
Funchal nes) 
Madid 2) 
Londres. 19º 6 
Paris 235º 0 


Bruxelas PERES] 


Amesterdão 19 14 
Luxemburgo 20 9 


Genebra 21 9 
Roma 237, 
Copenhaga 16 13 
Berlim 20 tá 
Viena 20 E) 
Atenas CEE] 
Moscovo 15 3 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


3 Dias e Noite 
po nas 


«tl (à Bonita) tl. 226096613 

- Rua Santo Ildefonso, 342 (Lg. 
do Padrão) tel. 225367168, 
Barros - Rua do Loureiro, 104 - tel 
222055075 
Sá - Rua de Vale Formoso 181 tel 


ride us tu, 

ueiros «Trav. 

50 -tel. 227819012 

Grijó: Gonçalves «Av. S. Salvador -tel. 
1640009 


27 
Pedroso: Siva Marques - Rua do 
Casal 64 «tel. 227849065 
5. Félix da Marinha: 5, Félix EN 109, 
slê toma 

Marinha: Macedo - Rua Cânii- 
Eb 163 -tel, 223754512 
Valadares: 


Campinho -Av, 
CMoreira-tel 227110123 
Lavra: Do Cruzeiro - Rua Antela, 922 - 
tel 229956393 
Leça do Balio: Sá Moreira - Rua do 
Araújo, 1033 - tel. 229515117 
Leça da Palmeira: E Falcão - Rua. 
Moinho de Vento, 227 - tl, 229952680 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siha, 


Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, b4 - tel. 229510049 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 
16 (Forno) - tel. 229717831 
Pedras Rubras: Aeroporto - Av, Aero- 
porto - tel. 22947199 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova - tel. 
224890044 
S Pedro da Cova: Magalhães - Rua 
de S. Pedro, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde: Santa Joana - Rua Ramal 
ho Ortigão, 8 - tel. 229773430 

: Viardell - Campo - Lameiras 
-tel, 224225582 
Póvoa de Varzim: Central - Rua da 
Junqueira, 11 - tel. 252624626 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 
100 - tel. 252631462 


ECentrosdeSaúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 
244 - tel, 225898560 - 8N00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 
20 -tel. 2261606914 - BhOO às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 - tel. 
228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 
1033 tel 227842443 - 8h00 às 
24h00 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
iiibio 223751440 - 8h00 às 


Matosinhos: ua Alfredo Cunha - tel. 
229397310 - 8h00 às 24h00 
Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel. 229448790 - 8h00 às 
24h00 


Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão -tel. 224663139 - 8h00 às 
24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel re - Caxias «tel, 
252611122 - 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104- tl, 2557823 18/9 - 9h00 
às 24h00 

Penafiel: Tay. da R. Marquês do Pom- 
bal - tel, 255718530/1/23 - 9h00 às 


: R. Jornal de Santo Tirso - 
tel. 25280975017 - Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante; Cristal Center - Lugar 
Ramos, Telões -tel. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral - 
Edfcio França - te. 255924600 

Lixa: Mori - Rua Dr Oliveira Salazar - 
tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afi- 
tos-te. 255912231 


Marco de Canaveses: Couto Lete- 
Rua General Humberto Delgado, 32 - 
tel, 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves - 
A Dr Nicolau Cameiro - tel. 
255865004 

Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro - 
tel. 255777578 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Miser- 
icórdi, 28 - tel, 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa - 
Rua Eng Amaro da Costa, 24- tel, 
224442073 

Santo Tirso: Salutar- Rua José Luis 
Andiade tel, 252852247 

S, João da Madeira: Laranjeira - Rua 
Oliveira Júnior -tel, 256822876 
Trofa-Ribeirão: Ribeirão - Bragadela- 
tel. 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 
Abril tel. 252941290 


Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. Simões Dias 
e 2352052M 


antrhede-Ançã Clio -Ruada 
Ançã tel. 2319611 
Cantanhede: Cruz - “Lago João 
Crisóstomo - tel. 231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis - Largo da 
ai tel. 231441319 

Coi dano Matos - Rua de 
Sofia, 7 -tel, 239822147 


Baixa-Mar, 00.48 - 13.29 2715 -tel 229963134 
— Horários 
'ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX 
USBOAPORTO PORTOAISBOA — LISBOAPORTO 
PART. CHEG. PART. CHEGO PARI CHEG. 
0708 0950 ()Aa Penddar 0115 0445 0030 0400 
0804 1105 «Aa Pendular 0530 09004) 0730 1100 
0904 1230 Inerádades 0730 1100 0900 1230 
1004 1305 Aa Penduar 0900 1230 1100 1430 
1104 1405 G)AfaPenduar 15 1445 1200 15306) 
BO 1630 1800 1630 1300 1630 
1404 1655 Alfa Penduiar 1400 17300 1400 1730 
1504 1830 Intecidades 1500 1830 1500 1830 
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* Unidade combo: Leitor de DVDs * Monitor Plano de 17" — 

* + Gravador de CDs X Colunas de 120W 
* Processador Celeron 2.4GHz  X Teclado e Rato 
% Disco duro de 80GB 
X 256MB de memória 


LIQUE-SE À INTERNET 
ATRAVÉS DA ON! 


| orsiitáiar Chip? 
WorkStation TOP 


Portátil HP Pavilion ze4931 


€1 399 
36x €50,57 


Processador Intel Centrino a 1,5Ghz, 


disco de 60GB, 512MB de memória Zoom óptico de 3x 
Drive gravadora de DVD's. Wi-Fl integrado Lentes GTHEXAGON 
Windows XP Home de alta precisão 
Ls e ma 


Konica Minolta Dimage G600 


Câmara com 6,0 milhões de pixéis 


Portátil TM290E LMI 


<<; €999 


Prático, fino, 36x €36,11 
levejeJeconómico) 


Processador Celeron Mobile a 1.3GHz, memória DDR 512MB, 
disco de 40GB, possul gravador de DVDs, ecrã TFT 15”. 


Promeções elias pora 25 ueidntos existentes em Ltsci. A CIBPT rmserca-se 0 fria da Exa boo amaro sxáicno ps ctmste Os peesçes tm R$ ocisíte 
e são válidos deranto a promação salva erro tipográfico, de ftagrais, os de rogôuca de stock Campczs a exito, TABE pr 26 masa 19,88%, 208 72,68%. 


Equipado com Windows XP Home. 


Câmara Fotográfica Fuji A340 


e menus simples. concebidos para fácil utilização. 
4.1 milhões de pixeis; Zoom óptico de 3x; Visor LCD de 1,5" 
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CUMPRE-SE 
A TRADIÇÃO... 


DO PROCESSO “CASA PIA” 


PODE SER FEITO 
À PORTA FECHADA. 


DEPOIS DE CRIANÇA 
VIOLADA... TRANCAS 


Santana Lopes dá voto de . 
confiança a Couto dos Santos 


| Pedro Jorge da Cunha 


m período algo 
Nicnsseado para o 
seu Governo, Pedro 


Santana Lopes aceitou, nu- 
ma entrevista à SIC, abordar 
alguns assuntos que vão 
marcando a actualidade. A 
Casa da Música, que tem 
agora Couto dos Santos co- 
mo novo responsável, tam- 
bém fez parte da conversa e 
o primeiro-ministro portu- 
guês está profundamente 
optimista no trabalho a ser 
desempenhado pelo ex-mi- 
nistro de Aníbal Cavaco Sil- 
va. 

“Estamos perante um ho- 
mem muito competente, 
um excelente gestor e confio 
que em Abril a inauguração 
desta estrutura será feita”, 
adiantou, confirmando de- 
pois que “existe um “buraco” 
de cerca de 100 milhões de 
euros”, numa altura em que 
a obra ainda não está con- 
cluída. A ansiada solução 
poderá passar por um “pe- 
dido de financiamento ao 
Banco Europeu de Investi- 
mentos”. 


“Modelo de Educação 
está errado” 

Na Educação, após mais 
um escândalo na forma co- 
mo foi efectuada a coloca- 
ção dos professores, o chefe 
de Governo admitiu que “o 


Santana diz que o modelo de educação está errado /INÁCIO ROSALUSA 


modelo e a implantação do 
mesmo estão errados”, mas 
recordou que esse é um pro- 
blema que “já vem de mui- 
tos anos a esta parte”. 

Problemas com a minis- 
tra que tutela essa área é que 
parecem não existir. “Disse- 
se que tinhamos opiniões 
diferentes mas o que acon- 
teceu foi o seguinte: eu falei 
das regras de candidatura 
em que todos os professo- 
res, com regime de efectivi- 
dade ou não, se podem can- 
didatar a outras escolas. Isso 
pode afectar a estabilidade. 
Por seu lado, a senhora mi- 
nistra reportou-se somente 
ao programa informático”, 
defendeu-se. 


Ainda nesta área, muito 
se falou sobre a ausência de 
Santana Lopes no dia oficial 
da abertura das aulas em 
Portugal. A explicação, sur- 
preendente, também foi da- 
da. 

“Não estive presente por- 
que reconheci que as coisas 
não haviam corrido bem. 
Responsabilidades? Há res- 
ponsabilidades da empresa 
que gere o sistema informá- 
tico mas não só. Há dirigen- 
tes do ministério da Educa- 
ção que estão há muitos 
anos nas suas funções e que 
têm a obrigação de garantir 
que esta questão das coloca- 
ções dos professores não fa- 
lhe”, declarou, explicando 


também porque não foi ao 
debate sobre o aborto que 
havia sido proposto pelo 
Bloco de Esquerda. 

“Estamos disponíveis pa- 
ra debater o tema mas acho 
que a interpelação que teve 
lugar foi deslocada no tem- 
po. Agora, há que fazer um 
balanço pós-referendo e le- 
vantar algumas questões. 
Quantas mulheres morre- 
ram por aborto clandestino? 
Qual foi o regime de inter- 
venção dos hospitais em to- 
da esta matéria? Que regime 
de prevenção foi efectiva- 
mente ministrado? Feito es- 
te balanço, chegaremos à 
conclusão de quando será 
altura de voltar a decidir so- 
bre esta matéria”, confiden- 
ciou. 

Um dos assuntos do mo- 
mento é o futuro a dar à Pe- 
trogal. Da parte da tarde, 
Santana Lopes já se pronun- 
ciara sobre a questão (ver 
págs. 6 e 7), mas ainda dei- 
xou outro aviso. 

“O encerramento desta 
unidade nunca poderá ori- 
ginar nenhuma das seguin- 
tes consequências: a cons- 
trucção injustificável em zo- 
na ribeirinha e o 
aproveitamento por parte 
de interesses estrangeiros 
daqueles que são os interes- 
ses da economia nacional”, 
concluiu o primeiro-minis- 
tro. 


Ligeiros e Comerciais 


RENT A CAR 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 
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Incêndio desaloja 
15 pessoas em Odivelas 


O Serviço Municipal de Protecção Civil 
de Odivelas realojou ontem cerca de 
15 pessoas que ficaram sem casa, de- 
pois de um incêndio ter destruido al- 
gumas barracas na cidade de Odivelas, 
disseram à Agência Lusa algumas tes- 
temunhas. 

Trata-se de nove adultos e seis crian- 
ças, membros de duas familias que, em 
princípio, ficam alojados em pensões. 
Segundo o comandante dos Bombei- 
ros de Odivelas, Carlos Dinis, o comba- 
te às chamas foi «um bocado compli- 
cado» porque o local é de dificil acesso 
a viaturas e, por outro lado, porque as 
bombas de incêndio, nuns casos, não 
existiam e, noutros, não funcionavam. 
Duas barracas foram totalmente quei- 
madas, uma outra foi parcialmente 
destruída e uma quarta seriamente 
danificada pelas águas utilizadas con- 
tra as chamas. 

Durante o combate ao incêndio, que se 
prolongou por cerca de duas horas, 
uma botija de gás explodiu mas não 
provocou feridos. Mesmo assim, duas 
pessoas, um civil e um bombeiro, fo- 
ram transportadas para o hospital, de- 
vido à inalação de fumos. 


Cidadã espanhola morre 
afogada na Nazaré 


Uma cidadã de nacionalidade espa- 
nhola faleceuontem, no hospital da 
Nazaré, após ter sido arrastada pelo 
mar na praia daquela localidade, disse 
fonte dos bombeiros. 

O alerta, dado cerca das 18:30, aponta- 
va para um casal em dificuldades na 
zona de rebentação. 

A mulher, com cerca de 40 anos, foi ar- 
rastada pelas fortes correntes, tendo lu- 
tado contra a força da ondas durante 
cerca de 15 minutos, até ser resgatada 
pelos bombeiros. 
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Relatório de conformidade do projecto de execução aprovado; obra deverá estar concluída em Julho de 2006 


Molhes do Douro ja têm luz verde 
do Ministério do Ambiente 


O primeiro projecto para a "Melho- 
ria das Acessibilidades e das Condições 
de Segurança na Barra do Douro, pro- 
movido pela APDL, data já de 1997, 
tendo então causado longa polémica 
suscitada por um conjunto de indivi- 
dualidades locais que se insurgiam 
contra as dimensões e o enquadra- 
mento paisagístico da obra. 


Depois da tempestade vem a bo- 
nança e, posteriormente, é decidido 
atribuir ao Instituto da Navegabilida- 
de do Douro, actual Instituto Portuá- 
rio e dos Transportes Marítimos, a res- 
ponsabilidade do lançamento de um 
novo concurso que encontrasse solu- 
ções mais consentâneas com os ob- 
jectivos da obra e com os aspectos de 


integração paisagística contestados. A 
situação na barra do Douro agravou- 
se nos últimos anos, sobretudo face à 
carência de obras significativas no es- 
tuário, à consolidação da navegabili- 
dade do Douro e aos importantes in- 
vestimentos nas eclusas, cais fluviais e 
infraestruturas. Finalmente, a tendên- 
cia parece inverter-se. /PÁGINA3 


abertura 


Esta semana destacamos 
o aval concedido pelo Mi- 
nistério do Ambiente à 
construção dos molhes do 
Douro, obra há muito 
anunciada e ansiada não só 
pelas populações ribeiri- 
nhas portuenses como pelos 
operadores marítimos que 
vêem agora as acessibilida- 
des melhoradas. Sublinhá- 
mos ainda a “revolução tec- 
nológica” operada pela UPS 
no transporte e distribui- 
ção, através do lançamen- 
to de um novo scaner. 


um café com... 
tarina Pereira 
=gerente da Transportes 
Henrique &t Catarina 
O transporte de 
mercadorias é essencial 
na economia do pais 


TRANSPORTES 


oie 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, SA 


Telf.: 256 664 020 (10 linhas) Fax.: 256 681 606 
Apartado 23 | 3721-909 Oliveira de Azeméis 
Internet: wwwtransportesfigueiredo.pt 
Sociedade Anônima - Registo Nº A Cons. » Re. caBercisg Oliveira de Azeméis - Capital Social: 3.500,/000 Euros: 


n o & lr 
Ng === otomedodoronto |, 


Polícia marítima quer 
ficar“fora de águas 
territoriais do 
ministério da Defesa” 


A Associação Sócio Profissional da 
Polícia Marítima (ASPPM) apelou es- 
ta semana ao ministro Paulo Portas 
para pôr esta força policial "fora das 
águas territoriais do Ministério da 
Defesa”, à semelhança do que fez 
com o "barco do aborto”. 

Durante a cerimónia de tomada 
de posse dos órgãos nacionais da 
ASPPM, o presidente da associação, 
Isidoro Miguez Cernadas, apontou 
algumas das reivindicações da Polícia 
Maritimo instando o ministro de E- 


tádo, Defesa Nacional é Assuntos da 
Mar a cumpri-las conforme previsto 
na lei. 

Numa alusão à decisão do minis- 
tro de proibir a entrada do navio ho- 
landês "Borndiep" em águas territo- 
riais sob o pretexto de fazer cumprir 
a lei, o presidente da ASPPM apelou 
a Paulo Portas para que mantenha a 
mesma postura em relação à Policia 
Maritima. 


Sites da semana 


http://www. 
imarpor.pt 


O Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos (IPTM) foi 
criado pelo Decreto-Lei nº 
257/2002, de 22 de Novembro, 
dotado de personalidade jurídi- 
ca, autonomia administrativa e 
financeira e património próprio. 


"Sem tecer qualquer comentário 
ou fazer qualquer juizo, seja ele de 
natureza moral ou qualquer outro”, 
Isidoro Cernadas quis no entanto sa- 
lientar que o ministro "afirmou ter 
procedido de acordo com a lei, no 
cumprimento escrupuloso da lei e 
nada mais além da lei”. 

Foi nesse sentido que o presiden- 
te da ASPPM apelou ao ministro da 
Defesa Nacional para que assumisse 
"a mesma postura para a Polícia Ma- 
rítima que teve relativamente ao as- 
sunto em questão; isto é, que cum- 
pra a lei”. 

Este responsável recordou que a 
Constituição da República prevê 
“uma clara diferença entre as estru- 
turas das Forças Armadas e as Forças 


Policiais, defimndo às álias compé- 

tências e enquadramento”, e ra 

Polícia Marítima ta, 

ica cial Es ai num 
ramo E Forças Armadas. 

Assim, Isidoro Cernadas instou 
Paulo Portas a ser "tão diligente e 
cumpridor da lei como diz ter sido 
para com outros” e a cumprir o que 
defendeu quando era da oposição. 


Número de passageiros 
da TAP subiu para 
13,5% até Julho 


O número de passageiros trans- 
portados pela TAP aumentou 13,5 
por cento entre Janeiro e Julho, fa- 
ce ao mesmo periodo de 2004, para 
3.631.470, anunciou esta semana 
uma fonte da empresa. 


Exerce funções de supervisão, coordenação do planeamento e do desen- 
volvimento estratégico, normalização, regulação e fiscalização, no âmbi- 
to da Administração Maritima e Portuária e a gestão dos portos secundá- 
rios do continente e da navegabilidade do rio Douro. Ao visitar este site o 
leitor ficará a conhecer toda a dinâmica e estrutura deste instituto. 


http://www.transportessar- & 
dao.pt/ 


Os Transportes Sardão S.A. 
são uma empresa de transportes 
de mercadorias sediada em Ma- 
tosinhos. Fundada ef em 1938, por 
Joaquim, Fonseca, esta empresa resa 
continua empenhada ei emmanter 
oseuca rácter ia possuin- 


breves 
e 


Em Julho, registou-se um acrés- 
cimo de 11,9 por cento do número 
de passageiros, face a igual mês do 
ano passado, após a subida menos 
acentuada, de 5,9 por cento, verifi- 
cada em Junho. Nos sete primeiros 
meses do ano, o Brasil foi o mercado 
que mais cresceu, com mais 24,9 por 
cento, consolidando as frequências 
diárias para Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Salvador da Baia, Fortaleza e Recife, 
referiu a fonte da companhia aérea. 

As ligações a Natal só tiveram ini- 
cio em Julho. A Europa apresenta a 
segunda maior subida, de 15,6 por 
cento. Embora o peso do destino Ve- 
nezuela seja "pouco expressivo” na 
rede da TAP, registou um aumento 
do número de paSaasirgs de 32,3 


por cento, após à quedá ácentuáda 
devido à crise política vivida pelo 


va ade ig Wap pouco das 


descidas verificadas desde 2001" e o 
número de passageiros transporta- 
dos pela TAP entre Janeiro e Julho 
apresenta um acréscimo de 15,9 por 
cento, acrescentou ainda a fonte da 
empresa. 

A TAP teve um resultado liquido 


| 


Um café com... 


Catarina Pereira, sócia- 
gerente da empresa 
ransportes Henrique & 
Catarina 
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negativo em 35,2 milhões de euros 
no primeiro semestre, próximo dos 
35,5 milhões de euros de prejuizo um 
ano antes. O resultado da transpor- 
tadora manteve-se apesar de não ter 
a contribuição dos resultados ex- 
traordinários obtidos em 2003 e da 
crise do petróleo, que resultou em 
custos adicionais de 16 milhões de 
euros com combustíveis. A compa- 
nhia aérea manteve o objectivo de 
terminar o ano com um lucro de 15,8 
milhões de euros. 


ova lei do Código da 
da entra em vigor 
a partir de 1 de Janeiro 


O novo Código da Estrada deverá 
entrar em vigor a 01 de Janeiro de 
2005, disse esta semana em Lisboa o 
ministro da Administração Interna, 
Paniel Sanches. 

A data de 01 de Janeiro de 2005 
pão é definitiva, mas sim aquela que 
9 ministro espera, dado que o debate 
gm plenário está marcado para dia: 2 


Os responsávei 
ário que “se façam mais 


nec 


Num debate requentado, já que 
Figueiredo Lopes tinha apresentado a 
lei aos deputados no passado mês de 
Junho e a mesma não sofreu altera- 
ções, o ministro preferiu salientar 
que o novo Código não é tão repres- 
sivo como tem sido noticiado. 

A infracções mais correntes, que 
são as de estacionamento, não so- 
freram agravamento, continuando a 
multa a variar entre 30 e 150 euros, 
disse Daniel Sanches, lembrando que 
neste caso se exceptua o estaciona- 
mento nas passagens de peões e nos 
passeios. As multas pela falta de cin- 
to de segurança (120 a 600 euros) 
mantêm-se inalteradas, o mesmo 
acontecendo em relação ao uso de 
telemóvel quando se conduz (mes- 
mos valores). 

Quanto à condução sob efeito de 
álcool "as coimas sofrem ligeiro au- 
mento”, mas na velocidade man- 
têm-se, "houve foi diferenciação 
nos excessos praticados dentro das 
localidades”, (penalizam-se veloci- 
dades mais baixas do que no actual 
código) continuou. Aumentos sig- 
nificativos nas multas foram essen- 
cialmente, lembrou Daniel Sanches, 
nos casos de grandes velocidades. 
Apesar de satisfeito com os últimos 
resultados da sinistralidade rodo- 
viária, que dão uma redução nos úl- 
timos oito meses, se comparando 
com periodo homólogo de 1998- 
2000, de 35 por cento dos mortos e 
47 por cento dos feridos graves, o 
Governo considera como "uma prio- 
ridade” o combate aos acidentes ro- 
doviários. 


consideram ser 


campanhas de sensibilização 


para promover a união entre os 
profissionais do sector” 


"Sensibilizaí para promover a união” 


Henrique Ribeiro e Catarina Pe- 
reira fundaram em 1998 a empresa 
Transportes Henrique & Catarina, 
situada no Lugar da Igreja em Pe- 
dralva, Braga. A transportadora foi 
crescendo gradualmente, tendo na 
sua base todo o know how do fun- 
dador, cuja experiência como mo- 
torista em França (onde nasceu, tal 
como Catarina Pereira) lhe valeu 
um conhecimento profundo do 
sector. Hoje a empresa contempla 
um parque com IS viaturas, com 
capacidade de armazenagem, e é es- 
pecializada em pendurados. 

Os responsáveis pela empresa 
desde cedo constataram muitas di- 
ferenças entre as formas de trabal- 
har do mercado nacional e euro- 
peu. “Inicialmente, com um grande 
investimento, começamos a explo- 


rar o mercado nacional, mas actual- 
mente o nosso maior nicho de 
mercado é europeu”, salienta Cata- 
rina Pereira. 

Desde 1998 que o mercado 
português teve uma evolução 
maioritariamente quantitativa, de 
acordo com os sócios-gerentes. 
“Temos de concorrer com algumas 
empresas que apostam nos preços 
baixos e não na qualidade. Todavia, 
as pessoas já têm um certo cuidado 
na escolha da transportadora e nós 
apostamos na qualidade. 

Sentimos o mercado a ficar mais 
livre, menos sufocado com o ence- 
rramento de algumas transportado- 
ras que não praticavam uma política 
de qualidade", frisa Catarina Perei- 
ra. 

Por outro lado, se os responsá- 


veis concordam com as reivindica- 
ções levadas a cabo pelos transpor- 
tadores consideram ser necessário 
que “se façam mais campanhas de 
sensibilização para promover à 
união entre os profissionais do sec- 
tor”. 

Para Henrique Ribeiro, “O Esta- 
do pouco faz para melhorar o sec- 
tor. Por exemplo, os agricultores 
têm acesso a gasóleo agrícola a 
preços mais favoráveis. Em que se- 
remos nós menos necessários? O 
transporte de mercadorias é essen- 
cial. Para o Estado somos uma fonte 
significativa de receitas”. Assim, “so- 
licitamos que as autoridades com- 
petentes estatais estejam receptivas 
para uma reunião com os transpor- 
tadores”, termina Henrique Ribei- 
ro. 
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Molhes do Douro considerados 
“ambientalmente correctos” 


Construção dos molhes do Douro reuniu o consenso 
no seio do Ministério do Ambiente, sensível aos 
benefícios para a marginal portuense em matéria de 
protecção e acessibilidade maritima 


Está dado o primeiro passo, fun- 
damental, para que os molhes do 
Douro venham a ser uma realidade 
já em Julho de 2006. A tão esperada 
decisão do Ministério do Ambiente 
acabou por ser favorável ao arran- 
que das obras de construção daque- 
la infraestrutura, tendo aprovado o 
relatório de conformidade do pro- 
jecto de execução que tem como fi- 
nalidade proteger a marginal do Por- 
to e melhorar a acessibilidade mari- 
tima, funcionando igualmente como 
um espaço de recreio e lazer. 

De acordo com Francisco Lopes, 
delegado no Norte do Instituto Por- 
tuário e dos Transportes Marítimos, 


"a aproximação do Inverno implicou 
que procedêssemos a uma repreo- 
gramação dos trabalhos, dado que as 
condições meteorológicas não serão 
compativeis com um avanço ime- 
diato em relação à drenagem e que- 
bramento de rocha, como estava 
previsto”. Assim, de acordo com o de- 
legado do IPTM, "as 'obras arranca- 
rão com a preparação do estaleiro e 
trabalhos de pré-fabricação, isto sem 
qualquer prejuizo para a previsão que 
inicialmente apontava para a con- 
clusão da obra em finais de Julho de 
2006 e que se manterá”. 

A construção dos molhes permi- 
tirá resolver o problema remanes- 
cente da deficiente acessibilidade 
marítima e protecção marginal da ci- 


Maqueta do molhe Sul, em forma de banana 


dade do Porto, fomentando, por ou- 
tro lado, uma estabilização sedimen- 
tar do Cabedelo, o que permitirá que 
se mantenha a capacidade de escoa- 
mento das cheias do Douro. 

A obra, adjudicada ao consórcio 
Somague / Irmãos Cavaco SA por 25 


milhões de euros, conta com um pra- 
zo de execução de 28 meses e propõe 
a construção, a Norte, de um molhe 
vertical articulado com o já existen- 
te e dotado de uma zona de recreio 
e de lazer e, a Sul, um tentador que- 
bra-mar parcialmente submerso. 


“mitiráã empresa portugi u 


UPS inicia utilização de nova 
tecnologia para motoristas 


| PatríciaMonteiro 


A UPS (NYSE:UPS) anunciou 
que irá iniciar a utilização de tec- 
nologia sem fios, incluindo Blue- 
tooth e Wi-Fi na Europa, nos cen- 
tros de distribuição de pacotes e 
para os motoristas, para assegurar 
que os clientes continuam a ter in- 
formação up-to-the-minute de lo- 
calização disponivel a todo o mo- 
mento. 

A primeira parte da utilização 
vai acontecer dentro dos centros 
de triagem da UPS e nos centros 

«de operações da empresa. Envolve 
anéis scanners - scanners Blue- 
tooth, do tamanho de pagers, co- 
locados no dedo médio - que en- 
viam dados de localização dos pa- 
cotes para pequenos terminais de 
Wi-Fi (802.11b) aplicados na cin- 
tura dos estafetas que distribuem 
os pacotes. Posteriormente, os dis- 
positivos de Wi-Fi enviam os da- 
dos de localização para a rede de 
computadores da UPS, onde estes 


Lpvidga= am radsjópé 


Esta empresa de entrega de pacotes lançou um 
novo scanner sem fios, de modo a assegurar que os 
clientes continuem a ter informação “up-to-the- 
minute de localização disponível a todo o-momento 


O sistema global de scanning é uma das mais recentes tecnologias da UPS 


poderão ser consultados pelos 
clientes. 
"O nosso objectivo máximo é 


tratar cada cliente da UPS como se 
fosse o único cliente da UPS," afir- 
mou Ken Lacy, Chief Information 


Officer da UPS. "A tecnologia sem 
fios que a UPS está, actualmente, 
a utilizar está a fundamentar as 
bases para que a empresa desen- 
volva uma melhor aplicação do 
software operacional, que nos vai 
permitir oferecer soluções perso- 
nalizadas aos nossos clientes en- 
quanto reduzimos os custos ope- 
racionais.” 

O novo sistema global de scan- 
ning é uma das mais recentes tec- 
nologias nas operações mundiais 
da UPS. Quando a utilização da re- 
de empresarial estiver completa, 
em 2007, a UPS terá racionalizado 
e normalizado mais de 55 000 
anéis scanners em 118 paises, in- 
tegrando várias 
scanner UPS numa só, melhorando 
o fluxo da informação e reduzindo 
o custo operacional. 

A utilização dos sistema de 
scanners sem fios será, futura- 
mente, fortalecida pelo lançamen- 
to do novissimo computador por- 
tátil para os motoristas da UPS. 


Fiat técnica 
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ACORDO COM 
LUFTHANSA 
DUPLICA CARGA 


DA AIR LUXOR 
EM 2005 


transportadora. aéra 


as portuguesa Air Luxor 
manifestou recentemente , 
através das palavras « do seu 


“negócios de carga no próxi- 
mo ano com o acordo, en-. 


tretanto assinado esta sema- 
na, com a empresa de « carga 
“da Lufthansa. 

A partir de Janeiro de À 


- dos onde opera, , O que pe 


e 


ar dade 


“junto com outras. compa- 
Eqnes aéreas. Or e de 


cento, salientou o preside 


Por outro lado, a di- 


- nâmica desta transportado- 


“Ta não pára e na verdade, a 


Nacionalde | 
“Aviação Civil (INAC) para 
operar voos regulares para o 
Brasil e Cabo Verde, segun- 
do adiantou o presidente- 
executivo da companhia aé- 
rea. O objectivo da compa- 
nhia aérea é transformar to- 
dos os seus voos charters 
para o Brasil em voos regu- 
lares no próximo verão. Para 
além disso, a empresa quer 
atacar o mercado africano 
voando regularmente para 
os cinco países de língua é of- 
cial portuguesa. Marques da 
Cruz afirmou que se conse- 
guir atingir esse objectivo 
“em 2005 terá fechado um 
“ciclo Ema empresa que lhe 
itirá pensar entra 
na al nça internacional a — 


ER quemaaRaL => 


», LEIXÕES . 
LUANDA 


Em 
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LISBOA: 21 89 80 057 
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MAERSK 
SEALAND 


ica 
Na 2 - PROMREN E por Sa 

xandria, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 23 - TINGLEV MAERSK - Ouagadougou, 

Luanda, Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, 

Ndjamena, Niamey, Lome, Nouakchott, Takora- 

di, Point Noire, Port Harcourt, São Pedro, Tema, 


Dia 24 - JOLLY ZAFFIRO - Abidjan, Apapa, Lagos, 
Tema, - EURONAVE - 229390700 

NEDLLOYD AMERICA - Khor Fakkan, Port Sud- 
an, Djibouti, Port Sult Qaboos, Fujairah, 

- OLICARGO - 229993800 

NM HMS GOODWILL - Hamina, Larvik, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Trondheim, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

SA SEDERBERG - Cape Town, Durban, Joanes- 
burgo, Port Elisabeth, - OLICARGO - 229993800 
TBN- Port Of Spain, Saint Martin, Mukallah, Mon- 
bassa, Tunis, - OLICARGO - 229993800 

Dia 25 - APL GERMANY - Djibouti, Fujairah, 
Mukallah, Muscat, - MACANDREWS - 229397760 
CITY OF OPORTO - Misurata, Tripoli, Tunis, Skik- 
da, Sfax, Port Said, Oran, Damietta, Casablanca, 
Benghasi, Bejaia, Annaba, Alexandria, Alger, Lar- 
vik, - MACANDREWS - 229397760 

MOL INGENUITY - Port Of Spain, 

- MACANDREWS - 229397760 

Dia 26 - LTUTILE.- Tunis, Port Said, Alexandria, 
Izmir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 27 - MONTE GORDO - Bissau, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 28 - MONTE GORDO - Praia, São Nicolau, 
Santo Antão, Mindelo, Fogo, Brava, Boavista, Bis- 
sau, Maio, Sal, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 30 - ALEXANDER MAERSK - Point Noire, 
Luanda, Zanzibar, Monrovia, Nairobi, Namibe, 
Ndjamena, Niamey, Nouadhibou, Ouagadougou, 
Port Harcourt, São Pedro, Takoradi, Tema, Lome, 
Nouakchott, Conakri, Lobito, Abidjan, Apapa, 
Bamako, Monbassa, Bobo Dioulasso, Cotonou, 
Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kam- 
pala, Kumasi, Lagos, Livreville, Banjul, 

- MAERSK - 229408300 

NM SAN CRISTOBAL - Alexandria, Tunis, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 7 - MONTE VERDE - Boavista, São Nicolau, 
Santo Antão, Sal, Brava, Bissau, 
TRANSINSULAR - 226102229 
THOMAS MAERSK - Port Harcourt, Luanda, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Point Noire, São Pedro, Takoradi, Tema, 
Zanzibar, Nouadhibou, Lome, Nouakchott, Ban- 
jul, Abidjan, Bamako, Bobo Dioulasso, Conakri, 
Cotonou, Lobito, Dakar, Lagos, Dar Es Salaam, 
Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, Apapa, Livre- 
ville, Ouagadougou, - MAERSK - 229408300 
Dia 8 - MONTE VERDE - Bissau, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 20 - EVER DIVINE- Kingston, Puerto Limon, 
San Juan de, Puerto Cabelo, La Guaira, Rio Hai- 
na, Curaçao, Cristobal, Colon, Altamira, Vera Cruz, 
Barranquilla, Cartagena, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM PORTLINK CARAVEL- Vera Cruz, Altamira, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 24 - ALEMANIA EXPRESS - Guyaquil, Val- 
paraiso, Talcahuano, Arica, Iquique, Cristobal, 
Callao, Buenaventura, Antofagasta, Kingston, 
NAVEX - 223392803 

CCNI ANGOL - Barranquilla, Cartagena, Guya- 
quil, Rio Haina, - OLICARGO - 229993800 
CCNT ANTOFAGASTA - Callao, Valparaiso, 

- OLICARGO - 229993800 

SIERRA EXPRESS - San Juan de, Barranquilla, 
Antilhas, Belize, Santa Marta, Rio Haina, Puerta 
Rico, Puerto Limon, Puerto Cortez, La Guaira, Car- 
tagena, Santo Tomaz de, - NAVEX - 223392803 
TEN- San Jose, San António, Havana, Punta Are- 
nas, Puerto Limon, Managua, Iquique, Buena“ 
ventura, Arica, Antofagaeta, La Guaira, Puerto Cor- 


a 


ta Marta, San Juan de , Guadalajara, Rio Haina, 

Panamá City, Monterrey, Mexico City, La Guaira, 

Gomes Palacia, Colon, Cartagena, Callao, Manza- 

nillo, - MACANDREWS - 229397760 

Dia 27 - NM ANGELA - Valparaiso, La Guaira, 

Santo Tomaz de Rio Haina, Puerto Cortez, Puer- 
to Cabello, Kingston, Havana, na, Guaquil, Callao, 

Buenaventura, Manzanillo, Arica, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Norte o 


Dia 20 - EVER DIVINE - Vancouver, Norfolk, 

Oakland, Philadelphia, Portland, San Francisco, 

Savannah, Tacoma, New York, Long Beach, Sea- 

tie, Columnbus, Baltimore, Boston, Mephis, Chi- 

cago, New Orleans, Dallas, Detroit, Houston, Los 

Angeles, Miami, Charleston, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM PORTLINK CARAVEL - Montreal, Toronto, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 21 - NM CMA CGM POTOMAC - Philadel- 
Boston, Charleston, Jack- 


Dia 22 - NEWYORK EXPRESS - Halifax, Toron- 
to, Norfolk, New York, Montreal, Houston, Char- 


leston, Miami, - PINTO BASTO - 229994344 
Dia 24 - CANMAR VICTORY - Montreal, Toron- 
to, - OLICARGO - 229993800 

ESSEN EXPRESS - New York, Baltimore, Boston, 
Cleveland, Detroit, Los Angeles, Portland, Phila- 
delphia, San Francisco, Seatle, 

- OLICARGO - 229993800 

LYKES EXPLORER - New Orleans, 

- EURONAVE - 229390700 

MANHATTAN BRIDGE - Norfolk, New York, Bal- 
timore, Charleston, - EURONAVE - 229390700. 
NM HMS GOODWILL - Halifax, Seatle, Vancou- 
ver, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Halifax, Seatle, Van- 
couver, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
OOCL FAITH - Miami, New Orleans, Houston, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN - Jacksonville, Atlanta, Chicago, Norfolk, 
Oakland, Vancouver, Charleston, 

- OLICARGO - 229993800 

Dia 25 - MOL INGENUITY - Savannah, Seatle, 
Oakland, Suffolk, Miami, Port Everglades, Was- 
hington, Omaha, Columnbus, Norfolk, New York, 
New Orleans, Los Angeles, Kansas City, Hudson, 
Houston, Phoenix, Detroit, Boston, Charleston, 
Chicago, Cleveland, Louisville, 

- MACANDREWS - 229397760 

MOL SOLUTION - Saipan, Guam, 

- MACANDREWS - 229397760 

NYK APOLO - Guam, - PINTO BASTO - 229994344 
Dia 28 - OOCL FAITH - Miami, Houston, 

- EURONAVE - 229390700 


América do Su 


Dia 21 - CHRISTIANE SCHULTE - Buenos Aires, 
Itajai, Montevideo, Paranagua, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do , Salvador, Santos, 

- PINTO BASTO - 229994344 

Dia 24 - ALIANÇA BAHIA - Sepetiba, Salvador, 
Suape, São Francisco, Santos, Paranagua, Mon- 
tevideo, Buenos Aires, Assuncion, Rio Grande do 
+-NAVEX - 223392803 

CAP FINISTERRE - Paranagua, Suape, Sepetiba, 
São Francisco, Santos, Rio Grande do , Montevi- 
deo, Buenos Aires, Assuncion, Salvador, - 
NAVEX - 223392803 

NM HMS GOODWILL - Rio Grande do , It: 
Santos, Paranagua, Buenos Aires, Rio de Janeiro, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Rio Grande do , San- 
tos, Rio de Janeiro, Paranagua, Itajai, Buenos Aires, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
TEN - Panamaribo, Santos, San Balvios, Ea 
Grande do , Rio de Janeiro, Paranagua, Vi 
Willemstad, Montevideo, Kralendijk, Itajai, Gu 
temala City, Buenos Aires, Assuncion, Oranjestad, 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 25 - MOL INGENUITY - Puerto Barrios, Isla 
Margarita, Lima, - MACANDREWS - 229397760 
Dia 28 - PONL EVITA - Salvador, Rio Grande do 
, Suape, Sepetiba, São Francisco, Paranagua, Mon- 
tevideo, Buenos Aires, Assuncion, Santos, 
-NAVEX - 223392803, 


EXTREMO 
ORIENTE 


-iberica.opo8ibericanave.com 
iberica.lisfibericanave.com 
+, 808202126 


agenda 


| Movimento Maritimo | E 


Lisboa « Tel.: 213 210 800 
Porto « Tel.: 229 399 530 


Ásia Oceania 


Dia 20 - PROVIDENCE - Hakata, Colombo, Dam- 
mam, Dhaka, Doha, Dubaí, Guangzhou, Hong 


Ea 


a das 

efe temo tmçrmemy 
Riyadh, Shan- 

tou, Shimizu, Port Sura-, 


Keelung, Kuwait, Huangpa, 
Deli, Nhava Sbeva, Macao, Mumbai Bombay, Mo, 
Melbourne, Manila, Ningbo, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 23 - AGIOS DIMITRIOS - Dubai, Riyadh, Abu 
Dhabi, Kirwait, Jeddah, Jebel Ali, Dammam, Ban- 
dar Abbas, Aquaba, Doha, Bahrein, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 


- 229408300 

Dia 24 - CMA CGM CONSTELATION - Nhava 
Sheva, Mumbai Bomb, Kara, 
- OLICARGO - 229993 
CMA-OGM NORMANDIE + E Premante, Melbour- 
ne, Sidney, Adelaide, - - ago 
COLUMBUS N. ZEALAND - Adelaide, Brisbane, 
Melbourne, Sidney, - OLICARGO - 229993800 
CONTSHIP LONDON - Port Chalmers, Sidney, 
Melbourne, Auckland, Brisbane, Christeburch, 
Wellington, - NAVEX - 223392803 
COSCO QINGDAO - Tauranga, Nelson, New 
Plymouth, Palmerston North, Semarang, Sidney, 
Surabaya, Timaru, Wellington, Yangoon, Mel- 
boume, Manila, Singapura, Dalian, Napier, Lytel- 
ton, Auckland, Bangkok, Brisbane, Christchurch, 
Dunedin/Port Ch, Haipong, Hamilton, Ho Chi 
Minh City, Hong Kong, Invercargil, Jakarta, Cebu, 
- EURONAVE - 229390700 
HAMBURG EXPRESS - Ho Chi Minh City, Port 
Kelang, Singapura, Shangai, Surabaya, Manila, 
Hong Kong, Bangkok, Jakarta, 
- OLICARGO - 229993800 
KIRSTEN MAERSK - Wellington, Auckland, Chris- 
tchureh, - OLICARGO - 229993800 
NEDLLOVD AMERICA - Sharjah, Salalah, Hodei- 
dah, Riyadh, Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Aden, 
Doha, Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Ajman, 
Abu Dhabi, Dubai, - OLICARGO - 229999800 
NYKKEO - Yokohama, Tokyo, Osaka, Kobe, Nago- 
ya, - OLICARGO - 229993800 
PUNJAB SENATOR - Chennai, Chittagong, Colom- 
bo, - OLICARGO - 229993800 
S.F, EXPRESS - Busan, Kaoshiung, Keelung, - 
OLICARGO - 229993800 
TEBN- Fremantle, Lyttelton, 
- OLICARGO - 229993800 
Dia 25 - APL GERMANY - Laem Sala- 
lah, Riyadh, Qingdao, Port Kelang, Penang, Pasir 
Gudang, Nhava Sheva, Mumbai Bombay, Uram 
Qasr, Male, Semarang, Ningbo, Taiping, Yantian, 
Xingang, Xiamen, Wuhan, Manila, Tianjin, Kuwait, 
Shangai, Surabaya, Subic Bay, Singapura, Shen- 
zen, Shekou, Shantou, Tuticorin, Doha, Karachi, 
Aden, Aquaba, Bahrein, Bangkok, Belawan, Cal- 
cutá, Cebu, Chennai, Chittagong, Chiwan, Colom- 
bo, Dalian, Nanjing, Ho Chi Minh City, Kandia, 
Jeddah, Jebel Ali, Jakarta, Huangpu, Dammam, 
Hodeidah, Danang, Heshan, Haipong, Guangz- 
hou, Fuzhou, Dubai, Abu Dhabi, Hong Kong, - 
MACANDREWS - 229397760 
CITY OF OPORTO - Malta, 
- MACANDREWS - 229397760 
GHANGSHA- Santo, Wellington, Suva, Port Vila, 
Port Moresby, Papeete, Pago Pago, Noumea, Lyttel- 
ton, Lae, Honiara, Gladstone, Brisbane, Auckland, 
Apia, Nelson, Townsville, 
- MACANDREWS - 229397760 
MOL SOLUTION - Yokkaichi, Yokohama, Senda, 
Seoul, Shibushi, Shimizu, Taichung, Taíping, Tao- 
yuan, Ube, Nagoya, Tokyo, Busan, Oita, Osaka, 

Hakata, Hososhima, Kaoshiung, Kobe, 
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Diz 26 - MENTAYA RIVER - Dili, 
-MACANDREWS - 229397760 
Dia 28 - AKINADA BRIDGE - Penang, Port Kelang, 
- EURONAVE - 229390700 
CECBLUE 105 - Futuna, Wallis, 

- EURONAVE - 229390700 
CHANGSHA 35 - Malili, Ujung Pandang, Sidney, 
Bezet Bay, Newcastle, Lae, Kalimantan Port, Honia- 
ra, Gladstone, Brisbane, Port Moresby, 
- EURONAVE - 229390700 
HANJIN AMESTERDAM - Haldia, Shangai, Tuti- 
cora, Mumbai Bombay, Cochin, Chiwan, Calcu- 
tá, Chemnai, Xiamen, Colombo, 
- EURONAVE - 229390700 
HANJIN GOTHENBURG - Kaoshiung, Yokoha- 
ma, Seoul, Qingdao, Osaka, Keelung, Hong Kong, 
Busan, Moji, - EURONAVE - 229390700 
KIRIBATI CHIEF 69 - Tarawa, Majuro, Port Vila, 
Sento, - EURONAVE - 229390700 
NTEXPRESS 18-- Dil, - EURONAVE - 229390700 
PACIFIC ISLANDER II - Pago Pago, 
- EURONAVE - 229390700 
SHANGAI BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tokyo, - 
EURONAVE - 229390700. 
TASMAN TRADER - Lautoka, Noumea, Suva, - 
1HRONAVE - 229390700 
bi 30 - ALEXANDER MAERSK - Bangui, - 

229408300 

SAN CRISTOBAL - Malta, 
NhURMESTER & STUVE - 229980500 

data THOMAS MAERSK - Bangui, 

K - 229408300 


=, 


pa 
a 20 - NM PORTLINK CARAVEL - Le Havre, 
- BURMESTER &STUVE 229980500 
AS OVIDENCE - Mersin, Beirute, Sonic, Varma, 
+, Piraeus, Odessa, Izmir, Istambul, Micheysk, 
Esfistanaa, Gemlik, Lisboa, 
CrRPEN IBÉRICA - 229991300 
24 - CHARLOTTE BORCHARD - Ashdod, 
bj fa, Larnaca, Limassol, Nicósia, Piraeus, 
ICARGO - 229993800 
/A CGM BAUDELAIRE - La Valleta, 
(CARGO - 229993800 
IN PROGRESS - Belfast, Dublin, 
(CARGO - 229993800 
HMSGOODWILL - Pelistowe, Gdynia, Gotem- 
, Oslo, St. Petersburg, 
[ESTER & STUVE - 229980500 
78 OPDR CASABLANCA - Kotka, Roterdão, Cork, 
, Tallinn, Le Havre, Kristiansand, Helsinguia, 
burgo, Dublin, Bremen, Klaipeda, Estocol- 
'/- BURMESTER & STUVE - 229980500 
TWDR CADIZ - Las Palmas, 
ObtICARGO - 229993800 
7 ÉN- Beirute, Cork, Santa Cruz de , 
LICARGO - 229993800 
141 25 - CITY OF OPORTO - Rejkjavik, Varna, 
Difcovo, Odessa, Oslo, Piraeus, Poti, Roterdão, 
Mopetersburg, Tallinn, Liverpool, Thessaloniki, 
tsin, Tartous, Constanza, Aarhus, Novoros- 
Mete Beirute, Limassol, Dublin, Feisstowe, Gáynia, 
FEmlik, Greenock, Helsinquia, Ilichevsk, Istam- 
| Lattakia, Izmir, Gotemburg, 
CANDREWS - 229397760 
NDA V - Plushing, Zeebruge, Southampton, 
Nigham, Helsinquia, Bristol, Gotemburg, 
fin, Drammen, Hanko, 
DiNTO BASTO - 229994344 
[Há 26 - LT UTILE - Odessa, Salonic, Mersin, 
Bixens, Vara, Michevsk, Gemlik, Constanza, Bei- 
NE Istambul, Poti, 
TAREEN IBÉRICA - 229991300 
[fa 27 - MONTE GORDO - Las Palmas, 
SINSULAR - 226102229 
[Já 28 - AMUR VOY 82 - Klaipeda, Riga, 
tONAVE - 229390700 
pEDOGA VOY 83 - St. Petersburg, Moscovo, - 
tONAVE - 229390700 


E INTE GORDO - Las Palmas, 
ISINSULAR - 226102229 
De 'à 30 - NM SAN CRISTOBAL - Limassol, Salo- 


7 Poti, Rijeka, Venice, Piraeus, Odessa, Novo- 
Miksiysk, Mersin, Varna, Bar, La Speria, Salerno, 
Alana Tn pes Gemlik, Genova, Hai- 
“ fstambul, Izmir, Koper, 
JURMESTER & STUVE - 229980500 
7914 7 - MONTE VERDE - Las Palmas, 
ISINSULAR - 226102229 
jà 8 - MONTE VERDE - Las Palmas, 
ISINSULAR - 226102229 


Madeira S, mas 


Ta 23 - FUNCHALENSE - Funchal, 
fAVEX - 229392803 
[DRT DOURO - Funchal, 
SAVEX - 223392803 
Via 24 - FUNCHALENSE - Funchal, 
ISINSULAR - 226102229 
DRA d - Horta, Praia da Vitória, Velas, Pon- 
h Delgada, Pico, - NAVEX - 223392803 
ÍSSULAR - Funchal, 
ISINSULAR - 226102229 
E BRASIL - Horta, Ponta Delgada, Praia 
Myiri= TRANSINSULAR - 226102229 
'9NTA DO SOL - Funchal, Pico, Flores, Velas, - 
(INSULAR - 226102229 
JONTE BRASIL - Horta, Ponta Delga- 
RPpraia da Vitória, Vitória do Porto, 
"RANSINSULAR - 226102229 
DA GUIA - Praia da Vitória, Horta, Pon- 
| Nano TRANSINSULAR.- 226102229 


BRASIL 
ARGENTINA 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


LISBOA « 


Ásrica 


Dia 24 - NEDLLOYD. 

Fakkan, Port Sudan, Port 

ti, - OLICARGO - 229993800 
SA SEDERBERG - Cape Town, Durban, Joanes- 
burgo, Port Elisabeth, - OLICARGO - 229993800 
TEN- Monbassa, Tunis, Saint Martin, Mukallah, 
Port Of Spain, - OLICARGO - 229993800 
Dia 25 - TINGLEV MAERSK - Niamey, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Ndja- 
mena, Nouadhibou, Nouakchott, Ouagadougou, 
Point Noire, São Pedro, Lome, Zanzibar, Port 
Harcourt, Tema, Conakri, Lobito, Bamako, Tako- 
radi, Banjul, Bobo Dioulasso, Apapa, Cotonou, 
Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kam- 
pala, Kumasi, Lagos, Livrevile, Abidjan, - MAERSK 
- 218980057 

Dia 27 - MONTE GORDO - Mindelo, São Nico- 
lau, Santo Antão, Sal, Praia, Maio, Fogo, Brava, 
Bissau, Boavista, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 28 - MONTE GORDO - Bissau, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 2 - DAL EAST LONDON - Lilongwe, Port 
Elisabeth, Walvis Bay, Nacala, Maputo, Luderitz, 
Harare, East London, Durban, Cape Tom, Bei- 
ra, Joanesburgo, Blantyre, - MAERSK - 218980057 
Dia 6 - ALEXANDER MAERSK - Takoradi, Luan- 
da, Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Nia- 
mey, Nouakchott, Ouagadougou, Point Noire, 
São Pedro, Tema, Zanzibar, Ndjamena, Lome, 
Port Harcourt, Cotonou, Lobito, Apapa, Bama- 
ko, Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, Kuma- 
si, Livreville, Bobo Dioulasso, Lagos, Nouadhi- 
bou, Kampala, Freetown, Abidjan, Douala, 

- MAERSK - 218980057 

a 7 - MONTE VERDE - Bissau, 

- TRANSINSULAR - 226102229 
SAFMARINE KEI - Joanesburgo, Maputo, Wal- 
vis Bay, Nacala, Luderitz, Lilongwe, East Lon- 
don, Durban, Beira, Cape Town, Port Elisabeth, 
Blantyre, Harare, - MAERSK - 218980057 
Dia 8 - MONTE VERDE - Fogo, 
Santo Antão, Maio, Brava, Boavista, 
- TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 9 - THOMAS MAERSK - Tema, Niamey, Nai- 
robi, Monrovia, Zanzibar, Namibe, Monbassa, 
N'djamena, Nouadhibou, Nouakchott, Ouaga- 
dougou, Point Noire, Port Harcourt, Takoradi, 
Luanda, Freetowm, São Pedro, Bobo Dioulasso, 
Kumasi, Abidjan, Apapa, Lome, Banjul, Conakri, 
Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Kam- 
pala, Lagos, Livreville, Lobito, Bamako, 
-MABRSK - 218980057 

ja 20 - SAFMARINE MGENI - Harare, Wal- 
vis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Lude- 
ritz, East London, Durban, Cape Town, Blanty- 
re, Beira, Joanesburgo, Lilongwe, - MAERSK - 
218980057 


América Central 


Dia 24 - ALEMANIA EXPRESS - Callao, Valpa- 
raiso, Talcahuano, Kingston, Iquique, Cristobal, 
Buenaventura, Árica, Ântofagasta, Guyaquil, - 
NAVEX - 223392803 

CCNI ANGOL - Barranquilla, Cartagena, Guya- 
quil, Rio Haina, - OLICARGO - 229993800 
CCNI ANTOFAGASTA - Callao, Valparaiso, 

- OLICARGO - 229993800 

SIERRA EXPRESS - Puerto Rico, Antilhas, Barran- 
quilla, Belize, Cartagena, La Guaira, Puerto Limon, 
Rio Haina, San Juan de , Santa Marta, Santo 
Tomaz de, Puerto Cortez, - NAVEX - 223392803. 
TBN - Punta Arenas, Managua, San Jose, San 
António, Puerto Limon, Puerto Cortez, Antofa- 
gasta, Arica, Buenaventura, Havana, Iquique, La. 
Guaira, - OLICARGO - 229993800. 

TMM YUCATAN - Vera Cruz, Altamira, Manza- 
nillo, Tampico, - OLICARGO - 229993800 


América do Norte 


Dia 21 - NEWYORK EXPRESS - New York, Toron- 
to, Norfolk, Charleston, Montreal, Miami, Hali- 
fax, Houston, - PINTO BASTO - 218980057 

af CANMAR VICTORY - Montreal, Toron; 


-OLICARÇO - agosto soseai 


« Pujairah, Khor 
Qáiboos, Djibou- 
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ESSEN EXPRESS - Seatle, Baltimore, Boston, Los 
Angeles, Detroit, New York, Philadelphia, Por- 
tland, San Francisco, Cleveland, 

- OLICARGO - 229993800 

NYKAPOLO - Guam, - PINTO BASTO - 218980057 
OOCL FAITH - Houston, Miami, New Orleans, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Vancouver, Atlanta, Charleston, Chicago, 
Jacksonville, Norfolk, Oakland, 

- OLICARGO - 229993800 


América do Sul 


Dia 20 - CHRISTIANE SCHULTE - Santos, Bue- 
nos Aires, Montevideo, Itajai, Paranagua, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do, Salvador, 

- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 24 - ALIANÇA BAHIA - Salvador, Assuncion, 
Buenos Aires, Montevideo, Rio Grande do , San- 
tos, São Francisco , Sepetiba, Suape, Paranagua, 
- NAVEX - 223392803 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


E3 


olicarao 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
OA: 

TEL.:21 940 98 40 / FAX.:21 940 98 45 


Dia 28 - PONL EVITA - Santos, Buenos Aires, 
Sepetiba, São Francisco, Suape, Rio Grande do , 
Montevideo, Assuncion, Paranagua, Salvador, - 
NAVEX - 223392803 


18980057 
Dia 24 - CMA CGM CONSTELATION - Karachi, 
Mumbai Bombay, Nhava Sheva, 
- OLICARGO - 229993800 
COLUMBUS N. ZEALAND - Sidney, Melbourne, 


ton, - NAVEX - 223392803 

HAMBURG EXPRESS - Manila, Surabaya, Sin- 
gapura, Port Kelang, Jakarta, Hong Kong, Ho Chi 
Minh City, Bangkok, Shangai, 

- OLICARGO - 229993800 

KIRSTEN MAERSK - Auckland, Christchurch, 
Wellington, - OLICARGO - 229993800 
NEDLLOYD AMERICA - Hodeidab, Dubai, Shar- 
jah, Salalah, Riyadh, Kuwait, Jebel Ali, Dammam, 
Bandar Abbas, Bahrein, Ajman, Aden, Abu Dha- 
bi, Jeddah, Doha, - OLICARGO - 229993800 
NYK APOLO - Singapura, Osaka, Penang, Port. 
Klang, Qingdao, Shangai, Nagoya, Shimizu, Hong 
Kong, Tokyo, Xiamen, Shekou, Manila, Kobe, Kaos- 


ação & Lranspor 


agenda — 0 Comércio do Porto, —— E 


Busan, Bangkok, Keelung, 


- MAERSK - 218980057 
MAERSK - 218980057 


Dia 9 - THOMAS MAERSK - Bangui, 
- MAERSK - 218980057 


ROTTERDAM 


& STÚVE 


S) 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


hiung, Ho Chi Minh City, Haipong, Guangzhou, 
Colombo, 


Dia 6 - ALEXANDER MAERSK - Bangui, - 


BURMESTER]| 


Rh MacAndrews 


Est. 4770 


DUBLIN 


naca, Limassol, Nicósia, Piraeus, Ashdod, 

- OLICARGO - 229993800 

CMA OGM BAUDELAIRE - La Valleta, 

- OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Dublin, 

- OLICARGO - 29993800 

NADA V - Hanko, Era ae! lmmingham, 
Drammen, Bristol, 


Helsinquia, Flushing, Dub] 
Zesbruge, Gotemburg - PINTO BASTO - 218980057 
OPDR CADIZ.- Las Palmas, 

- OLICARGO - 229993800 

TEN - Beirute, Cork, Santa Cruz de , 

- OLICARGO - 229993800 

Dia 27 - MONTE GORDO - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 28 - MONTE GORDO - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 7 - MONTE VERDE - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 8 - MONTE VERDE - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


Maáeira e Açores 


Dia24- 

FUNCHALENSE - Funchal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

INSULAR - Funchal 

- TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Horta, Praia da Vitória, Ponta 
Delgada, - TRANSINSULAR - 226102229 
PONTA DO SOL - Flores, Pico, Velas, 
-TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 25- HYDRAJ - Ponta Delgada, Praia da Vitó- 
ria, Pico, Horta, Velas, - NAVEX - 223392803 
Dia 2- MONTE BRASIL - Horta, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Vitória do Porto, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE DA GUIA - Praia da Vitória, Horta, Pon- 
ta Delgada, - TRANSINSULAR - 226102229 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 2229 


carga terrestre 


Aemanha 
Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807017 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 « Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Frankfurt, 
Estugarda, Colonial Dusseldorf, Hamburg - 
Diário JCC - 256 379 500 

ustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck - 4 5: e 6. feiras. 


Basica 

Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


Espanha 

OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 

Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Madrid, 
Barcelona, Alicante e Sevilha - 

Diário JCC - 256 379 500 


França 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
IMullouse GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 + Paris | 
Orléans | Angers | Nantes | Toulouse | Marselha - Semanal 
THC - TRANSPORTES HENRIQUE & CATARINA - 
253 631 027 * Bordeux, Paris, Marselha, Lyon, Dijon, 
Lille - Diário JCC - 256 379 500 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 9980707 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal 

OLICARGÓ - 229 993 800 


Trianda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


= | Carga terrestre e dérea | 


Ingjaterra 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Teára 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229.990 600 « Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 
Turim, Milão, Vicenza - Diário JCC - 256 379 500 


Leste Europeu 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


Looxemborgo 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Lsxemberso 


Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Marrocos 


Tânger - Diário JCC - 256 379 500 


República Checa 
Todos os destinos - bisemanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 


229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rea 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807017 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 . 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER - 
229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 990 
300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 984 130 
- Angola | Luanda - semanal HORUS NORTE - 229 942 670 
- Moçambique | Maputo - semanal HORUS NORTE - 229 
942.670 - Para todo o Mundo consultar OLICARGO - 229 
993 800 - Para todo o Mundo consultar TORRES TIR - 229 
478 980 - Para todo o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 
- Armazenagem 


desse E a 
ç) OE 


—— — — — —— mu 


Linhas Regulares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, Escandinávia, Rússia, China, Extremo Oriente, Angola, África Ocidental 


E 


—  MaerkWorld 
“TRABALHE MELHOR COM E-COMMERCE 


Registe-se em em e aumente a 


sua produtividade através de: 


- consulta de itinerários pormenorizados 
= tracking avançado de contentores. 
- ebookings 
- envio electrónico de instruções de embarque 
- impressão remota de documentos de transporte 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA E AMÉRICAS 
Series. 


semanal / Hgaçãs 3 pontes Inland (Bias 


ixos) 
1x05) 


As 


www maersksealand.com/portugal 


E] y 


Innovation 
Flexibility 


Lisboa 
Superior Service 6 100 


Telef: 213 E 
Fax: 213.238 910 


Porto 
Telef: 229 9 
Fax: 229 9 


Sines ' 
Telef: 269 fe pa 
Fax: 2696% 


Setúbal 
Telef: 265 2:/ 84 
Fax: 265 5 


Faro a 
Telef: 289 E 
Fax: 2893 


Aveiro da 
Telef: 234 3ÉS IE 
Fax: 234 38 


Viana do castelo 
Telef: 258 325 250 

Fax: 25832 

Madeira 
Telot: 291 20058 
Fax: 291 5 


910 
920 


8 267 
8 267 


Açores E 
Telef: 296 25: 
Fax: 296 62 


2 229 
9 461 


» SOLID AND LIQUID BULK CHARTERI 


.. Tels. 218 980 004 (Lisboa) 
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Transportes Internacionais 


Sede: | 
Av. D. João ||, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


Delegação do Norte: | 
Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax. 229408381 


Customer Service | 

Dep. Operacional Exportação 

Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 

E- mail: lisordexpêmaersk.com (Lisboa) 
lexordexpêmaersk.com (Leixões) 


Dep. Operacional Importação 
229 408 320 (Leixões), 
+ 


a” 


MAERSK BEALANDO 


Ss SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO ETE, 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


NAM BURE 
Norte da Europa 
Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Paises Bálticos 


rica do Sul / Zimbabwe 
Namibia / Moçambique 


HAMBUAG Vasto 
THE GUIFEIRO GROUP 


América do Sul 
América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VIEIA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


Mostumhicos 
Açoreana 


Açores 


HEAVY LIFTS OS = ASHIAM 


rusoocru SETEMBRO 


agenda 
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* transinsular « transinsular 


qsinsular 
e 


qm 


|| 
“transinsular 


hit 


“to 


PREIA-MAR 
MANHÃ E TARDE 


BAIXA-MAR 


TARDE 


MANH 
Hora Hora Hora fatura Altura 


: www.transinsular.pt 


IÃ 
3 


o. 


o3 


Ser 


«trai 


os Açores Expre: 


transinsular - 


>> >>>—>——0 Comércio do Porto —— 


ço Semanal Carga Contentorizada 


transinsular - transins, 
&. 


nspe 


E 


* transinsular + * 


Açores Inter-Regiões 


a Lisboa Leixões AS 
= s 
3 pre ani ma Monte da Guia 02.10.2004 5 
e Jolas/P Delgada Monte Brasil 02.10.2004 a 
a P. 2 VitóriaiP. Delgada/V. Porto" = 
= FloraeeiPioo"i Vela” lonte Brasil 24.09.2004 E 
E a Ponta do Sol 24.09.2004 s 
5 () Baideação em Ponta Deigada = 
s Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada s 
= Lisboa Leixões e 

Funchal E) 
a Funchal Insular 24.09.2004 E 
E Funchal Funchalense 24.09.2004 = 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa 


Leixões 


Açores/Funchal 
Açores/Funchai Ponta do Sol 


11.10.2004 


* transinsular * transisinsular 


Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada = 

Lisboa Leixões 3 
Cabo Verde = 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) Monte Gordo 28.09.2004 27.09.2004 e 
Sar, S. Antão”, S. Niculau”, Fogo” Monte Verde 08.10.2004 07.10.2004 o 
Boavista”, Meio” e Brava” = 


* transisinsular » 


Monte Verde 


Monte Gordo 28.09.2004 27.09.2004 
Guiné-Bissau Monte Verde 08.10.2004 07.10.2004 
Canárias (Las Palmas) Monte Gordo 28.09.2004 27.09.2005 


08.10.2004 


07.10.2004 


» transinsular 


vISUBM 


Contacto: Lino Cardoso 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 
Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


IZMIR 
BURMESTER & STÚVE 


E; 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


MAPUTO 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


AMÉRICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


CUBA. 
DOS quitutes É 


LEIXÕES: 226052610 


LOS ANGELES 
GREEN IBÉRICA, LDA. 
semca LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 


MAERSK SEALANDO LISBOA: 21 89 80 057 


Pular - transinsular - transinsular - 


“nsular - transinsular » 


9; 


transinsular - transinsular - transinsular - transinsular - tra 


Lo Jfedto ta] 


BIEIM Bjs 


Mais de 100 anos de experiência 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
à Shorisea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


HANBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTENBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 


RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


BURMESTER & STUVE 


N 


A REvistTA DOS COMERCIAIS 


o VAR 


vo Trucks 
ESTRADA FORA Da pirata defensiva 


à segurança activa 


1) ') 
lo? 


an á 


A revista do Transporte 


Mascott 


Nissan Terrano recebe motor 3.0 e e pES OS 


equipamentos de Se furanãe SD 


a e 
Evo 
E WARS 


E ASTRAGIC 
E COMPÁRA- 
| BRISASREVO- d 
E LUCIONÁRIO 


“OCEAN” 
ÉNOVA 
VERSÃO DO * 
CÓRDOBA 


RENAULT 


ENCOMENDA 


TEMNOVO * 
MODUS DE | 


Ano CLI * Número 110 


HYUNDAI TUCSON 
NOVOS DESEJOS DE A 


ANTÓNIO CATARINO 


Ao primeiro olhar, dá a 
sensação de ser um Santa 
Fé mais pequeno. No en- 
tanto, cedo damos conta 

ue estamos na presença 

e um moderno e bem 
idealizado SUV (Sport Uti- 
lity Vehicle) ostentando o 
símbolo Hyundai. 

Trata-se do Tucson, o 
modelo que deve à cidade 
norte-americana o Arizona 
o seu nome de “baptismo”, 
e que tem como objectivo 
reforçar a posição da mar- 
ca coreana num dos seg- 
mentos mais importantes e 
com maior crescimento no 
mercado europeu. 

Destinado a "pôr aven- 
tura na sua rotina”, o Tuc- 
son apresenta argumentos 
de sobra para se cair no 
goto de um público diver- 
tido, de ambos os sexos, 
urbano e rural, pronto pa- 
ra as mais impensáveis 
proezas. 

Mais compacto que o Santa 
Fé, embora com mais espaço 
para os passageiros, o Tucson 
coloca em evidência os inegá- 
veis padrões de qualidade e 


concepção Hyundai neste 
competitivo segmento. 
Disponível em diferentes 
potências, três motorizações e 
igual número de níveis de 
equipamento — Fun, Comfort 


E: o Coididado Porto 


e Style --, bem como um ele- 
vado número de elementos de 
segurança. Entre estes con- 
tam-se seis “airbags”, o sistema 
ESP, em estreia num SUV do 
construtor coreano e o ABS de 


Amaral 


REM 


Domingo, 19 de E sfombio de 2004 


última geração, com reparti- 
dor electrónico de travagem. 
Todavia, é no capítulo di- 
nâmico que o Tucson expri- 
me da melhor forma todas as 
suas qualidades, como tive- 


Dias 


SPERTA 
ENTURA 


mos oportunidade de 
constatar ao longo de al- 
gumas dezenas de quiló- 
metros ao volante de um 
SUV que tem na estética, 
nível de equipamento e, 
acima de tudo, o preço, 
três vectores fundamentais 
em que pode assentar o 
seu sucesso no mercado. 

Com o segmento SUV 
em fase de crescimento, 
nomeadamente os veículos 
compactos ou C, a Hyun- 
dai aposta, claramente no 
Tucson. Ao contrário do 
que acontece no mercado 
global, cujo crescimento se 
estima em 3,3 por cento 
anuais, entre 2004 e 2008, 
o mercado dos Sport Utility 
Vehicle (SUV) compactos 
deverá crescer cerca de 6,6 
por cento. Desse modo, a 
marca coreana aponta co- 
mo objectivos de vendas as 
200.000 unidades até 
2006, das quais 65.000 
destinados à Europa. 

Outro trunfo é o preço, 
pois o Tucson é proposto, com 
dois níveis de tracção, ou se- 
ja, duas e quatro rodas motri- 
zes, a valores que oscilam en- 
tre os 26 950 e os 41 500 eu- 
ros. 


Comércio de Acessórios Auto, Lda. 


Praceta Salvador Caeiro Braz, n.º 79 


S. Miguel - 


Caldas de Vizela 
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Ocean, uma ver- 


-são daquela gama, bastante atraen-. 


te e que reflecte o espírito irreveren- 
tedamarca, 

- Equipado com o motor 1.4 TDI 
com 75 CV, o Cordoba Ocean des- 
taca-se pelo seu excelente nível de 
equipamento e pelo “design” atracti- 
vo do habitáculo. O interior do 
“Ocean”, específi ã 


cam 


cor 


“CD com M 
lante, vidros 


legadas, entre outros elementos... 

- Opreço do Cordoba Ocean é de 
19 699 euros. o 
VENDAS EM LENTA. 
RECUPERAÇÃO 


No mês de Agosto, 
a venda de veículos | 
ligeiros registou, em 
Portugal, um aumento 
de 4,3 por cento em a 


comparação com o período homó- 


termos absolutos, os 16.774 ai 
móveis. 

No entanto, entre Janeiro e Apos. 

- to deste ano, o mercado automóvel 
continuou a manter um ritmo lento 
de crescimento em relação a perío- 
do homólogo de 2003, com uma 
taxa de 4,3 pontos percentuais, cor- 
respondente a 184.001 veículos. 

No mercado dos ligeiros de pas- 
sageiros verificou-se um crescimen- 
to de 4,7 por cento em comparação 
com o mês de Agosto do ano tran- 
sacto, ou seja, um acréscimo de 
traduzido pela venda de 12.521 
veículos. 

No que diz respeito ao período 
acumulado dos últimos oito meses, 
foram vendidos 137.153 automó- 
veis ligeiros de passageiros, o que 
corresponde a um crescimento na 
ordem dos 3,9 por cento. 

Em relação aos comerciais, o 
crescimento registado foi de 3,2 por 
cento em relação a período homó- 
logo de 2003, tendo sido vendidos, 
no último mês, 4.253 comerciais li- 
geiros. Este mercado teve o maior 
crescimento relativo no âmbito dos 
veículos ligeiros, isto é, 5,2 por cen- 
to, com o valor das vendas a atingir 
as 46.848 unidades. 

No capítulo dos pesados regis- 
tou-se a variação mais positiva, 
com 278 veículos vendidos em 
Agosto. Em termos globais, os co- 
merciais pesados registam, este 
ano, uma taxa de crescimento de 
23,8 por cento, fruto da comerciali- 
zação de 3.469 veículos desta cate- 


» Bornes ipievs o etedéco 


logo do último ano, atingindo, a ' 
ço. + 


Neste país de obras 
mal projectadas e, por 
vezes, pior executadas, 
a transformação da N 
109 em via rápida, mais 
segura e cómoda para 
quem a utiliza, assume- 
se como um exemplo 
paradigmático da lenti- 
Sãg à Renugussa: 

Via de grande intensi- 
dade de tráfego, na 
maior parte da sua ex- 
tensão transformada em 
artéria urbana, a estrada 
nacional que liga, pelo 
litoral, o Porto a Leiria, é 
uma permanente 'arma- 
dilha” para quem nela 
tem a desdita de circu- 
lar. 

Melhor exemplo não 
há, certamente, que o 
troço, ainda em obras (!) 
entre Valadares e Mira- 
mar. É um exemplo mar- 
cante da insegurança 
gue reina na maior parte 

las nossas estradas, nes- 
te caso uma consequên- 
cia dos trabalhos, ainda 
que de complexa execu- 
ção, que se arrastam há 
uma eternidade. Num 
país que tem consegui- 
do autênticos “milagres” 
quanto a conclusão de 
obras de grande enver- 
gadura, casos da 'Ex- 
po'98” e dos estádios do 
“Euro'2004”, pasma-se 
que a lentidão seja a 
imagem de marca de 
uma dúzia de quilóme- 


“tros de obras. 


O mais grave desta si- 
tuação, exasperante pa- 


C. SANTOS 
APRESENTA 
NOVO 
MERCEDES 
CLASSE À 


AC, Santos, conces- 
sionário Mercedes, lan- 
çou o novo Classe A 
em ambiente de festa. 

O acontecimento, 
particularmente conco- 
rrido, juntou, no Porto, 
dezenas de convidados 
que apreciaram o mais 
novo produto da marca 
alemã lançado no mer- 
cado nacional. 


ACELERANDO 


O eterno “inferno” 
“da EN 109 


ANTÓNIO CATARINO 


O cenário de au- 
fêntico caos, en- 
valto na mais 
completa escuri- 
dão, afigura-se 
ideal para os ina- 
creditáveis desa- - 
fis televisivos 
destinados a 

egudo “famosos” 
cá do burgo, mas 
não para “cenas da 
vida real”, rodadas 
nim palco em que 
o fisco de aciden- 
té é elevado 


ra o utilizador diário, 
ocorre à noite, quando 
transitar na malfadada N 
109 se transforma num 
perigoso exercício de pe- 
rícia entre cones de plás- 
tico, sinais contraditó- 
rios, escapatórias sem 
saída e inversões de sen- 
tido que provocam me- 
téorica subida do nível 
de adrenalina aos condu- 
tores que por ali se aven- 
turam. 

O cenário de autênti- 
co caos, envolto na mais 
completa escuridão, afi- 
gura-se ideal para os ina- 
creditáveis desafios tele- 
visivos destinados a 

seudo 'famosos' cá do 

urgo, mas não para 'ce- 
nas da vida real”, roda- 
das num palco em que o 
risco de acidente é eleva- 
do. 

Para além das mudan- 
ças de tipo de piso, não 
assinaladas na maior par- 
te dos casos, a deficiente 
colocação de avisadores 
luminosos, inexistentes 
mesmo em largas exten- 
sões, tornam o cenário 
dantesco. O irreal e fan- 
tasmagórico cenário da 
“109" era este, há dias; 
mas pelo que ouvimos 
da boca de muitos con- 
dutores, obrigados, cada 
dia que passa, a sujeita- 
rem-se a tal “martírio”, a 
situação arrasta-se, sem 
que o “ritual” mude. , 

Palavras, para quê? É 
um processo (bem) por- 
tuguês... 


Lançamento 


TUCSON É O ESPELHO 
DA QUALIDADE HYUNDAI 


ANTÓNIO CATARINO 


Criado através do “System De- 
sign”, o Tucson reflecte a forma 
encontrada pela marca coreana 
para integrar todos os objectivos 
dos diversos especialistas de de- 
senvolvimento num produto har- 
monioso e totalmente adaptado 
aos estilos de vida dos clientes. 

O Tucson, com as suas linhas 
limpas e dinâmicas, é um veículo 
moderno e atraente, pos a parte 
frontal mantém a relação clara 
entre os elementos-chave, tais 
como a grelha e o pára-choques. 
Visto de lado ou de traseira, res- 
saltam pormenores como os ma- 
nípulos das portas, o pilar D, os 
retrovisores e as abas laterais de 
protecção, disponíveis na cor da 
carroçaria ou em cinzento, com- 
pletam as linhas suaves. A janela 
da porta traseira facilita a carga 
de objectos pequenos enquanto 
o degrau moldado no pára-cho- 
ques protege o carro e facilita a 
carga. 

O Tucson apresenta propor- 
ções muito equilibradas, que não 
indiciam um interior tão espaço- 
so. 
O interior foi concebido para 


Gama e nreços 


permitir uma utilização confortá- 
vel do espaço, incluindo porme- 
nores como bancos traseiros, to- 
talmente, rebatíveis, com o siste- 
ma “Fold & Dive”, controlados, 
manualmente, através de uma 
única alavanca. 

O banco do passageiro dian- 
teiro rebate para a frente para 
proporcionar ainda mais espaço 
para carga ou trabalho. Os ban- 
cos traseiros podem ser, fácil e to- 
talmente, rebatidos, deixando li- 
vre uma área compatível com 
objectos volumosos e de lazer. 

O ambiente no interior é tam- 
bém um factor de “peso” na em- 
patia gerada pelo Tucson, com 
estofos de grande qualidade e 
materiais que se combinam para 
produzir um ambiente tão seguro 
como confortável, 

Dotado de uma suspensão 
dianteira McPherson, com molas 
helicoidais, amortecedores hi- 
dráulicos e barra estabilizadora 
de 21 mm, e uma suspensão tra- 
seira “multi link”, molas helicoi- 
dais, amortecedores hidráulicos 
e barra estabilizadora de 14 mm, 
a Hyundai produziu um veículo 
que proprociona conforto, mes- 
mo por maus caminhos. A direc- 
ção de cremalheira, assistida, as- 


O Entreposto VH definiu, para o mercado nacional, uma 
gama Tucson com dois tipos de tracção (4x2 e 4x4); dois tipos 


de transmissão (manual 


de cinco velocidades e 


automática/sequencial de quatro, dois motores (Diesel 2.0 


CRDi e Gasolina 2.7 V6) e dois tipos de equipamento (Co 


fort e Style). 


Deste modo, a gama de lançamento do Tucson será com- 


posta por seis versões: 


segura precisão e facilidade no 
parqueamento (curso total de 
apenas 3,1 voltas). 

Equipado com a última gera- 
ção de um sistema de quatro ro- 
das motrizes Borg-Warner, de 
gestão interactiva de distribuição 
de binário (TOD). Este sistema 
envia até 100 por cento da po- 
tência disponível para as rodas 
da frente em condições normais 
(asfalto seco), mas se as condi- 
ções mudam, redirecciona a po- 
tência (até 50 por cento), para as 
rodas traseiras. O sistema moni- 
toriza em contínuo a posição do 
acelerador, o ângulo das rodas 
dianteiras e o seu coeficiente de 
aderência e gere instantanea- 
mente a distribuição da potência 
segundo as necessidades, de mo- 
do a ter sempre a melhor tracção 
possível. 

Existe também no painel um 
botão de comando que possibili- 
ta ao utilizador optar por uma 
distribuição fixa de 50/50 em ca- 
da eixo e que actua até 35 km/h. 


O Tucson dispõe, como equi- 
pamento de série mais significati- 
vo, os quatro discos dos travões, 
jantes de liga leve de 16 polega- 
das, vidros e fechaduras eléctri- 
ros, laterais e 
passageiros 
dianteiros e traseiros, ar condi- 
cionado, vidros e retrovisores 
eléctricos, barras de tejadilho, 
dupla saída de escape, vidro tra- 
seiro de abertura independente, 
computador de bordo, (TCS e 
“AWD lock! nas versões 4x4), sis- 
tema de rebatimento dos bancos 
traseiros (Fold & Dive), faróis de 
nevoeiro, comando à distância 


“RENAULT MODUS - 
“POR ENCOMENDA 


“ Portuga 
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“O Modus vai ser 
comercializado, em 
, já em Ou- 
tubro próximo; no 
entanto, a partir de 
agora é possível encomendá-lo na 
rede Renault. ea 

Tal como muitos outros modelos 
da Renault, o Modus propõe uma 
vasta panóplia de versões, pois esta 
gama permite várias combinações a 
partir da escolha de cinco, motoriza- 
ções, a gasolina e diesel, e de três ní- 
veis de equipamento. Por sua vez, 
cada um destes níveis de equipa- 


“mento pode subdividit-se em quatro 
: ambientes distintos. 


O Modus é o mais recente dos 
pequenos modelos da marca do lo- 


qualidades fundamentais acrescem 
ainda vários equi ntos inovado- 
res, que fazem deste penticno Re- 
nault um parceiro ideal, 

Apesar de ser comercializado só 
no próximo mês de Outubro; toda- 
via, a partir de agora, já é possível 
encomendá-lo na rede Renault, de 
acordo com o princípio “uma gama 
simples, uma escolha personaliza- 

a”. é 

A gama Modus divide-se em três 
níveis de equipamento e quatro am- 
bientes. Os três níveis de equipa- 
mento são conhecidos por “pack”, 
“confort e luxe”. 

Os quatro ambientes são designa- 
dos por 'Authentique”, “Expression”, 
'Dynamique” e “Privilege”. De referir 
e a noção de ambiente é indepen- 

nte do nível de equipamento. 

Este princípio, que levou a gama 
Mégane Il ao sucesso, foi natural- 
mente adoptado no Modus. 

O princípio é simples: cada clien- 
te constrói a sua própria versão pela 
escolha de uma motorização, de um 
nível de equipamento e de um am- 
biente. A cada motor correspondem, 
pelo menos, dois a três níveis de 
equipamento e dois ambientes. 

Os preços do Modus vão de 
13.960 22.660 euros. 


2.0 CRDi 4x2 Fun — 26 950 euros 

2.0 CRDi 4x2 Comfort - 29 720 euros 
2.0 CRDi 4x2 Style — 31 900 euros 

2.0 CRDi 4x4 Comfort — 32 620 euros 
2.0 CRDi 4x4 Style — 34 800 euros 

2.7 V6 4x4 Style — 41 500 euros . - 


das portas e alarme. 

Estofos em pele, tecto de abrir 
eléctrico, ar condicionado auto- 
mático, cruise control”, retrovisor 
electro-cromático e bússola, es- 
tão disponíveis nas versões mais 
equipadas da gama. 
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NOVO ASTRA GTC ESTREIA 
PÁRA-BRISAS PANORÂMICO 


ANTÓNIO CATARINO 


O novo Opel Astra GTC com 
pára-brisas panorâmico introduz 
no mercado automóvel um no- 
vo conceito no capítulo de visi- 
bilidade e de espaço. 

Este inovador pára-brisas vai 
ter a sua estreia num veículo de 
produção em série e será, decer- 
to, uma das 'vedetas” do espaço 
da Opel no Salão Automóvel de 
Paris, o grande acontecimento 
da semana que aí vem. 

Trata-se, afinal, de mais uma 
das várias estreias mundiais que 
a Opel reservou para o certame 
da cidade-luz, recheado de no- 
vidades. 

O pára-brisas panorâmico da 
marca de Russelsheim será pro- 
posto como equipamento op- 
cional e oferece ao condutor e 
ao passageiro da frente um 
campo de visão, praticamente, 
ilimitado, muito similar ao que 
se desfruta a partir do “cockpit 
de um planador, por exemplo. 
O vidro tem a particularidade 
de se estender sem interrupções 

- para o tejadilho, até aos pilares 
B, pois a habitual travessa do 
pilar A é inexistente. Recorde- 
se que a marca já tinha apre- 
sentado um conceito seme- 
Ihante no estudo 'GTC Gêne- 
ve”, revelado no Salão Automó- 


vel daquela cidade suíça na Pri- 
mavera de 2003. 

Para o autor deste deste pro- 
jecto, Mathias Hallik, "viajar no 
Astra GTC dotado deste pára-ri- 
sas é uma experiência nova. 
como estar no “cockpit” de um 
avião, porque não existe qual- 
quer travessa que limite a visão". 

No total, o pára-brisas tem 
1,5 metros de comprimento e, 
em média, 1,16 metros de largu- 
ra, sendo construído em vidro 
especial designado por “solar 
protect, que absorve calor, im- 
pedindo que o habitáculo aque- 
ça demasiado. Visto de fora, este 
pára-brisas confere à linha do 
GTC uma aparência original, 
fluindo para o tejadilho e crian- 
do uma superfície, visualmente, 
integrada. 


Testes exaustivos 


A Opel realizou inúmeros 
testes reais e simulações de coli- 
são em computador, demostran- 
do que o pára-brisas panorâmi- 
co não afecta em caso algum, a 
segurança ou a estabilidade. To- 
dos os resultados confirmam 
que não há diferenças sensíveis 
por comparação com o modelo 
de tejadilho de aço, o que se de- 
ve à estrutura rígida dos pilares 
Ae B, bem como à travessa cen- 
tral adicional no tejadilho e à 


plataforma sólida do GTC, To- 
dos os testes relativos à rigidez 
da estrutura da carroçaria pro- 
duziram resultados positivos, 
que ficam a dever-se à constru- 
ção estável da célula do habitá- 
culo e à elevada estabilidade do 
vidro do pára-brisas panorâmi- 
co. 
O Astra GTC com pára-brisas 
panorâmico pesa apenas mais 
cerca de 10 quilos que a versão 
com pára-brisas normal, sendo 
laminado e com seis milímetros 
de espessura, o vidro utilizado 
na sua construção. 

A forma abobadada é obtida 
através de um método de dobra- 

em Eua e, durante o 
abrico, diversos pontos selec- 
cionados na placa de vidro são 
aquecidos num forno especial. 
Por acção do calor e da força da 
ravidade, o pára-brisas ganha a 
forma predefinida, num proces- 
so muito elaborado com vidro 
desta solidez, espessura e área 
(cerca de 1,8 m2). 

Para evitar que os passageiros 
fiquem demasiado expostos à 
luz solar, o vidro “solar protect e 
um sistema de cortina, algo so- 
fisticado, muito 

Os passageiros do GTC estão 
protegidos contra a luz solar ex- 
cessiva tanto pelo vidro "Solar 
Protect" como por um sofistica- 
do sistema de cortina. 


“AUTOCLÁSSICO” 
COM MAIS EXPOSITORES 


O Il Salão Interna- 
cional do Automóvel 
e Motociclo Clássico 
e de Época, design- 
mado por 'AutoClássi- 

De Z a 5 OUTUBRO co Porto 2004”, agen- 
no 4 dado para 2 a 5 de 
sos Outubro, na Exponor, 
afirma-se como um 
verdadeiro motor do 
mercado do veículo. 
úrico na Península 
rica. Este ano, O 

n unirá mais 


BABI 


autoClássico 


HiSolão Interoacional do Matorpórel 
é Rutocida (lissico + de Épeca 


PORTO2004 


sap 


expositores, re 
ano passado.. 

A realização deste certame 
permitirá aos adeptos e profissio- 
nais do mundo do motor ter aces- 

“so a uma oferta comercial única, 
* em espaço e em qualidade, e que 
“abarcará desde automóveis ex- 
clusivos até peças e componentes 
pertencentes a edições limitadas. 

A exposição, que terá mais de 

400 automóveis construídos até 


1975, ocupará, no total, cinco 
pavilhões da Exponor, dois deles 
dedicados em exclusivo à comer- 
cialização de automóveis e com- 
plementos. 


“TRANSPORTUGAL” 7 
EM CONTAGEM DECRESCENTE 


Prova com grande historial, asso- 
ciada ao nascimento:do fenómeno 
nacional do todo-o-terreno, o 
“TransportugalAccenture/Microsoft 
está já em contagem decrescente. 

O raide organizado pelo Clube 
Aventura, tem início no próximo dia 
23 de Setembro e vai contar com a 
presença de mais de 160 equipas, 
divididas por carros, motos e 
*quads”, pelo que se aguarda diver- 
são e muita competitividade. 

A prova, uma vez mais liderada 
por José Megre, terá Castelo Branco | 
como centro nevrálgico e conta 
com diversos pontos de interesse . 

Das 160 equipas que já formali- 
zaram a sua inscrição, destaque pa- 
ra alguns pilotos de todo-o-terreno, 

- quer em automóveis, quer em mo- 
tas. Ri 
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